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O Passado Não Morre, Marinam 
Conto de Antonio Abrão 

1 ARDE de verão. O sol ain­
da é alto. . . O homem de 
terno cinza chegou ao pé 

da ladeira e segu ·u-a com os 
olhos tristes, até o tôpo . 

Depois olhou para os dois la­
dos da rua observando a nume­
ração. Começava justamente on­
de êle se encontrava. 

- Hum, hum - murmurou -
a casa deve ficar bem lá no alto. 

O homem susp'rou e deu início 
a. penosa subida. Na mão direita 
carregava uma pequena valise. 
Não devia pesar muito, po·s nem 
a quase natural inclinação dos 
ombros i-:e lhe notava. O homem 
continuou subindo lentamente. O 
sol atingia-o de frente, dif cul­
tando-Ihe a visão ü projetando a 
sua sombra num sentido longo e 
cômico. 

A calçada por onde vai andan­
do é trág:camente tortuosa, e a 
rua é um aglomerado de pedra~ 
enormes, por onde a vegetação se 
alastra sem cerimônia. 

Bairro pequeno e modesto, ha­
bitado em sua maioria por operá­
rios. 

Nos quintais. as roupas esten­
didas nos varais, dão a agradável 
imprei-;sfio de bande ·ras coloridas. 
acenando aos v'sitantes. 

Crianças pobres brincam e dan­
çam de ciranda, pondo uma cla­
rinada de alegria "dentro da rua 
QU€ a prefeitura esqueceu. 

Lã de baixo chega o rumor sur­
do dos bondes rolando e os cla­
xons distantes dos automóveis. 

O homem vem andando e 
<>lhando as casas. Vem arfante 
quase. A subida fazia-o despen­
der um esfôrço mais acentuado. 
De repente para. F:rma os olhos 
numa placa azul-desbotada, e 
murmura: - "Deve se.: aqui. O 
número está meio apagado. Mas 
deve ser aqui". Volta-se e abre 
um pequeno portal que dá para 
um jardim minúsculo e abando­
nado. Chega-se à porta e bate ... 

Dois minutos de espera... e 
man~amente se abre, aparecendo 
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no limiar gru.cio.::a. menina loira. 
- O senhor é o doutor? 
- Sim. Mas como sabe? 
- Mamãe disse que o senhor 

viria .. Entre, faça o favor! 
O homem cam'.nha para uma 

sala modestamente mobilada. A 
menina o conduz até o quarto. 
Df'ntro ronda um ar abafado. 
Numa cama de casal, coberta por 
uma simples colcha, encontra-se 
encolhida uma mulher esquáli­
da. No canto direito uma mesa 
com toalha côr-de-rosa tendo em 
cima copos, colheres, arnpôlas, al­
godão, frascos de reméd os e uma 
infinidade de coisas. Na parede 
um quadro a óleo com urna pa:­
sagem do norte e no outro lâdO" 
uma lapinha de Nossa Senhora 
com uma vela acesa. Na cabecei­
ra da cama um velho têrço pen­
rl urado que balança de vez em 
vez, quando a mulher tosse sa­
cudindo a cama. Ao lado do tra­
vesseiro grande um surrado li­
vro de orações. 

O médico aproxima-se da en­
fêrma. Ela volve o pálido rosto 
e com um sorr so nos lábios qua­
se já sem côr fala: 

Dr. Fernando? 
Exatamente, minha senho-

ra. 
Esperava-o. Sente-se, por 

obséquio. 
Fernanoo puxa uma cadeira ao 

lado. Senta-se. 

- Creio que não está me reco­
nhecendo, não é? - diz a mu­
lher. 

Fernando olha-a bem, com fir­
meza. Parece vislumbrar leve se­
melhança com alguém no passa­
do. Mas foi coisa <le momento. 
Porque também os fantasmas do 
passado muito raramente voltam. 
E êle confessa que sinceramente 
não consegue se lembrar dela. 

- Eu já esperava po_r isso, -­
prossegue ela. Também não o 
culpo, estou bastante desfigur~­
da. 

- Mas quem é a senhora e pn1· 

que perguntou se a reconhec·a '! 
- Mar n,1. . . - Ela pára um 

pouquinho para gozar a surpr0-
sa e molhando os Iãbios resseq 11 · -

dos, compl~ta. - Marina Co··­
rêa ... 

- Marina. . . Marina. . . Será 
que... Então você é .. 

- Sim, Fernando. Sómente. 
prematuramente envelhecida, en­
fêrma, aniquilada e sem aquela~ 

doces ilusões de moça. 
- Que surprêsa! Mas esperf' 

lá, você não pode <lizer que é tão 
velha ass·m. Se eu não soubesse 
mais ou menos qual a sna ina­
de ... 

- Sei disso. Mas estou acaba­
da. Não só de corpo como de al­
ma. Essa. doença me levou aos 
poucos. 

- Não tanto, assim, Marina .... 
- Não queira me enganar, 

Fernando. Eu já lhe disse que 
não tenho mais ilusões. Sei per­
feitamente qual o meu estado. E' 
um caso perd.do. Inda há pouco 
o vigár'o saiu daqui. Aí está. Na­
da mais resta. Chamei-o justa­
mente por essa razão. Sei que 
você ignorava até mesmo que eu 
fôsse viva, quanto mais morando 
aqui mesmo. Mas· você é a única 
pessoa em quem eu poderia con­
f ar, sem receios, sem restrições. 
Em p:r:ncípio, certo receio impe­
diu-me de chamá-lo. Pensei que 
ainda conservasse o velho ressen­
timento. Mas a última vez que 
o médico me visitou, falou, com 
franqueza, do meu estado. Aliâs. 
a meu ped do. Ca..'30 perdido. 
Questão de horas. Assim, vi-me 
na cont'ngência de chamá-lo. 
Agora, você está aqui, não como 
médico, mas sim como um ami­
go, como irmão. Eu precisava 
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muito que você viesse. :Mas diga­
me uma coisa: guarda ainda ran­
cor de mim? 

- Ora, ora, Marina. O que 
passou, passou. Esquecí tudo, 
com respeito ao que sucedeu. 
Guardei, no entretanto, aquela 
sua figu.z-inha bonita de menina­
e-moça, que ficou espontânea e 
clara como uma imagem viva ·no 
painel da minha memória. 

- Estã bem, Fernando. Mas 
você precisa saber a minha vid:;t, 
dêsde aquele tempo até hoje. Tal­
vez nada mais você saiba, a não 
ser do tempo em que éramos na­
morados. Você vai me fazer um 
grande favor. ~Ias sómente sa­
bendo de tôda a minha vida pas­
sada, com tôdas as minúcias, in­
d:scretas ou não, você compreen­
derá o meu pedido. 

- .i\la.s se diz que irá pedir-me 
um f:ivor, por que então confiar­
me os seus segredos mais ínt·rnos, 
quando êsses deveriam ficar úni­
camente com você? Por que iria 
cobrar preço tão alto por um fa­
vor? 

- Sei, Fernando, - e a voz 
de Marina é corno uma ave can­
sada à procura de um beiral para 
pousar. - Não se trata disso. 
Mas você precisa saber de tudo 
para compreender. Continúo a 
confiar em você como naquele 
tempo. O seu coração não mente. 
Vamos retornar ao passado, por­
que só assim você compreenderá. 
a razão que me levou a chamá-lo 
e porque sómente a você peço 
êsse favor, que será para mim 
como um perdão seu e uma peni­
tência minha, que, embora tarde, 
cumpri ... 

Marina tosse. Leva um lenço à 
bôca. Respira com dificuldade 
e começa a contar . 

"Vai longe aquele tempo. Você 
era então um brilhante estudante 
de medicina e eu trabalhava num 
laboratório. Recordo-me, como se 
fôra agora, do nosso último en­
contro. Tínhamos combinado que 
seria ali, no Viaduto. A tarde es­
tava fria, envolvida pela garôa. 
- E' engraçado como, decorrido 
tanto tempo. a gente se recorde 
a;nda dos mínimos detalhes. 
Parece-me vê-lo, vindo ao meu 
encontro, com o chapéu puxado 
sôbre a testa e abrigado sob um 
capote preto. Vinha sorrindo, 
com aquele sorriso sereno e forte 
dos que têm confiança na vida. 
Como se fôra hoje, estou lem bran­
rlo. Você estendeu-me a mão. 
('Umprimentando: 

- r;omo vai. 1\Iara? Era assim 
que você me tratava na intim·da­
rle, leP1bra-se? 

- Assim, assim. . . - respon-
di. .. 

- Vamos aó cinema, como 
('omhinamos ontem? 

- Não sei, Fernando - disse 
sem ter o que dizer. 

- Não o uer ir então? Olhe pa-
1 a mlm. Nfo se sente bem? 

Realmente, você tinha razões 
de sobra para pensar assim, pois 
eu devia estar, naquele momento, 
terrivelmente pálida e transfor­
mada. 

- Não. Não é nada. - Foi a 
minha resposta evasiva. - Va­
n1os andar um pouco ... 

"Caminhamos em silêncio. Eu 
me sentia constrangida, abatida, 
sem coragem. Mordia os lábios a 
ponto de fazê-los sangrar. Ao 
mesmo tempo "pressentia" o seu 
olhar inquirido1· - Yocê s empre 
foi observador - caindo sôbre 
mim como querendo perscrutar, 
desvendar o que ia no meu ínti­
mo. Isso era natural, po s jamais 
me havia portado daquela manei­
ra. l\las, creia-me Fernando, na­
queles momentos tive ímpetos de 
fugir, chorar e nem sei o que fa­
zer. Queria falar mas faltava-me 
a coragem, não sabia como come­
çar. Estava desarvorada. Tudo 
andav:-i à roda. Queria, e ao mes­
mo tempo não queria. Dúvida. 
Eu tinha pena de magoá-lo. Não 
queria entristecê-lo com a revela­
ção. A sua bondade era de uma 
fôrça tremenda e irradiadora. 
Mas. . . era preciso que você sou­
besse a verdade. A verdade intei­
rinha. Em hora cruel, era prec'so 
que você soubesse, pois minha 
conciência queimava como brasa 
viva. E enquanto jogava com es­
sa dúvida os seus olhos não se 
desprendiam de mim, Fernando. 

"Pensei. . . Pensei mais. Re­
cuperei o equilíbrio. E num ges­
to que tinha pou,co de calma, e 
muito de nervoso, puxei-o pela 
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agradável. Compostas de ingredientes 
vegetais puríssimos, são inofensivas e 
normalizam as funções do aparelho 
digestivo. 

gola do sobretudo, lembra-se 
d"sso? - e encostamo-nos na ba­
laustrada do viaduto. Então, nu­
ma ansia insofreável, fechando 
os ouvidos para a razão, falei tu­
do: e".'a o final. Conhecera outro · 
homem. Portanto, cada qual pa­
ra o seu lado, em busca do seu 
destino. . . Era o melhor. . . De-
Y ia me esquecer ... 

.- Falei. . . Falei. . . num im­
pulso terrível. Mas embora tõda 
essa "coragen1", não tive ân:mo 
de encará-lo um só instante. Tal­
vez fôsse aquela espécie de ver­
gonha que sempre, ou quase sem­
pre, a mocidade guarda cons·go, 
sob suas palavras ou gestos. 

'·Quando terminei, mal acredi­
tava ter dito tudo. Lembro-me 
que ''ocê saiu muito pálido, sem 
c1 ·zer nada, e eu fiquei estatela­
da naquele parapeito vendo as 
reclames dançarem numa fusão 
confu.sa e gr'tante de côres. Quan­
to tempo fiquei ali, não sei. 
Quando me retirei jâ. era tarde e 
a garôa continuava caindo sôbre 
a cidade. 

Marina plíra um pouco. Seu 
peito ,d·fa l)esac1amente. Tosse. 
As asas de su:J.s narinas abrem­
se exageradamente para absorver, 
em largos haustos, um pouco de 
ar. Fernando vai até sua cama e 
lhe pede que descanse. Ela obsti­
nada diz que não, e continúa a . 
11esfiar o 1 0sário das suas recor­
da~ões . 

"Voltei ao meu trabalho -
prossegue no laboratório e 
também a encontrar-me com Sér­
gio. Sabe você, agora, o nome dê-
1e. Era feliz. Amava êsse homem 
com delírio . Você, Ferna.ndo, eu 
quís como a um irmão, como um 
amigo. Com calma e serenidade. 
Mas a Sérgio, eu quís como mu-
1he1·: com ardência e arroubo. 
Pode narecer uma loucura o que 
e~;tou d zendo . Mas é uma confis­
são sincera, um desabafo de a lma 
e coração, portanto sem qualquer 
omissão da verdade. 

"Uma. noite - continúa Mari­
na - levei-o ao meu arartamento, 
onde morávamos eu e m·nha ma­
na . Lembra-se de Helena? Você 
não deve tê-la esquecido . )Tessa 
noite ela não estava em casa, pois 
tinha ido passar uma semana em 
Santo:~. Chovia terriYe1mente e 
um vento impiedoso fnstigava tu­
do com violência . Meu aparta­
n1ento era nof:so últ'mo refúgio, 
pois já estavamos cans::i.dos de cl­
n emas e l)asseios. Entramos. 
Dentro da sala a atmosfera era 
de paz e sossêgo. Tiramos noi:;sos 
cas11.coo;. Sérgio aceitou um cáli­
ce de licor. O rádio estava bai­
xinho e a lâmpada de sôbre a me­
sa, velada. A penumbra punha 
um tom de confidência no ambi-
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ente e a tepidez um ar de apro­
ximação, de romance.. . Estáva­
mos sentados no sofá. Sérgio to­
mou-me as mãos, tomou-me nos 
braços, cing·u-me num abraço 
apertado e morno. Depois a sua 
bôca Fo.i se aproximando, mais e 
mais, cada vez mais. . . mais ... 
Agora senti-a queimando como fe­
bre sô bre a minha bôca. Era o 
êxtase. . . O irremediável ... 

"Aconteceu. . . Deixei-me levar 
por a quela fascinação diabólica 
numa vertigem cega, sem poder 
reagir sem pensar no escuro que 
poderia ser o futuro. Àquela ho­
ra não procurava saber se have­
ria ma'.s tarde um mundo de so­
frimento, miséria, ódio. Esquecia 
que existia um amanhã. Senso 
de responsabilidade, para quê? O 
dia presente era o melhor e eu 
querfa a glória louca dêsse dia. 
Não me importava saber a razão 
das coisas. Não pensava que a vi­
da cobra caro pelos seUis fugazes 
instantes de prazer. . . Não ima­
ginava que a loucura de hoje po­
deria insurgir-se contra mim. Eu 
viv:a no presente e para o pre­
sente. O futuro? Ora, deixaria 
que êle viesse, simplesmente ... 
Era assirr que eu .. via" as coisas 
naquele instante. Veja você, com 
que facilidade ilusór'.a pensamos 
resolver as coisas ma 's sérias da 
vida, nêsses momentos de lou­
cura . .. " 

Mais uma vez Marina interrom­
pe-se arfante. Tosse com dificul­
dade. Geme e lastima-se. Fer­
nando tenta impedí-la que prossi­
ga. Em vão. Embora cada vez 
mais enfraquecida, ela cont 'núa: 

"Um dia, quando saía do labo­
ratório com outras colegas, fui 
interpelada por uma senhora, 
tendo junto a si uma bela meni­
na de olhos azuis. Era s'.mpática 
~ssa mulher. Dessa simpat·a que 
não faz espalhafato mas que 
atrai e agr~da a gente, 101?0 de • 
início. Perguntou o meu nome. 
Resp _ .idí. Disse precisar muito fa­
lar comigo. Olhei-a bem nos 
olhos e qualquer coisa pareceu 
borbulha• ·dentro de mim. Era a 
intu'ção que despertava colocan­
do-me de sobreaviso. Havia algo 
nos olhos dessa mulher que me 
punha inquieta, so b··essaltada. 
Despedi-me das colegas e voltei­
me para a mulher com o meu 
mais e tudado e disfarçado sorri­
so, convidando-a, então, para an­
darmos. Então, calmamente -
calma desassombrada, que far'a 
inveja ao mais acirrado maome­
tano - disse-me: "Venho conver­
sar amigavelmente com você. Não 
p!·eterido fazer nenhum escânda­
lo. Sei que seria mau para você 
se tal coisa acontecesse. Portan­
to, conservemos nossa linha e va-
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mos falar com calma. Sei que es­
tranha a minha atitude um tanto 
abrupta. Mas a expl cação é esta: 
eu estou a.o par de tudo que se 
diz repeito das relações da se­
nhora com meu marido. Sei de 
tudo". 

"Estaquei repentinamente! Trê­
mula, senti que o sangue fugia. 
completamente do meu rosto. Se 
talhassem as minhas faces naque­
le momento creio que nenhuma 
gota de ·sangue sairia. Estontea­
da, mais surprêsa que medrosa, 
tentei objetar: - Então êle é ... 
Mas ela me interrompeu: - Sim, 
êle é casado. 

Mias eu de nada sabia. Isso 
para mim é uma revelação terrí­
vel. l!:le nunca disse nada. Não 
sei como explicar essa s ~tuação. 

Eu ... eu ... 
- Compreendo. Sei que você 

de nada sabia, até êste momento. 
Não vim aqui para acusá-la. 
Creia, não guardo nenhum ran­
cor contra você. Se houve êrro, 
se houve alguém que prevaricou, 
foi êle, unicamente êle. 

Percebi que ela fazia uma fôr­
ça inal4dita para não chorar. 

- Agora estou aqui, diante de 
você, com o meu orgulho abatido, 
com a minha dignidade partida, 
para pedir-lhe que o deixe. Nos­
so lar não possui mais a alegria 
de outros tempos. Sérgio já não 
tem mais aquele carinho e aquela 
solicitude de outrora. Tudo se 
transformou. Não traz nem mes­
mo aquele sorriso costumeiro pa­
ra a sua própria filha. A senho­
ra não sabe das m:nhas amargu­
ras e das minhas agonia::> dêsde 
então. Como a vida tem surprê­
sas ce~concertantc:s ! A senhora 
me compreende, não é verdade? 
Poria·~·o, atenda-me. Quem lhe 
pede não é uma espôsa, é uma 
mãe. 

"Essa voz dolorida parecia vir 
do fundo do coração, daquele co­
ração em frangalhos. Humilhára­
se - ela que tinha todo o direi­
to de se rebela,r - em vir até 
junto a mjm e quase implorar, 
corno quem ·mplora a migalha 
hurn'lhante de uma esmola. Meu 

- Cootinúa na pâgina 16 -
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A Lenda Do Rio Das Velhas 
Lúcia Machado de Almeida 

Ilustrações de Rodolfo 

UE noite, meu Deus! D~mtro da tenda um ne­
gro enorme agonizava. Apanhara a febre, 
ninguém sa.be como, e de.J.irava, falando unia 

porção de coisas na sua lingua africana. Borba Ga­
to molhava-lhe o rosto com um lenço embebido em 
água e segurava-lhe a mão sem dizer nada. ouvia­
se de vez em quando o u vo ,de uma onça. que ronda­
va o acampamento. Era uma grande onça pintada 
e faminta, de olhos ferozes, qu.e já havia devorado 
o cão "n1ascotte" da Bande:ra. 

Quanto perigo, quanta .ameaça ... E havia índ:os 
ror detrás daqueles matos, índios que atiravam flexas 
envenenadas e que torturavam os prisioneiros. Mas 
Borba Gato e os companheiros não tinham medo 
de nada. Nem do fr .o nem da fome, nem das fe­
bres nem das feras. Lá iam êles, sempre para a 
frente, só pensando numa coisa: desbravar .aquelas 
florestas virgens, decifrar aquela terra desconhe­
cida onde dorm '.am tesouros fabulosos! 

Finalmente o céu foi clareando. E, como um ser 
vivo, que desperta de um sonho, a mata acordou. 
Aquelas árvores enormes pareciam gente, como se 
dentro delas houvesse sangue em vez de seiva. 
Algumas eram jovens, quase crianças; outras, ve­
lhas e misteriosamente. graves, como se tivessem 
sofr:do muito e guardassem terríveis segredos. 

Os pâssaros cantavam e faziam uma barulhada 
infernal. O canto de alguns .era variado e ale­
gre, o de outros monótono e irritante co~o o da 
araponga. Dezenas de macaquinhos endiabrados 
pulavam de um galho para outro e se balançavam 
nos cipós, persegu,ind-0 papagaios muito v-erdes que 
gritavam espalhafatosamente. Cobras listadas, de 
.olhos faiscantes, escorregavam pelos troncos e al­
gumas - as venenosas cascavéis - faz·am um rui­
do -esqu:sito com o chocalho que tinham na cauda. 

Quando o sol .acabou de nascer, o negro morreu. 
Borba Gato, auxiliado p.elo escravo Julião, carre­
gou 0 cadáver até a uma clareira perto da gruta. 
Abriram .a cova, fizeram uma oração e enterraram­
no. Mais um que ficava no meio do caminho! E 
o grupo já estava bem reduzido. Dez homens ape­
nas. Borba Gato e Garc·a Rodrigues, alguns escra­
vos africanos e dois índ'.os catequizados que se cha­
mavam Arabutan (Pau Brasil) e .oropacen (Arco 
e Flexa). 

Naquele mesmo dia continuaram a batida. Em­
punhando uma bandeira azul, ia o chefe na fren­
te. Até que afinal estavam quase chegando ao Sa­
bará-Bussu. Já aparec:a ao longe o pico daquela 
serr.a. resplandescente, que hã tanto tempo bus­
cavam. Dºziam que era tôda de· prata, e que per­
to dela, no Rio Uaimi-i, havia muito ouro. 

A conversa ia animada. Arabutan e Oropacen 
falavam sôbr-e os costume· dos índ ios botocudos, 
a cuja tribu haviam pertencido, quando uma fle­
xa passou i'3.spando pela orelha de Garcia. 

- Índios! índios! gritavam os negros. A flexa 
viera da marg-ens do Rio Uaimi-i. Sem dúvida, 
havia ali perto um acampamento de indígenas. Se­
riam os Puris? Os Aimorés? E se fossem antropó­
fagos? 

6 

- Mau, mau, disse Borba Gato. Am·gos é que 
êles não são. E você, Garcia, com certeza vai ser 
o pr:meiro a servir-lhes de almôço. 

Garcia, que era meio gordo, fez um riso amare­
lo e, com certo mal-estar, imaginou-se todo em pe­
daços, sendo assado no espêto, como churrasco. 
Mas o momento não era para brin cadeiras, e Bor­
ba Gato ord-e. ou a todos que preparassem os cla­
v notes e ficassem de tocaia atrás de u,m barran­
co. Ouviu-se o toque de reunir dos índios, segui­
do de gritos, uivos e de uma nuvem de setas. Uma 
coisa estava bem clara: os selvagens, tendo perce­
bido a presença dos bandeirantes, preparavam-se 
para atacá-los. 

São os botocudos ! disse Arabutan, ao cair va­
rado por uma flex:a que viera da mesma direção 
que as outras .. 

O Chefe da Bandeira recomendou prudência e 
mandou que não atirassem logo. Que esperassem 
um pouco até verem em que davam as coisas. De 
onde esta.vam, podiam ver sem perigo o que se 
passava nas margens do rio. Havia cêrca de du­
zentos índios, entre homens ,e mulheres. Eram 
bronzeados, tinham o corpo grotescamente pinta­
do de aman~lo com tinta de genipapo e o rosto ris­
-cada de vermelho de urucúm. Os be:ços eram fu­
rados e dêles pend ·a um osso muito liso e branco. 
Osso de defunto inimigo, na certa. Quase todos ti­
nham na cabeça um vistoso penacho de penas ver­
melhas ou verdes e usavam uma espécie de saiote 
de plumas, amarrad.a em volta da cintura. 

Feios e mal encarados aquêles índios. Seria lou­
cura guerreá-los, pois o ntlmero dêles era vinte 
vêzes m a," or. Borba Gato resolveu enfrentá-los de 
um modo mais hábil. Iria com Oropacen levar­
lhes presentes, e o índio catequizado, como intér­
prete, lhes explicaria que os bandeirantes eram 
amigos. Ao cair da noite, Borba e o índio se pre­
pararam para descer às margens do Uaimi-i, levan­
do consigo uma porção de colares de missanga, fa­
quinhas e espelhos. M;as, ai! Apenas Oropacen sa:u 
do esconderijo e andou três passos, veio · outro en­
xame <le flexas, uma das quais o ating'.u no peito, 
matar:do-o ~ Borba Gato viu que era inút"l qualquer 
aprox1maçao e voltou para o ba,rranco. Talvez fôs­
se melhor ficat quieto, esperando reforÇ'Os, isto é. 
~guar.dando ~ chega~a do resto da Bandeira, que 
aevena reunir-se a. eles no mesmo dia. 

Mas_ a atitud~ dos botocudos era muito inquietan­
te. Fizeram tres grandes rodas e começara uma 
dança esquisitíssima. Um atrás do outro m a 

_ . 't , com 
mao d:re1 a na cintura e o braço esquerdo cain-
do naturalmente. Rodavam no mesmo lugar e in­
cl navam-se de vez em quando para a frente, dis­
t~ndendo ~ perna e o pé direito. No meio de cada 
circulo, tres chefes, cobertos de lindas plumas da­
\'am pu~os incríveis, chocalhando os maracás,' que 
eram ,:eitos co.m um fruto de casca dura, tal qual 
um . coco, cheio <le pedrinhas. E cantavam uma 
mús ca monótona que mexia com os nervos da 
gente: 

- Heu. heuau, heurara, heur, heura, ouêh ! 
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O canto de guerra. dos botocudos ! 
Foi escurecendo devagarzinho, e um luar suave 

e belíssimo clareou o rio, que parecia de metal lí­
q u,ido. Sub-tamente parou o canto. Curioso, Bor­
ba Gato levantou a cabeça, espreitou e viu que 
os índios debandavam desordenados, dando gritos 
de pavor. Dir-se-'.a que haviam visto alguma coi­
sa que os assustara muito. Mais espantado ainda 
f cou o grupo, quando percebeu que os botocudos 
fugiam a tôda velocidade, desapa.recendo nas ma-
tas. 

Que teria acontecido? Prudentemente os bandei­
rantes resolveram esperar até ao dia seguinte para 
se aproximarem do Ua 'mi-i. O silêncio absoluto 
durante a no :te trouxe-lhes a certeza de que os ín­
dios haviam. abandonado definitivamente o lugar. 
Pela manhã sail,am do esconderijo e, quando che­
garam às margens do rio, ficara:rl; surpresos vendo 
ali três índias velhas olhando para êles. A ma's 
idosa estava de ·tada numa rêde e parecia muito 
doente. Era absurdamente feia. As unhas enor­
mes e curvas, os cabelos esfiapados caindo pelos 
olhos ... Deveria ter uns setenta anos,· enquanto as 
outr'l(ls andariam pelos cincoenta. Eram tão pare­
cidas, que a gente via logo tratar-se de mãe e filhas. 
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Tinham o rosto tatuado e um grande furo nas or 
lhas, de onde saia uma espécie de cordão che:o d 
penduricalhos. M,as por que não tinham seguid 
os companheiros? Com certeza viram tiue seri 
difícil transportar a enfêrma n u,ma fuga ass'.m tã 
precipitada e prefer-ram ficar ao lado da velh 
mãe. 

Borba Gato e Garcia aproximaram-se, mostra 
do espelhos e colares de missangas vermelhas. N 
nhum dos dois f,alava a língua tupi, apenas conh 
ciam algumas palavras. Com espanto, viram qu 
as duas índ ·as mais moças aceitaram os presente 
enüando os colares imediatamente no pei:;coço 
Gostaram dos espelhos, e, quando viram a própri 
fisionomia refletida, começaram a fala.r e a r 
alto, sacudindo .as missangas do colar. 

Chéroam! Chéroam! diz'am elas (o que, e1 

tupi, s gnifica. "estou alegre"). 
Arre, que em tôda parte a mulher é semp 

a mesma! falou Garcia. Aqui, no me'o do mat 
nessa idade e com essa feiura elas ainda gostam 
se enfeitar! ... 

Borba Gato ind!cou-lhes .a,. floresta por onde 
botocudos tinham fugido, cpmo a interrogar-lh 
o que acontecera. As índ:as compreenderam e, co 
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Duas mulheres casaram com dois músicos. Na­
da de extraordinário até aí. Um ano havia que se 
tinha casado a primeira, e quinze dilas a outra. 

A. p1•imeira empurrava num jardim público um 
carrinho ocupado por três esplendorosas meninas 

de peito. 
_ Que lindesa/ exclamou a recem-casada ao 

vê-las: . 
_ E' ... disse a mamã, orgulhosa. E a propo-

sito, continuou, veja que coincidência.· . Na noií e 
de nossas bodas os companheiros de O!'questra de 

meu marido fizeram-nos uma serenata e tocwvnn 
"Eram três meninas". de "O Micado". E' curioso, 

não acha? 
A recém-casada pôs-se pálida. 
_ Oh/ _ exclamou assustada. Na noite .do 

nosso casamento os companheiros de meu marido 
tocaram o "sexteto" da "Lúcia"/ 

* 
Uma senhora encontra na rua uma rapllriga, 

que foi sua criada, e pergunta-lhe: 
- Como vais? Ganhas ma,is na casa onde estás 

agora? 
_ Ncio, senhora ... Agora. traballio de g!'aça · · · 

Casei-mel 

* Di:ia uma moça a uma amiga: 
Estou resolvida a ser telegrafista. 

Pa'l'a quê? demais. 
Pai'<: saber as notícias antes que os 

* A. mulher que foi salva: . 
- Oh! meu amigo, o senhor salvou minha vi-

da, nunca mais o esquecerei/ Como llle hei de .pro~ 
tJlll' minha gratidão? Dando-lhe o meu amor ficara 

satisfeito? 
o senhor, horrorizado com a oferta: 

Cale-se, senhora e deixe-me em paz, senão 

jogo-a de novo ao rio! 

* - O que vem a ser isso, minha pobre Maria? 
e:rrlamou Laura ao entrar em casa desta e vendo-a 

lileralmente banhada em lágrimas. . . is 
A recém-casada enxugou os ollios e fez viswe 

esforços para aparentar serenidade. Em seguida, de­

pois, conforme lhe foi possível, explicou: 
_ E' que 0 Alfredo teve de embarcar para o 

norte e eleve demorar-se por lá duas semanas· 
_ Já sei isso - e. francamente, ncío vejo nessa 

breve ausência nenhum motivo de pranto 1 
_ Mas é que já passou uma semana e êle tem­

me escrito todos os dias dizendo-me que em ne­
nhum dia se esquece de beijar muitas vezes o meu 
retrato ... 

- Estás doida! Então é por isso que choras? 
_ E achas que niio tenho motivos? - exclll'ma 

a pobre Maria, niio podendo mais represar as lá­
grimas. - Imagina tu que, pouco a.n.tes dêle partir, 
eu, por br'incadelra, tirei-lhe d.a mala o meu re­
trato que êle levava ... e substituí-o pelo d'e minha 

mcíel 
E. aqui, as lágrimas romperam-lhe màis for­

tes e contínuas. 

olhar apavorado, apontaram para o rio e para o 
céu. Começaram a dizer um porção de coisas, mas 
os bandeirantes só entenderam as palavras "iassi" 
(lua), "pira" (peixe) e "tata" (fogo). Que signifi­
caria aquilo? 

Não faz:a mal que as índias ficassem ali. :f':les 
tratariam da V€lha doente e as outras duas pode­
riam ajudá-los a preparar a terra e a semear à ro­
ça que pretendiam plantar nas margens do Uaimi-i. 

Sereno e misterioso, deslizava o grande rio. E 
havia ouro em seu leito. Um ouro que brilhava ao 
sol € era mais claro do que o encontrado no cór­
rego Tripuí, perto do Itacolomí. Passaram-se al­
guns dias. A velha doente acabou morrendo e as 
duas índias ficaram cozinhando - e ajudando o es­
cravo Julião. 

Eis que, certa noit.e, em qiie o luar era muito 
claro, Borba Ga.to saiu e foi até à b€ira do rio para 
admirar o reflexo da lua na água. Ma,1 chegara, 
vieram as duas índias aflitíssimas puxa.-lo para 
dentro do acampamento, dando mostras de grande 
inquietação e falando novamente aquela, estranha 
combinação de palavras: iassi, pira e tata. O ban­
deirante l.embrou-se de qu€ havia também luar na 
noite em que os botocudos haviam fugido de re­
pente e ligou os fatos. Certamente existia entre 
êl€s alguma superstição que tiv€sse relação com a 
lua cheia. Borba Gato notou que, sempre que isso 
acontecia, as índias ficavam agitadas e evitavam 
olhar para o rio. E o que é mais interessante: ris­
cavam no chão um desenho que fazia lembrar um 

• S, como que para explicar-lhes de que se tratava. 
Não era um peixe, certamente. Parecia antes uma 
cobra, talvez. Mas que teria isso a ver com o rio? 
Com a lua? ou com o fogo? 

- As velhas enlouqueceram, dizia Garcia. 

Mas Julião, qu€ já entendia um pouco de tupi, 
acabou. decifrando em parte o mistério: as índias 
afirmavam que, quando havia luar, v nha descen­
do o rio um bicho meio peixe, de olhos imanta­
dos, que magnetizavam as pessoas que o vissem, 
atraindo-as para o fundo das águas. Foi um custo 
para tirar ·sso da cabeça das mulheres. Finalmen­
t€, como os dias se passassem e nada acontecesse, 
n ·nguém se lembrou mais do caso. 

Certa noite em que o céu €Stava muito estrelado 
Julião saiu com as índias até à margem do Uaimi-i'. 
Fazia calor, e a fr€scura que vinha da água era 
gostosa e suavizante. Uma lua cheia belíssima aca­
bava de sair por d€trás das nuvens, emprestando 
ao rio uma claridade flúida, quase sobrenatural. 
Julião, encantado, admirava êsse espetáculo, quan­
do notou uma coisa estranha: as águas estavam se 
engrossando, tornando-se como que metálicas! Não 
era alucinação. Era aquilo mesmo. Peló leito do 
Uaimi-i, em mágica transformação, escorria um 
líquido pesado, qual prata derretida, formando on­
das que se entrechocavam, faz.endo um ruído sur­
do. E súb:to, lá da curva do rio, veio surgindo a 
mais fantástica aparição que imaginar se possa! 
Era um gigantesco Cavalo-Marinho coberto de es­
camas, que deslizava rápido pelas águas, despr€n­
dendo fagulhas que ·estalavam -estrepitosamente. 
Seu olhar de brasa era fixo, terrível, e êle lançava 
fogo relas v€ntas que crepitavam como fornalhas! 
Arrastadas por uma fôrça magnética., as duas ín­
dias voaram, atraidas vertiginosamente para aquê­
le S€r diabólico, desaparecendo no abísmo. Julião, 
fortemente agarrado ao tronco de uma árvore, lu­
tava com tôdas as fôrças, procurando resistir à 
atração do olhar imantado que o puxiwa para den­
tro ·do rio. Escondeu o rosto até qu€ diminuisse 

Conclúe na página 17 -· 
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- Passar roupa como 

CARREGAR PEDRAS ••• • 

~---~---------------------~-

... mas, essa extrema sensaçao de desânimo desapareceu 

com o uso do Vinho Reconstituinte Silva Araujo I 

As . vezes, a mais leve das tarefas parece-nos tão pesada, 
tão árdua, tão penosa._ É quando se torna necessário ave­

·riguar se não se. trata de sangue pobre, fraco e desnutrido. 
Porque daí às vezes advém tal estado de depauperamento 
que o desânimo impede qualquer trabalho ... Para os fracos 
e esgotados, nossos eniinentes médicos recomendam Vinho 
Reconstituinte Silva Araujo. É que êsse poderoso fortifi­
cante contém cálcio, fósforo, quina e peptona. Assim, 
abrindo o apetite, estimulando a assimilação dos alimen­
tos e reajustando tôdas as energias, Vinho Reconstituin­
te Silva Araujo deve ser tomado quando o enfraqueci­
mento geral e a indisposição para a menor tarefa só­
mente podem ser combatidos mediante a ação de um 
poderoso revigorante do sangue. 

Como outras sumida­
des, assim atesta e 
professor Augusto 
Paulino: 

" Tenho empregado. de 
longa data e sempre 
com ócim.os resultados, 
o Vinho Reconstituin­
te Silva rau)O, ótimo 

e conhecido preparado que nunca 

falha nos casos indicados». Pala­
vras como estas constituem os 
inúmeros testemunhos atestando o 
Vinho Reconstituinte Silva Araujo 
como consagrado revigorante do 
sangue 

~, .. ,_,º 

~~ SILVA ARAUJO i;::~ 
- O TONJCO QtJE VALE SAÚDE! • ! i :~~· 
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Conto de llza Montenegro * A Melhor 
~~r~. RIA LUIZA era uma ca.­
~~: ~- bocla bonita, dessa bele-

- · za simples e sem artifícios 
da gente do sertão. Olhos pretos 
• grandes, bõca pequena, dentes 
miudos. O cabelo negro e lus­
troso caía-lhe sõbr~ os ombros 
em duas tranças. Às vezes, Ma.ria 
Lu.iza. as erguia, passando-as ao 
redor da cabeça como um diade­
ma. i!:sse penteado lhe dava algo 
de imponente e soberbo ao rosto 
oval. 

Estava prometida ao Z_é Luís, 
um rapagão forte e sadio, capataz 
da Fazenda São Pedro, do Dr. 
Pedro Borges. Iam -se casar e o 
dia já fôra marcado: 24 de ju­
nho. 

Zé Luís não era bonito, mas 
seu temperamento expansivo e o 
porte viril, tornavam-no o que se 
pode d zer, um tipo agradável e 
silnpático. Estava sempre alegre. 
Era o melhor cantador e violei­
ro da fazenda. Num desar:o ou 
improviso ninguém o sobrepuja­
va. Estava ia.paixonado pela Ma­
ria Luiza que era filha de um dos 
colonos. 

Pela fazenda ia grande agita­
ção. Faziam-se preparativos pa­
ra os festejos joaninos - para 
aquela gente, a maior festa do 
ano. Naquele, então, prometia.Ill 
·er pomposas. O Dr. Borges jâ. 
hav:1a escrito do Rio avisando que 
viria com a família e alguns ami­
gos. 

Não se falava em outra coisa. 
Todos aguardavam o grande dia. 
com mal contida ans edade. Zé 
Luís sentia-se contente, sobretu­
do porque ia enfim realizar o 
grande sonho de sua vida: casar­
ae com Maria Luiza. 

O Dr. Borges chégã.ra e, com 
<êlet várias pessõas: moças e ra­
pazes. Dentre êstes, havia um, 
Ca~los Rocha, estudante de me­
dicina e sobrinho do dono da ca­
sa. Era órfão de mãe e o pai, ri­
quíssimo, pr orcionava-lhe uma 
vida folgada e independente. Dês­
se modo, Carlos, além de estroina. 
e fia.rrista inveterado, era dado a 
aventuras amorosas que por vá­
rias v~zes o haviam feito meter­
.se em complicações, das qua·s, 
a.liã.s, sa a sempre ileso. E para 
que haveria de servir tanto di­
nheiro senão para encobrir certoe 
~tos condenáve:s que praticava"! 

O pai repreendia-o às vêzes, 
d~Ya lhe conselhos, mas pouco 
acl!a~1tavam os "sermões do ve­
lhc.-'', como carlos ironicamente 
t:::~~'.'a aos amigos. 
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Era bonito, trajava-se bem e ti­
nha multd. lâbia, trunfos que lhe 
facilitavam o cantlnho das aven-
turas. 

Ora, logc que chegou ã. fazen­
da, nã<o lhe passou despercebida 
a beleza de Mar.a Luiza. seu 
temperamento ardente e impe­
tuoso fizeram dêle um apaixona­
d<> admirador da formosa serta­
neja. 

A princípio, Maria Luiza evita­
va-o. Mas intimamente, sentia 
uma pontinha de vaidade por se 
vêr assed'ada por um moço da 
cidade e tão bem apessoado. 

:€sse foi o primeiro elo de uma 
cadeia de divagia.ção, anse os e de­
sejos irreprimíveis até então dea­
conhecid'Os para ela, e que viria 
culminar em um grande erro que 
a faria sofrer muito. 

Zé Luís nada percebia do abis­
mo de trevias e amarguras que 
ameaçava ensombrar a felic.dade 
que ~p_erava com tanta certeza e 
conv1c~ao como se nada pudesse 
impedir o determinismo de uma. 
ve~tura a que t.nha direito como 
noivo, que era, de Maria Luiza. 

* 
Er~ véspera de S. .João. No 

terreiro uma grande fogueira cre­
pitava. O cheiro da batata dôce 
assada fazia vir água à bôca. To­
dos riam, cantavam 
sã e ru dosa. • numa alegria 

A família do Dr. Borges e os 
amigos estavam também a d 
da fo i o re or 

gue ra, misturados aos co-
lonos e pessoas humildes das re­
dondezas. Era a grande noite de 
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V .ingança· 
:igualdade e da fraternidade para 
,êle.s. Todos se divertiam sem de­
limitações de classe ou posição 

··S:Ocial. 
·Os fogos de artifício estalavam, 

:s.uhindo ao céu num rastro de luz 
,para. voltarem desfeitos em lAgri­
. mas aolorid.as e brilhantes. 

Durante o dia, no rodeio, Ze 
•Luís excitado pelos aplausos e 
·gritos .de entusiásmo da assistên­
·cia encarap:nhada. na. cerca de 
made ria, conseguira, num golpe 
de fôr.ça e coragem, dominar um 
pôtro bravio que todos temiam, 
mesmo os mais valentes peões. 
Os assistentes aplau,diram o feito 
com "\!erdadeiro frenesí. 

A.gora iam começar a.s cantigas 
e u.eaafios. Maria Luiza ao lado 
de Zé Luís, pouco falava. Havia 
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nos seus olh68, pc>r vêzes, um bri­
lho de ansledade e inquietação. 
Entretinha-se remexendo as bra­
sas com um.a vara. De vez em 
quando um galho sêco estalava no 
brruieir.o donde subiam fagulhas 
vermelhas e cintilantes como es­
trêlas . 

Zé Luís, tomando a viola, can­
tou com a sua voz envolvente e 
harmoniosa, uma toada que fia.la­
va de amor, paixão e v:ngança. 
Tui muito aplaud do. Só Maria 
Luiza se manteve silenciosa, for­
çando um sorriso. A ela parecia 
haver naquelas palavras uma ad­
vertência. No desafio a.inda Zé 
Luís foi mu:to aclamado. Era co­
mo se naquela noite tudo contri­
buisse para o seu triunfo, no te da 
qual se lembraria mais tarde com 
amargura ante a mais dolorosa 

de Rocha 
derrota: o esfacelamento 
sonho. 

Bem defronte à Maria Luiza. es 
tava CarLos, quase devorando 
com os olhos, o que a fazia estre 
mecer e corar, tôdias as vêzes qu 
os seus olhares se encontravam. 

Ela já não sabia mais se ama 
ra algum dia a Zé Luíl'.!. Ace:tava 
o para espôso porque era forte 
bom e amoroso. Habituara-se 
êle, e sentira-se satisfeita ~m sa 
ber que a amava. 

Mas agora surg·ra 
·com êle, uma verdadeira revolu 
ção em seu íntimo. Quanto ma 
o evitava, •quanto mais fugia, mai 
se sentia prêsa a êle por um 
!Orça invencível, dominadora. 1: 
se estado íntimo perturbava-a 
ensombrava seus grandes olhos. 
Poucas vêzes havia falado com 
Car~s. Mas, as palavras dêle, 
cheias de calor e promessas, eram 
agradáveis dem'1.'s aos seus ouvi 
dos inexperientes ... Era o canto 
da sereia, chamando, atraindo o 
incauto pescador". 

Carlos dissera-lhe que era lin­
da. Contara-lhe coisas da c'dade 
que para ela tinham o sabor de 
um maravilhoso conto de princí­
pes, castelos e duendes. Convida­
ra-a para ir morar lâ. Levá-la-ia 
a todos os lugares bonitos. Ve­
ria gente, multa gente bem vesti­
da, automóveis, cinemas ... 

Maria Lu:za sonhára dêsde 
criança com tudo isso, quando 
ainda brincava pelos campos com 
as filhas do Dr. Borges. Elas vi­
nham todos os anos. ~lavam 

tanta cosa daquele mundo fan­
tástico que ainda não lhe fõra da­
do conhecer, aguçando-lhe a 
curiosidade, povoando seu cére­
bro de visões m:aravilhosas ... 

Agora, ante a idéia de realizar 
êsse sonho, não sabia porque, sen­
tia medo. Qualquer coisa lhe di­
zia que na c·dade os momentos de 
ventura são efêmeros porque tu­
do é aparência, deslumbramento, 
brilho exterior que ofusca a vis­
ta para que não possam os olhos 
ver as misérias e dôres que se 
ocultam por trás dessa luz. 

Mas. . . quem resiste ao tenta­
dor apêlo de uns lábios que se 
adora? Há em todos nõs um de­
mon'o a impelir-nos sempre para 
o lado máu da vida. E' a eterna 
luta entre o bem e o mal. Não 
poucas vêzes, contra tôda razão, 
vence o último! 

Fo; um choque para todos a 
notícia, que correu célere de bO­
ca em bôca. Maria Luiza fug~ra 
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· NOSSA cidade goza, mereci-
damente, a fama de ser 

µm,a das mais, higiênicas do 
pai!3. Suas amplas avenidas 
apresentam sempre agradável 
aspecto de limpeza a que a 
elegância arquitetônica de seus 
edifícios torna ainri.a mais su­
gestivo. 

, O ...-isitante, encantado, vi­
bra QO poema verdejante da 
Avenida Afonso Pena,, à doçu­
ra do nosso céu,, à imponência 
de nosso parque e, arriscando 
a vida como heróico pingenbe 
de nossos bondes, conhece os 
nossos bairros. Tôdas as im­
pressões recebidas o impres­
.sionam e êle se sente numa 
cidade jovem e civilizada em 
que o espírito hospitaleiro de 
seu povo é característica en­
cantado:i;amenrt:e humana. 

Não sabe, porém, o que o 
aguarci'a. No seu passeio ves­
perti.n<>i, olhara os cartazes dos 
cinemas. E hesita. Glória? Me­
trópole? Brasil? Por fim, en­
tra num dêstes. 

Não procuremos saber o que 
~ucedeu ao nosso visitante in­
defeso. Naturalmente, o mes­
mo que acontece conosco quan­
do procuramos, nu1n de nossos 
cinemas centrais a diversão 
necessária ao espírito: espe­
ram-nos,, nas poltronas, os 
percevejos e es pulgas impla­
cáveis, cujas ferroadas trans­
formam a comédia mais hila­
riante numa tortura nazista. 
Enquanto os "comandos" das 
pulgas atacam, os percevejos 
iniciam suas rondas de reco­
nhecimento em regiões as mais 
perigosas. A irritação cresce, 
o ataque aumenta e o filme 
nãa acaba 1 ~se o drama anô­
nimo o.o espectador 1 

Sentimo-nos desolados à 
evidência da ignorância da 
da Diretoria de nossa Saúde 
Pública sôbre a transmissibi­
lidade mórbida dêsses desabu­
saé.os insetos, verdadeiro aten­
tado à saúde do público. 
Confrange-nos a negligência ó.o 
órgão de fiscalização sanitária. 

Será possível que, da gorda 
receita dos preços exorbitan­
tes das entradas, não sobre 
\!ma verba insignificante para 
manutenção dum encarregado 
de limpeza semanal ou men­
sal que seja?! 

Chegam-nos diàriamente inú­
meras reclamações. 

Decididamente, chegamos a 
esta dolorosa conclusão: ou a 
Saúde Pública acaba com as 
pulgas dos cinemas ou as pul­
gas acabam com a saúde do 
publico ... 

• • • • • • • • • • • • 
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com o sobrinho do Dr . Borges 
no dia em que se devia unir a Zé 
Luís. A estupefação foi geral .. 
Variavam os comentários. 

Para Zé Luís a triste ruova foi 
como se lhe houvessem dado um 
forte murro no peito. O coração 
pulsou forte, tremeu, quase pa­
rou. Ficou pál do e não encon­
trou palavras pará dizer. Todio o 
seu ser vibrou de revolta, ódio, 
sêde de vingança, num . desespêro 
mudo e violento. Seus olhos inje­
taram-se de sangue, crispou os 
dedos, mordeu os lábios e deix;ou­
se cair sõbre um tóro de madeira 
com a cabeça entre as mãos. 
N~nguém sabe até que ponto 

pode uma desilusão abater · uma 
criatura mesmo quando esta é 
forte e valente. Nem a que ab s­
mos conduz um golpe do infortú­
nio . 

Três anos são passados. Zé 
Luís é agora espectro do que foi 
Barba crescida e hirsuta, cabeloe 
desgr-enhados sob o chapéu joga­
do para trás, faces macilentas e 
o olh•ar som brio, traz em seu to­
do o estigma de um fracassado, 
um sêr marcado pelo destin;o. 
Passa os dias e as noites beben­
do. Perdeu aquela vivacidade e 
a alegria de outróra. Fala pouco. 
Lim ta-se mais a ouvir o que di­
zem os outros. Se porventura al­
guém se refere ao nome, para 
êle, apesar de tudo, ainda tão que­
rido, puxa o chapéu piara os olhos 
e afasta-se em silêncio . Os com­
panheiros o olham penalizados: 
- Pobre Zé Luís! Ainda não es-
queceu. 

Mais uma vez foi isso o que su­
cedeu naquela noite. Estavam na 
vendinha do "seu" Joaquim jo­
gando truque e bebericando. Al­
guém gracejou: - Como é Zé 
Luís? Você não canta ma·s? An­
da triste, está se acabando de tan­
to l>eber por causa de uma mu­
lher, quando o mundo está cheio 
delas. Animo, rapaz! 

Zé Luís, sem uma palavra, saiu 
ciambaleando, perdendo-se na es­
curidão. Seguiu-se o comentário: 

' - Serã que êle já sabe que a 
Maria Luizn, voltou? 

- Não d:ga! Quando chegou? 
- Hoje cêdo. Está mudada. 

Creio que sofreu muito. 

- Ganhou o que merecia - al­
guém sentenciou. 

Estava-se novamente em junho. 
Mas, nem sombras da ansiedade e 
an mação daquele outro mês de 
junho que ficou marcado a ferro 
e fogo na lembrança de Zé Luís. 
Nunca mais êle tomará parte nos 
festejos. Enquanto os outros ise 
divertiam, isol1ado a um canto. be­
bia, bebia, até rolar inconciênte, 
mergulhando num sono pesado e 
!"em sonhos. 

Não soubera ainda da p1·esenç:a 
de Maha Luiza na fazenda. An­
dava alheio a tudo e ninguém ti­
vera coragem para dar-lhe a no­
tíc a. Temiam •a, reação. Todos 
o. .. olhavam com interêsse. e até 

· . com curiosidade, como. se quises­
sem vêr naquele rosto marcado 
pelo sofrimento ou naqueles olhos 
somb_rios um sinal ou um lampêjo 
de que êle já sabia. Mas, qual! 
O rosto e os olho~ de Zé· L~ís 
mantinham-se . inexpressivos, iiles­
crutáveis ! 

Maria Luiza já o vira de longe. 
Confrangeu-se-lhe o coração vêr 
a que ruinas fôra reduzido o seu 
guapo noivo de outrora. :e1e ca­
minhava ao longo· da estrada que 
ia dar à "casa · grande", fustigan­
do, de quando em vez com 0 chi­
cote, a herva rasteira que crescia 
à margem. Sentiu desejos de cor­
rer atrás dêle, falar-lhe, mas ... 
teve medo. 

Estava arrependida do mal que 
lhe f'zera. Só agora sabia quan­
t-0 erraria saindo dali em busca 
de urna vida melhor e que para 
ela foi um verdadeiro inferno. A 
cidade era bonita, mas lá só te­
ve dissabores e amarguras. Car­
los, 1a,, princípio tão apaixonado, 
tornára-se frio, esquivo, acaban­
do por abandoná-la. Ficára na 
m'.séria. Mêses depois, nascia-lhe 
o filho já sem v'.da. Sofreu hor­
rores até conseguir trabalho pa­
ra viver. Angustiada e cheia de 
saudade da fazenda e dos seus, 
resolvera voltar. Gostaria de tor­
nar a vêr Zé Luís. Talvez êle a 
odiasse, mas, mesmo assim, que­
ria vê-lo. 

Logo que chegou soube tudo. 
A desilusão abatera-o de modo 
trãgieo e desolador. Doeu-lhe sa­
ber disso e sentiUi o coração ra­
lar-se de remorso. 

Uma tarde, (coincidência!) era 
véspera de São João - Maria 
Luiza ia para a capela assistir à 
novena, quando, de um atalho, 
vê surgir Zé Luís. Estremeceu. 
~le vinha de cabeça bai:i.;a e não 
a vira. Pensou em voltar ou es­
conder-se. Porém, algo mais for­
te que ela a fez parar e esperá­
lo. 

Zé Lú.ís, absorto em sombrios 
IJensamentos, ia passando sem a 
vêr. Maria Lu ·za sentiu o cora­
ção aos pulos, e um nó na gar­
ganta. Com voz trêmula, abafa­
da, quiase num soluço, chamou: 

- Zé Luís! ... 
:i!:le voltou-se rapido como se 

tivesse levado uma chicotada. os 
olhe.res se cruzaram. Maria Lui­
za baixou o seu. 

- Você? ... Você aqui? Não. 
Não pode ser! - e Zé Luís es­
fregou os olhos com as costas das 

- Concl6e na páginq 39 _ 
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1ft chies. manteiga 

1 chíc. açucar 

J colh. (chá) essência 
2 ovos 

1 ~ chies. farinha 

1f2 chie. araruta 

4 colhs. (chá) Royal 

1 colh. (chá) a 

Vi chíc. leite 

BÔLO AMARELO 

Unte a fôrma ou forminhas. Amasse a man­
teiga até ficar um creme. Junte aos poucos o 
açucar, batendo bem. Junte a essência e, de­
pois, os ovos, um a um, batendo bem depois 
de cada. Peneire juntos 3 vezes a farinha, 
araruta, Royal e sal. Junte, aos poucos, à pri­
meira, os ingredientes peneirados, alternando 
com o leite, batendo sempre. Para fôrma gran­
de, forno regular mais ou menos 1 hora ; para 
forminhas ou fôrmas rasas, forno quente mais 
ou menos ~ hora. 

VARIAÇÕES:· Eis algumas sugestões para 
variar · Antes de derramar a massa na 

noz moscada e Y2 de cravo em pó. Au­
mente o leite de 2 colhs. (sopa). Bôlo de 
Chocolate: Acrescente 4 colhs. (sopa) cacau fôrma, junte nozes picadas 

tas passas ou cristaliza­
das em pedaços e pré­
viamente enfarinhadas. 
Bôlo de Especiarias: 
Peneire com os ingre­
dien tes secos as seguin­
tes especiarias : 2 colhs. 
(chá) de canela, 1 ~ de 

ou então fru-

CONFIRA AS MEDIDAS COM A NOVA LATA 

Toda Receita Royal é basea­
da em chícaras padrões. Para 
resultados certos, confira sua 
chícara de medir com as in­
dicações ' da nova lata de 
Fermento Royal. 

em pó com o açucar e 
junte-os aos poucos à 
manteiga. Experimente 
êste bôlo, que não é muito 
doce, com uma camada 
espêssa de glacé do tipo 
macio, de laranja, limão 
ou côco. 

ROYAL 
A CHAVE DE MIL ·.E· UM. PRA TOS DELICIOSOS:::. ~ - :,. ' · 

. . , ~ ' . . ~ " . 
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onto de Nobrega de . Siqueira * Castigo Oue 
_ 1 EMPRE atribuí a degene­

rescência dos filhos de 
•'seu" Vicente e de D· Chuta à 
série infindável de casamentos 
entre parentes que havia na fa­
tnília uma das mais tradicio­
nai <; do Oéste de São Paulo. 
· Estirpe 1h1~fre, com rafaes 
históricas fincadas no "Got­
ta" bandeirante desde 1 . 600, 
l('llS 111ernlir1 s, \arnbém tradi­
cionalmente, 'Vinham se casan­
do com iparentes. 

Era tio com sobrinha, sobri­
nho com tia, primo com pri­
ma, um sei lá de casamentos 
consanguíneos que, dentro da 
lei de Mendel, não podiam dar 
em boa coisa. 

E' verdade que, por êsse 
meio, algumas qualidades eram 
nitidamente fixadas na família, 
assim como não se verificava 
a dispersão de fortuna acumu­
lada em vários séculos. Mas, 
como as qualidades, os içlefei­
tos também tinham aue ser ifi­
xa<los. Os defeitos e a sífilis. 

Ricos, muito ricos, podres de 
ricos, d. Chuta e "seu" Vicen­
te seriam capazes de abrir 
mão de tôdas as fortunas do 
uni-verso, contanto que seus 
cinco filhos, dois homens e três 
mulherP.s, deixassem de ser 
mudos, contanto que aqueles 
que eram a carne de sua car­
ne, o sangue de seu sangue, 
consei,guissem dizer nem que 
fôsse apenas "papai", sómente 
"mamãe", palavras profundas 
que seus paternais ouvidos nun­
ca escutal.'am ditas por aquelas 
bôcas. 

Façamos, no entanto, um re­
trospecto, contando a história 
tal qual ouvimo-la contar por 
gente chegada ao casal. 

D. Chuta e "seu" Vicente ca­
sanun-se instamente no <lia em 
que os velhos carrilhões de tô­
da3 as igrejas badalaram sole­
nemente, a assinalar à meia 
noite, a p~ssagem do século. 
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Caso.rio festivo, com sobre­
casacas, cartolas luzidias, vesti ­
dos de turfos. 

Passaram-se um> dois, três, 
quatro, dez anos, sem que nas­
cesse um só filho . 

Não havia meio de surgir o 
herdeira "1a soberba fortuna de 
ambos, a qual consistia em fa­
zendas de café, invernadas, ter­
ras e m~is terras, máquinas de 
beneficiar, benfeitorias, gados, 
móveis e semoventes. 

Após dez anos de casamento 
estéril, l'esolveram, a conselho 
de um médico, f azcr uma esta­
ção de ban1hos rde mar em San­
tos: levando velhas canastras de 
couro cheias de roupas, para 
uma longa estadia. 

No trem, "seu" Vicente ia fu­
mando seu cigarrão de palha, 
:rntêntico fumo tietê, e D. Chuta 
enjoando, enjoando. 

Bem que podiam ser outros 
os enjôos de D. Chuta, ambos 
pensavam, enquanto o trem da 
Paulista ia ruminando léguas e 
léguas de chão. 

Em Itirap1na. que se chama­
va, então, Morro Pelado, fermi~ 
nava o ramal de Dois Córre­
gos. 

Teriam que aguardar, nêsse 
trecho, o trem da bitola larga, 
que vinha de Barretos. 

Chegou o monstro de aço, bo­
tando fumaça pela chaminé. 

Corre-corre de baldeação. 
D. Chuta e "seu" Vicente ar­

rumaram-se num carro, não 
sem algum esfôrço. 

Num banco próximo viajava 
uma família, que vinha de Bar­
retos. O marido, a mulher e 
duas filhas encantadoras. Du­
rante a viagem, D. Chuta pôde 
verificar que as meninas eram 
mudas. Falavam por mímica, 
expressavam-se por gestos, emi­
tindo apenas sons guturais, con­
fusos, ininteligíveis. 

Era de cortar o coração . 

Num gesto irrefletido, D. Chu­
ta disse, dirigindo-se ao mari­
do: 

"Seu" Vicente, nós temos 
tanto dinheiro, e não temos fi­
lhos. Bem que poderíamos com­
para uma daquelas mudas ... 

Apesar de D. Chuta ter fala­
do baixinho, a mãe das meni­
nas ouviu. 

Seu coração bateu doidamen­
te no peito. Uma tristeza e uma 
raiva sem fim passaram pelos 
olhos da mãe das mudinhas 
que também falou baixo mas d~ 
mane~ra a poder ser ou ;.ida por 
D. Cnuta: 
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- Estas mudas não se com­
pram, nem se vendem. Deus é 
quem dá. 

D. Chuta mudou de côr co­
mo se tivesse visto cobra cas­
cavel. Ficou branquinha de fa­
zer pena. 

"Seu" Vicente limpou o pi­
garro da garganta e cuspiu 
grosso pela janela do trem. 

D. Chuta estava fria, fria; co­
mo pedra de gêlo, fria como as 
geadas grandes que queimavam 
os caf ézais. Perdeu o assunto 
até chegar à estação da Luz, em 
São Paulo. 

Hospedaram-se no Hotel Oés­
te, no , largo de São Bento. 

::\LTEROSA * JULHO DE 1945 

D. Chuta sempre nervosa, 
sempre se recordando das pala­
vras da mãe idas meninas: 

- "Estas mudas não se com­
pram, nem se vendem. Deus é 
quem dá". 

Essas palavras estavam quei­
mando os ouvidos de D. Chuta, 
tirando o sono de D. Chuta, 
que nem mais quís ir a Santos. 

O casal ficou em São Paulo 
sómente dois dias e voltou. Pas­
saram-se mêses. 

Um <lia D. Chuta teve um me­
nino. 

"Seu" Vicente nem podia f e­
char n bôca de alegria. Vivia 
rindo de contentamento. Esta-

va ali o herdeiro da fazenda. 
elos cafezais,, da m:áiquina, dos 
móveis, dos semoventes, de to­
dos os bens do casal. 

Depois nasceu outro, mais ou­
tro, mais outro, dois meninos -: 
três meninas. 

A caçu'inha já tinha nascic'n 
e nada do primeiro desemper­
r::ir a língua. 

Enrolava, enrolava, enrolava 
uns sons desarticulados. ininte­
ligíveis, mas nem uma palavra 
que se entendesse ... 

Nunca abFiu a bôca para fa­
lar "papai". Nunca descerrou 
os lábios para dizer "mamãe" . 

Assim também o segundo fi 



NO sentido dt" estimular as vocações 
l e' proporcionar incentivo aos va­
lores novos de nossas letras, a dire­
c;:lo de AI TEROSA instituiu um CON­
<:URSO PERl\Ü.NENTE DE CONTOS. 
premiando com a importancia de Cr$ 
100.00 o m<'lhor trabalho que recebe 
.. Jurante cada mês, nêsse ~ênero. 
além de inseri-lo em .suas páginal' 
com ilustrações a côrcs. 

Concorra também a êsse intereR­
bante concurso que vem revelando ao 
público contistas de valor até então 
ignorados, obedecendo às seguintes 
bases: 

t.o) O original deve ser datilografa­
do em uma só face do papel,, <.m 
espaço n. 0 2, com o máximo dr 
8 laudas em formato ofício e o 
mínimo de 5 laudas. 

( 

2.•) .Motivo e ambiente nacionais. 

3.º) Observância dos princípios mo­
rais que nortêiam os co.sturnes da 
família brasi!eira. 

4.º) Argum~nto bento de tragédjas 
fortes ou rn~stérios tenebrosos, fi­
xando d~ preferênc~a as 1>mu­
ções do ambiente de familia, do 
lar e o..i e.ramas de fundo moral 
sadio e hon,.sto. 

Além do prémio ao melhor traba­
lho do mês, saão publicados os que 
forem julgados ihgnos de Menção 

Honrosa. 

Todo., os contos aproveitados, 

premiados ou não , terão os res­
pectfoos direitos autorais reservados 
po:- ALTEROSA. 

Não se devolvem originais envia­
dos para êste coJ.curso, ainda que não 
aproveitados, nem se manterá corres­

pondência s6bre o destino dos mea­
mos com os a11t6res. 
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lho, o terceiro, o quarto, o quin­
to, mudos todos, como as me­
ninas do trem. 

Para mim, isso é casamento 
de parente. Tanto pode fixar os 
defeitos, como as qualidades. 

Contudo, na cidade onde 
"seu" Vicente e D. Chuta mo­
ram, ninguém concorda comi­
go. Contam logo aquela 'histó­
ria do trem: 

- "Estas mudas não se com­
pram, nem se vendem. . . Deus 
é quem dái''. 

Contam, persignam-se e di -

zem: 
·- Castigo que Deus mandou! 

* 
O PASSADO NÃO MORRE, 
MARINA... (CONTINUAÇÃO) 

Deus, como era paradoxal e in­
conciênte o mundo! Não sei mes­
mo o que lhe respondi. Não mais 
me recordo. Devia ter dito qual­
quer coisa meio vaga, meio tola, 
pois naquele momento eu estava 
confusa demais para dar uma res­
posta sensata. Desped:-me quase 
chorando e saí corno aluc:nada. 
envolvida pela multidão ... " 

:Marina mexe-se na cama que 
range como que protestando. Tos­
:-;p, longamente. Faz um esfôrço 
~obre-humano para vencer a d s­
pnéa horrível. Suas faces estão 
cada vez mais pá.lidas. Consegue 
enfim acalmar-se. Fernando le­
vanta-se da cadeira e vai até à 
janela. Já era noite. As estrêlas 
parecem guirlandas enfeitando o 
céu. Uma br·sa acar'ciante anda 
rondando lá fóra. Fernando olha 
o céu com tristeza e pensa . na vi­
da. Lutára desde criança para 
vencer. Fizera os seus estudos 
com sacrifícios inauditos. Conhe­
cera a vida na sua forma mais ne­
gra e mais estranha. Depois de 
formado pas ára a Per o méd'co 
d<..:s menos afortunados. Era por 
índole um sent mental. Num 
mundo em que tudo, sentimento, 
fé, alma, coração, músculos, ca­
beças, pensamentos, enfim, tudo 
se resumia grndativamente numa 
única co·sa: dinhe·ro, êle, Fernan­
do, sabia que iria sofrer. Sofre­
ria. mas t'nha uma esp 0 rança: de 
que o mundo se regeneracse um 
rl a, de que o homem comnreen­
desl'e melhor o seu semelhante, 
sanando os tristes problemas so­
ciais e econômicos, que a humani­
dade deixasse para o lado a ga­
nância, a cobiça, o -egoismo, a lei 
do mais forte, de'xass 0 o mate­
rial ·smo incoerente e voltasse pa­
ra o sentimentalismo; sim, mas 

para um sentimentalismo não 
piegas, naturalmente, mas sadio e 
justo do "amar o teu próximo co­
mo a ti mesmo". Custaria ao 
mundo compreender isso, mas um 
dia ver:a de mente clara a estu­
pidez da luta inglória, da sua au­
to-destruição. Ai, então. . . -
Parecendo vir de muito longe, a 
voz de Marina interrompe a sua 
locubração. Fernando volta-se 
para o meio do quarto e vai ou­
vindo: - "Nessa mesma tarde, 
pedi dispensa do emprêgo, por al­
gum tempo, alegando estar um 
pouco enfraquecida. Enterrei-me 
três dias dentro do meu quarto, 
sem sair. Três dias que foram dos 
piores da minha vida. Era a lu­
ta terrível do coração com a con­
~1encia. Era aquele entrechoque 
ínt·mo do pró e do contra, do sim 
e do não. Jogava com a minha 
fel'cidade ou com a de duas cria­
turas, que sofriam, como eu, sem 
ter culpa. O que sofri nêsses três 
dias de recolhimento! . . . Não sei 
como não fiquei louca... Mas 
era preciso decid'r de uma vez. 
Resolvi. Telefonei para Sérgio, 
em seu escr .tõrio. Atendeu-me. 
Disse-lhe que sabia de tudo . 
Quem me havia contado? Não 
era preciso que soubesse. Tudo 
estava claro agora. Caíra. o pa­
no pondo fim à coméd 'a. Por­
tanto, o melhor era desistir de 
uma vez para sempre ... " 

"Depois prostre'i-me a chorar. 
Chorei amargamente, como s6-
mente faz uma mulher quando 
ama de verdade. Mas eu sofria 
duplamente, po s abandonava ês­
se amor que tinha para mim o 
calor de um sol a aquecer a mi­
nha vida. Abandonava êsse amor 
sabendo que não noderia ma:s vi­
ver feliz. . . Amargo contraste 
da vida ... " 

"Passada a "tempestade" retor­
nei ao trabalho ... 

"Tinha o coração pisado, a al­
ma dilacerada, mas já uma calma 
confortadora andava, agora, den­
tro de mm". 

"Um dia voltava do emprêgo. 
Os jornaleiros berravam, na Rua 
Direita: "Um homem pulou do 
Viaduto... O suicídio de hoje à 
tarde . .. Curiosa, comprei um 
jornal. Logo à primeira pâgina 
deparei um cl chê estampado com 
um homem caído de bruços, ro­
deado pelos clâ.ssicos curiosos, fo­
tógrafos e policiais. "Hav·a se 
suicidado às quinze horas e meia. 
Pelos papeis que possuía fôra 
ident ficado como sendo o corre­
tor Sérgio Silve·ra. Motivo des­
conhecido ... " Naquele instante 
tive um estremecimento de pavor, 
como se houvera recebido uma 
corrente de ar gélido em pleno 
rosto. Não sei como não caí. Os 

- Co11clúe na pã~i a 38 -
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A LENDA DO RIO DAS VELHAS (CONCLUSÃO) 

aquela sensação e quando abriu os olhos novamen­
te, ainda pe1·cebeu o fantástico animal desapare­
cendo na outra curva do rio. Pôs a mão na testa 
e viu que estava muito quente . ~ão teria sido tudo 

alue:inação da f~lJre? 

Os bandeinrnte;,; deram po1· falta de Julião e, 
quando o encontraxam no dia seguinte vagando 
pelo mato e contando aquela estranha história, pen­
::;a1·am que estivesse louco ou que delirasse, atacado 
de nlaleita. E. <.:orno as índias não aparecessem mais. 
imaginaran. que tinhai:~ fugido ao encontro dos 
botocudos. Julião, po1·ém, repetia sempre o mes­
mo caso e uma noite - uma n._, ite de lua cheia -
aiu para nunca ma is voltar. D}zem que o olhar 

magnético do cavalo-:;\fa1·inho f) fa.'cinara para 

sempre! 

Depois disso, Borba Ga 1.o e seus companheiros 
começaram a chamar o Uaimi-i de Rio das Velha. -. 
em lembrança das índ;as. Mais tarde Yieram Barto­
lomeu Bueno, Silva OrtL e outros com novas ban­
deiras, e o arraial foi aumentando. 'l'irou-se muito 
ouro do rio, e de suas margen:; surgiu a <:idade d 
Sabarâ.. 

Lá. está êle, sereno e impas'1ível, com suas água!!' 
<leslizandu vagaro a mente pelos Sl-,.culo · afora. 

Grande e misterioso Rio das Velhas! 

* 
O LAR 

A PRIMEIRA e a. principal e:scola do caráter r. o 

lar doméstico. E' nêle que todo ser humano 
recebe a sua boa ou má educaç-ão moral e se com­
penetra. dos princ1p10s de conduta que o hão de 
guiar, e que se perdem unicamente com a. sua vida.. 

Há. um provérbio que diz: "Os costumes nas­
cem ao homem", e outro "O espírito faz o homem··, 
mas o terceiro é o mais verídico: .. O lar é que faz 
o homem". Porque a educação da família. compre­
ende não somente os costumes e o espírito, mas 0 

caráter também. 

Especialmente, no lar, é que o coração se ab1·e. 
os costumes se formam, a inteligência desperta· e (1 

carâ.ter se amolda para o bem ou para o mal. 

Dessa orígem, seja pura ou impura, ê que pro­
cedem os princípio:'! e máximas que governam a so­
cieda.de . 

A própria lei não f mais que o reflexo l1a fa­
mília. 

Os mais insignificante· fragmentos de op1111au 

semeados no espírito das crianças na vida privada, 

abrem passagem mais tarde no mundo e chegam a 

contituir a opinião pública. 

A ordem lógica da natureza exige que a vida 
doméstica seja uma preparação para a vida social. 
Pôde-se, por isso, considerar o lar como a escola 
mais influente da civilização. Porque, afinal. a c1v1-
lização não é mais que uma questão de educaçãu 
individu,al, e a sociedade será mais ou menos civi­
lizada, conforme as partes que a compõem tenham 
sido mais ou menos bem educada~ durante a ju­
ventude. 
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As fruta.~, salvo algumas e.1ceçúes. µeràem seu 
uroma e sabor, se selo gua:rdmlas em refrigert.t.-
dou'S ou geladeiras. 

J>ara que não se estrag11cm com fcu:ilidade con-
vém (f1wrdá-las em lugares frescos e secos. 

Os mantimentos devem ser g11M'dadus numa 
pequena dispensa, provida ele bôa ventila_çúo e de 
z·ecipientes adequados a cada tipo de alimento. 

As carnes deveriio ser acondicionadas em pt·a­
tos de /uuça ou vidru. e rnlocadas na geladeira. 

* 
Os limões. tão necessúriO-s à no.::sa alimenta­

ÇlÍO, seio coservados em reser11atórios <le tígna 
frese.a " bem tapados. A. água deve ser mudafW 
díàriamente. 

OutTa maneira ,fr conser11cí-los é a de colo­
cá-los enterrados denti·u de uma caixa de areia 
sêca. 

A.s estt1ntes onde silo guardadas as frutas para 
o consumo à;ário, elevem ser forradas, com ~ 
lhci bem sêca. Sôbre eslas colocam-se as frutas 
em ordem pal'(t que as de uma mesma classe f~­
quem juntas. Tendo-se em c-onta o amadureci­
mento, dei:ca-se. na primeircr fila, as que serão 
comidas em primeiro logar. 

* 
As frutas estragadas Hlio <Levem ser comidas. 

porc1ue, além de perderem c·ompletamente o seu 
sabor, seio transmissoras de febres e de uma gran­
de q11antidade de moléstias. 

* 
O wllisky e'- uma das pouca bebidas que pode 

ur ser11ida. anit<'S f' tlepois das refeições. 

* 
Quando a sopa r ser"Oida em tciça de duas asas, 

em geial não se toma com colher. porém, isto nun­
ca será t'Onsidérad o incorreto. 

Os vinhos tinto1-1 elevem ser servidos com a tem­
peratura do ambil'nte. Convém deixá-los uma ho­
ra ria sala de jantar antes de servi-los, para que 
adquiram a. m('sma lemperat11ra. 

* 
A carne de animais muito 11ovus é menos nutri­

tiva e pouco recomendável. 

Para renovar uma lillia <ie sarja muito usada, 
passa-se-lhe uma esponJa embebida em 11inagre 
quente até tôdas as núdoas d('saparecerem. Depoi~ 
vira-se do avt1sso e passa-se a ferro. 

Para limpai· rendas de ou1·u, e farinha-se cúdea 
de pão e mistura-se com bastante uermelho de 
joalheria para dar-lhl' côr. Esfrega-se isso com 
uma flanela na renda e finalmente passa-se um 
pedaço tfe 11eludo poz· cima. 

* 
Quando a e:r:tremidade de unta vela é gra:.nde de­

mais parli u caS'Jiçal, deve-se meter a ponta déJJ 
11e la em ág1rn q11ente. Afina-se então até caber no 
/11aar e ndo se perde cêra como quando c'I' raspa. 

• •••••••••••••••••• 
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O Outro Lado da Vida 
Conto de Antônio Silveira 

1 gemido quase impercep­
tível, vindo do quarto 
fronteiro, fez com que a. 

moça, que costurava junto à ja­
nela, voltasse a cabeça e aplicas­
ae o ouvido com aatenção. 

-Ariadne! - chamou uma voz 
fraquíssima. 

- Senhora, mamãe. 
E a menina, largando afoitada­

mente a costura sôbre a cadeira, 
entrou como um foguete no quar­
i o da doente. 

- Que é, mamãe? Ainda não 
está na hora do remédio. Quer 
·gua? 

Não, minha filha, senta-te 
aqui; preciso falar-te. 

- Mas o médico proibiu, ma­
tr'á.e. Descan e um pouco; depois, 
e nversaremos. 

- Não, Ariadne; cu sinto que 
.se aproxima o fim . Amanhã, tal­
·ez, será tarde e eu preciso con­

' Ersar con1 você. 
·Imensa tristeza inundou os 

grandes olhos negros de Ariadne, 
que se fixaram no semblante de 
>'Ua mã-e, onde a aproximação da 
1r>o1te já e1·a anunciada por uma 
;;alidez cadavérica. A velha ca­
J;n;-se po1· a!._guns segundos e a 
menina. tomant1o lugar na sua ca­
hf-"reira. esper()u em silêncio. 

- O Hélio não resolveu nada? 
- Mamãe! 
- Sei que não gostas que eu 

fale nisto, mas é preciso . Gostas 
do Hélio, estás moça e não tens 
ninguém no mundo. Não quero 
deixar-te só, com essa beleza. E' 
preciso que fiques noiva, antes 
que eu morra. 

- :!Yfamãe, por favor, não fale­
mos nisto. A senhora irá melho­
rar, o médico falou ... 

- O médico ... o médico ... Quan­
do a morte se aproxima, Ariad­
ne, a gente percebe perfeitamen­
e. Eu sei que vou morrer. 

A enfêrma parou fatigada, ar­
quejante. ,e o silêncio caiu no 
aposento. Ariadne, voltand o o 
rosto, mordeu os lábios e deixou 
que as lágrimas caíssem. silen­
ciosas. e em abundância. Venci­
çla pelo cansaço a velha adorme-

. céu e a moça, depois de ajeit>ar­
lhe a coberta, saiu pé ante pé, r -
tomando o seu lugar junto da ja­
nela. Dali, ela contemplava a ci­
dade, lá em baixo, e começou a 
pensar. 

l.'\ 

Ilustração de Rodolfo 

- Sim, mamãe tem razão. Isto 
não pode continuar assim, não 
po-de. 

* 
- E's 11111 tolo. rapaz! Casar-se 

eon1 vinte -e cinco anos, sen1 co­
nhecer ainda metade da vida! 
~Tão conheces o Hio. f'onheces? 

- 4-ão. 
- Pois então? 
Êste diálogo se passava na me­

sa de um bar, onfü~ se achavam 
sentados dois rapazes, em com­
panhia de 8 garrafas vazias. o 
interrogado não parecia muito 
contente e o seu interlocutor, um 
rapaz louro e de fisionomia anti­
pátioa, era de uma insistência ir­
r "ta nte. 

- Derlois, Hélio , aquela tua 
JH~quena, francamente . não acho 
que tenha talento. 

- Eu já tenho certo compro­
misso, Hugo. Ariadne é orfã. 

Tão quererás, naturalmente, 
i;:ervir-lhe de pai. Olha, meu fi­
lho, a gente, antes de se casar, 
deve conhecer a vida sob todos 
os aspectos. Tu, por exemplo, só 
conheces esta cidadezinha. Ima­
gina se, depois de casado, resol­
vas a dar uin passeio ao Rio, a 
São Paulo ou ou,tra grande cida­
de. Lá ficarás conhecendo me­
lhor a vida. Serâs atraido para 
iambientes, nos quais tua espôsa 
não pode comparecer e começa­
rás a descuidar dos teus d everes 
matrimoniais. E' hora: começam 
as rusgas e a vida torna-se um 
inferno. Assim, meu caro, eu te 
aconselho: prirn-eiro, conhece 

0 
mundo, depois, então, casa-te. 

- Talvez tenhas razão, Hugo . 
- Talvez, não, tenho mesmo. 

Depois, Hélio, êste negócio de vi­
ver no interior não dá camisa a 

ninguém. Precisas ver o que é 
viver nas grandes cidades! cas­
sinos, música, artistas célebres, 
tudo juntinho ela gente, sem essa 
monotonia ela roça, sem essa ro­
tina grosseira. Todos os dias a 
mesma coisa: levanta-se, serviço; 
intervalo de almoço; depois, ser­
viço; jantar, bar do Chico; de­
pois, cama. Isto, meu caro, sig­
nifica: amanhece, a gente espe­
ra que anoiteça; anoitece, a gen­
te espera que amanheça. Não és 
~-apaz para isto. E' alegre, tens 
inteligência, 't ns vida, precisas 
viver. Parte, meu amigo e, de­
pois, dize-me se ainda pensas em 
casamento. 

Hélio empolgou-se com as des­
crições. 

- Tens tôda razão, Hugo; hoje 
mesmo falarei com Ariadne. -
'.Assi dizendo, o rapaz deu algu­
mas pancadinhas numa garrafa. 
O g'arçon apareceu, i:;oJícito, e êle 
11ediu outra cerveja. 

* 
Era noite. Ariadne, no portão, 

:sp~rava •algo com uma impaci­
enc1a quase doentia. o seu cora­
ção batia com tamanha v~olência 
que as suas arremetidas faziam 
tremer o peito da menina. Ela 
esperava Hélio. Não sabia como 
rlizer-lhe que precisavam definir 
aquela situação; tinha vontade 
de não dizer coisa alguma, mas 
a sua mãe estava tão mal. . . e 
ela havia prometido falar ao na­
morado. Por fim, a respiração de 
Ariadne ficou paralizada. Hélio 
acabava de chegar. :t!:Ic travou .. 
lhe as mãozinhas geladas e olhou 
algum tempo para o seu rosto 
lindo. 

- Estás com as mãos tão frias, 
meu amor! 

- E' que eu p1·eciso falar-t , 
B:élio. 

Engraçado, eu também vim 
aqui. porque preciso falar conti-
go_ 

Fala, pois. 
- Podes falar primeiro. 
- Não, falarei depois. Aglora, 

ef.>cuto-te. 

- Francamente, Ariadne eu 
~into-me embaraçado para c~me­
çar · Sei que não vais gostar da 
notícia ri.ue te vou dar. 

- De ri.ue se trata? 
- E' que eu, Ariadne. vou-me 

embora. · 
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-- Tu'? ! 
A menina soltou êste "Tu·· de 

um modo singular. Nesta única 
• ílaba ela expressou ia,dmiração, 
0spanto, dor e um pouco de sua 
alma. Hélio desviou ~ rosto, por­
que não podia resistir ao encan­
to daqueles grandes olhos negros, 
tri tes e cheios de lágrimas ·. Ari­
:trlne, depois de se controlar, fin­
i::i11 naturalidade. 

- E ao nde vais? 
- Vou ao Rio. Preciso conhe-

f·e1' o mundo, Ariadne. Há muito 
que esta idéia m e preocupava. 
''onho sempre com o outro lado 
da vida. onde existem os eas~inos 
iluminados, com música. com 
"shows" adn1irá veis. Preciso co­
nhecer o que é o mundo. final­
mente. Até agora. nada s€'i. Te­
nho apenas vegetado neste peda­
cinho de terra que me viu nascer. 
Preciso viajar, deserwolver a mi­
nha inteligência, tentar fortuna, 
gozar a minha mocidade. Fomos 
sempre bons amigos e eu não plO­
dia partir sem despedir-me de ti 
f' agradecer-te os momentos de 
felicidade que me proporcionaste. 

Ariadne estav.a comovida e de­
morou a responder: 

- Nada tens que me agradecer, 
Hélio. Queres conhecer o mun­
o e. E' um direito que t assiste. 
E 's livre ... 

Caiu sôbre os dois um :-;ilêncio 
pesado. Ariadne mordia desespe­
radamente as unhas e Hélio esfo­
lava as pobres fôlhas de urna tre­
padeira que adornava as grades 
do jardim. Por fim, êle teve uma 
idéia. 

- E tu, que querias dizer-me? 
Coisa sem importância ... 

·im, agora já não tem importân­
C'ia. 

Após novo silêncio, Hélio dis­
se, bru. oamente. 

- Então, até à vofta. Ariad­
ne. 

A moça fez um esfôrço supre­
mo e estendeu-lhe a mão, muito 
naturalmente. 

- Até à volta, Hélio. 

Êle afastou-se rapidamente, sem 
deixar a Ariadne nem uma espe­
rança sequer, e ela, encostando-
1'-le à grade do jardim, deixou o 
pranto corr r, quente, sentido, 
. audoso: 

* 
Após muito chorar, Ariadne en­

trou em casa, devagarinho, la­
You o rosto e procurou,, com ar­
te, fazei· desaparecer os vestígios 
das lágrimas. Depois de recom­
por a fisionomia, entrou no quar­
to da mãe. O semblante da doen­
te fez-lhe e ·tremecer. Sua mãe 
arfava e tinha febre elevadíssi ­
ma. A cnfêrma não pôde fal.ar 
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mais e fêz um gesto, mostrando à 
filha a cadeira junto do leito. 
Ariadne, assustada, tomou as 
mãos de sua mãe, que, com es­
fôrço inaudito, perguntou qua­
se num sôpro: 

- Falaste-lhe? 

Ariadne contemplou, com dor 
enorme, aquele rosto macerado, 
aquele corpo, qu,e tinha apenas 
um resto de vida e encerrava tu­
do de mais ca1·0 que ela possuía. 

Os seus grandes olhos se mergu­
lharam naquele rosto querido 
que, em breve, a terra havia de 
roubar-lhe e ela compreendeu 
que uma mentira poderia d.ar um 
pouco de alegria aos últimos mo­
mentos -daquela que lhe dera o 
ser. Por isto, chegando-se bem 

ao ouvid o da moribunda, Ariadne 
sussurou: 

- Falei, sim, mamãe; somos 
noivos. Ama,nhã êle. virá falar 
com a senhora. 

As feições da doente ilumina­
ram-se por um segundo: os seus 
lúbios secos se entreabriram num 
rálido sorriso. Foi o último . 

* 
Havia oito dias que a mãe de 

A1·iadne tinha sido enterrada. A 
menina, sem parentes. achou-se 
~ozinha com a velha empregada, 
naquele sobradão, única herança 
que lhe deixara o pai. Entretan­
to, Ariadne não er.a menina para 
se abater fácilmente. Voltou ao 
emprêgo - era datilógrafa de 
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uma firma local. Ali ganhaTa 
bem para o seu sust€nto. 

Hélio partii·a, e com a sua par­
tida coincidiu a morte de sua. 
mãe. Dois golpes violentíssimos, 
desfechados contl'a o seu jovem 
coração. Sofreu muito, mas l:a­
lou-se e procurou esquecei·. 

E' muito difícil, porém, anan­
car-se um a1nor que criou raizeg 
num coração de 19 anos. Ariadne 
julgou que esqueci.a, mas não es­
queceu. Hélio era o seu pensa­
mento constant17 e ela rememora­
va, com saudades, o tempo em 
que o tinha a seu lado, dizendo 
tantas coisas oonitas. . . E por 
que partir.a êle? Para conhecer 
o n1undo, para conhecer o outr<> 
lado da vida, para go'zar a moci­
dade. E ela'? Não tinha também 
tudo isto para f.azer? Não tinha 
o mundo inteiro para conhecei .. ! 

Não tinha também êsse lado des­
conhecido da vida e a mocidade 
para gozar? Sim, poderia partir 
também; poderia conhecer o­
mundo. Era inteligente, todos v 
diziam, podel'ia fazer mil coisas. 
ganhar nome, talvez. E, depois, 
esqueceria o Hélio e teria outros 
namorados. Quando encontra.sse 
novamente o Hélio. haveria de di­
zer-lhe: 

- Eu também conheço o mun­
do. Sei tudo quant0 você sabe <> 

fui a todos os lugares em que vo­
cê foi. Conheço o outro lado da 
vida e sei bem gozar a minha mo­
cidad€. E, ditQ isto. virar-lhe-ia 
.as costas e :se afastaria. Estaria 
vingada! 

Foi com a cabecinha cheia dês­
ses sonhos que Ariadne adorme­
ceu naquela noite fria de junho. 

* 
Hélio. n<l TI.io, gastava a mall­

c-hei-as. !<'requentava teatros, cas­
sinos, e não perdia coisa alguma 
que pudesse oferecer atração. 
Frequentou todos os ambientes. 
elevados e sórdidos, gozou de tu­
do que uma Capital pode propo1·­
cionar a uma criatura inexperien­
te e sedenta do diversões. Passa­
ram-se, porém, os dias e tud o foi 
lhe parecendo banal. As reuniõe~ 
não tinham mais aquele encanto. 
Os ·· shov,rs ·· dos cassinos eram 
frios e sem atração e êle começou 
a notar a hipocrisia daqueles que 
o rodeavam. As namoradas que 
arranjou eram tão frívolas e es­
quisitas ... Foi aí que a imagem 
de Ari.adne se desenhou nova­
ment€ no seu coração. Mas uma 
Ariadne d iferente, uma Ariadne 
envõlta. numa auréola de santa. 
que a ausência e a frivolidade das 
outras prestigiaram enormemen­
te. Hélio compreendeu QU€ ela 
era a síntese das suas aspirações . 
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a. mull1e1· r1ue êle compôs com os 
S"Us mais lindos sonhos. Foi en­
rfto 'lue êle compreendeu que to­
do~ os passeios que havia feito, 
tód<ts as loucuras que praticara, 
não Yaliam um só daqueles pas­
seios que êle fazia com Ariadne 
no botezinho. deslizando, calma­
mente os olhos, rnas, conhecendo 
do rio de sua terra natal. Resol­
veu. pois, que voltaria. Queria 
apenas o tempo necessário pa.ra 
Jiquidar alguns n€'gócios e volta­
r·a para pedir perdão a Ariadne. 
HaYeria ae se casar com ela. 

* 
~~aquela manhã, Ariadne levan-

1 ou-se decidida. Chamou a em­
pregada, ordenou-lhe que prepa­
rasse as suas malas e botasse tu­
do de utilidade der~Úo delas. 
Deu-lhe instruções quanto ao go­
vêrno da casa e disse que ia via-
jar. A velha abriu. desmesurada­
m~:mte os olhos, mas, conhceendo 
o gênio autoritário da menina 
ob€dece31 sem dizer palavra. ~ 
moça desceu, apn~ssadamente os 
degraus do sobrado - e enc~mi­
nhou-se para o escrhõrio. 

- Está mesmo resolvida, se ­
nhorita Ariadne? - perguntou o 
patrão. 

- Sim, senhor. Vim apenas 
acertar as minhas contas. 

- E' pena. Não sei onde irei 
encontrar outra datilógrafa como 
a senhora. 

Obrigada. Isto é co'.sa fácil. 

- Aqui tem o saldo a seu fa­
vor. Oitocentos cruzeiros do mês 
passado, sem descontar os dias 
que falhou por causa da doença 
de sua mãe, e mais dois mil cru­
zeiros que lhe oferecemos como 
gratificação pelos bons serviços 
que nos prestou. .Ariadne ass> 
nou, trêmula, os recibo~ y_ue o 
patráo lhe apresentou e, depois 
de a.gradecer-lhe, fechou o di­
nheiro na bolsa e saiu do escritó­
rio. Na nia, encontrou-se com 
uma amiga íntima., recém-chega­
da de São Paulo, onde fôra a pas­
. eio. 

- Então, segue mesmo hoje? 
- Se Deus quiser. Irei pelo 

noturno. 
- Faz muito bem, Ariadne. 

Yocê é uma menina inteligente e 
não precisa ficar aqui. Olha, em 
São Paulo eu conheci uma moça 
que não tem a terça parte da sua 
competência e ganha ::;eis mil 
cruzeiro por mês como redatora 
de nrn programa feminino de 
urna. das estações de rádio . Você 
tem muitas possibilidades, queri-

.da. 
Aquelas palavras eram uma es-

perança para " coração 1n xpe­
riente de Ariadne. Ela sorriu, 
agradecida. 

ALTEROSA * JULHO DE 1945 

Você. . . que tem nos o1hos a beleza 
ideal da luz dos grandes pensamentos. 
Você. . . que tem nos lábios a tristeza 
ironizada dos meus sofrimentos ... 

Você ... que tem os gestos da nobreza 
nas atitudes dos seus movimentos ... 
Que me deixou completamente presa 
e encheu de anseios vãos os meus momen 

Você. . . que passará na minha história 
em uma ~om pleiçâo vaga, incorpórea, 
como o som ... como a luz ... como ~fum 

Que por meu bem ou por meu mal resume 
êste poema sem fim que ninguém lê, 
na minha vida . . . meu amor. . . Você!. 

MAR 1 A ANTÔNIA 

- Irei à estação. A que horas 
passa ~ noturno para São Paulo? 

- Logo que chega o noturno 
que vem do Rio. E' muito tarde, 
você não poderá ir. E' melhor 
nos despedirmos aqui. Adeus, 
querida. 

As duas amigas se separaram e 
Ariadne tomou, ligeiro, o cami­
nho de sua casa. 

* 
O comboio para São Paulo já 

havia se encostado na. platafor­
ma. Ariadne marcou o seu lugar 
e vóltou fora para converna.r com 
alguns amigos, ~nquanto aguar­
dava a saida. do trem. O noturno 
do Rio entrou na gare e o trem 
que partia para São Paulo api­
tou, anunciandÔ que ::;ail ~a dentro 
de cinco minutos. Ariadne despe­
diu-se dos conhecidos e encami­
nhou-se, apressadamente, para o 
vagão. Alguém, entr-etanto, se­
gurou~he os braços. 

- A estas horas, na stação, 
Ariadne? 

A menina estremeceu. ao ouvir 
aquela voz, porfi.1, com um es­
fürço titânico, vircu-se, natural­
mente. 

- Vou vlajar, Hélio. Como fôs­
te de passe10? 

- Aonde vais? 
- Vou-m-e embora; mamãe 

morreu, fiquei só; vou conhecer o 

outro lado da vida, vou conhecer 
o mundo e gozar a minha moci­
dade. Cansei-me ·de vegetar nes­
ta cid·adezinha e resolvi partir. 
Quero tirar da vida o máximo 
proveito e, se eu morrer cedo, ela 
não terá remorsos, por não havei; 
me mostrado tudo de belo que 
pode nos oferecer. 

Hélio ouvia, petrificado, aque­
las palavras. Seria. mesmo Ariad­
ne quem as dizia? :f'.:le vinha por 
sua causa e eia ia partir. Quis 
pedir-lhe para ficar, ma.s viu que 
era inútil. Aquela Ariadne, que 
estava diante .aêle, er.a outra, bem 
outra. Não era mais aquela me­
nina ingênua que êle conhecera. 
Era uma mulher, linda mulher, e 
êle cornr:reendeu ~ue ela não -esta­
va mais ao alcance de suas mãos . 
Ariadne estendeu a Hélio a mão­
zinha trêmula, que êle apertou 
co1n carinho entre as suas. 

- Adeus, Hélio . Desencon­
trarno-nos na vida. Não nascemos 
um para o outro, bem vês. Tu, 
tão novo, já -.:onheces o mundo. 
já conheces o outro l.ado da vi­
da, já gozaste .l mocidade , fi­
nalmente, chegas no momento 
exato em que eu digo adeus à mi­
nha terra, :Jara ir conhecer tudo 
isto. Não podemos torcer o des­
tino, amigo. Foi êle que não qui 
que caminhassemos juntos e jun 

- conclúe na pãgin a 40 
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Conto de Fernan S. Valdes * Educada , a 
HUNGA binares fôra edu-
cada em Londres. Se o 

seu nome denotava uma origem 
espanhola, corria-lhe nas veias, 
entanto, pela linha materna, o 
sangue inglês. Até os quator­
ze anos, em sua pátria, estudou 
em colégios inglêses; depois, 
f êz uma viagem à Europa, onde 
se demorou cinco anos. Chun­
ga era o protótipo da jovem 
moderna: passeava com os ami­
guinhos, dirigia automóvel, pra­
ticava todos os esportes. Tudo . 
isso dentro de impecável linha 
moraí, sem malícias, com a na­
tnra lidade inocente dos costu­
mes inglêses, ainda que a maio­
ria de seus amiguinhos f ôssem 
jovens rioplatenses que haiviam 
si do criados com ela. 

Assim, com essa educação 
moderna, apareceu um dia em 
Montevidéu, dirigindo uma ba­
ratinha muito cara, último mo­
dêlo, e dando - como diziam 
os cronis~.t~ mundanos - "uma 
nota de cxó1ica elegância" às 
ruas tristes da cidade p'.latina 
que conserv:1 rn ainda (isso hfl 
vinte anos), llS velhos costumes 
de grande aldeia, em que se 
costuma censurar todo aspecto 
de vida livre e pessoal. Os 
transeuntes paravam boquia­
bertos ante aquela elegância de 
dirigir o carro com a mão en­
luvada, cabeleira sôlta ao ven­
to, buzinando a todo momento. 
Havia tirado carta de chofer­
ª primeira que se dava na ci­
dade a uma pessoa do belo sexo. 
No dia em que ifoi receber a 
tal carta, numerosos fotógrafos 
e cronistas a cercaram para 
"fazer uma crônica mundana 
de grande sensação". Ela, em 
meio à sua satisfação - por hu­
mana e por mulher - estava 
um pouco envergonhada de co­
mo a sua cidade natal era ain­
da "uma aldeia". 

E Chunga foi a jovem predi­
leta do mundo social, o melhor 
"partido" para um casamento, 
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o mais exato modêlo para as 
moça~ que viviam sonhando com 
audáci.1s n-. velescas e a "desa­
vergonhada" para as mães de 
família que tinham filhas ado­
lescentes, ainda aferradas aos 
velho·; co~ll!.tnes coloniais. 

Se nftn me es; ivesse referin­
do a pessoas e eostumes de ci­
dade e estivesse esorevendo um 
conto sertauejo. diria que Chun­
ga Linares, com sua brejeirice 
adorável, era a "flôr dos cam­
pos". 

Nas fostas e reuniões familia­
res, em qualquer lugar onde 
aparecia, a "toilette" mais ele­
gante era a sua - e isso tra­
zia muita inveja. . . ou admira­
ção, quç no fundo é a mesma 
coisa, pois já disseram que a 
inveja é n admiração em estado 
de enfermidade. 

Finalmente, Chunga Linares 
era uma jovem belíssima. Todos, 
~o conti'mplá-la, exclamavam 
naturalmente: - Que belo ti­
po de mulher! E quem não o 
fizesse em voz alta, fazia-o men­
talmente. Porque Chunga era 
mesmo Lonita. 

* Amando a vida ao ar livre, 
nos primeiros passeios só lhe 
ocorria :itravessar a cidade e 
fugir para o campo. Diziam 
que, "c )m a sua bairatinha, ia 
abrinrlo caminho", entre a nu­
vem de pó que 1cvantavam seus 
"cem quilômetros". Todos os 

* 

dias, recelJJ'.l du:: .. s ou três mul­
tas que não tencionava pagar . 
Mas, uma bela r:1anhã, ao sair 
de casa um policial f ê-la deter 
9 carro na primeira delegacia. 
Ela gritou ao comissário ao ofi ­
cial, ao sargento, a todo mun­
do, mas pagou. Em seguida, to­
mou a t.aratinh:l e, em direção 
ao campo, marcou um "record". 
O caso foi comentado. Alguém 
perguntou ao comissário por 
que havia êle tolerado que 
Chunga lhe gritasse. Então, um 
velho que estava presente dis­
se: 

- E' bonita. . . é a filha de 
d. Fulano. . . tem o ouro! Que 
se pode fazer? A cada grito pa­
gou uma multa. E' isso, meu 
caro, o mundo é assim ... 

Quando a jovem se cansou 
dos prados verdes, do céu azul 
e de andar sozinha, sentiu a 
falta de um amiguinho com que 
pudesse jogar, passear, como fa­
zia em Londres. Ao passar pelo 
"Café do Ponto", onde se reu­
nia a rapaziada, viu, em com­
panhia de alguns amigos, "Pi­
pe" Marquês, o patrício com 
quem mais havia passeado na 
Europa. Deteve, então, a barati­
nha e gritou: 

- Pipe ... 

O jovem veio ao seu encon­
tro, dando-lhe um forte "cha­
kc-hand" à inglêsa. 

- Sobe - convidou-o Chun­
ga · E se iforam juntos na bara­
tinha. 

* 
Todos os dias se enconlira­

vam - às vêzes, com outros jo­
vens, outras 'Yêzes, sozinhos 
e saíam a passear tal como o 
faziam em Londres. Tal fato 
constituía o assunto não só do~ 
comentários dos amigos de Pi­
pc, mas aiuda, de qualquer reu­
nião social da cidade. 

- Você, hein, Chunga ... 
diziam-lhe as amiguinhas. 
Is~o dá na vista! . . . Esses pas­
se10s · . . Sua família permit€· 
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lnglêsa * 
que você saia assim sozinha com 
êle? E' estranho. ~Iuito estra­
nho. Sabemos que na Europa, 
se faz isso, mas ... não se esque­
ça de qne estamos em ::\1ontevi­
déu. 

- - FHha, que educacão rece­
beste cm Londres! - censura­
vam-na as velhas. -- Repara 
que assim vais mal. .Já se fala 
muitc. de ti. Toma cuidado, é o 
que te cligo. 

Seus pais, então, a chamaram 
ú realidade, aconselhando que 
se cin?isse um pouco aos cos­
tumes locais. Ela se contrariou 
e disse: 

- Aq11í , todo o bem à luz do 
dia é censurável; mas em com­
pensaçfi1> o mal às escondidas 
não se censura. Se o que eu fa­
ço é ndmissível e correto em 
tôdas as partes do mundo, por 
que hei de submeter-me ao que 
dizem aqui? Tenho a conscien­
cia tranquila e isso é tudo. 

* 
Com Pipe, a conversa era ou-

tra. 

- Você tem sorte, hein ... 
Ela ~ muito bonita e tem "o 
algum" . . . Desta vez você se 
limpa ... Sim, senhor, isso é que 
é sorte! 

Os comentários eram sempre 
maliciosos. Quando Pipe che­
gava ao "Café do Ponto" os 
amigo gritavam: 

- -Então, como vão as coi­
sas? ... 

Pipe começava a contrariar-
c. ._quela mesma história to­

dos os dias aborrecia-o mui­
to. Esses caboclos que nunca 
saíram daquí não compreendem 
certas coisas - dizia consigo 
mesmo. - ... Tão compreendem 
a amizade entre um homem e 
uma mulher. l'ma coisa tão 
normal, tão frequente na Euro­
pa! Lá, sim, chegara-se já à 
c-ompreensão de que há amizade 
sem amor e amor sem amiza­
de. _Ias aqui o pessoal não ew)-
lue ... " · 
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Tradução de Genival Rabelo 

Um dos seus amigos .-foi mais 
longe, quando lhe disse: 

- Olhe, Pipe, cu acho que 
você não deve continuar pen­
c;;ando assim . . . Aquí, é diferen­
te. Ela pode tomá-lo p·or tolo. 
Deixe dêsse negócio de · amiza­
de pura. . . Do contrárit;, você 
vai arrepender-se ... 

- Está bem - respondeu 
êh:. 

Tudo isso, repetido diélria­
mente, preocupava o rapaz. Jú 
não gostava de frequentar o clu­
be. Já não ia ao "Café do Pon­
to". Já não se acompanhava dos 
amigos. Percebia que com:e:ç~­
va a influenciar-se pelo qu dl; 

ziam. .1. Ta .Europa, sentira por 
Chunga uma amizade ingênua 
e despreocupada. .1. ' inguém o 
notava. Eram dois amiguinho. 
apenas. Aqui, só se falava ne­
les. Sua amizade constitui a o 
tema de qualquer palestra ínti­
ma. Ia 1 ransforman<lo-se em 
amor .. E o pior é que a tr<rnsfor­
mação só se op'erava nele, pois 
Chunga portava-se da mesma 
maneira que na Europa . O ra­
paz preocupava-se seriamenle. 
1

1ão lhe agradava nada a idéia 
de passar por: tolo . . . J ú Sl'ntia 
necessidade de mudar dt• tática. 
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otller~ 
aparecerá consideràvelmente ampliada, em su 
diferentes secções, apresentando entre 
atrações: 

~lagníCcos contos nacionais e extrangc· 
cspeciallnente escritos ou traduzidos. 

e ()rônricas e arti~·os de palpitante atualida e, 
formados pelos i;na.is consagrados escritores do 
Estudo o J.o país . 

e l\1oda, beleza, arte, sociedade, humorismo, e 

EDIÇÃO COMEMORATIVA DO 6.º 
ANIVERSÁRIO DE CIRCULAÇÃO 

Sim, êle a amava e era preciso 
que ela o percebesse. . . Não ha­
via mais dúvida: êle a amava. 
Mas como. poderia dizer isso a 
Chunga? Ela comp:reenderia? ... 

-\~ 

Iam, como nas outras vêzes, 
voando pela estrada. A poeira 
era enorme. E, como sempre, 
era ela quem dirigia. Pive ob­
servou: 

- Por que correr::::Jos tanto? 
Desta maneira, nso podemos 
estar em parte alguma. Dir-se­
ia que desejamos estar um pou­
co ... 

Tossiu. Estava visivelmen!e 
emocionado. Chunga olhou-o de 
relance e disse tranquilamente: 

- . . . estar um pouco ... 

- ... em tôda parte- com-
pletou êle. E acrescentou -
Dêsse modo não podemos con­
templar a vaisagem ... 

Eia o atendeu, diminuindo ;J 

velocidade do carr0 . E, sern fi­
tá-lo, com os olh\)s fixos na cur-

va longinqua da estrada, os lá­
bios entreabertos num sorri~o 
vago e encantador, murmurou: 

_ Que romântico está tudo 

isso! 
:f:le não respondeu. :~stava 

emocionado porque se havi:1 d<.·­
cidido a f~lar-lhe. Estava in­
teiramente convencido d~ que 
a amava muito. E o anwr lhe 
havia cortado os braços da au­
dácia. Parece uma contradição, 
e não o é. O amor ve ·dad.eiro 
é assim: tímido. :f:le estava no 
momento mais nobre e delica­
do do amor: na escalada da 
timidez. Havia pensado tanlo 
nela, valorizara-a_ tanto. que ti­
nha medo de perdê-la, rlir.cndo­
Jhe a verc!ade. "Falo. . . Nãu 
falo" pensava consigo. Ah!, 'íUC 

momento grande! E como nos 
rimos dêle depois de :dgum. 
anos! 

- Chunga, pára. Está tão 
lindo issc! Vamos passear pelo 
campo? 

- Não, Pipe. Deixa de- toli-· 

ces. . . - respondeu da, ~em 

deter . o carro . 
me, porém, insistiu : 
- Pára, Chunga! Quero fa­

lar-te ... 
A jovem fitou-o interrc-gati m­

m ente, detendo o carro. 
Falar de que? 

- De amor, Chunga. Amo­
te . 

Ela sorriu e tornou a olhar 
para a curva longinqua da es­
trada. 

- Chunga, a minha amizade 
transformou-~e em amor, com­
preendes? Ao nos encontrar­
mos de novo em Montevideu 
julguei que tudo ia ser como n~ 
Eu.ropa, uma ami:zade frater­
nal. . . Mas aquí, senti outra 
c~isa, compreendes? Agora, já 
nao sou apenas um amiguinho, 
Chunga. . . Eu te amo! .Muito, 
muito ... 

Calou-se. Houve, então, um 
largo silêncio. 

- Fala, Chunga . . . Que tens? 
Ficaste surpreendida? Já sei . . . 
Talvez não sintas por mim o 
mesmo sentimento ... Talvez não 
me ames. 

Chunga, mudando de atitude, 
o rosto iluminado, voltou-se pa­
ra êle e deu uma forte e 'des­
prendida gargalhada. O rapaz 
tremeu de emoção e de mêdo. 
Viu a sua causa perdida. Pen­
sou que não era ainda tempo 
para falar-lhe . Tudo isso em 
um segundo. No espaço da gar­
galhada. Tentou desculpar-se. 

- .Escuta, Chunga ... 
Ela, porém, o interrompeu, 

com um sorriso adorável a ilu­
minar-lhe a fisionomia: 

- Cala-te, homtm. Não sejas 
tolo. Deixa-te de declarações 
tipo colonial e d.á-me o beijo 
que há dias estou esperando ... 
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QUE SE DEVE CUL· 
TIVAR DESDE OS ~ 
PR 1 M E 1 R OS A NOS As grandes virtudes do homem são de-

ABRA ·PARA SEUS 
FILHOS UMA CA-
DERNET NA 

A 

vidas. geralmente, à educação que 
êle recebe n :> lar . E uma das maíores 
virtudes, pelos benefícics que encerra 

para o indivíduo e para a coletividade, é. 

sem dúvida, o sentimento de economia, 

que torna o homem prudente e o acober- · 
ta contra as incertezas da vida Faça 
seus filhos praticarem o hábito salutar 

da .economia, dêsde os mais tenros anos . 

cA1xA t ~ D N 0 M 1 e A-E ~_1 Aa _____ uA 
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RETIRADAS POR MEIO 
DE CHEQUES • ÓTIMOS 

JUROS • GARANTIA DO 

GOVÊRNO DO ESTADO 
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OI~ anos havi.un passa­
~ do dêsdP c1uc I~oberto Lu-

cas não via a .Tulia Hei­
nolds, quando, ao atend 1· um 
chamado tel€-fônico, ouviu ::-;ua 

VOZ inconfundível. C O m a 
mesma calma e naturalidade com 
que lhe haveria interpelado ;.;e se 
houvessem encontrado um dia an­
terior, ela propôs almoçarem jun­
tos. Combinados o lugar e a hora 
do encontro Julia desligou, e no­
berto passou o resto daquela ma­
nhã tratando de recordar tudo 
que sabia a seu respeito. Conhc­
r~era-a cinco anos atrás, em Lon­
dres, em casa de amig-os comuns, 
e encontrara-a uma duzia d vê­
zes dêsde então: na França, em 
rluas oportunidades, uma vez nas 
Bermudas, e outra C'm Saratoga, 
e dois anos passados na própria 
• -ova Iorque. Depois dêste últi­
mo encontro .Julia desaparecera 
subitamente, e êl-e tinha-a com­
pletamente esquecida até o mo­
mento de ouvir sua voz no telefõ­
ne. 

Entretanto, foi suficiente aque­
la voz inclonfundivel para que, 
num momento, a sua imagem se 
lhe desenhasse com inalterável 
clareza na imaginação, rodeada 
pelas recordações que a envol­
viam. Julia Reinolds! Viveria ain­
da com seu pai? Carlos Reinolds, 
único brôto de um matrimônio 
milionário, hav.ia realizado a fa­
<:anha de herdar e dissipar uma 
enorme fortuna no mais curto 
espaço de tempo imaginável. Fô­
ra êsse o único trabalho comple­
to que êle conseguira realizar em 
sua vida, e a educação custosa­
mente proporcionada à sua filha, 
sua única boa obra. A ela, entre­
tanto, êle havia cobrado essa di­
vida com altos juros. Quando êle 
conhecera os Reinolds em Nova 
Iorque, o pai levava uma vida dis­
Holuta. Jogador inveterado e in­
saciável bebedor, seus vícios ti­
nham-no fina.Imente reduzido a 
uma miséria desesperadora, da 
qual participava de ditosamente a 
filha. Assim, Júlia, depois de ha­
ver conhecido as larguezas da 
fortuna, possuidora de uma cul­
tura pouco comum, vira-se subita­
mente atirada aos caprichos da 
sorte, a ponto de não ter, às vê­
zes, sõbre sua cabeça, a seguran­
ça de um teto, ou um prato de co­
mida à mesa. Quando, preocupa­
do por sua extrema magreza -
era certo que a jovem já se acha­
va quase anêmica por falta da 
alimentação adequada - êle se 
animou a oferecer-lhe ajuda 
um emprêgo, naturalmente - Jú­
lia limitou-se a sorrir, enqu,anto 
sacudia a cabeça. 

- Muito obrigado, Roberto. 
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Matrimônio Por Conveniência 
Conto de Allene Corbis 

Agradeço-lhe a intenção. mas 
existem motivos que me impedem 
de aceitar seu oferecimento. 

Era tão jovem e formosa. es­
tava tão sozinha e sofria tanto, 
que um momento êle pensou sé­
riamente em fazê-la sua espôsa. 
:\fas não havia amor, e entre os 
dois aH _relações prosseguiram nu­
ma agradável, leal e sincera ami­
zade. Julia falava três idiomas 
eorretamente, tinha trato social. 
qualidades louváveis, um corpo 
perfeito: podia tornar-se secretá­
ria soc~al, modêlo, ou outra coi­
sa qualquer, conquanto nada pa­
recesse interessá-la. Roberto te­
ve de admitir o fraca~so dos seus 
esforços, ao compreender que a 
verdadeira razão da sua negativa 
em aceitar um emprêgo estava, em 
que ela já possuía um: cuidar e 
proteger seu pai. 

Quando ocasionalmente Carlos 
neinolds ganhava no jôgo uma 
forte soma, voltava momentanea­
mente aos sem; hábitos de aristo­
crata; afóra êsses curtos lapsos de 
tempo, era Júlia 'l encarregada de 
proporcionar-lhe comida, vigiá­
Jo para que êle nio viesse a mor­
rer de uma das suas bebedeiras. 
Com a chegada da primavera Jú­
lia desapareceu de Nova Iorque 
com seu indesejável pai, e, algu­
mas semanas mais tarde, Rober­
to recebeu, na redação do perió­
dico, um postal <'Oill vistas de um 
vilarejo da Espanha: 

- Sinto não haver podido des­
pedir-me de você, leu nas costas 
do postal; porém, prometo não 
esquecer o seu número de telefô­
ne e falar-lhe, se regressar algum 
dia. 

Regressava agora, e fiel à sua 
promessa, acabava de chamá-lo 
Roberto perguntou a si mesmo 
que mudanças notaria nela. Dois 
anos podem ser um lapso longo 
-ou curto, e tudo depende, em úl­
tima análise, da maior ou menor 
intens:dade de vida experimenta­
da em seu. transcurso. Ao distin­
guir Júlia Reinolds, através do 
longo salão do restaurante, Ro­
berto conjeturou que naquele ca­
::io, o lapso fõra curto. Júlia não 
havia mudado em absoluto, e 
talvez até mesmo estivesse dis­
posto a jurar que as suas roupas 
eram as mesmas. A bolsa de pa­
no descolorido e o chapéu de cas­
tôr com que a conhecera em Lon-
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Ilustrações de Fábio 

dreH, cinco anos passados. O 
que.xo apoiado nas mãos e o 
olha.r fixo adiante, era a me~nrn 

Júlia. Unicamente o sorriso que 
entreabria seus lábios era novo 
para êle. Sorriso estranho, enig­
mático. . . Tão ocupada estava, 
sorrindo, tão absorta em seus 
pensamentos, qqe provocavam 
aquele sorriso, que êle acomodou­
se na cadeira ao seu lado sem ser 
notado. 

- Olá, amiguinha! - saudou. 
Não me conta a razão que motiva 
êsse sorriso misterioso? Prometo 
guardar segredo ... 

Fi:x:ando o olhar nos olhos cla­
ros que pousavam nêle, Roberto 
comprovou, encantado, que Júlia 
estava contente de vê-lo, ainda 
que, fiel à sua linha <le conduta 
na singular amizade que os unia, 
- uma amizade qu€ carecia de 
tôda efusão - nem sequer esten­
deu-lhe a mão. 

- Então, Roberto? Obrigada 
por ter vindo. Faz tempo que 
não nos vemos, mas como seus ar­
t:gos prosseguiram aparecendo 
regularmente no periódico, :::;upo-

CASPA 
QUéda 

dos 
Gbellos 

nho que você passou todo êsse 
tempo bem. A voz era a mesma, 
com a doçura que a caracteriza­
va, e criava um desejo de ouví-la 
indefinidamente. 

- Eu passei bem, com efeito. 
E a Espanha lhe agradou, Júlia? 

- Espanha? Ah, sim! Passa­
mos ali uma temporada. E' um 
país muito pitoresco e hospitalei­
ro. Mas as touradas não me agra­
daram ... 

- Ficaram ali muito tempo? 
· - Cinco mêses. Depois muda­

mo-nos para Monte Carlo. Pa.pai 
teve so1'.te e isto nos proporcio­
nou uma temporada muito agra­
dável nos Alpes suíços. Entre­
tanto, depois êle adoentou-se, e 
nós voltamos para a América. Os 
últimos oito mêses passamos em 
casa de uma tia cujo maior prazer 
consistia en1 amargar-nos a exis­
tência, recordando-nos a cada mi­
nuto que não tínhamos com que 
pagar-lhe a hospitalidade ... 

Na voz doce deslizava-se uma 
nota de profundo cansaço, rnas 
nos lábios voltou a florescer o 
sorriso que a tornava ma.'s jovem. 
mais linda e interessante. 

- Finalmente. ei::l-me em ~rova 
Iorque, concluiu. 1 

- E eu me al€gro tanto com 
isto, Júl:a ... 

Roberto sentia de coração cada 
uma das palavras que acabava de 
pronunciar. No momento, domi­
nava-o uma estranha alegria por 
ter Júlia ao seu lado, por adiv:­
nhar que ela continuava livre, t0-
davia. Vendo-a tirar o velho cha­
péu, observou que os seus cabê­
los brilha.vara como um halo em 
redor da sua cabeça, sentindo 
uma forte tenta~ão de estender as 
mãos e tocar-lhes com a ponta 
dos dedos. Depois, um tanto per­
turbado por suas próprias :::;ensa­
ções, rerguntou: 

- Como está seu pai? 
E muito serena, a resposta che­

gou: 
- Papai morreu faz já três se­

manas. 
Júlia continuava sorr·nao, e 

rtoberto teve, naquele instante. a 
absoluta certeza de que ela havia 
amado seu pai. e que, de certo 
modo, restava o contentamento 
de sabê-lo tranquilo, finalmente. 
na morte. Amara-o na vida, co­
mo se an1a um ser que depende 
<'ompletamente de nós e êle abor-



AFTAS - GENGIVITES 
ESTm.IATITES mI GE­
RAL - Mantenha seus 
dentC'S,, FORTALECEN­
DO i::uas gengiyas com o 
l!SO diário de BUCO 'iAN 

* OS DISTURBIOS SEXUAIS 
NA MULHER E O SEU 
TRATAMENTO MODERNO 

Data d<' Hl23 a significativa desc?­
berta de dois cientistas norte-ameri­
canos, que encontraram nos ovári~s 
d uas espécies de secreção. as quai~ 
regem a Yida sexual da mulher. Foi 
precisamente baseado nessa grande 
descoberta qtue se chegou à realização 
de uma gr:mue fórmula pondo à dis­
posição da mulher um te~ouro ~e g~an­
de valor, cujo nome e PA~SEXOL 
"F" Possui o Pansexol "F", pela 
sua fórmula, os requisitos necessários 
para combater eficazmente a fraqu~­
za e a neurastenia sexual, falta de vi­
gor e vitalidade, regras tardias, irre­
gulares, poluco abundantes, ou exces ­
sivas, como também é empregado com 
r esultados marcantes em todos os ca­
sos de ob<'sidade ou magreza glandu­
lar, flacidez da pele e. da cutis _e to­
<i'as as doenças provenientes da idade 
critica (menopausa). Seu uso pro­
porciona logo às primeiras drageas au­
mento de atividade intelectual. entu ­
'S iasmo. bem estar geral. 

"Pansexol" Feminino encontra-se à 
venda em tôdas as Drogarias e Far­
m ácias. 

F ór mula do Prof. Austregésilo 

Rep.: Hflio Pimentel & Cia. 
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recia-a igualmente um pouco, 
porque ela o sabia fundamental­
mente débil, de uma debilidade 
que o fizera agarrar-se-lhe, arrui­
nando su1 vida. dêsde o princí­
pio. Enquanto seu pai permane­
cia vivo, .1ada ela pudera fazer 
de construtivo, útil, algo com que 
pudesse justificar sua existência. 
A.gora êle estava morto... -e 
quem, em nome da razão, podia 
reprovar-lhe a alegria de recuve­
rar a Lberdade? Roberto consi­
derou que lhe cabia fazer algo 
para ajudar a Júlia; não seria 
muito difícil, por exemplo, conse­
<ruir-lhe um emprêgo no periódi­
~o. No momento em que se dis­
punha a falar a respeito. a voz 
\lela o deteve. 

- Antes de ir à. Suiça, papai, 
Jlum impulso de arrependimento, 
e tardio amor paternal, fez em 
meu favor um seguro de vida no 
valor de <:mco mil dólares. De­
pois de h.iver pago tudo, tenho 
agora no bolso dois mil e qui­
nhentos dólares· · · 

Roberto d€via ter mostrado 
uma expr.:'ssão estranha, porque 
ela sorriu ligeiramente. 

- Não se alarme, Roberto. E' 
um cht:ql! ~ e eu o depositarei. 

- Dois mil e quinhentos dólares 
não é uma grande soma. . . -
Poberto f'llava maquinalmente. 
" - Eu o sei. Mas bastará para 

0 que quero. Já pro~etei tudo··· 
- Projetar? Eu nao a compre-

endo, Jú1,a .. · . 
Para Hoberto, parecia absur~o 

que se p1 <'jetasse para a inversao 
de uma soma relativamente t~o 
pequena. ~,..o máximo ~o.deria 
tentar com ela algum negoc10 º:U 
adquirir lltulo do govêrno. 

_ Projetar, .·im, Roberto. Tan­
to para o aluguel, tanto para a 
roupa, tanto para os empregados. 
l<~z tôdas as contas e o resultad_o 
está claro. Com dois mil e qui­
nhentos dólare.· poderei viver exa­
tamente um mês em um ritmo lu­
xuoso de vida ..... ão é muito tem­
~)O, mas se você estiver disposto 
a ajudar-me, :-;erá mais do que eu 
necessito. 

Roberto ~~acudiu a cabeça, in­
capaz de compreendel'. 

_ Por que não me diz com 
mais clareza qual - a sua inten­
ção? 

E ela respondeu com .a mesma 
inalterável naturalidade: 

Eu pen:,o em casar-n1e, 1neu 
bom amlgo ... 

- Hein '! Como? Casar-se, você 
falou? 

Á '"ão podin se;·: sem dúvida es­
tava brincando. . . Á ,.o entanto os 
seus olhos rlaro~ encaravam -no 
com gravidad , e a voz doce res-
pondeu com firmeza: . . 

- Sim, ca!"ar-me. Pensei mui-

to; não creia, nem um jnstante 
que se trate de uma decisão 
apressada. :Êste dinheiro é tudo 
que eu rossúo, e uma vez diss;­
pado. . . como será minha vida? 
Porque, não me permitirá viver' 
de rendas ... 

Roberto e:;.tava contrariado, e 
aparentem~mte não tentava ocul­
tá-lo·. 

- Poderia trabalhar, respon­
deu com voz á~pera. - Não lhe 
ocorreu, essa simples solução? 
Poderia gan:1ar a vida, como tan­
tas outras un suas condições ... 

- Não, Hoberto; uma grande 
tristeza enchia os olhos de Júlia, 
um cansaço de anos faz·a-lhe tre­
mer a voz. - Estou moralmente 
acabada, e meus nervos gastos 
não resistiriam à aprendizagem 
de um novo comêço. Além de tu­
do, estou farta de pobreza, da in­
segurança, da. fome, dos aloja­
mentos baratos, da incerteza ... 
Quero dinheiro, o suficiente para 
que eu não tenha de pensar nêle 
durante o resto da minha vid a. 

Roberto Bentia-se invadido por 
uma opress:j o estranha. 

- Parece muito segura de con­
~eguí-lo ... 

- E estou, Roberto ... Pela 
primeira vez deixou ouvir seu 
so1Tiso musical. - Pela minha 
educação, h~rança moral, e apti­
dões naturaii::, possúo uma faci­
lidade perigosa para gastar di­
nheiro. Com boa roupa consigo 
ser muito atrativa ... 

Muito atrativa. Roberto repe­
tiu consigo mesmo as palavras, 
ao mirá-la. Os sofrimentos e as 
privações hJviam-lhe respeitado 
os traços. Possuía ünicam~mte 
beleza qua;1do a conhecera em 
Londres, ma:.; agora alguma coisa 
mais: posse1a persona.lidade, li­
nha, côr, u111 encanto que a di­
ferenciava das demais mulheres. 

- Bem, -- respondeu por fim. 
Você é livre e tem o direito de 
proceder como quiser. Mas ... 
conhece algum milionário a quem 
possa levar· ao matrimônio? 

Júlla era. mulher de respostas 
claras, e assim foi naquele instan­
t . 

- Sim, c0nheço um que parece 
feito à med'.da. Seu nome é Ra­
fael Jerome, é jovem, nada mal­
parecido e filho único. Nós nos 
conhecemo., na Suiça, e dêsde que 
nos separa.mos, não deixou de es­
crever-me tüda emana. Está 
hastante inter€ssado por mim, e 
um pouco enamorado. Falta uni­
camente o impulso decisivo; dá­
me roupas apropriada!>, uma ca­
!->a, e tê-lo-ei. a meus pés, antes 
de um mê . 

- E os dois mil ~ quinhentos 
dólares proporcionar-lhe-ão os 
lindos ves~idos, a elegante viven-
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da, os serventes e tudo o mais, 
não é verdade'! 

- Na uralmente! - Júlia. in­
clinou-se um pouco e pousou 
uma das mãos no braço dêle. ·_ 
Não lhe p~ rece magnífica a mi­
nha idéia. E' a primeira vez 
que eu 1ue proponho levar uma 
coisa até o fim, e espero triun­
far. Para o mundo, e talvez tam­
bém para você, êste meu desejo 
pode rarer:'.'r reprovável. Mas, na 
realidade, não é, em absoluto. E' 
grande o ~~úmero das moças que 
segue uma carreira; o matrimô­
nio será a minha, e nela. triunfa­
rei fazendo a fel:cidade de um ho­
mem. Não vejo porque se me de­
va conden'lr por isto. 

Ante 1.a l franqueza e lógica, 
Roberto não pôde deixar de evi­
tar um sorr:so. 

Pois b< 111. E quando come­
çará a sua campanha? 

Quanto antes; hoje mesmo 
procurarei um apartamento mo­
derno; dev>is ocupar-me-ei da 
roupa. Istr, f o mais importante: 
na escolha :ipropriada de vesti­
dos, sapatos e acessórios, reside a 
maior pos;..ibiiidade de triunfo. 
- Parecia uma criatura entusi­
asmada, e en1bora com pesar, 
Roberto s<>~:tiu-se contagiado. Sob 
a influênci;::, da jovem, e talvez 
devido à a<;ão· do coctél demasia­
do forte, cons'derou o plano de 
camranha de Júlia ,com mais oti­
mismo e sem tanta repugnância. 

Prometeu sua ajuda para a 
procura do apartamento e a. es­
colha das roupas elegantes. Os 
dois permaneceram sentados à 
mesa do restaurante durante bas­
tante tempo, rindo e discutindo o 
aperfeiçoamento do plano de 
campanha. Finalmente sairam a 
passear através da cidade, conti­
nuando o passeio, a pé, pelas 
sombr'as avenidas de um parque. 
À sombra de uma árvore, súbita 
e inesperadamente, Roberto to­
mou-a nos braços e beijou-a. 
Aquele beijo era para ambos uma 
revelação, e conciente daquilo, Jú­
lia, estremecida, serarou-se, afas­
tando um passo. 

- O que fêz você, Roberto? 
- O que você viu: cedi a uma 

irresistível tentação . . . Desagra­
dou-lhe? - Enquanto respondia, 
olhava-a como se nunca a hou­
vesse visto. Júlia era adorável! 
Como não havia descoberto an­
tes? Também ela olhava-o fixa­
mente, e a incompreensão estam­
pava-se no seu rosto expressivo. 
Roberto era alto, forte, mas o que 
mais val:a nêle era a energia de 
que ela o sabia possuidor. Não 
havia em Roberto aquela debili­
dade que ela odiava... Ao seu 
lado as dificuldades desapareciam, 
a vida era alegre, a gente boa. 
Ninguém jama:s lhe havia pro-
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porcionado aquela. sensação de 
tranquilidade, de segurança, de fe­
licidade. . . Suspirou levemente e 
perguntou: 

- Quanto ganha você no pe­
riódico, Roberto? 

- No melhor dos casos, oito 
mil dólares anuais ... 

- Já o supunha. . . E sinto ter 
que reconhecer que é muito pou­
co. 

Caminharan1 um trecho em si­
lêncio e Júlia tornou a suspirar. 

Ainda bem que podemos 
contar com a nossa an1izade. 

Não era um consôlo, porém Ro­
berto surrreendeu-se repetindo 
como um éco: - Ainda temos 
nossa amizade ... 

Durante cinco dias trabalharam 
em colaboração. Encontraram 
um formoso apartamento, diante 
de cujas janelas Júlia gostava de 
permanecer imóvel, o olhar per­
dido no espaço. Ao seu lado Ro­
berto contemplava-a embevecia~ 
adivinhando-lhe os pensamentos. 
Júlia amava Nova Iorque; viver 
ali era o que sempre desejava, vi­
ver tranquila, numa. mansão for­
mosa. Tinha uma maneira parti­
cular de sentar-se, muito rígida, 
e de entrecerrar os olhos, pare­
cendo por completo indiferente, 

até descobrir alguma coi::;a que a 
interessasse. Então. animava-se 
a ponto de bater palmas como 
uma criança. Enfim o cenário fi­
cou preparado e a tela pronta pa­
ra ser levantada no rrimeiro ato 
da comédia. Tudo o que faltava 
era a presença do ator principal: 
Rafael Jerome. 

Considerando que um convite 
formulado por telefône pareceria. 
pouco apropriado, Júlia escreveu, 
de parceria com no berto, uma 
carta, que era verdadeira obra 
prima de correção e formalida­
de. 

Depois daquilo só restava a 
Roberto despedir-se e abandonar 
o campo, mas Júlia, ao tomar co­
nhecimento de tal decisão, recla­
mou veementemente: - Mas, Ro­
berto, como pode pensar que eu 
já não necessito de ~ma ajuda? 
Preciso dela agora mais que nun­
ca, e para a parte mais difícil 
da campanha! Você virá visitar­
me todos os dias, ouviu? Todos os 
dias! E se converterá, paea Ra­
fael Jerome, em um rival. Não 
compreende que deve existir uma 
rivalidn.de? De outra maneira tor­
nar-se-ia demas.ado fácil, dema­
siado evidente minha intenção. 
Xão devemos dar-lhe a impressão 
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U<-' que tt.do iue €·le deve fazer é 
apre::;entar-'-'e e levar a cabo ini­
nha eonqui:-ta ... 

- ~luitu divertido o assunto, 
- coment u Roberto em um tom 
que mula tinha d€ divertido. Eu 
acreditava que todos os esforços 
fossem para tornar mais fácil o 
caminho para Jerome. Evidente­
mente a psicologia feminina não 
se fêz para a minha compreen­
são. 

Havia amargura em seu acento, 
mas Júlia não o notou. aparente­
n1ente. 

- Yocê ?- um amigo inapreciá­
vel, Robe1·tu. Agora vá, e volte 
amanhã. 

Durante doi:; dias H.oberto man­
teve-se di ·tante, e ao voltar ao 
apartamento, encont1·ou Júl:a no 
divã, elegantemente vestida, e Ra­
fael Jerome metafórlcamente a 
seus pés. Cearam os três na ul­
tra-moderna e elegante sala de 
jantar do apartamento, os pratos 
preparados por um ultra-moder­
no e e.legante coz_nheiro. Rober­
to não saberia dizer em que con­
sistiam êsse!" pratos. Preocupado, 
observava o frliz milionário, e 
teve, desconsoladamente, de ad­
mitir que Jerome era irreprochá­
vel sob qualquer ponto de vista. 
Igualmente alto e bem proporcio­
nado. éle tinha um olhar cândi-

d.o e modos afáveis, despojados 
de qualquer arrogância. Ainda 
a;;sim, o dinheiro realizava o 
ideal de uma mulher; com o di­
nheiro, tornava-se invencível. 
Sairam juntos depois de cear, e 
ao trazer Júlia de regresso ao seu 
apartamento, quando já despedira 
Jerome, Roberto observou: 

- Todos nós temos defeitos ... 
qual é o defeito dêsse rapaz? 

- Nenhum, elc:t replicou com 
ênfase. - E' inacreditável, mas 
é verdade. Rafael J erome é jus­
tamente o que parece: um ótimo 
rapaz, simpático e sem complica­
ções. 

- E com milhões de dólares a 
seu crédito ... 

- Sim. Com milhões de clólare::; 
- murmurou Júlia sonhadora-
mente. 

- Êle já a apresentou ;l sua 
família? 

- Só tem a mãe, e amanhã l'l'­

alizar-se-á o nosso encontro. Ela 
enviou-me um convite muito 
amável. 

Roberto sentiu despertar uma 
esperança. A mãe... Prova.vel­
mente era orgulhosa e já teria es­
colhido uma noiva para seu filho. 
. .\Iostrar-se-ia muito doce, muito 
amável, mas trataria de afastai· o 
perigo ... 

Quando conheceu o resultado 

tão fino. . . Êste lenço parece 
um pe céu refletindo no mar .. 
Tem p rim ie azul que sobe de uma prece 
de u l bio~ de mulher ajoelhada ao luar .. 

~ 
e nço tão ,fino um momento pude· ·e 

ória de amôr mudamente contar, 
ah·ez, no beijo que se esquece 
verso de amôr que se fêz a chorar. 

m ~m:ias de amor nbte lenço encantado 
cm 1 nn..:,-es de mágua e estridores de o-uizo 
e. enho feliz do bonito bordado ... 

Quanta iúg-rima - eu sei êste lenGo colheu: 
- e êste lenço é de alguém que se foi num sorri 0 . 

e e te lenço é de alguém que, a sorrir, me e queceu .. 

CIRO VIEIRA DA CUNHA 

30 

da entrevista noberto sentiu von­
tade de castigar-se por alimentar 
esperanças tão estúpidas. De\'ia 
haver imaginado que Júlia, com 
:ma educação Hem defeitos, :-.ua 
capacidade. de agradar, sua s.111-
patia, seu tato, conquistaria o co­
ração de qualquer mãe. 

Outra semana passou durante 
a qual Roberto viu Júlia frequen­
temente. A campanha de con­
quista continuava sem tropeços, 
na maior facilidade. Bastava ver 
a Júlia e a Jerome para compre­
e_:ider que era apenas uma ques­
tao de dias o pedido de casamen­
to por parte do milionário. - Ti­
nha um mês de prazo, não é ver­
dade? A voz de Júlia ressoôu tri­
~1;1falmente aquela tarde no tele­
J one · - Pois bem, t1·ê.· sen1anas 
!-lerão suficientes ... 

- Para dizer a verdade não 
lhe custou muito 

Que razões ha'\:i~· para que lhe 
custasse muito a conquista de um 
homem n e. 
rio'? Nfi. 1 _smo de um milioná-
la '? '.rudº e~ a acaso distinta e be­
, · ? isto Tioberto refletiu 
com muita amargura antes de 
prosseguir. 

- Escuta Túl" • _ 
c1 • • • ia, voce nao po-e esquecei· Heu , 
·~un1as h • · s planos por al-,.., oras? Pod .. 
fora. Go t ." ei iamo::-; ir cear 
.• - s aria de dançar com vo-

ce. Nao se esque , 
papel de rival ç~ que o meu 
;;un. pr· ·1 '. me da direito a al-

1vi égios ... 

- Roberto por 
dessa forma?' _ que me fala 

A • N'ao me esqueço de que voce é 11 . 
amio-o 'ó 1eu amigo, meu único 

1 "'. ' e s ª essa amizade conce­
( o direitos ... 

. R~berto abandonou o telefône 
conciente de .1 À • mi sensações raras. 

s vezes odiava Júli 
não - a um pouco; 
p .' nao un1 pouco, mas muito. 

I 
o1 que havia ela voltado a Nova 

orque? p 0 cido '> Ó, i r que a havia conhe­
. . ra. Era um tonto em pen­
sar ne~sas coisas, € muito mais 
em odiar a Júlia. A ""arota era 
encantadora, e se tivera probab· 
!idade d . i-e casai-se com um mT 
nário f · i 10-
v . . azia muito hem em apro-
e~tá-la. Só um grande amor J·us-

tificaria a _recusa e era evid nte 
que ela na 
Ceara o amava a ninguém. 

h 
. m num . restaurante onde 

a via boa orq t tão ues ra · Júlia esteve 
encantadora, suas atitudes 

eram de tão compl~ta felicidade 
que Roberto sentiu-se quase con~ 
tente com · t ' 0 por reflexo. Enquan-
o .dançavam, perguntou involun­

tariamente: 

eu? 
Jerome danc:a tfro hem como 

Não, Roberto. Nêsse parti­
cul~r, como en1 muito:; outros, 
voce leva vantagem. 

- Obrigado, mas. . . ·você su­
põe que essa opinião pode agra-
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dar-me de alguma. rnaneil·a '! -

Os olhof-i azues de Júlia cravarnrn­
se nêle: 

- Por que não? Acaso não ,... -
lwmos a algum tempo o quanto 
11ós nos queremos? - Assim sr, 

t•xpressou. tão simplesmente, C'Om 

sua for1nosa voz que. ao admitir 
~lgo tão importante, soava impe. -
soal, quase indiferentemente. 

Roberto estava aturdido. Que 
c:lasse de mulher era aquela'! O 
que entendia ela por querer? :--e 
ela o queria verdadeiramente, 
como podia i->eguir animando ~eu 

pretendente milionário'! Bem: :,;P 

Júlia não possuía coração, êl1· o 
r ossuii.L e muito capaz de sentir 
com inten.·idade. O dei::espêro in­
vadiu-o subitamente. • 'ão l!U ".· 

('Ontinua1· dançando e. em expli­
<:ações, muito cortez e frio. acom­
panhou-a. até um taxi. 

Ela pareceu adiYinhar algurn a 
coisa do.· seus sentimentos, por­
que ao de pedir-se. nit porta <11· 
seu apartamento, aearic-iou-lhe o 
rosto com a. sua niãozinha suav . 
- Quero-te muit<J. Ito1Jp1·to. E':-: 
uma boa pessoa. 

- 'I'ão bom quanto Jerome, -
foi a amarga resposta. - Pena 
;. que 8eja êle o milionário ... 

Durante uma semana RolJ(•rto 
~·<· manteYe distante de Júlia. 
< '<'!ll ,·êzes aproximou-. ·e do tele­
t'one, di:-:pusto a charná-la, e ou­
tras tanta:-: vézes .·e contr·ve. A 
i11lkl:Í!':ÜO prolongava-se todavia. 
quando ela o surpreend u co1n seu 
< h llnad<J. 

-- J~obc•rto. que1·0 que me leves 
·w teatro, úU a dançar. E~ta noi­
tP ou qualquér noite. 

Uobe1·to. no final das contas, 
não l'l'U n1ai.· que u1n ho1ne1n ena-
1norado, e ha\·ia suspirado por 
Ye-lcl. durante a interminável se­
mana. Que diferença pode fazer 
11rna noitP a mais? - rensou, e 
1·eu·uc·ou a Júlia em voz alta: 

- Esta noite nã.o pos.·o; ama-
11 hü, . ·e YOC~ r1uis<>:', estarei às 
su~ts CJrdens. 

- Encantada. Pod<· \'h· bu. -
car-me àB sete e meia. 

Se a semana parece1·a-lhe inter-
ninável, as horaq que ~e segui­

ram até a noite S(:'guinte d sliza-
1·am com uma lenLdão desespera-
1ora. Finalmente, c:hc1gou o rno­
mento tão desejado. f' .Júlia rece­
lJeu-o em .. eu peque110 saWo, i ai~ 

preciosa que nunca. com un1 \'0"'­

tido negro de e~tudada ~implic:i­

dade. Roberto e~forc;ou-se por 
não deixar tran~pãrPcer a admi­
ração causada p la sua ueleza. 
ao sintonizar a pn:tendida indi­
t erença, pôs em seu acento um;, 
nota ele dureza: 

- Que há dC' noYu '! ImagiL•J 
<JUP st·u pretendente l'Stá be1n t! " 

- Cooclúe na página 40 -
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renasce nestes novos 

tons at~ 

SCHlAPAREllt inspirou-se 
no vívido tom Black _Re_d, 
adorável e excitante cn~çao 
Cute:x, para criar êste h.n~o 
e gracioso vestido de so;r.ee. 
Famosa por seu drai:ianco 

d " genial de-senso e cores, a 
senhista francesa es-
colheu, ainda, mais 
cinco empolgantes 
tons Cutex para ele­

r1i~tt'4iliE..~ trizar a moda em su.a 
mais recente expos1-
sição em Pa~is liber-
tada! 

Young Red · 

Alert 

Burgundy 

Lollipop 

Saddle Brown 

J.W. T. 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinambás, 905 

Belo Horizonte - Minas 

TELEFONE, 2-6525 

MÁXlMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA 

EXECUÇÃO DE CLICHtS 

TRIOROMIAS E DOUBL~S - OLicns EM 
OOBRE - APARELHAMENTO M:ODERNO E 

ZINOO E 
COMPLE'l'O 



A So âmbula 
Conto De Dorotéa Black 

Ilustrações de Rocha 

IH.GI1 rrA, a jovem e simpática encarregada 
do escritório viu entrar um rapaz alto, del­

gado, de olhos azuis e agradável sorriso. ~s fun­
cões de Virgínia Pram muito simples: devia pro­
porcionar aos soldados em gôzo de licença um la­
gar para hospedar-se na cidade, povoado ou aldeia 
onde desejassem passar seus <lias de liberdade. 
Esta jovem desempenhava com muita efic\ência 
o seu trabalho; por estranho ou remoto que 
fôssc o destino elegido pelos licenciados para 
aozar suas férias, ela arranjava sempre meios de 
encontrar para êles onde dormir e comer. 

O jovem oficfal que entrou no escritório co­
nhecia essas qualidades de Virgínia, falou-lhe 
sem vacilar: 

- Estou de licença e desejaria passar meus 
dias em algum castelo medieval, onde haja um 
dêsses mordomos erguidos, sérios e formais, 
muitos móveis velhos, muitas armaduras antigas. 
e, se possível, um fantasma. 

- Um fantasma? - repetiu a moça - E 
por que um fantasma? 

- Porque quase sempre êsses castelos são ha­
bitados por um fantasma - respondeu o rap'az. 
Yocê conhece essas histórias. Nelas existe sem­
pre um antepassado da família condenado a 
àl-arecer em e~pirito sôbre a terra no mesmo sí­
tio onde nasceu, por castigo de alguma falta, al­
guma maldiçiío e outras coisas neste estilo. -
O jovem oficial sorriu maliciosamente e conti­
nuou: - Vejamos, tem você alguma coisa seme­
lhante? - Sem dúvida, esperava que Virgínia 
respondesse com uma negativa, porém já disse­
mos que esta era uma moça muito capaz. 
Assim, depois de mirá-lo, pôs-se a consultar um 
enorme fichário. 

Sua busca, porém, não pareceu satisfazê-Ia, 
porque terminou por abandoná-la e sacudir a 
éabeça como quem renuncia e se dá por venci­
do. Já seu interlocutor ia soltar uma gargalha­
da, gozando a derrota da jovem quando, nêsse 
preciso instante, o semblante desta se iluminou. 
Virgínia abriu muito os olhos, levantou a cabe­
ca e exclamou: -- Já sei! Tenho anotado no 
é aderno. ·Aqui está~ Trata-se de um castelo exa­
tamcn te como o senhor deseja. E leu a nota do 
caderno que dizia assim: "Castelo de Malever; 
é um dos poucos castelos normandos que res­
tam. Aqui fêz uma pausa na leitura para pre­
venir o rapaz: 

- Como co11!preenderá, ali não gozará o se­
nhor das comodidades da vida moderna. Talvez 
não haJa si quer água quente para o banho. 

- Isso não importa - disse êle, completa­
mente uecidi<lo. 

- AtualmE>nte pertence a Lord Forthfichen 
- seguiu lendo Virgínia - não obstante, êste 
senhor alugou-o, com móveis e tudo aos senho­
res Grogan, os quais colaborando patrioticamen­
te com o govêrno, estão dispostos a dar hospita­
lidade a qualquer membro das fôrças armadas 
que e apresente às suas portas. Os senhores 
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Grogan àeci<liram conservar tôda criadagem que 
emp!'egaYa Lord Fodhfichen. E entre êsses ser­
ventes exi'ite um mordomo. 

- Até agora está tudo como eu desejava -
falou o jovem oficial - mas não .fala de nenhum 
fantasma? 

- Não; não o menciona, - respondeu Vir­
gínia com seriedade - porém não desanimC' . 
E' muito provável que o castelo de Malever es­
teja enfantasma<lo, maldito ou coisa parecida <' 
que por suas galerias centenárias, ronde o f~n­
tasma que tanto desejo tem Ide IV~r. 

- Tem razão - admitiu êle. Onde se encon­
tra êsse castelo? 

E' urr. pouco longe daqui - prosseguiu a efi­
ciente informante. Tem que tfazer uma viagem 
de todo um dia por trem . Deve tomá-lo em Ens­
lon, às <lez da manhã; e chega a Gannick Jun­
ction, às oito da manhã seguinte. 

- Desanimadora essa viagenzinha - disse o 
jovem que respon'<lia ao nome de Hank. Logo 
riu e cc1ntinuou: - Entretanto, não se dirá que 
eu renunciei a ver um castelo antigo com mor­
domos, armadura. e até, possivelmente, com um 
fantasma, para não fazer uma viagem grande; 
estou decidid0 : irei. 

.Esta mesma tarde regressou ao escritório, on­
de Virgíma encontrou-o já preparado p'ara a via­
gem. Cheia de interêsse pelo que imaginava da­
quela estranha aventura, a moça entregou-lh(' 
os papeis necessários e falou-lhe: 

- Espero que se divirta muito. Quando re­
gressar, contar-me-á se encontrou o fantasma. 

Em seguida ofereceu-lhe um folheto intitula­
do: "De como comportar-se quando se visita um 
lar inglês". Naquele livrinho Hank aprendeu 
que uma das coisas que devia tf azer ao retirar­
se do castelo, era deixar uma moeda sôbre a 
mesa, de noite, junto c.om uma amável nota de 
agradecimento e 'despedida aos donos da casa. 
Assim, como o ânimo disposto e o espírito tran­
quilo, tomou o trem rumo a Gannick Junction 
onde chegou, de 3côrdo com as palavras de Vir: 
ginia, às 8 da manhã seguinte. O castelo de Ma­
lever não ficava muito longe. Um taxi levou-o 
ali em pouco m2is de dez minutos. Este castelo 
autenticamente antigo e normando, elevava-s~ 
sôbre a encosta da colina, e estava ro'deado de 
ve;des prados e cerrados bosques. Na parte de 
tras da fortaleza - o castelo era uma verdadei­
ra fortaléta, - havia um grande páramo que 
dava à paisagem um aspecto grandioso, melan­
cólico e terrível. No entanto, não podia encon­
trar-se paisagem tão alegre como a que se des­
cortinava em derredor da estrada. Ali havia 
muitas plantas em flor, e os pássaros cantavam 
entre as ram2s das árvores. Isto neutralizava em 
parte o aspecto terr.orífico da construção, que se 
erguia, negra e majestosa,, até ao céu limpo de 
nuvens. 

Depois de pousar um olhar de satisfação na 
fachada, Hank chamou dando dois puxões na 
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corda da vetusta csmpainha. A porta não tar­
dou a ser aberta pe]o mais exemplar dos mordo­
mos ingleses que se podia desejar. Era um ho­
mem alto e de aspecto singularmente distinto. 
Hank semp're havia pensado que os homens de 
aspecto mais distinto são os mordomos; •vendo 
aque]e, sua opinião se confirmava de maneira 
rotunda. Sua opinião a respeito, porém, ficou 
definitiva e firmemente assentada, quando viu 
os donos da casa os sPnhores Grogan; estes for­
mavam um par de aspecto acentuadamente bur­
guês. Baixos, rechonchudos, com um rosto que 
não indicava nem de longe a distinção que se 
via refletida 110 semblante do mordomo. Contu ­
<lo, os Grogan eram gente simples e amável. 
Hank começou a conhecê-los quando sentaram 
se à mesa p<Jra almoçar. A primeira coisa que 
os Grog&r. deixaram transparecer, foi que ti­
nham muito dinheiro. Depois, disseram que o 
castelo não 9s satisfazia plenamente para resi­
dência. 

- l\fas, então. . perguntou Hank. Por que 
arrendaram-no? 

- Para satisfazer nossa filha .Milicent - con­
testou a senhora Grogan. Não obstante, nunca 
mais voltaremos a cometer êrro semelhante. ~li­
nha filha presta serviços voluntários no l\Iinis­
tério da Guerra - acrescentou - mas amanhã 
Yirá em gôzo de licença e terá ocasião de conhe­
cê-la. 

- O que mais nos decidiu a arrendar êsse ve­
lho castelo foi que alugavam-no com criados e 
tudo. Isto é algnma coisa para tentar a qualquer 
um, tendo-se em conta as dificuldades que exis­
tem hoje para conseguir serviço doméstico. 

_ E estão satisfeitos com a criadagem do cas­
telo? perguntou Hank. 

- Hum. . . não muito - contestou o senhor 
Grogan. O mordomo. sobretudo, me dá bastan­
tes motivos de queixas. Pelo seu aspecto, qual­
quer pessoa diria que é muito experimentado no 
ofício. A verdade, porém, é que tem muitos dc­
f eitos êssc senhor Chumbley. E, de mais a mais, 
é um atrevido. Sabe que já o surpreendi duas 
vêzes bebE>n<lo o melhor vinho do castelo? 

- Graças a Deus só deveremos ficar até se­
tembro - acrescer.teu a senhora Grogan. 

Hank nada respondeu, porém pensou que os 
móveis. as armaduras, a ponte levadiça, enfim, 
~o do o -casteio, se alegraria pela partida ide pes­
soas que apreciavam tão pouco os monumento<> 
históricos. 

:{. :{. :{. 

Na mesma noite, o jovem oficial perguntou 
-se não havia nenhum fantasma no castelo. 

- Tenho ouvi<lo falar algo de certo fantas-
ma, fa]ou o sr. Grogan, - mas se quer que 
lhe diga a verdade, não acredito nessas fan­
tasias. Contudo, se estas coisas interessam-lhe, 
pergunte a Chumbley, segundo parece faz mui­
tos anos que êle vive aqui, e portanto deve co­
nhecer melhor essa história. 

Tal como o previra Virginia, Hank veio a 
saber aue o castelo não contava com água quen­
te. Não obstante estava alegre; para êle, êsse 
lugar possuia um grande encanto, uma fasci­
nação jnexplicavel. A senhora Grogan levou-o 
por tôdas as dependências do castelo, para que 
conhecesse bem o lugar, e o jovem divertiu-se 
um pouco ouvindo as disparatadas observações 
<la boa mulher sôbre as coisas mais veneráveis 

dignas de respeito que existiam no castelo. 
Depois de haver visitado a sala de honra, a 
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sala de armas, a cavalariça e o terraço, a se­
nhora Grogan levou-o por uma escada que con­
duzia à única habitação que havia na tôrre 
mais alta da construção. ,Em frente à velha por­
ta de carvalho maciço, a senhora se deteve e 
disse: 

- "Quando contemplar o interior do recin­
to custar-lhe-á crer, como custou a mim, que 
não fôsse senão um quarto de crianças. Hank 
não pôde deixar de dar razão à senhora Gro­
gan. A habitação era amp~a, ~orém ~bs~ura, 
quase tétrica . Realmente, nmgue.~ p~dia ima­
ginar meninos bri.ncando num. sitio tao pouco 
adequado. Umas ]anelas estreitas e altas per­
mitiam precàriamente a entrada da luz exte­
r10r. 

nlas não podia haver dúvi'das que aquele. re­
cinto efetivamente era um quarto para cnan-
cas. Os 'brinquedos que. ali se v~a?1 eram uma 
confirmacão: um cavalinho, varias bo~ecas, 
uma casi"nha de brinquedo, . uma camaz~nha. 
Quando se acostumou à i:ieia lu~ que re.mava 
no seu interior, Hank sentm dese1os de ah yer­
manecer. Sem que soubesse porque, sentia-se 
fascinado; o quarto da tôrre tinha um :aro. en­
canto. l ro entanto, a senhora Gro~an nao tmha 
gostos semelhantes aos seus, sugermdo logo que 
descessem. 

Depois de um suculento almôç.o, Hank decidiu­
se descansar um pouco ao ar livre. Esta"'.ª. sen­
tado sôbre a grama, gozando d~ !:anqml~d~de 
ambiente, quando lhe ocorreu a id~ia .de visit.ar 
:1 Chumbley, o mordomo, na dep~ndencia da cria­
dagem. Encaminhou-se para la e encontrou o 

homem em mangas de camisa trabalhando na 
dispensa. Enqn:mtc1 trabalhava' o mordomo sol­
fejava, em voz baixa, uma c~nção que Hank 
logo reconheceu. Era a canção "O Caminho das 
llhas". Ao vê-lo, Chumbley saudou-o respeito­
samente, e C'.)ffi o t?m mais ámavel, perguntou 
em qu_e podia .servi-lo. Hank respondeu-lhe 
que nao necessitava de nada e entabolou uma 
amena palestra com o atencioso mordomo. f:stc 
p~receu gostar da conversa de Hank, que ter­
mmou por perguntar-lhe: 

- .Diga-me, nêste castelo não existem fantas­mas? 

~ Pois eu o direi, - contestou o mordomo. 
Existe uma história que provávelmente não 
passa de uma lenda. Dizem que uma adolescen­
lo se enamorou de um cavaleiro· u homem 
con:pI~tanu'!n~e desconhecido. Co~o ~mpreen­
dera, ~s.to criava uma situação embaraçosa para 
a J1amiha da moça ... e a família decidiu resol­
ve- a matando o cavaleiro. 

- E o que foi feito da jovem dama? 
- Chamava-se Sabrina. O senhor p~de ver 

o sen retrato no <>alão grande D' 
b · h - . izem que a po-

rezrn a nao olhou nunca mais para outro ho-
mem; ? morreu de sofrimento aos dezesseis 
anos, fiel 30 amor do cavale1'ro N- . 

. ao sei se o s~nhor .. conhece que o lema da família que ha-
bitava est~ castelo era "fiel até a morte". 

- Sa .. bn_na ! - .r~petiu Hank emocionado pe­
la romantica historia. 

. --:-- Dizem que à noite, Sabrina volta em es­
pirito, percorr~ as galerias do castelo e vai ao 
quarto da<; crrn.ncas que há na t" 
qu 1 • • orre; parece 

e e~a a.i que costumava encontrar-se com o 
cav~leiro. Isto é tudo que sei, senhor 
. Nesse n~omento soou a campainha .. Era M 1 

r· i hcent, a filha dos Grogan, que ac b d l i -
~ gar. a ava e che-
1· . . .. 

1') ~ 

ht' -:\iillicent constituia um exemplo acaba<lo 
da garota moderna e frívola. Quando viu Hank 
apre~sou-se .. a pergun.tar à sua mãe: _ "De on­
de tiraste ~ste americano simpático, mamãe? 

. . - Enviaram-no de seu quartel para que lhe 
de.ssemos .hospedagc~m, querida. Parece \!ma 
pessoa mmto correta, não é? 

Ha.nk não prestou atenção, ainda que tives­
s.e ouvido tudo que diziam. E' estranho como 
repercute '.l VQz no interior de um castelo. 

- E não procuraste saber quem êle é? -
perguntou ~hllicenl, que logo acrescentou: -
é o único sobrinho de Timoteo Barone o milio­
nário. J à que Y<:>io aqui, trataremos' de fazer 
dêle um membro da família. 

A partir d&ss{, instante, Hank soube como 
~rocedc1· com respeito à calculadora Millicent. 
Esta, tralou de conquistá-lo por tod<;>s os meios; 
suas manobras, por~m, não obtinham resultado. 

c_ans~da, por fim,, perguntou-lhe um dia se 
Ae nao trnha urna no1 va na América . 

.. - ~u?- sorriu ~le - Engana-se. Eu amo 
a todas igualmc~te, amda que eu tenha querido 
a uma em particular, mais do que a qualquer 
outra. Mas esta morreu há cem anos. 

MiHicent supôs que êle brincaiva e redobrou 
~eus esforcos p~ra conquistá-lo. Mas Hank, le­
vado por sua natureza romântica, seguiu falan­
do :_orno .em sonhos: - "Seu nome é Sabrina. 
E nao sei porque me parece familiar · 

laro' Ag ... mas e 
c . ora comp:eendo: êsse nome figura 
en~ uns versos de Milton que dizem assim. "Sa-
brma formosa, escuta-me sentada ·t 
e ... " , escu a-me 



Pelo visto, :.\Iillicent nunca tinha ouvido fa­
lar em Milton, e declarou que aquêles versos pa­
reciam-lhe doidos e aborrecidos. Hank não sou­
be como contestá-la. 

A' noite, sentia-se muito calor no castelo. 
Numa delas, Hank levantou-se e abriu a porta 
para ver se conseguia um pouco de ar. Ao fa­
zê-lo, porém, recordou-se da história que lhe 
contara o mordomo; então, vestiu-se e saiu em 
mangas de camisa pelo corredor, conjeturando: 
Vejamos, vejamos se me encontro com o fan­
tasma de Sabrina. 

Sua surprêsa foi enorme porque não espe­
rava ve-lo. :Mas a verdade é que o viu. Era 
uma jovem que deslizava num andar vap'oroso. 
Delgada. de estatura mediana, ia coberta com 
"\!estes de tnles, tal como se podia imaginar que 
se apresentasse fantasma de uma mulher formo­
sa. A surprêsa fêz com que, antes que êle se 
decidisse segui-la, o fantasma de Sabrina desa-

. parecesse, deixando atrás de si um peirfu;me 
sutil. Hank urocurou encontr.á-la; finalmente, 
renunciou à b~usca. No dia seguinte, de manhã. 
desejou comunicar ao mordomo o que vira. Po­
rém, por qualquer razão, não o f êz. 

Resolveu, entretanto, por-se em guarda nes­
sa mesma noite. com a intenção de surpreender 
o fantasnrn de Sabrina, quando êste aparecesse. 

Chegou a noite. sem lua. Quando todos dor­
miam no castelo, Hank saiu pela galeria, tratan­
do de não fa"ler ruido. Fora, no jardim, ouvia­
se o desagradável pio das corujas. Tudo estava 
tão tranquilo que êle terminou por acomodar-se 
num assento da galeria, junto a uma das arma­
duras. Despertou no momento justo em que 
aparecia o espírito de Sabrina, já caminhando li­
gdramente e dirigindo-se à escada. Coisa es­
tranha, naquela noite levava um cirio acêso à 
mão . Hank considerou aquilo muito estranho, 
apesar de que o círio tivesse uma luz que, por 
mais que se esforçasse por parecer fantasmagó­
rica,não p'odia deixar de ser real. Voltando a 
si do estupor, pôs-se a seguir a forma da apari­
ção. Chegou assim, até o quarto das crianças, 
situado na tôrre. Porém, como antes de alcan­
çar esta parada, a escada descrevesse uma cur­
va pronunciada, aconteceu que Hank perdeu de 
vista a Sabrina. Em seu redor não havia mais 
que obscuridade. Em sua frente, conseguiu di­
visar a porta de carvalho do quarto de crian­
ças . Corno era possível que ela houvesse de­
saparecido tão subitamente ? Onde estava Sa­
brina? Havia-se evaporado no ar. 

:to 

Já ia retirar-se, desiludido e perplexo, quan­
do viu por debaixo ida p 'orta, um raio de luz. O 
coracão palpitou-lhe com fúria e os seus olhos 
encheram-se de alegria. Vagarosamente abriu 
a porta de carvalho maciço. 

Sabrina estava sentada no solo, com as per­
nas cruzadas à maneira das crianças. Ao seu 
redor, estavam todos os brinquedos e bonecas 
existentes no quarto. Dos seus lábios partia 
uma canção suave, na qual Hank reconheceu 
uma canç.ão de berço. 

)la(). como era natural que ocorresse, Sabri­
na, fantasma ou não, tomou consciência da pre­
sença de Hank, e exclamou, com voz apagada 
e cheia de sobressalto: 

- Por Deus! não diga a ninguém que me 
viste, eu te peço! Proibiram-me de vir a esta 

limpa mais ... 



~J&n~~ e~ fazo JPº::J./ó / 

e Escolha os no moderno sortimento 
do maior empor!o de louças, cris· 
tais e porcelanas da cidade. 

CASA CRlST AL 
Rua Espirito Santo, 629 

ESQ. DA AV, AFONSO PENA 

Assim como uw dente da engr_enagem _ que se 
park póde pai:alisar toda a máqmna, assim tam­
bem '0 máu funcionam_ento de um só orgãu -
eomo os rins ou a bexiga - pode detern;inar o 
lesarranjo completo de toda a uossa saude . 
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parte do cast •lo. .\u menos cnquantu os seus 
atuais ocupantes aqui permaner-am. Se vim, 
foi porque imaginava que a esta hora não haveria 
oerigo. Por que: tu mesºmo não estás dormindo? 

Porque queria ver o fantasma - rctru­
~ou Hank. 

- Se meu pai n'm a saber disto ficarú fu­
rioso. 

- Não se preocupe. Creio que IfüSSo en­
tender-me com seu pai. Êle e eu , omos ami­
gos. O que não compreendo é a razão porque 
você se oculta. Eu pensaria que qualquer um 
se sentiria feliz por tê-la ao lado ... 

A jovem sorriu e em seu rosto apareceram 
duas deliciosas cavidades. 

- Quantos anos tem? - perguntou Hank 
com doçura, sem poder explicar-se porque sen­
tia que êsse momento era para êle de uma lrans­
cedenta] importância. 

- Dezesseis - respondeu ela. Suponho 
t{Ue não imac!·inarú q•rn venho aqui brincar com 
bonecas. Hi muito tempo que deL·ci os jogos 
infantis. Porém, não posso resistir à idéia df' 
que êstes brmquedos tão queridos permaneçam 
aqui, abandonados e cobertos de pó. Por isso, 
ctccidí Yir de noite para limpá-los <.'. cuidú-los . 

- Entãc• ê. te era o seu quarto! 
- Oh!, não e.·atamente. ~Ias pcrmitia111-

me vir aquí para brincar - contestou ela atro-
1)eladumente. como se cometesse uma falta e 
quisesse remcdiú-la. Corno podes compreen­
der, a filha de um ~nordomo não porle aspirar 
a ter um q11arto assim. 

Hank nermant'ceu calado e pensativo. 
- Vo~ê Yem tôdas as noiks'? 
- Oh, não; às vêzes. • 
- Pois eu te peço que venhas amanhü it 

noite -- disse apaixonadamente o rapaz. 
_ Tu o queres? - perguntou <'la com en­

cantadora c.-prcssão. 

- Como nunca quis outra coisa cm minha 
vida - n,spnndeu êle. - Como se chamn? Sa­
brina, por acaso? 

- O' não, respondeu ela com indifcrenca. 
".:hamo-me Liz. ' 

Hank acreditou, porque "Liz" parecia-lhe 
o nome mais apropriado para a filha de um 
mordomo. Porém, que fôsse filha de um mor­
domo ou de um rei, isto não fazia para êlr a 
menor diferença. . ~aquêlc momento, Hank ha­
via f cito a surpreendente e extraordinária des­
coberta de que Pra aquela jovem q11c êJc havia 
sempre buscad0 cm sonhos. 

Urna joYem delicada, formosa, cheia de 
<'andorosa inocência ... Assim, a primeira coisa 
que f éz no dia seguinte, pela manhã. foi expedir 
um telegrama a seu superior, pedindo o prolon­
gamento dC' sua Jicf'nça para mais quatro dias. 
Corno ei·a oficial de grandes méritos concede­
ram-lhe os quatro dias. E Miliccnt' ficou en­
cantada; tinha a doce ilusão que Hank se demo­
rara por sua causa. 

- Já tenho o sobrinho de um milionúrio 
no bolsin~:io .. . - nisse ela à sua mãe. 

::. 
Quando uma pcssP~1 sabe que dispõe de pou­

co tempo, é assombroso ver-se corno se torna 
diligente no seu ::iproveitamento. Assim, não 
foi estranho que duas noites mais larctc, Hank 
tomasse Liz em seus bra<:os, para dizer-lhe com 
ternura e rcspt:ito: 

- Quero casar-me conti~o. quando chcgan•s 



à iclade apropriada. Esperar-me-ás? Eu vol­
tarei novamente. 

- Eu te esperarei - respondeu a jovem, que 
~e achava animada pelos mesmos sentimentos. 
E aproximando sua delicada face à do galã, 
acrescentou: ESJ)erar-te-ei seIDipre, Hank, e 
não amard a mais ninguém. Mas, que estra­
nho! Parece repetir-se em nós a história de 
Sabrina. a <lonzela infeliiZi. 

-- ·conheço-a. Seu pai contou-me. O ca­
valeiro enamorado foi condenado à morte. Fe­
lizmente não creio que isto aconteça a mim. 
Xada poderá separar-nos, Liz ... 

.Não acabara Hank ele pronunciar aquelas 
palavras, quando a porta bruscamente se abrh,1 
e entrou Millicent. 

-- Como que entãó é isto que está ocorren­
do, nas nossas bochêchas ! - disse com asco e 
dcsprêzo . - Qut=m é voc.ê e o que faz no castelo·? 

E voltando sua fúria para Hank, continuou: 
---Não lhe parece um atrevimento trazer sua 
conquisl:ls a uma casa estranha? Bonita manei­
ra de abusar da nossa hospitalidade! 

Ne, se momento, entraram os senhores Gro­
gan e Chumbley. F.ste. ao ver sua filha, pergun­
tou indignado: 

- Liz! Que fazes aqm? Vai-te para baixo 
~mediatamente! E voltando para o sr. Grogan, 
explicou: 

- E' minha filha, senhor. Ajuda na cozi­
nha. Peço-lhe mil perdões; ela nada tinha que 
fazer aquL 

- ... Tão posso comp!reender - disse a senho­
ra Grogan, furiosamente, quando o mordomo e 
sua filha desapareceram em direção à peça da 
criadagem: 

- Vieram ver-me trazendo as melhores re­
comendacões · o mesmo Lord Forthfichen a. 
aprovou: E' agora vimos a descobrir isto! :'\a­
turalmcnte acrescentou para salvar Hank 
- sabendo que é seu tio, esta rapariga quís apro­
veitar a op0rtuni<lade. 

.:\Ias Hank interrompeu-a, indignado: 
-- Senhora - disse - Liz não tinha a me­

nor idéia de que existisse o tio a que a senhora 
alude. 

E metendo-se no seu quarto, cerrou a por­
ta com fôrça. 

:(. 

1 "o dia seguinte, Hank teve uma explicação 
com Chumbley: 

-- Sim. Eu também lamento o que haj~ 
ocorrido. Ela tem ordens severas de não ir 
àquela parte do castelo. l\fas o senhor não pode 
nos compreender. Por isso é melhor deixarmo 
o assunto de laão. 

- ... Tada disso - interrompeu-o enfàticamen­
tc H<lnk. Falaremos muito mais. Eu amo sua 
filha, senhor. E' a mulher com quem sem!Pre 
sonhei. E rne terei por muito feliz e honrado se 
o senhor qmscr aceitar-me como genro. Per­
.tenco a uma família americana muito distinta­
- Tada faltará a Liz, eu o asseguro. 

Chumbley deixou-se cair bruscamente sô­
bre a cadeira : 

- Quer dizer que deseja casar-se com a fi­
lha de um mordomo, apesar dos evidentes dese­
jos da senhorita Millicent de que lhe proponha 
casamento? l ão n compreendo. Deixar a se-

(Conclue na pag. 65) 
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As pessoas qualificadas de simpát'lcas são, pre­
''iswnente, as que desejam ter amigos, são agradá­
veis e possuem uma noção exata da maneira de se 
l'Oncluzir com os demais. 

A pessoa agraJd,ável, simpática, tem confiança 
em si mesma e é modesta por natureza. Nunca se· 
põe em evidêntCia. Tem pale~•tra agradável e é aten­
ciosa para com todos. 

Não dá conselhos, a menos qne llie peçam . Nun­
ca dá excesso de liberdade aos amigos. Enfim, nin­
guém poderá acusá-la de ter sido indiscreta. 

Pai•a se fazer simpátic<JJ J necessarw evitar as 
discussões. Também é imprescindível conservar <>­

clomínio dos nervos. Nunca deuerá tirw· vantagens, 
abusando-se d'a bondade dos outros. 

Com os velhos, qualquer que seja suai posição­
social, deve mostrar-se ainável e respeitosa. 

Quando um homem, simpático e cortez, entra: 
num elevador deve tirar seu chapéu, achando-se 
em p1·esen,ça de zuna muher. Um homem bem edu­
<:<Ldo nunca permanece sentado num escritório, ou 
sala, quando uma mulher lhe clirige a palavra, es­
tando ela em pé. 

Um homem que quer ser simpático aos olhos do 
público, não retem nunica uma mulher na rua, pa'r(l 

conversar com ela, a não ser que as circunstâncias 
o obriguem, mas, mesmo assim, a conversa não de­
verá durar mais que alguns minutos. Ao ver que 
a palestra está se prolongando, terá que convidá-la 
a andar, pedindo permissão para acompanhá-la. 

Em um jantar de cerimônia, deve-se evitar, o 
mais possivel, levantar-se da mesa, durante o 
tixmscurso do mesmo. 

A mad1·inha de um ca.samento deve usar, na 
rerimônia nupcial, um vestido sóbrio, tanto no cor­
te como na côr. 

Os convidados para um almôço nunca deverão 
r.omeçar a comer aiites dos donos da casa. 

Uma senhora ou senhorita não deve ir a festa& 
sem companhia. 

Os presentes de aniversário devem ser levad'os. 
pessoalmente, à casa da aniversariante; porém não 
é incorreto enviá-los, acompanhados de um caTtão 
de felicitações. 

3'1 



A Sífilis é produtora e ori­
gem de muitas afecções gra­
ves. Use para combate .d.es­
te flagelo o grande auxiliar 
no tratamento da Sífilis e 
e suas manifestações. 

CONTRA 
ULCERAS NAS PERNAS 
·FERIDAS - .MANCHAS DA 
PELE - DORES DE ORI­
GEM SIFILITICA - PUR­
GAÇÃO DOS OUVIDOS 
PURGAÇÃO DOS OLHOS 
COM: ARDENC.IA E LACRI­

M:EJ AMENTO. 

/>: VENDA EM TODAS ".,S 
p RMACIAS E DROGARIÂS DO PAIS 

O Mucos da 
Asma Dissolvido 
Rapidamente 

Os ataques desesperado~es e v10len­
tos rla asma e bronquite en_venena~1 
0 org·anismo, minam . l!- energia, ~r;,~u­
nam a saúde e deb1htam o coiaç,~o. 
Em 3 minutos, Mendaco, . nova for· 
mula médica, começa a. circular no 
.-angue. dominando . rap1dam_ente os 
ataques. Desde o primeiro dia comc­
<;a a desaparecer a dificuldade en.1 
'"espirar e volta o sono r~par!ldOI. 
Tudo o que se faz necessai·1? e t<?­
mar 2 pastilhas de Menda co a_s refei­
ções e ficará completamente ~1vre ~a 
asma ou bronquite. A ação e rnmto 
rapida mesmo que se trate de ca~os 
rebeldes e antigos. Mendaco tem tido 
tanto êxito que se of~rece co~ a 
garantia de dar ao _paciente respira­
ção livre .e facil rap~damente e com­
pleto alivio do sofrimento da as~a 
em poucos dias. Peça Men~aco, hoje 
mesmo, em qualquer farm_ácia. A n9s­
sa garantia é a sua maior proteçao. 

M nda ftO Âca ba com e "' a a .sma. 
AGOR A TAM BE'l-1 A CRS 10,00 

Olvidar o OLEO " VIDA"? 
N unca - êle é o tal -

E ' o primeiro, o preferido, o 
azeite sem rival. 
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o PASSADO NÃO MORRE, MARINA ... (CONCLUSÃO) 

movimentos tolhidos, os meus 
pés pareciam pregados naquele 
lugar. Seria · possível? Sim, ali es­
tava a realidade completamente 
desnuda, com tôda a sua crueza. 
Estava estarrecida. Com dificul­
dade saí vagando por ali, como 
que hipnotisada. Só eu compre­
endia o meu drama. Pensei de­
pois em ir a_!;é o necrotério. Pen­
sei sómente. Não tive coragem. 
Foi um pensam.ento rápido que 
voejou na minha mente. E sem 
destino, continuei andando, an­
dando, completamente aniquilada, 
como um autômato, sem vonta­
<le de reação, .. 

"Murchava a trêmula esperan­
ça que mantinha acesa a lâmpa­
da votiva do meu último sonho. 
Era mais uma vez arrastada dês­
se sonho para a brutalidade des­
consertante da vida. O destino, 
se não me engano, tomou uma 
"assinatura" de agressividade 
contra mim". 

"Daí por diante tentei esquecer 
o passado. O meu passado de luz 
e sombra. Sim, êsse é bem o ter­
mo. Uma luz que era um quase 
lusco-fusco e uma sombra que 
enegrecia tudo ... " 

"Em tudo procurava um deri­
vativo para acalmar a minha in­
quietação. A tudo me atirava com 
ânsia para amenizal". a minha dor. 
Eu não poderia mais viver dentro 
daquela esfera de lembranças, de 
recordações. Minha vida tornou­
se uma corrida desenfreada. Ia 
como um caniço sôlto ao léu, na 
enxurrada do destino, que vai ro­
dando e rolando, prendendo-se 
aqu~ e alí, nas saliências que a 
vida tem. E fui caindo, projetan­
do-me em plena vertigem, com 
intensidade viva e crescente. Fui 
caindo, como um balão que subiu 
brilhante, numa festa estouvada e 
colorida, e depois desce apagado 
e melancólico, sob as vaias e as­
so hios da criançada. Fui rodan­
do como uma moeda que passou 
de mão em mão e que aos poucos 
foi se desgastando e perdendo o 
antigo brilho. Num último es­
fôrço tentei iludir a mim mes­
ma mas aí as rugas precoces tei­
m~vam, n~,ma persistência inco­
modativa, em marcar o meu ros­
to, em vincar a minha alma can­
sada. Rugas no rosto e rugas na 
alma. Não h~via relativo e nem 
meio termo nessa transição de 
tempo. Era um salto da mocida­
de para a velhice". 

"Passados tempos abandonei o 
emprêgo. Não era possível conti­
nuar lã, pois o embrião se desen­
envolvia dentro de mim e estava 
se tornando um tanto indiscreto. 

O meu estado e o meu aspecto, 
mais dias menos dias, poderiam 
chamar a atenção dos patrões. 
Sendo assim, optei pela melhor 
solução: abandonar o emprêgo. 
Mas, daí por diante, a minha si­
tuação tornou-se delicadíssima, 
quase desesperadora. Não tinha 
ninguém por mim, pois Helena jã 
se encontrava casada e morando 
numa cidade do interior e nunca 
deixei-a saber da minha penosa 
condição. Hoje, quando a vida já 
me mostrou tanta coisa e que a 
experiência ensinou, creio que em 
idade alguma a gente pode se re­
belar contra as imposições da vi­
da sem sofrer impunemente" . 

"Afastei-me da vida da cidade. 
Cansada e desiludida, encurralei­
me dentro desta casa, como se fô­
ra num forte, para defender-me 
contra as agressivas arremetid as 
do mundo. Sete anos levei essa 
vida, arrastando, numa tentativa 
quase inglória, exaustiva, de es­
quecer o cadaver desfigurado do 
meu passado, os fantasmas das 
minhas lembranças. Era aquele 
marasmo sombrio. A vida engol­
fada num ritmo quase sem senti­
do. E eis que essa doença malfa­
dada começou a minar o meu 
corpo. Eram os juros que a vida 
cobrava. Juros pesados, ao "câm­
bio nêgro". 

"Passei então a viver unica­
mente para essa menina, pro­
curando olvidar as minhas horas 
de recordações amargas e dolori­
dos remorsos nos olhos lindos e 
no riso de alvorada dessa crian­
ça que você tem ao lado". 

Agora a voz de Marina é um fio 
tênue que está prestes a partir. 
Fernando enclina-se e toma-lhe o 
pulso. Cada vez mais fraca. Nos 
seus olhos o brilho da vida se 
apaga gradativamente, como uma 
flor que fenece. 

Num último alento, Marina se­
gura as mãos de Fernando e lhe 
diz: Agora você sabe porque lhe 
contei tôda a minha vida. Agora 
sei que você compreenderá tôda 
a extensão do meu pedido. Eu 
quero. . . Fernando. . . que Nena 
fique. . . sob a sua proteção ... 
Eu. . . preciso que você me pro­
meta ... Você é a única pessoa ... 
o único amigo a quem eu posso 
confiar e sem receio. . . Sei que 
você... saberá tomar sob sua 
custódia. . . a minha filha. . . Ês­
se é o meu, último pedido. . . Por­
tanto. . . eu preciso que você me 
prometa. . . Eu preciso ... 

Fernando promete-lhe solene­
mente, com tôda ·a convicção de 
sua responsabilidade. 

M:arina volve-lhe um olhar en-
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ternecido, que era ao mesmo tem­
po reconhecimento e gratidão in­
finita. Depois repuxa as faces. 
Ruga funda se faz em sua fron­
te. Uma contração mais ... E de­
pois. . . Fernando viu que nada 
mais poderia fazer para salvá-la. 
Era inutil qualquer tentativa. 
Nada, nada poderia fazer. E ela 
parte sem mesmo êle poder fazer 
um gesto ou dizer uma palavra. 
Fernando fica ali, por longo tem­
po, com os olhos muito abertos 
pregados no tapete sob seus pés. 
Seu estado é o de um lutador que 
terminada a peleja aparenta o 
semblante cansado e os músculos 
frouxos e lassos. Depois, dando 
-conta de si, levanta-se e caminha 
até à porta da entrada. Já é ma­
drugada. Um galo canta distan­
te. Fernando enche os pulmões 
de ar. Sente-se um pouco alivia­
do recebendo no rosto a fria ara­
gem da madrugada. Lá de dentro 
vem o chôro d.e Nena. Vida. es­
quisita. Fernando olha para o céu. 
Lá no alto .a.s estrêlas continuam 
brilhando, indiferentes e frias. 
Depois desce a escada pequena e 
vai até à calçada. Silêncio. Co­
meça a caminhar. Pâr.a. Vai até 
D muro baixo que separa a casa 
da ru,a e senta. Pensa em tomar 
providências, mas só esperando 
amanhecer o dia. Continúa pen­
sando. A figura de Marina nã:o 
quer fugir da sua lembrança. 
:M:arina. . . Olha mais uma vez 
Para o céu. Será que existe céu? 
Se existe, a alma dela deve estar 
lá agora. Coitada, sofreu muito. 
E êle tinha sido piedoso para com 
ela. Não quis dizer-lhe nada. E 
ela morreu ' sem nunca saber que 
êle era casado, por coincidência 
incompreensível do destino, com 
a viúva de Sérgio. 

Muito de leve chega aos ouvi­
<ios dêle os soluços de Nena. Fer­
nando sente um gôsto amargo na 
bôca e um apêrto no coração. 
Nena. . . Sentiu v.ontade de aca­
riciar aquela cabecinha loira. 
Conteve-se. Suspirou fundo, qua­
se um soluço. Não poderi~- mais 
esquecer. Agora teria junto a si 
a -imagem viva, a recordação pe­
rene do seu passado. Misterioso 
círculo da vida ... 

Ficou sentado ali. 
Lá longe delineavam-se os pri­

meiros albores da aurora, como a 
promessa dadivosa de um novo 
dia! ... 

Ao fazer as suas compras, 
tenha em vista que um pro­
duto muito anunciado é ne­
cessáriamente um bom produ­
to. E recuse as marcas des­
conhecidas. 

ALTEROSA * JULHO DE 1945 

O CONTO EXPRESSO 

·AMOR 
lé- O receber da mulher a 

4 - :=:- preciosa esmola, o velho 
sofitário assim expri­

miu a sua gratidão: 
- Bem vejo que és boa, cari­

dosa e simples. 
Queira Deus que teu filho se­

ja dedicado, afetuoso e since­
ro! 

A mulher sorriu orgulhosa. 
- O teu voto - disse ela, 

num tom não isento de respei­
to - felizmente nada significa 
para mim. Estou certa de que 
não há filho mais carinhoso e 
mais abnegado. E' inexcedível 
a dedicação que meu filho tem 
por mim! 

E, vendo que o anciao con­
tinuava a fitá-la sereno e im­
perturbável, ela ajuntou: 

- Para justificar o orgulho 
que tenho por meu filho vou 
contar-te um pequeno episódio. 
Um dia saímos, eu e meu filho, 
juntos, a passeio. Em meio 1do 
caminho encontramos, na es­
trada, um trecho quase intran­
sitável por causa de um len­
çol de lama que as últimas chu­
vas haviam feito ali aparecer. 
Meu filho tinha o braço grave­
mente ferido e não podia, pór 
isso, carregar-me. Que f êz êle 
então? Não querendo que eu 
maculasse as sandálias na lama 
da estrada, deitou-se no chão 
e eu atravessei o trecho lama-

FILIAL 

cento pisando sôbre o seu cor­
po! Que outra mãe, neste mun­
do, teria recebido de um filho 
querido maior prova de cari­
nho e respeito? 

O santo respondeu: 
- Minha filha, o teu coração 

csM1 cheio de orgulho, mas ês­
se orgulho não tem razão de 
ser! Escuta, ó mulher! Se teu 
filho tivesse feito, por ti, mil 
vezes mais do que fêz, não te­
r ia feito nem a metade do que 
prescre1ve o Livro Sagrado, em 
relação ao amor filial! 

* * * 
A MELHOR VINGANÇA (C ON CLU SÃO) 

mãos como para certificar-se que 
não estava sonhando. 

- Sou eu sim, Zé Luís - res­
pondeu ela num murmúrio e, sem 
saber porque, desandou a chorar. 

Êle se aproximou. Estava emo­
cio111ado. 

- Por que você está chorando, 
Maria Luiza? Aconteceu alguma 
coisa? 

- Eu sou má, Zé Luís. M.ere­
cia que você me batesse. 

- Eu bater em você? Que 
idéia'. ... Por quê? 

Ela enxugou os olhos na man­
ga do vestido e olhou-o espanta­
da: - Você ... você não tem odio 
de mim? 

- Hoje, não. Antes, pensava 
em me vingar. Depois ... Sabia 
que a vida se vingaria por mim. 

Você tem sofrido muito, não é? 
Vejo no seu rosto. 

- Você foi bem vingado! 
disse ela suspirando, abiaixando a 
cabeça. 

Insensivelmente, começaram a 
caminhar em silêncio. E a noite 
desceu sôbre êles como um man­
to de paz e de perdão. 

* 
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MATRIMONIO POR CONVENIENCIA e e o N e L u sÃ O> 

saúde ... ~~ão se declarou ainda ? 
- Para a primeira pergunta a 

resposta é "tudo e nada". Rafael 
Jerome está bem, e quanto à de­
claração amorosa, se meu instin­
to não me engana, esta noite me 
oferecerá seu nome e seus dóla­
res ... 

Um riso divertido sublinhou 
~uas palavras, mas Roberto cer­
rou. o cenho perigosamente: 

Esta noite? M:as esta noite 
você ceia comigo! 

- Também ceio com êle ... 
i:..;to é, ceiamos os três juntos. 
Creia-me, Roberto, esta é a noi· 
~e mais feliz da minha vida. 

Rer rimindo uma exclamação 
violenta, Roberto tomou seu cha -
péu e dispunha-se a sair quando 
na porta do salão tropeçou com 
Rafaei Jerome que entrava. E 
não encontrou outra solução, se­
não aceitar seu cumprimento e o 
traço de Júlia para sair ... rumo 
áO restaurante. 

Foi uma cena bastante estra-
1 ha. A Rafael Jerome desagrada 
va a situação tanto quanto a Ro· 
lx>rto, e o milionário não .fazia se­
g!"êdo do seu descontentamento. 
L'ra evidente que êle desejava 
,l úlia para si só, sem a incomoda 
;ntromissão de um terceiro. Quan­
to a Júlia, alheia à situação que 
ela mesma criara, sorria, encan­
ladora, serena, desejável ... 

Roberto amou-a naquele mo-
1nenio mais que nunca, e uma 
grande ternura ton1ou, em seu co­
ração, o lugar daquela aparência 
'.l e ódio com q u-e pretendera afo­
~a r seu amor. Pobrezinha! Ti· 
nha o direito de ser feliz, depois 
de sofrer tantos anos ao lado de 
sei; pai. ~e êle amava-a, e1 a por 
~raso dela a culpa? Nenhuma 
inomessa haviam trocado, e, con 
~equentemente, nada se opunha a 
.:. :.;e ela unisse sua vida a de ou­
tro homem. Um camareiro serviu 
:-"l cafE! e o licores, e Júlia, com 
o olnar ausente, alheia à estra· 
1.~1€.za que provocava, começou a 
falar de seu pai, trazendo suas re­
cordaçoes àquela mesa coberta de 
pratarias, flores e finos cristais. 

- Havia algo nêle que me fez 
sentir sempre orgulhosa: sua ab-
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R eumatismos 

soluta honestidade no jôgo. Era 
capaz de qualquer barbaridade 
vara conseguir dinheiro, exceto 
trampolinagens. Há dias passa­
dos, precisamente, estive falando 
dêle com um psiquiatra: segundo 
êle, todos -0s que sofrem de dipso­
mania têm inclinação para o rou­
bo e costumam fazer espertezas 
no jôgo ... 

Roberto escutava-a sem poder 
acreditar nos seus ouv.idos. 

- Julia ! - exclamou, inter-
1·ompendo-a repentinamente. 
Que tolices são essas de dipso­
mania? 

- Não o sabe, Roberto? Papai 
n101Teu quase louco, e n1eu avô 
antes dêle. E' uma espécie de 
herança, compreende? Não é im­
possível que apareçam os sinto­
mas algum dia em mim . O médi­
co já me preveniu e me aconse­
lhou a não provar bebidas alcóo­
licas. 

Suas palavras, pronunciadas 
num acento tranquilo, indif-eren­
te, produziam em Rafael Jerome 
um efeito desastroso. Dava pe­
na vê-lo com os olhos desmesura­
damente abertos, as mãos aferra­
das à toalha da mesa, como se o 
ameaçasse algum perigo. No fim, 
pareceu fazer um esfôrço enorme 
rara falar. 

- Mas, penso que os médicos 
não estão de acôrdo quanto ao 
caso de que a loucura, a neuras­
tenia e seus derivados possam ser 
transmitidos. - Seu acento rou­
co e sua angústia demonstravam 
bem que êle não acreditava em 
suas próprias palavras. Roberto 
experimentou uma súbita compai­
xão por êle. Afinal de contas era 
um ótimo rapaz e o único motivo 
que se podia ter contra êle era a 
sua fortuna. 

- Não creio que haja um ver­
dadeiro perigo, Júlia ... 

- Também creio que não, po­
rém se houver. . . se chego a ca­
sar-me um dia e meus filhos nas­
cem enfermos ... 

Aquilo acabou com a resistên­
cia de Rafael Jerome. Murmu­
rando algo incompreensível pôs­
se de pé, e em um instante depois, 
achava-se fora do restaurante. 
Desorientado, sem saber a que 
peo-ar-se, Roberto voltou-se r.ara 
Júlia. 

- O que fez você, Júlia? Xão 
compreende que jamais poderá 
pescã.-lo agora? 

- :Não, claro que não. - ela. 
consentia calmament-e - Minha 
referência diplomãtica aos des­
cendentes completou o trabalho 
começado pelo · seus ascendentes. 
Rafael Jerorne ê um milionár.io 
por acidente; • eu carâ.ter é tão 

simples e tão simples suas rea­
ções como as de qualquer campô­
nio humilde. Sua mente trabalha 
com lentidão, e uma vez assimi­
lada uma idéia não a solta. Ex­
plico-me? Eu o agradava muito, 
deslumbra.va-o, mas êle queria 
sobretudo uma mãe sã e forte pa­
ra os seus f_lhos futuros. 

- Mas isso de enfermidade de 
seu pai foi mentira, não? 

- Naturalmente, voltou a as­
sentir a extraordinária moça -
Diga-me, Roberto, deixaria de ca­
sar-se comigo se uma coisa seme­
lhante fôsse verdade? 

- Não! Casar-me-ia com você, 
protegê-la-ia, cuidaria de você co­
rno de algo que, além de belo, es­
tá exposto a um perigo ... 

- Roberto ... 
Roberto sentiu-se transtornado 

pela doçura daquela voz ao pro­
nunciar seu nome. Todavia nã<> 
se animava a esperar, a crer. 

- Roberto, devo pedir-lhe com 
todas as palavras para casar co­
migo? 

- Julia.! Mias ,Julia ... Seu pla-
no ... 

- Sim, eu o recordo. . . - A 
voz de Júlia -era suave e ligeira 
como um beijo maternal. - Tan­
to para o aluguel, tanto para os 
empregados, tanto para a roupa ... 
tomei tu.do em conta, não é ver­
dade? Tudo, exceto alguma coisa 
que eu não teria podido adquirir­
com todos os milhões do bom Ra­
fael Jerom-e: amor. Faltava isto. 
ao meu plano perfeito. 

Estavam -em um restaurante 
rodeados de gente, mas ningué~ 
se surpreendeu demasiado quan­
do se beijaram, talvez porque seus 
rostos irradiassem uma felicida­
de que não é dado ver-se a miú­
do ... 

LADO DA O OUTRO 
VIDA ( CONC L USÃO ) 

tos conhecessem.os 0 mundo. 
Adeus, Hélio. 

- Adeus, Ariadne. _ Foi tu­
do que êle consegu,iu dizer, 0 
trem apitou e a menina esbelta 
e graciosa, subiu afoita:damente 
para o carro de primeira. 

Hélio f:cou de pé na platafor­
ma, _contemplando o noturno, que 
deslizava nos trilhos, a caminho 
de São Paulo. 

- Pobre Ariadne! PÕbre que­
rida. Estás perdida. Vais conhe­
cer o mundo.. . Ah! se tu sou­
besses. Se tu soubesses! 

O coração do rapaz batia com 
violência e o seu olhar, tristo­
nho, perdeu-se na escuridão aa 
no:te, onde o comboio acabava de 
desaparecer. 

ALTEROSA * J ULHO D E 1945. 



A 
EM 
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MARCHA 

ALBERTO O LAVO 

poR ocasião do caso Dreyfus 
na França, Emilio Zola repe­

tia sempre, em meio de' seus arti­
gos corajosos, que a verdade es­
tava em marcha e nada a dete­
ria. Tôdas as fôrças politicas 
organizadas - o govêrno, o 
exército, os jornais, os espiritos 
conservadorei->, o espírito nacio­
nalista apaixonado - tudo cons­
pirava e concertava energia pa­
ra sufocar a verdade, que no 
caso era a inocência do judeu 
Dreyfus. Mas a verdade, a jus­
tiça estava em marcha, nada 
mais a deteria. 

Estamos Dtravessando agora, 
no mundo inteiro, situação 
idêntica. Em nH:·io do fragor 
dos canhô.:·s. no tumulto dos 
ódios, na impotência dos que 
detêm o pclderio, em 1face mes­
mo dos qae pensam em orien­
tar as vnnt.-làes segundo os seus 
desígnios pessoais, a democra­
cia econômica, a democracia 
humanitária, acima dos inte­
rêsses burguêses, superior ao 
comodismo dos que 'Vivem bem, 
~obranceira às ambições dos 
políticos e dos palradores, a 
democracia da. justa remunera­
ção dos trab;alb~dores está em 
rnarcha, como :-i maior corren­
tP de nossa época, como a ver­
dade necessária de nosso tem­
po. Nada a detém. 

Nada a detérr~ e todos a aju­
dam, mesmo que não queiram. 
Uns pensam adi[:.-la, satisfazen­
do-lhe as aspirações imediatas. 

Outros julgam paralizá-la, con­
trariando o seu ritmo. Urna e 
outra atitude dão o mesmo re­
sulta do. A verdade está em 
marcha, nada a detém. 

De onde provém esta fôrça 
misteriosa, que parece até ani­
mada de sôpro divino? Provém 
certamente das injustiças acu­
rn 1lladas pelos que dominam 
em todos os setores da ativida­
de humana. A humanidad~ se 
regula por leis que não podem 
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ser infringi das impunemente. 
l\o mundo inteiro, há um dese­
quilíbrio espantoso quanto ao 
cc,nceito e à remuneração do 
trabalho. O intelectual, o ar­
tesão, o operário, as mulheres, 
o juiz, o técnico, os quais to­
dos constituem a imensa maio­
ria em tôda parte, são mal pa­
gos, mal conceituados, mal ti­
dos e havidos por uma falsa 
elite, que dirige o universo. E 
as massas exploradas, esclare­
cidas e revoltadas com esta si­
tuação, não aceitam mais a ini­
quidade geral. As comp'ortas 
vão estourar. E como há o sur­
to de liberdade de pensamen­
to, consequência da guerra, vi­
toriosa contra os opressores, a 
verdade, soprada pelo \pensa­
mento livre, a verdade está em 
marcha, nada a deterá mais. 

oHlerOMI 
l"ARA A FAMILIA DO BRASIL. 

* 
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MÃRIO MATOS 

Diretor-gerente: 
MIRANDA E CASTRO 

• 
Nem mesmo a concessão an 
pla de tôdas as reivindieaçfü 
.iustas. 

A elite perdeu no mundo 
seu princíp10 de legitimidade 

Não possui ascendente sôbr 
ninguém. Hoje, o que faz m 
ver é o mêdo, como está no e 
sinamento da história. 

Bem sabemc.•s aue existe mu· 
ta cegueir.1, nãsc1da do egoism 
ou da falta de cultura especi 
Uzada. Muita gente está naquel 
situação tranquila de Luís XV 
o qual, no llia da tomada d 
Bastilha, ~notou em seu diiálI'i 
que nada havia acontecido d 
novo, excet1 aquêle motim in 
significante. Os contemporâ 
neos felizes ou distraídos vêe 
como peqfü'nos ou de someno 
importância, O'i acontecimento 
decisivos. Mus isto não impor 
ta. O que i10porta é que mar 
chamos para a democracia hu 
manitária, que se resolve pel 
espírito de justiça em tudo, ma 
principalmente no sentido d 
conceituar, elevar e equilibra 
os autênticos valores humano 
no domínio econômico, mora 
e intelectual. 

Os sintomas da 1falência d 
sociedade estão evidentes e sã 
os mesmos, sem a menor dife 
rença, que se observam ante 
de tôdas as convulsões sociai 
havidas no universo até hoje. 

A catorze dêste mês cele 
brou-se a data da tomada d 
Bastilha. Os que volveram olho 
para aquela época hão de te 
notado que os fenômenos qu 
a precederam agora se repete 
ap1enas com maior intensidade 

Não é só o homem quem pa 
ga os seus crimes. E' també 
a humanidade. A verdade est 
em marcha, nada mais a detém 
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/\ O conselho que vou da: 
hoje é para voce 

Maria do Carmo. E é 
uma coisa certa. Ás vê­

UM LIVRO PARA VOCE 
• • t. ~ 

Depois do êxito rui­
doso, Grac;a Aranha si-

CRISTIANO UNHARES - lenciou pór m uüo te~:­

zes o melhor escritor {) aquele que escreveu um 
liv;.o só. :í!:le viveu, sofreu, viajou, pensou lon­
gamente e pôs afinal a exper.: ência colhida em. 
letra de fôrma. E' a su.a mensagiem. Dada esta 
ao mundo, está acabada a sua missão literá­
ria. Tudo que faça depois é a repetição do que 
já foi dito. Não interessa. Isto é tão verdadei­
ro, que mesmo os artistas autores de muitas 
obras ficam na memória pública como o autor 
de uma única de suas várias obras. E' o que 
acon.teceu, no Brasil, com Afonso Arinos, s_:m­
pre lembrado pelos contos de "Pelo Sertao", 
o que se deu com Taunay, que será o autor de 
"Inocência", o que se verificou com Manuel 
Antônio de Almeida, célebre pelas "M'emórias 
de um sargento de milícias", o que se passa, em 
suma, com muitos, muitíssimos romancistas co­
nhecidos. 

po. Já na idade ur~vecta, 
querendo talvez vir à tona de novo entendeu 
de chefiar o movimento mod-ernista,' e fêz um 
barulho dos diabos. Foi a uma sessão da Aca­
demia, agrediu com palavras os consócios rom­
peu com aqu ela cidadela das letras, sai~ car­
regado pelos moços, foi aclamado como revo­
lucionário. Andou escrevendo livros que indi­
cavam nova estética, publicou um romance cha­
mado '•Viagem M:,aravilhosa", que é, sem dúvi­
da, a viagem mais incômoda e cacete já feita 
no Brasil. Pois bem. Nada dessa agitação va­
leu de nada. :í!:le é e ficará sendo o autor de 
"Canaan" . 

Sobreviverá neste livro só e, para segurança 

do renome, os mais que fêz editar vão servir 
sómente de estôrvo a sua glória. 

Graça Aranha entra nêsse rol com o "Ca­
naan". Quando o publicou, conquistou imedia­
tamente a glória literária. José Veríssimo, que 
então dava as cartas como critico, recebeu-o 
com as maiores festas, e os leitores verificaram 
que os seus elogios eram justos. 

Se você quiser conhecê-lo, leia simplesmente 
seu romance de estréia. E lido "·Canaan", não 
leia os outros, para não se desapontar. Você 
ficará com pena dêle, coitado, que afinal era 
um escritor notável, quando era autor de um 
>ó livro. 

OS GE..~ERAIS DE HITLER YIS­
TOS POR DE. ' TRO - Curl 
Riess - Editora Prometeu -
São Palulo. 

Nesta obra o autor faz pleno uso 
do seu ad.rniravel conhecimento da 
Alemanha, assim como faz pro­
fundo estudo das personalidades 
militares que, prefer indo ficar nos 
ba·stidores, deixando aos outros a 
evidência e responsabiliG.ade dos 
fatos, jamais largaram a _direção 
dos movimentos de invasao. 

A LUTA PELA LIBERDADE DAS 
AMÉRICAS - Olímpio Gui­
lherme - Livraria José Olím­
pio Editora - Rio. 

Eis uma obra de fôlego. em que 
o autor mobiliza largos conheci­
mentos de história da civilização 
pois a conquista da liberdade nas 
Américas na sua marcha evolu­
tiva, r~siime. no fundo, a própria 
históril:\ do novo continente. Obra 
de grande oporttunidade. Destin a­
se ao público culto e, ao m~smo 
tempo, a todos aqueles que c.es~­
jam compreender melhor a ati ­
tude das Amér icas. 

* * * 
LIVROS NOVOS 

AS DESPEDIDAS ESTÉREIS' 
Alclous lluxley - Romance 
Editora Yecchi - Rio. 

Esta obrab vertida pnra nosso 
idioma, por Marina Guaspari, 
mereceu a escolha do Conselho 
Crítico do "Livro do Mês", inte­
grado por Léo Vaz, Monteiro Lo­
bato, José Lins do Rêgo e Mario 
•da Silva Brito. ~fais escarninho 
talvez que Anatole France, Hux­
ley reune, também,. nessa obra 
apurada técn;ica e boa duzia de 
londrinos snobs, C:.'a classe média, 
entre os quais escolhe três espí­
ritos elegantes e cínicos de quem 
se serve para a análise psico-fi­
lnsófica do atual rnfnndo burguês. 

MODESTA MIGNON - Honoré de 
Balzac - Romance - Cole­
ção "Os Grandes Nomes" -
Editora Vecchi - Rio. 

Autêntica obra-prima do genial 
Balzac é essa joia literária, em 
que vemos maravilhoso retrato 
de mulher, felicíssima criação ar­
tística que por si só imortaliza­
ria o glorioso aufor de "A Comé­
dia Humana". Tradução esmera-

da de Gama e Silva e brla rapn 
de Orlando Matos. 

CAÇADORES DE MICRóBIOS ·­
Paul ele K r uif - Livraria Jo­
sé Olímpio Editora - Rio. 

Eis uma C:.as realizações mais 
P.erfe.it~s em matéria de divulgação 
c1enrt:1fica cujo êxito está expres­
so nessa 3.a edição. O autor pro­
curou re!'fumir a vida e os traba­
lhos prodigiosos dos mais notáveis 
"c~çadores. de micróbios", de ma­
neira reahsta, mostrando-nos ês­
ses h~nneus. não num palco, mas 
atraves das contingências huma­
nas. como criaturas vivas de car-
ne e osso. ' 

O RIO DO QUARTO - Roma0nce 
- Joaquim Manoel de Macedo 
- Edições .Melhoramentos. 

E' mais um pequeno romance 
das tradições e história da velha 
província. fluminense, contac:.0 com 
a conhecida maestria do grande 
e s~u~oso líder do romancismo 
bras1lc1ro. que a Editôra :Melhora­
mentos vem de nos proporcionar, 
em uma de suas impecáveis obras 
gráficas, ilustrada por Percy Lau. 
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SENHORA DE ENGENHO - Ro­
mance - Mário Sette - Edi­
ções Melhoramentos. 

Acaba de aparecer a sexta. edi­
ção do famoso romance de Mário 
Sette, com ilustrações de Percy 
Lau. apreserntada com o habitual 
esmero gráfico com que são lan­
çados os livros C.a grande edito­
ra bandeirante. 

F:fSICA - 1.0 livro - Ciclo cole­
gial - Aníbal Freit'as - Edi­
ções Melhoramentos. 

Com este s ubstancioso volume 
enquadrado rigorosamente dentr~ 
do programa oficial, vem de ser 
iniciada uma série de compêndios 
de física destina,dos aos alunos do 
ciclo colegial. Primorosa edição 
C:.a Melhoramentos, fartamente 
Hustrada. 

MANUAL DE GEOLOGIA - Moi­
sés Gicouate - Edições Me­
lhoramentos. 

O jovem professor Moisés Gico­
vate, cuja larga cultura lhe tem 
afiançado alto prestígio nos meios 
científicos de todo o país, é o au­
tor dêsse interessante volume des­
tinado ao que palmilham o curso 
secundário, e no qual é contada 
a história da Terra,, lembrando, a 
cada passo, os documentos bvasi­
lianos. 

}!ANUAL DO CRIADOR DE SUI­
NOS - Nicolau Athaiiassof 
- Edições Melhoramentos. 

Novo e precioso trabalho, admi­
ravelmente elaborado no que diz 
respeito à arte gráfica, êste que 
vem de ·ser lançaC:.o em 3.ª edição, 
pelas Edições Melhoramentos, em 
sua Biblioteca Econômica. O autor, 
professor catedrático de "Zootec­
nia Especial" da Escola Superior 
de Agricultura "Luís de Queirós", 
de Piracicaba. faz um completo 
estudo das raças e tipos suínos, 
criação, pocilgas e chiqueiros, ali­
m entação, engorda, higiene e ino­
lést.ias dessa criação. 

O DIABO NA LIVRARIA DO Cõ­
NEGO - Cadernos da Provín­
cia - Edum:do Frieira - Li­
vraria Cult)ura Brasileira. 

Com o propósito de realizar n;i.ais 
• um bem orientado plano de C:.'ivu~­

gação literária, a Livraria Cultu­
ra Brasileira Ltda., desta Oapi­
tal. está lançando os seus primei-
1 os "Cadernos da Província", co­
leção que aparecerá em cinco sé­
ries: 1) Ensaios literários, histó­
ricos, biográficos, etc.; 2) Contos 
e novelas; 3) Poesia e Teatro; 4) 
Documentos de ontem e de hoje; 
5) Divulgação "científica. 

Com "O Diabo na Livraria do 
Cônego", de Eduardo Frieira, 1: 

"Júlio Ribeiro", de João Domas 
Filho. foram inauguradas essas 
séries. 

(Continua na pag. 104) 

*** 
OS "BEST-SELLERS" DO MES 

Oferecemos, aqui, nossa habitual estatística dos livros mais 
vendidos no último mês, em nossa Capital, através do serviço de 
informações que mantemos com as nossas principais livrarias: 

Belo Horizonte, Cor, Cultura Brasileira, Francisco Alves, Incon­
fidênc ia, Minas Gerais, Oliveira Costa, Pax, Queiroz Breiner e ReX:. 

1. º - U. R. S. S. - Filosofia Política - Sidney e Beatri­
ce Webb - Editorial Calvino. 

2. º - O DIABO NA LIVRARIA DO CÔNEGO - Ensaio 
Bibliográfico - Eduardo Frieira - Cultura Brasileira. 

3. º - JlJLIO RIBEIRO - Biografia - João Dornas Fi­
lho - Cultura Brasileira. 

4 · º LUZ E SOMBRA - Romance - Sra. Leandro Du­
pré - Brasiliense. 

5. 0 
- AS DOIDAS EM PARIS Romance - Xavier de 

Montepin - Editôra Brasil. 
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POETAS E PROSADORES 

A STOLFO SERR4 acaba de publicar 
um livro singelo a que pôs o tí­

tulo de "A vida simples ide um pro­
fessor de aldeia". E• a história dl1-
existência de seu pai9 que tôda vida 
só q!uís ser professor. Como disse no 
prefácio da obra Afrânio Peixoto, a 
lição nascida dessas páginas é a arte 
dt' bem viver. E nisto está talvez o 
encanto maior desta biografia. Mas 
nós não queremos elogiar aqui o li­
vro e sim o autor. 

Em tôda literatura, há sempre um 
{!rupo ri.e escritores modestos que pas­
sam dcsvet'cebidos ao grande públi­
c:t.> pelo motivo de não faz.erem pro­
pa~anda êm torno do que ,escrevem. 
Falta-lhes uma espécie de espírito 
pülítico, vamos dizer assim, para di­
fundirem o próprio nome. Isto é um 
mal para êles e tambem para o pú­
blico, que de certo modo os desco­
nhtce. Astolfo Serra pertence a êsse 
número. Parece que herqou do pai o 
instinto da modéstia. 

Ei' êle um homem· 
sem vaidade e intei­
ramenrt:e bom. Vive 
agarrado a suas le­
tras e a selus filhos. 
Esteve aqui em Be­
l o Horizontef alguns 

Conclúe na 
página 59) 

43 



... notável, porque: 
}.• - !\ão é líquic.lo, nC'm pasta . 

E' u111 desotlorant•· •·na 
forn1u c.le "balon''. 

2 •• _Corta e c•·ita a trun!>pira­
ção sem irritar 11 pele. Não 
estraga a:> roupas. 

3.º - E' agrac.lu•·cl1nenl<' prrfu-
1 

111udo e proJuz uma M.'n,,a­
ção Je frcscor. 

ot..! - Elimina in11tantanC'anwnll' 
a trarust•lração da.. uxila11. 

1 

S. • - l'róprio para bolsa, póc.le 
1n·r aplicado fnt •111ulquC'r 

ntOJllC'lllO. 

f ºIU C IA rstá rt>gi:1tratlo romopa­
lt'lllt' de i1J1"1•11çiío sob 11.º 29.830 

A YENDA NAS • 
./ BO AS CASA S 

Dist. : e A SA H E R M A N N y . e. P. 2 4 7 - R l o 
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PERMANENTES 
MANIC U RES 

L IMPEZA DA PE L E 

INSTITUTO LUDOYIG 
Rua Bahia 1 075 - Fone 2-1960 

{(')\ UA1 TDQ: ~m 1884, já o­
~ ctogenana, a grande 

"' baiJ arina Maria Taglio-
ni descia ao túmulo, os baleto­
manos de então diziam: "Mor­
reu a única "ballerina asso luta". 
Italiana. nascida em Estocolmo, 
a Tagli-oni ha>:'ia colhido lou­
ros no mundo inteiro, mas 
foram Paris e Londres as 
cidades que mais aplau<lirarn 
"Sta estrêla de brilho incompa­
rável . .Em 'Ye;z de "dançar" , os 
seus ·contemporâneos diziam, 
simplesmente: "taglionisar", e 
Vítor Hugo, titã <la Jiteratura, 
dedicou à deusa do "ballet" um 
livro seu com estas palavras: 
"A vos pieds, à vos ailes-- aos 
seus pés, às suas asas. Duran­
te anos e decênios a memória 
de Maria Taglioni não permitia 
nenhuma comparação com as 
dançarinas vivas. 

Mas poucos anos antes da 
morte da Taglioni, havia nas­
cido em São PetersblUrgo uma 
menina a quem deram na pia 
batismal o nome Ana. Desde pe­
quenina ela se tinha distingui­
do na Escola Imperial de Baila­
dos e já aos dezessete anos co­
meçou uma carreira vertigino­
sa. No início dêste século to­
dos os críticos do mundo con­
sngravam-na como herdeira <la 
arte incomparável d·a grande 
Taglioni. Ana Pavlova, a baila­
rina que "não apenas dançava 
mas era a própria dança" des­
pertava nas multidões da Euro­
pa e da América o mesmo entu­
siasmo com que vibraram no 
século XIX, as platéias que as­
sistiam aos espetáculos da sua 
maravilhosa predecessora . E 
em 1931, quando Pavlova fale­
cia, sexagenária, em Londres. 
onde havia fixado residência, 
os baletomanos diziam: "Ai de 
nó , morreu a última "balleri­
na assoluta". Parecia que ela 
deve1ria ficar a única grande 
estrêla no firmamento da dança 
do século XX. 

~1as em Londres mesmo sur­
giu uma nova aspirante ao tí­
tulo de "bailarina absoluta" -
título que não é outorgado ofi­
cialmente por nenhuma acade-

mia, mas sim espontaneamente 
reconhecido pelos conhecedo­
res do "ballet" quando há quem 
o mereça, pela sua técnica apri­
morada, pelo seu ritmo impecá­
vel, pela sua fôrça de expres­
são, pela emoção que sabe co­
municar aos espectadores. A 
"herdeira piresuntiva" era in­
glêsa e chamava-se Lillian Ali­
cia Marks, mas, ingressando no 
elenco de Diaghilev, tinha "rus­
sificado" seu nome, adotando. 
o pseudônimo Alícia Markova . 

Um acaso havia puxado a me­
ni_na Alicia - que desejava es­
tudar medicina - no estreito 
caminho que haviam pisado os 
pés divinos de Maria e Ana: Ali­
cia tinha os tornozelos fracos, 
e, seguindo os conselhos de um 
especialista, seus pais manda­
ram-na fazer exercícios de bai­
~~; <io. Foi o que se chama em 
francês "un coup de foudre" ­
<-< pequena apaixonou-se de 1al 
modo pelo estu'do d:t dança, que 
esqueceu por completo os seus 
projetos anteriores. Com dez 
anos aparecia pela primeira vez 
cm público, e foi logo notada 
pelos londrinos, cujo gôsto pela 
arte de Terpsicore é conhecido. 
Existe uma estranha hierarquia 
na linguagem do "ballet" : des­
de muito moça, Alicia Markova 
era comparada com a Taglioni 
e a Pa1vlova, mas reconheciam­
Jhe somente o direito ao gráu 
de danse11se noble", muito su­
perior ao que se chama "mime 
dansante, sendo porém, já êste 
último merecido apenas por al­
gumas poucas solistas de gran­
de valor. "Ballerina assoluta" 
diziam os críticos não pode ser; 
a "hallerina assoluta" dêste sé­
culo morreu com Ana Pavlova 
:Eintretanto havia discussão em 
tôrno do assunto, e a MarkovR 
tem, com certeza, de tôdas as 
.baifarinas vivas, o maior núme­
ro de votõs para alcançar esta 

' máixima consagração à qual po­
de aspirar. 

Ora, estando elp ainda no zê­
nite da glória, eis que surge no 
Novo Mundo uma nova Alicia 
que todos desde já indicam co­
mo sua possível sucessora. E' 
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cubana e não teve necessidade 
de mudar seu nome para brilhar 
nos palcos de todos os continen­
tes: chamou-se, desde o seu 
nascimento em Havana, bem 
castelhanamente: Alicia Mar­
tinez, e ficou Alicia Alonso pelo 
seu casamento com o bailarino 
Fernando Alonso, seu compa­
triota e, às vê'z.es, seu "partner". 
Estudaram juntos e juntos es­
treiaram na sua terra natal, vin­
do em seguida p·ara os Estados 
Unidos, onde um cunhado de 
Alícia, Alberto Alonso, já atua­
va numa troupe de baila1do. 
Pouco depois Alicia Alonso era 
contratada como primeira bai­
larina por um dos melhores con­
juntos de dança clássica. Des­
tacava-se por uma técnica su­
til r uma mímica extraordiná­
ria. Brilhou nos mais difíceis 
papéis, até que certo dia teve 
de substituir a grande Alicia I 
- a Markova que adoeceu na 
noite em que devia interpretar 
no "Ballet Theatre", em Nova 
Iorque, "Giselle". A figura de 
"Giselle" exige tantas qualida­
<lt-s de quem a vive no palco que 
só uma artista excepcional po-

de vencer tal prova. O ulibret­
to" dêste bailado, escrito pelo 
poeta francês Théophile Gau­
tier hái pouco mais de um sé­
culo, tem uma ação dramática 
ao sabor romântico da ép1oca: 
l!ma singela camponesa, enlou­
quecida por um amor infeliz 
morre danç~ndo e torna-se, ain­
da dançando, uma ninfa melan­
cólica para atrair e matar, sem­
pre dançando, o noivo infiel. 
Vê-se logo que, mal interpreta­
do, tal conto de fada, seria hoje 
pelo menos ridículo. Sómente 
grandes dançarinas podem ten­
tar tal empreendimento, somen­
te as maiores conseguem desem­
penhá-lo bem. 

E foi precisamente naquela 
noite decisiva que Alicia Alon­
so, a jovem cubana, conseguiu 
de improviso conquistar o pú­
blico mais "blasé" do mundo. 
Não foi apen,as o púh:lico, não 
foram apenas os críticos que 
elogiaram a "débutante" : as co­
legas, as rivais reconhec.eram 
naquela garota de vinte e três 
anos um astro de primeira or­
dem subindo no horizonte da 
dança. Nenhuma outra alcan­
çou tão cedo tamanho triunfo. 

Uma gran,:le desgraça seguiu 
êste momento feliz: Alicia Alon­
so, adoecen1do p'or sua vez, foi 
internada num hospital, onde fi­
cou quase um ano, sendo su.b>­
metida a várias delicadas opera­
ções dos olhos, ameaçada de 
perder a ·vista e tôda esperança 
de prosseguir numa carreira 
tão brilhantemente iniciada. 
Mas a dedicação dos médicos, 
a paciência e a energia da jo­
vem enf êrma sairam vencedores 
da luta com a cruel moléstia. 
Alicia deixou o hospital para 
retomar seus exercícios com um 
ardor ainda maior, e sua exu­
berante mocidade permitiu-lhe 
colocar-se novamente na pri­
meira fila, ocupando o lugar 
deixado vazio pela Markova que 
se retirara tempocàriamente da 
cena, para uma cura de repou­
so. 

Pela primeira vez uma baila­
rina latino-americana chega a 
ser mencionada como possível 
sucessora daquela grande linha­
gem artística das "ballerinas as­
solutas", insuperâveis: Taglio­
ni, Pavlova, Mar".lrnva. 
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Milhares de , comícios têm sido realizados em tô­
das as cidades do Brasil, depois de declarada a liber­
dade de pensamento. 

Nos seus cívicos furores, 
Eloquentes oradores 
Dizem que a hora chegou ... 
E exaltam, à luz do dia, 
A bela democracia 
Que, finalmente, raiou. 

Demagogos irascíveis, 
Pedem coisas impossíveis 
Ao povo triste e descrente ... 
Caem de bôcas canoras 
Ohuvas de frases sonoras 
Sôbre a cabeça da gente. 

Um grita que a Rússia é o norte, 
Outro: A InglateITa é mais forte! 
E, afinal, a contusão: 
Na tempestade desfeita, 
A' voz da esquerda e direita, 
Vacila a fll'ágil nação. 

Cada qual diz, em resumo, 
Aquilo que pensa, o rumo 
Que devemos percorrer ... 
Desertos, amplos desertos, 
Há mil caminhos abertos 
Para a nação se :perder/ 

Anuncia uma fôlha local que um viuvo, ainda em 
bom uso, deseja casar-se com uma solteirona que te­
nha, no máximo, 35 anos de idade. 

o seu desejo propala 
O experiente senhor, 
No casamento ele fala, 
Mps deixa, de lado, o amor. 

Poi• pessimismo ou descrença, 
Sôbre a afeição nada diz, 
Parece que até dispensa 
O amor, para ser feliz. 

Os jornais noticiam que vanos arranha-céus, no 
Brasil, estão sendo construidos com o produto do câm­
bio hegro da gasolina. 

Tem o corpo da grauflna, 
Que tanta jóia upor'ta, 
P~ume de gasolina 
Vendida por trás da porta. 

Diz o povo por chalaça, 
Intriga ou simples labéu, 
Que o câmbio negro dá graça 
A 's linhas do arranha-céu 

Numa cidade do Estado do Rio, vítima de inex­
plicável frenesí, um dentista se atirou sôbre uma lin­
da cliente, tentando mordê-la. 

Há dentistas imprudentes 
Nêste mundo, santo Deus! 
Antes de ver nossos dentes, 
Proaa.ram mostrar os seus. 

Esse de cabeça tonta 
Foi campeão desta vez: 
Antes, bem antes da conta, 
Tentou "llllorder" o freguês. 
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LUZ FLUORESCENTE 
ffim AJIJ(//)(} ~w 

Uma série de miraculosas invenções - pre­
sente da ciência à nossa geração. Entre as mais 
recentes, crescendo rápido em popularidade, a 
luz fluorescente. Fria, difusa, econômica, é mais 
uma contribuição ao confôrto da vida mo­
derna. Fábricas, lojas e escritórios, salões e 
hospitais gozam hoje dos benefícios dêste 
suave milagre. Seus usos se multiplicam, 
à medida que as novas lâmpadas adqui-
rem aperfeiçoamentos. Lembre-se de 
que a General Electric, líder de to-
das as formas de iluµiinação, também 
marcha à vanguarda nos estudos, pes-
quisas e realizações que visam lâm-
padas fluorescentes ainda melhores . 

• • • 
Ouça os "Festivais G-E", às Sas. feiras, na Rádio 
Nacional, às 22,05. Em ondas médias (PRÉ-8, 980 
kcs) e curtas (PRL-Y, 30,86 metros.) Um progra­
ma musi cal, com atrações para todos os gostos. 

uvekuJo a ~da /o 'l/ma ,e da côt ... 
Generosa e repousante, a luz das lâmpadas fluo­
rescentes G-E Mazda realça os belos contornos, 
dá mais destaque às côres, torna os ambicn~es 
. mais atraentes. Para sua completa satis-
. fação, exija lâmpadas fluorescentes 

e accessórios G-E legítimos. 

/ 

GENERAL. ELEC~RIC 
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DE PREFERÊNCIA. 
Das damas do século 
passado à mulher ele­
gante e dinâmica de 

;>i:- hoje, perdura a tradição 
,_.,1,,-1~~: do uso do Sabonete 

ÇS.1,!· de Reutt!r. Isento de 

.. 

~ ~J(' . substâncias nocivas 
~~// e agcadáve!mente 

~íl~·-- 1 \~1~ ~;i;:~r~~i~:~~=~ 
1 \ mais delicadas. 

~ 
( 

.,,.,~ Prefira o sabonete 
,- \ de Reuter, conside-

~ 
rado, há meio século, 
um verdadeiro tra­
tamento de beleza. 

À venda em tôdas as 
e !,.. farmácias e perfumarias 

SR-2 

Uma marca bem conhecida vale 
pela maior segurança da qualida­
de de qualquer artigo. Não acei­
te sugestões que a induzam a dar 
sua preferência a marcas ignora­
das. Essas sugestões podem sa­
tisfazer o interêsse do comercian­
te, mas nunca o da pessoa que 
compra. 

n 
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Na historia dos grandes a·mores universais, a paixao 
de Corneille, ·o célebre teatrólogo francês, pela fascinan-­
f.e e volúvel ®" Parô, merece especial relévo, pois nos 
oferece o chJo(fUe de dua.~ expressivas figuras da inte­
ligência ku,mana: Corneille e Racine. Esta página ·vi­
brante nos mostra o drarna da velhice de Corneille 
vencida pela radiosa mocidade de Racine. 

Racine 

GRANDE Corneille que 
lgozara, durante meio 
século, da mais sólida 

popularidade jamais conhecida 
em França, teve sua tragédia 
íntima ao alcançar a senectude 

Na noite de 4 de malfÇO de 
1667, subia à cena do teatro da 
Comédia Francêsa, numa gran­
diosa "premiére", o seu ifamoso 
"A tila" . Dez dias após essa 
estréia sensacional, a senhora 
du Pare afastava-se, tranquila-

me.nte, de sua companhia para 
umr-se a Racine, o odiado rival 
do grande tr:ágico. 

Quem era a senhora du Pare? 
Era a musa de Corneille. 
Seu grande amor dos anos 

que viriam. 

Quem haja lido, atentamentC' . 
sua. obra imortal, jamais terá 
olndado a envolvente ternura 
a amorosa efusão, o entusiasm~ 
admirativo de suas endeixas , 
louvor da fugidia diva. Não 
possuia ela nenhum título de no­
breza. Poss.uia tal nome porque 
era conhecida por Marquise­
Therese de Gorle, casada com o 
autor Renato Berthelot, chama­
do du Pare. Na época da es­
tréia de "Atila" a jovem apre­
sentava, na fa$cinacão social 
dos salões, todo o esplendor de 
sua beleza magnífica. 

A dPvoção de Corneille, i á en­
leiado pelo fascínio da ]ovem 
senhora, e o apôio de du Pare 
tornaram-na, pouco a pouco a 
atriz mais notável da épo~a, 
Ambos trabalhavam, obtendo 
ruidoso sucesso, na companhia 
teatral dirigida pelo famoso l\fo_ 
liére. 

Durante nove anos, Corneillc 
dedicou a Marquise muitas de 
suas obras admiráveis exterio­
rizando, apahon&dam~nte sua 
iJ?C<mt.ida, ad1Jração pela' gra­
c10sa 1nterprete. 

~ias, setenta e um anos tinha 
? autor de "Cid", quando surgiu 
inesperadamente, Búcine, a dis-

MAU ALITO! os 
• • • 

8 Durante o sono, a fermentação de partículas ali­
mentares que penetram nos interstícios dos dentes 
favorece a ação dos germes, produzindo o mau hálito. 
Evite este mal, fazendo bochechos com uma solução d o 
Dentifrício Mediei· 
nal Odorans, dia­
riamente. Odor. ns 
impede a fermen­
tação e as infec­
ções bucais, como 
piorréia, gengivi­
tes, etc. 

O DENTIFRÍCIO MEDICINAL 
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putar-lhe, com a fôrça irresis­
lível de seus vinte e oito anos, 
a glória e o amor. 

A tragédia não poderia ler ou­
tro desenlace. 

A encantadora senhora du 
Pare, atraída pela mocidade es­
plêndida de Racine, não vaci­
lou em enfrentar as nobrPs cãs 
de Corneille e passar-se para o 
campo inimigo. Poderia resis­
tir semelhante tentação a mi­
mosa Yra_rquise, conheccr:do o 
belo Racrne ? 

Exp'lica a .súbita inclinacão 
da linda senhora, pelo jovem e 
talentoso artista, êste admirável 
retrato de Racine, que Anatole 
F~ance n_os oferece em "El gê­
n10 latino": 
. "Era o jovem pQeta de espí­

r!to flexível e dotado de extraor­
dinário dom de cativar. Sabia 
eonversar, revelando bom gôs­
tc e anurado senso estético sô­
bre tôda sorte de assuntos, ~não 
falava nunca sôbre si mesmo 
ou sôbre suas próprias obras. 
Era formoso; sua fisionomia 
franca e alegre, atraía. Possui~ 
nariz ponteagudo: o nariz dos 
ousa'dos. A bôca, irônica, vo­
luptuosa, e envolvente ternura 
no olhar". 

Que mulher poderia resistir­
lhe o encanto? 

O célebre trágico, já alquebra­
do pela idade, viu-se, assim, su­
-plantado pelo novo astro e a 
tlor amargurou-lhe o coração. 

O criador de cenas capazes 
de_ formar uma geração de he­
ro1s, de quem dissera Napoleão 
Bonaparte que " se vivesse o 
nomearia príncipe". _ sucum­
biu ante a veleidade de uma 
mulhrr, verdadeira fatalidade 
na sua gloriosâ vida de po -

Algo de privilegiado existia 
-em du Pare: sua deslumbrante 
beleza não esmaecia com o per­
passar dos anos. 

Conquistada a estima do rei e 
a admiração de críticos cate­
gorizados corno Boileau, go.7 an­
do da consagração popu'ar, a 
velhice de Corneille não foi glo­
riosa. 

O abandono inesperado da 
formosa du Pare iniciou sua de-
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cadência. Falho da irtspiração 
com que a atriz doirava a sua 
pena, perdeu tôda a pujança que 
o tornara inconfundível. Sua 
obra revelou inconcebível de­
bilidade criadora pecado im­
perdoável no gên~ro de exalta­
cão que caracterizava o seu tea­
tro. 

Ademais, as intrigas de Racine 
o indispuseram com o critico 
temível, que não vacilou em en­
frentar o célebre trágico enal­
tecido, até então, por g~andes 
e pequenos. 

A versatilidade escandalosa 
rla trêfega comediante havia 
suscitado muitos con~entários 
mundanos de estranhável sim­
patia e Paris, mesmo, ap'laudiu­
lhe, através da popularidade 
com que a envolveu, a atitude 
amorosa. 

Certo epigrama de Boileau 
sôbre Corneille tornou-se po­
pular na época. Aludindo à 
decadência revelada pelas obras 
"Agesilas e Atila", primeiros 
fracassos de Corneille, dizia: 

"Aprés Agesilas 
helás! 
mais aprés Afila 
holá! ... " 

Corneille 

Parecia soterrado no esque­
cimento o triunfo retumbante do 
"Cid" e de outras ohras, que o 
público consagrara, anos atrás, 
em delírio. Seu autor favorito 
entrava, como sol moribundo. 
em pleno ocaso, para dar lu­
gar ao novo ídolo de Paris: na­
cine. 

O rei perguntava tôdas as 
manhãs pelo poeta e chamava-o 
aos seus ap'osentos para entre­
tê-lo e alegr.á-Io. 

A indiferença, porém, dos pari­
sitnses, a profunda ingratidão 
de sua musa inesquecível e, de-· 
pois, a certeza <lo esquecimento 
real, agravaram o sentimento 
de solidão que obscurecia a al­
ma <le Corneille . 

Manifestava-se, às vêzes co­
lérico, mau humorado, intratá­
vel. Vivia sordidarnente, para 
fazer crer ao povo uma pobre­
za que, na realidade, não exis­
tia. Porém, no trágico declínio 
de sua grandeza, não prof e riu 
sequer uma palavra contra o 
destino, dos seus lábios nenhu­
ma recriminação, nenhuma alu­
são deselegante à criatura que 
destroçara sua vii da gloriosa. 
Tampouco teve queixas veladas 
contra o rei, de cuja côrte .f ôra 
cavalheiro de honra. 

Tôdas as fôrças de seu cora­
ção dolorido se concentraram 
num único ódio: Racine. Senti­
mentc• jnstificado se atentarmos 
qt:e o ,1ovem poeta lhe havia 
arrebatado, numa só vez, dois 
tesouros: a musa viva e palpi­
tante de sua inspiração, e a fa­
ma ... 

Quando morreu o poeta dos 
ft mpos heroicos, seu maior ri­
''àl pronunciou na Academia 
Francesa o seu elogio fúnebre. 
Heconhecendo, nobremente os 
rnéritos de Corneille, Hacin~ fa­
lou para a posteridade: 

"A França .i arn ais deve ulvi­
dar que, durante o reinado do 
maior dos seus reis, floresceu o 
11~Rlúr dos seus poetas". 

Tardia justiça ao vencido pe­
la hca fortuna que agora sor­
ria à Racine ... 
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ROBUSTA mo­
rena é revolu­
cionária. Ao 

ontrário das outras 
mulhe.t'es, mostra um 
~ro ndo interêsse 
ti'el qu~ões políti-

'l. E'" vale a pena 
~í-la . C_2Jll a bôca 

a ~dentes alvíssimos, gestos largos e expressão fácil, a garota 
la orrencialmente, cita autores rebarbativos, a .ponta rumos e tem 
nto de vista originais. 
Qu.~ndo uma mulher feia se mete nêsses assuntos, torna-se into­

le ável. MJas a jovem rebelada é linda. Além de um colo opulento, 
os olhos mais ternos da Capital. E se a gente contesta, ela. 

ca pálida, nervosa, trêm.ula e ca.da, vez mais bela. Mulher assim ê 
a(.)* de provocar revoluções. . 
~m regra, os reformadores são homens feios, fanáticos, desele-

a es ie famintos. Quando falam, pelas falhas dos dentes, lançam 
ge perdigotos inundantes. Uma revoltosa de belas mãos, atitudes 

ega.ntes, pés pequeninos e nervosos é coisa rara e temível. 

jovem 
gante, u o culta, muito 
dedicad31, t.em os seus mé­

todos peda.gógic<W. Decroly saíu do 
cartaz, desde que o Sr. Antônio 
Carlos deixou o govêrno de Mi­
nas. Os processos modernos de 
ensino, também, não lhe pareciam 
bons. Adotou, por isso, para seu 
uso, um sistema diferente, exclu-

Certa. vez, numa cidade do interior, ela se dirigiu ao povo, em co­
mício. A escada da tribuna tinha degraus altos. Para galgá-la, foi 
obrigada a levantar a saia até à altura dos joelhos. A multidão entu­
siasta aclamou delirantemente aquelas pernas maravilhosas. Quando 
'iniciou sua oração, já havia dominado o auditório. Naturalmente ex­
pôs com clareza e inteligência as suas teorias, mas o povo, encantado 
com a sua bôca, pouca importância deu às palavras. A todo momen­
to, na tribuna,, a gentil oradora levava a mão ao peito para significar 
que as suas opiniões brotava.m do coração. Os ouvintes não iam até ao 
coração. Ficavam pelas imediações admirando-lhe o colo poderoso e 
farto. Nunca Rui, nos seus dias de major glória, obteve apla'U,sos 
mais quentes e sinceros! Quando deixou a tribuna foi carregada nos 
braços pela multidão. Tôda gente fazia, questão de sentir o pêso do 
precioso fardJo. 

Convidaram-na para falar em todos os comícios. Dois latagões 

sivamente seu. 
O seu método consistia em da.r um beijo no aluno 

mais aplicado, mais estudioso, mais inteligente. Tô­
da a classe disputava o valioso prêmio. Meninos de 
treze e quinze anos, de olhos fulgurantes, com o san­
gue a ferver nas veias, não tira.varo os olhos dos 
livros. Não havia sujeito oculto que· não encontras­
sem, verbos que não conjugassem em todos os tem­
pos e modos, figuras de sintaxe que desconhecessem. 

A linda mestra recebia, a todo momento, rasgados 
elogios. Os seus alunos eram os mais limpos, os maSs 
preparados, os mais disciplinados. E os prêmios 
nunca faltavam. Tôda a classe já fôra beijada com 
muita efusão e muita. justiça. 

Quando as outras professoras, invejosas, procura­
vam conhecer o seu método, a joven1 mestra, rubo­
rizada, dizia apenas que apÍicava o que lia, nos li' 
vros. 

Só, há dias, o seu sist-ema foi desc,oberto e corrt 
certo escândalo. O médico escolar estranhou o es­
tado de saúde dos seus alunos. Alguns apresenta­
vam sintomas de moléstias nervosas, outros pare .... 
ciam depauperados e todos, muito pálidos, traziam 
profundas o Ih-eiras. 

Com um interrogatório hábil, descobriu-se quanto 
era nocivo ao organismo dos alunos o método usa­
do pela jovem professora. O médico procurou-a e, 
com delicadeza, fêz-lhe ver a inconveniência da­
quêle processo educativo. Os alunos mostravam, de 
fato, um grande aproveitamento, mas estavam com 
os nervos arrasados. Aconselhou-a a mudar de sis­
tema.. 

A gentil pedagoga, desapontada, prometeu não 
distribuir mais aquela espécie de prêmio aos meni­
nos. E cumpriu a promessa. Cessados os beijos, foi 
completo o desinterêsse dos ga.rotos pelos livros. 
Apenas um ou outro ainda estuda na espera.nça de 
que a amável professora abra uma exc-eção ... 

se apresentavam sempre para carregá-la nos om­
bros, findo o discurso magnifico. Afinal, a moça 
desconfiou. O entusiasmo era, de fato, excessivo, e 
a oradora notou que os seus fervorosos admiradores 
não se contentavam em carregá-la, faziam-lhe có­
cegas, também. E isso não estava de :acôrdo com as 
suas idéias e com os seus planos regeneradores ... 
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EXTRAÇÕES EM JULHO DE 1945 11 

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 

• Dia Premio maior Preço 
11 

4 400. 000,00 50,00 
7 1. 000. 000,00 120,00 

11 400. 000,00 50 ,00 
14 500. 000,00 70,00 
18 400. 000,00 50,00 
21 500. 000,00 70,00 
2G 400. 000,00 50,00 
28 500. 000.00 70,00 

* 
LOTERIA DO ESTADO DE MINAS 

Dia Premio inaior Preço 

6 200. 000,00 30,00 
13 200. 000,00 30,00 
20 200. 000,00 30,00 
27 200. 000,0º 30,00 

CltMPfÃOoA f\VENIDl\ 
f1:11111111::Bll!l•r•i:11111•·1 
AVENIDA# 612 E AVENIDA, 181 
ex POSTAL 2 25 - END. TEL.11CAMPEA()1' 

BELO- HORIZONTE 
NAÕ HANDEM VALORES EH REGISTRADOS SIMPLES 
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TÃO ESPIRITUAIS ÊSSES 
"MA TERIA LISTAS" ... 

por HUBERTO ROHDEH 

~5!ftUITOS br~sileiros só conhecem os Es­
,t~S tados Umdos como o país do dolar, 

· dos modernos Cresos, do im~erialis-
mo industrial. das emprêsas colossais - numa 
palavra, como a terra clássica do materialismo 
triunfante . 

.Mas, quem convive intimamente com êste 
povo, e tem olhos paira ver, começa a enxergar, 
por detrás dessas inegáveis realidades materiais, 
outras, bem mais espirituais e que muito 1dos 
meus p~trícios ignoram completamente. 

Se eu disser aos meus leitores que os Esta­
dos Unidos são Q país onde tanto a matéria como 
o espíri1o celebram os seus maiores triunfos, te­
rei dito uma ~rande verdade, verdade para'do­
xal p'ara muitos, porém, perfeitamente real e 
olhjetiva. 

E' excusado frisar o surto que o progresso 
tipicamente material realizou na terra Was­
hington; C;ssas estupendas realizações ~ão por 
demais conhecidas no mundo inteiro; sem elas, 
teria sido impossível o êxito glorioso que está 
tendo o ~dual conflito munrlial. 

O que mais me interessa é que essa Améri­
ca, eminentemente material, seja também emi­
nentemente espiritual nos seus melhores repre­
sentantes, como estou vendo dia a dia. Em vez 
de provar com áridas e eruditas teorias esta 
verdade. permib-me o leitor lembrar-lhe a1guns 
aspectos simples, quotidianos e quase ingênuos 
dessa espiritua1idade americana. 

Há poucos dias, almocei com o dr. José 
Famada~ lPnte de língua e cultura brasileira na 
Universidade Colúmbia, de Nova Iorque. Dep·ois 
percorremos o enorme complexo dos edifícios 
universitários que ocupam dilV'ersas quadras da 
p'itoresca Riverside da cidade. Mais de 30. 000 
alunos afluem regularmente às salas de audição, 
onde 3. 000 ]entes universitários lhes ministram 
o seu s~b<>r. .Em 50 bibliotecas especializadas 
e uma biblioteca geral com 2. 000. 000 de volu­
mes 3profnndam os estudantes os seus conheci­
mentos. Os Estados Unidos possuem 500 gran-
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des Universidades. Nenhuma delas é custea­
da pelos cofres públicos. Tôdas elas são em­
preendimentos particulares. De acionistas? Não, 
não há acionistas, não há dividendos, não há 
mesmo intetêsse pecuniário algum nessas gigan­
tesca<; emprês:as culturais. Tôdas as Universi­
dades daqui possuem um patrimônio ou fundo 
permanente, algumas de centenas de milhões de 
dólares. São fundações if eitas e dotadas peles 
grandes argentários norteameriicanos. Com os 
juros dêssé capital são pagas anualmente as enor­
mes despesas do estabelecimento. Imagine o 

.leitor o que quer dizer pagar 3 .. {)0(} lentes uni­
versitários, manter os prédios em condições, ad­
quirir milhões de livros e um gigantesco arse­
nal de !lparelhos modernos. Tudo que se vê 
nas Universidades daqui é up-to-date, o que há 
1de mais perfeito e eficiente no ramo. Só o \me­
lhor é que é considerado bastante bom p·ara es­
sas acrópoles do hllIIlano saber. 

O milionário norte-americano, quando faz 
o seu testamento, teria vergonha, julgaria come­
ter uma grande indecência, quase um crime con­
tra a hmnani<lade, se legasse à sua familia todos 
os seus haveres. Lega-lhe o necessário, o su­
ficiente, mais· que o suficiente; mas a outra par­
te da sua fortuna, talvez metade, pertence àquê­
les de cujas mãos veio, aos homens da América 
e do planeta; pertenc·e a milhares de estudan­
tes pobres de todos os países que são mantidos 
com as conhecidas "!bolsas de estudos" . E' cor­
rente e espontânea aqui essa mentalidade inter­
nacional e cosmopolita. Creio mesmo que a 
sociedade norteamericana não pe•rdoaria a um 
argentiá.rio a "indec:êIJicia" de não c.ontribuir 
com a .fü2 fortuna para o bem geral do povo e 
da humanidade. Em vez de construir, para si 
e p'ara sna familia, paláicios e palacetes de ve­
raneio ou inverneio nas Indias na China na 
Pérsia, no Egito ou no Himalaia;' em vez de' gas­
tar mill1ões em criação de cães de raça e cava­
los de puro sangue, ou inventar qualquer outro 
hobby luxento, como fazem certos lords de ou­
tras terras, o ricaço genuinamente atnericano 
prefere empregar grande parte 'da sua fortuna 
em benefício da saúde física - como faz a Co­
missão Rockfeller - ou da saúde espiritual dos 
povos, como fazem êstes que fundam centenas 
ele poderosas universida1des. E que outro des­
tino, melhor e mais nobre, se poderia, afinal de 
contas, dar ao ouro senão essa missão ideal de 
dar saúde ao corpo e à alma? 

A' eiltrada de cada um dêsses magníficos 
pavilhões da Universidade Colúmbia estrá~ em ca­
racteres de metal, o nome do fundador e doador. 
Diz ., por exemplo, uma 'das inscrições: ".tste edi­
fício foi doado por N. N. em memória de sua 
dileta filha N. N. ". Se formos ao cemitério 
para ver o sepulcro dessa dileta filha de um 
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multimilionário, encontramos apenas uma sin­
gelíssima lápide com o nome da falecida e as 
respectirvas datas - nada mais! Nada de mau­
soléu. Nada de ;capela tumular. Nada de ja­
zigo perp,étuo. Na'da de estátuas simbólicas 
nem de colunas partidas - coisas que, al:i:áis, 
não existem mesmo nas necrópoles daqui, onde 
tudo respira solene e absoluta simplicidade. O 
mais belo e significativo monumento que o pai 
erigiu à memória de sua dileta filha é aquêle po­
deroso foco da inteligência e do espírito desti­
nado a e:levar, durante séculos, o pensamento e 
o coração de milhares de homens para as sere­
nas e divinas alturas onde vive a alma da jovem 
defunta. . 

O túmulo do milionário mostra a mesma 
simplici'd&de, e isto por expressa disposição dê­
Ie. O seu mausoléu, dêle e dela, é aquela acró­
pole da inteligêncfa e do espirito. 

Tenho pensado muito sôbre a origem e cau­
sa última desta mentalidade. E' verdade que 
também há o contrário. Os leitores de novelai 
policiais só conhecem a América dos gangsters. 
Os frequentadores de cinema sabem muito 
sôbre a frivolidade dêste povo. Outros só 
sabem que aquí há milhões de ateus, etc. 
Tudo isto existe, realmente, neste país. E' 

inevitavel que um organismo poderoso e sa­
dio segregue impurezas, elimine substâncias gas­
tas, forme escórias e detritos. Se assim não 
fôsse não seria um organismo normal. A Amé­
rica tem disto, mas a América não é isto. Um 
'país intimamente profano ou corrupto, sem 
grandes ideais, não seria capaz dêsses ina1Udi-
tos sacrifícios que muitos milhões de america-

( Continua na pag'ina 66) 

Abraão Lincoln 
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QUEM VE CARAS • • • 
OSCAR MENDES 
ILUSTRAÇÃO DE ROCHA 

O contraste que existe tantas vêzes entre. a apa­
rência e a realidade, pelo choque emotivo que 

,... tema que sempre vem tentando os provoca, " um 
0 

v na. 
artistas, de modo especial os poetas. po -º· ·-
sua filosofia feita de realidades da observaçao. dI 

f sua desconf1an-reta já fixou numa curta rase a 
'erante as exterioridades mentirosas. O provér-

ça P - A - e " aconselha sen-b' "Quem vê caras, nao ve coraço s 10 
t at com os nos-tenciosamente a prudência no r o A mem 

sos semelhantes. Sabe-se quanta surpresa o A ho 
tem sempre preparada para aqueles qu~ nele con­
fiam ingenuamente. Um outro prolóq~10 •. de tor: 
mais satírico e jocoso, censura as exterior dades d 

- .d a· "Por cima tanta faro-sirnples ostentaçao vai º~, ·,, 
fa, por baixo molambo só . A • certo~ 

O dramático e até mesmo o comico, em . 
casos do contraste não podia deixar de atrai.~ ~: 

' E tema tem sido, que farte, a.provei. a 
poetas. 0 

. • uscitan-
em vários tons, por poetas de váno.s pi:ises, s er-
do casos polêmicos de plágios e imitaçoes. t U~~li:no 
são famosa do velho provérbio é a do poe a i ro-

. d arece que os outros foram P 
Metastás10, on e P d 'tos já tenham 

t a muito embora os eru i 
curar o em , d Metastásio se abe­
acha.do também as fontes on e . . verso:; 
b Lá di.zia o tragediógrafo italiano em 

erou. ·i " 
bem cantantes do "idioma genti e : 

Se a ciascnn l'interno ~.ffano 
si leggesse in Íll'onte scritto, 
quanti ma.1 cbe invidia fan:no 

ci farebbero pietà. 
Si vedria che, i lor nemici 
anno in seno, e si reduoo 
nel parere a noi felicl 

ogni Ior felicitá"· 

na fr·onte de cada qual ª mâ.g'Oa "se se lêsse · 
nos causam inveJa, nos interna, quantos que agora 

causariam piedade. Ver-se-ia que têm no próprio 
seio o seu inimigo e que tôda a felicidade dêles se 
reduz a Lngir para nós que são felizes". 

Quem, lendo estas linhas, não se recorda imedia,.. 
tamente do belíss:mo e conhecidíssimo sonêto dO 
nosso Raimundo Corrêa, "Mal Secreto"? Repitâmo­
lo, mais uma vez, para que o leitor possa estabelec~r 
o confronto: 

"Se a cólera que espll.Dl.a, a dor que mora 
n'alma, e d€1Strói cada ilusão que nasce, 
tudo o que punge, tudo o que devQra 
o coração, no irosto se estampasse; 

Se se pudesse o espírito que chora 
ver atra.,rés da máscara da face, 
quanta gente, talvez, que in>eja agora 
nos causa, então piedade no causasse! 

Quanta gente que ri, talvez, consigo 
guarda um atroz, recôndito inimigo 
coino invisível chaga oancei·osa. 

Quanta ge'nte que i·i, talvez existe, 
cuja Yentura única co1is.:ste 
en1 Ilai.-ecer aos outros venturosa". 

Vem logo açodadamente aos lábios de muitos a 
palavra "plágio", porque até mesmo versos intei­
ros aparecem como que traduzidos. Mas esta ques­
tão do plágio entrie escritores tem sido jâ bastante 
debatida, e como resultado, não escapam à pecha 
de plagiários Dante, Petrarca, Virgílio, Moliére, 
Shakespeare, e tantos e tantos outros gênios uni­
versais, que versaram muitas vêzes temas já apro­
veitados por outros poetas menores e, diga-se, logo, 
sempre com vantagem, do ponto de vista da arte. 

Não nos deteremos, pois, a discutir aqui mais uma. 
vez se Raimundo Corrêa plagiou, ou apenas para­
fraseou, os versos de Metastásio. Em língua portu­
guêsa vemos outra versão, de caráter mais ilustrati­
vo e anedótico do que filosófico, que é o também 
famoso sonêto do poeta cearense Padre Antônio To­
maz, em que descreve o palhaço que ri para alegrar 
as mulLdões, enquanto "dentro do peito o coração 
soluça". 

Os azares da leitura nos puseram diante dos olhos 
duas novas versões do tema versado por Metastásio 
e, ao que parece, foi ainda o poeta italiano a fonte 
inspiradora, pois mui provavelmente seu imitador 
em português teve conhecimento de sua obra, con­
temporâneos que eram, no século XVIII. Trata-se 
do poeta português Paui:no Antônio Cabral, abade 
de Jazente, homem de boas letras, poeta brilhante, 
sat'irista, que, pela sua jovialidade, pelos seus versos 
amorosos, deixou fama semelhante à daqueles "aba­
des de cõrte", que encheram o século XVIII, na 
França. 

Mas o bom do abade teve vida achacosa na velhi­
ce, torturado por calafrios e vertigens, além d um 
não parar comida no estômago, que fêz seu médico 
Dr. Antônio Cerqueira Prêto, atestar qtlie sua do­
enca era "vômito habitual". Foi talvez no período 
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O notável conjunto vocal de mú­
sica popular e folk-lórica da Rádio 

Mineira ·e Cassino da Pampulha. 
vem des(Xn:ando grande admiração 

no público. Também as pessoas que 
usam Fixbril despertam a admiração. 

devido à elegância e distinção com 
que sempre se apresentam bem 

penteadas. Fi~bril assenta e dá 
brilho ao cabelo, sem empastar. 

em que os males começaram a aflígí-lo com mais 
persistência que o ab4de de Jazente procurou expri­
mir em versos as meditações filosóficas que lhe pro­
vocava o confronto enrte a sua jovialidade e os ma­
les internos que o mart:rizavam. Um dos sonetos in­
titula-se: "As aparências enganam", e diz assim: 

Eu só sinto um tal bárbaro tormento, 

Que tanto illle angustia, e oprime tanto, 

Que já para o calaa.· llc:W tenho alento; 

E dou a oonihecer COin novo espanto 

o meu mais escondido sentim.ient.o 
"Se chegasse a ver o q u e se passa 
Dentro dos corações de tôda gente, 
Pode ser que se visse alegre a fren te 
A quem sofre no peito uma desgiraça. 

Pode ser que <repois lástima faça 
Algum, que nos parec,e. o mais conten te, 
Se acaso se firesse aos m,ais patente 
Quando lhe faz sof!l'er a sorte ~scassa. 

l\1as cada qual com,, nobre f;ng· m ento 
(Porque é crim.e também ser desgr açado) 
Oculta como pode o seu tormento. 

Mas o meu tem subido a tal estado, 
Que, rompendo os grilhões do sofrimento, 
Me ob1".iga a p ublica!I' o tmeu cuidado". 

O outro, de tom mais metastasiano, tem mesmo o 
título do provérbio popular, "Quem vê caras não vê 
corações··: 

''Se cada qual trouxesse sôbr e a f r en te 
Dos ocultos pesares um traslado, 
Talvez que o que parece afortunado 
Se convertesse então em desconten tei. 

Não: ningu ém quem Dl!Ostrair à de.mais gen te 
Que traz dentro do pe"to algum CU.:dado ; 
Por isso finge um, rosto serenado, 
Ao mesmo tem.PO que os seus males sente. 
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:Kas públicas correntes do meu pranto". 

Como se vê, o abade de Jaz.ente reincidiu no apro­
ve:itamento do tema já versado por Metastás·o. Do 
confronto, porém, das três versões em Iíngu,a por­
tuguêsa, aqui citadas, o leitor há de concordar co­
nosco que a melho r , a mais bela, a mais sonora, é, 
sem dúvida, a do nosso Raimundo Corrêa. O cora~ 
ção é o mesmo, a.s caras é qu-e mudam, e, no caso d& 
Ra~mundo Corrêa, para melhor. 

~ 
• 

/ /."' Depois d.e 
····. ~ usar"gilette" 

nas pernas 
ou. a xilas, 
aplique 

AGUA 

D I RJlll 
p a ra e vit a r irrita· 

ç õ e s o u. infecções. 
He mo stat:ica e 

adst r ingen te. 
F e cha os poros. 



MAIS UMA VEZ 
PORTUGAL 
UNIDO AO 
BRASIL/ 

O AMENDOIM - milio-

nário de vitaminas -

casou-se com a AZEI-

TONA - soberana das 

saladas resultando, 

dêsse enlace extraordi-

nário, o já famoso e in-

su perável 

,AZ[IT[ mARlla 
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Ó azeite luso_brasileiro - feliz combinação de Oliva e Amen­

doim - está <;endo insistentemente reclamado pelas pessoas 

de fino trato. 

PRESR.~TES? 

OLIVEIRA COSTA & CIA . 
ARTIGOS PARA ESCRITORIO? 

OLIVEIRA COSTA & CIA . 
A.RTIGOS NA.CIO. AIS E ESTRANGEIROS? 

OLIVEIRA COSTA & CIA . 
ARTIGOS DE PAPELARIA? 

OLIVEIRA COSTA & CIA . 
SEMPRE ~A VANGUARDA EM SORTIMENTO E P R EÇOS 

:[. :{. :{. 

Av. Afonso Pena, 1050 - Fone 2-1607 e 2-3016 - Belo Horizonte 

li E ,condição humil~e e po­
b1 e, Manoel Batista Ce-­
pêlos, primoroso poeta e 

pensador, teve a vida ·marcada., 
,desde o início, pe.Io ferrête do de­
sespêro e da desgraça. 

Não lhe engalanaram o berço 
títulos nobiliarquicos nem bra­
zões heraldicos, mas, deu-lhe a.. 
natureza, no entanto, uma inteli­
gencia invulgar, um talento apri­
morado, do qual se envaidecia e ­
se orgulhava. 

Natural de São Paulo, onde nas­

ceu aos 10 de dezembro de 1872,_ 

aí fez seus primeiros estudos de 
humanidades. 

Triste e erradío, fugia sempre 

às manifestações ruidosas e espe­

taculares. De uma timidez exa­
gerada, procurava esconder, com, 
recato e pudor, suas privações e 

suas maguas, afirmando mesmo. 
nuns versos que escrevêra: 

"para quem sofre a propria com­
paixão é uma ironia. " 

Já rapaz, por motivos íntimos .. 
ressentimentos, talvez, da sua al­
ma super sensível, partiu para a 

capital do Estado assentando pra­

ça na Força Pública de S. Paulo. 
Doei! de genio e de um pudor 

sem limites, galgou, rapidamente. 

pelo estudo e pelo comportamen­
to, os postos do oficialato e a.os 

2 3 anos de idade já era capitão. 
Não tardou, porém, a abando­

nar a carreira das armas para 
seguir a jurídica,, recebendo, de­

pois do curso r.egular da Facul­

dade de Direito, 0 gráu de ba­
charel. 

Nesse tempo já havia publica­
do dois poemas: "A Derrubada" 

(18 9 6) e "Cisne Encantado» 

(1902)' recebidos com. entusias­

mo por uns e com certa reserva, 
por outros. 

Nomeado promotor publico 
poupo tempo exerceu o cargo por­
que tentava-o, de um modo fri­

sante, o jornalismo, e o poeta co­

meçou a colaborar em varios jor­

nais e revistas da Paulicéia, aca­

bando por fundar, com Francis­

co de Castro Junior, a "Revista 

Azul" que, infelizmente, passou 
pela arena jornalística como uma. 
estrela cadente. 

Em 1906 lançava Cepêlos um 

outro poema: - "Os Bandeiran­

tes" - prefaciado por Olavo Bi­
lac, que é uma verdadeira epo­

péia do povo paulista e do qual 

faz parte este soneto quente e 
apaixonado: 
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Carlos Maranhão 

TERRA NATAL 

Ah! terra maternal das florestas viçosas! 
Bem mereces o am<0r daqueles que alimentas, 
Tu, que os braços abrindo, enfeitada de rosas, 
Exibes o vigôr das pômas opulentas! 

Aos afagos do sol, em teu seio apresentas 
Tesouros minerais e frutas deleitosas! 
Aqui em baixo retumba um som de aguas violentas, 
Lã em cima, um cafezal mostra as filas airosas ... 

Terra moça e louçã, morena dos palmares, 
Em balada ao langôr de uma rêde macia 
E ostentando à cabeça um tópe de cocãres ! 

Amar-te como patria é uma prova a:inda pouca, 
Porqq.e é como mulher que eu te desejaria 
Apertar junto ao peito e beijar bem na bôca! 

Tornando-se um jornalista de 
projeção e de merito reuniu suas 

·crônicas num volume a que deu o 
nome de "Os corvos" (1907), e, 
numa febre de trabalho intenso 
entregava ao público, no ano se­
guinte, o livro de versos "Vaida-

des", incontestavelmente o seu 

melhor trabalho poetico, escrito 

talvez, (quem sabe?) sob a in­
fluência da tortura que lhe in­
vadira a alma e de onde extraí-

mos este belo e comovente soneto: 

A UM CÉTICO 

H ·omem, meu caro irmão, na robustez da vida, 
Na flor das ilusões, na glória do talento, 
Erguendo para o céu a cabeça atrevida, 
Podes cobrir de apôdo a luz do firmamento. 

A' deusa da Razão, na ciência concebida, 
Podes sacrificar o Deus do sofrimento, 
Que, do alto de uma cruz, a cabe.ça pendida, 
Exala, tristemente, o derradeiro alento. 

Mas, um dia v·irã - melancolico outono 
Em que, no coração, vazio de carinhos, 
Jã velho, sentirãs o frio do abandono! 

Então, volvendo o olJlar, que o desespero encerra, 
Acharã nesse Deus, coroado de espinhos, 
A unica salvação dos que sofrem na terra! 

Em 1910 publicou o seu único 
romance - "O vil metal"; mais 
tarde escreveu o poema dramati­
-co, em 3 atos, "Maria Madalena", 
levado à cena algumas vezes e 
deixou inédito um livro de contos 
intitulado "Sensações da Vida". 

A angustia do poeta data, pro­
priamente, de 20 de janeiro de 
1906, quando um drama violento 
envenenou-lhe a vida e abalou, 
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fortemente, o sentimento do po­
vo paulistano. 

Batista Cepêlos, embora pobre 
e humilde, ingressara, pelo seu 
elevado espírito e talento, nos 
meios intelectuais, tornando-se 
um nome respeitado entre os seus 
conterrâneos. E foi, precisamen­
te, essa aureola de prestígio lite­
rário a causa de sua desgraça: 
tomado de amores por uma jo-

vem da elite, de cujo pai era ami­
go, dela se fez noivo. Pouco du­
rou, por'ém, esse prenúncio de 
felicidade. A desgraça lhe seguia 
os passos, rondava-o a todo ins­
tante para ferí-lo de morte, no 
momento propício, aniquilando-o 
para o resto de seus dias, anu­
lando-lhe os ideais e "cadaveri­
zando-lhe a vida lentamente". 

E tanto foi a.ssim que, certo dia, 
estarreceu-se, petrificado de hor­
ror, ao saber que o pai de sua 
noiva, aquele chefe de familia 
austero, aquele homem de princí~ 
pios rígidos, matãra a própria fi­
lha, suicida.ndo-se em seguida! 

Foi como se houvesse rolado 
sôbre a sua cabeça todo o peso 
dos flagelos humanos ou despen­
cado do infinito todos os mundos, 
abalados pela ira dos deuses! 

Esse crime, essa tragedia vio­
lenta causou como que um atur­
dimento na sociedade bandeiran­
te, deixando;-a perplexa pela sua 
brutalidade e pela incompreensão 
da loucura. Teceram-se várias 
versões en1 torno do monstruoso 
crime. Hipóteses cruentas fervi­
lharam, procurando explicar o 
caso e pa.iraram no ar, por longo 
tempo, comentãrios irreverentes e 
conceitos indignos, chafurdando 
na lama a honra alheia. Entre-

Batista Ccpelos 
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EM SUA CASA NAO DEVE FALTAR! 

N A sua pequena farmácia de emergência não deve faltar 
LYSOFORM. Tem inúmeras aplicações no lar: poderoso 

antisséptico, germicida e desodorizante, é principalmente indi­
cado na higiene íntima das senhoras, pelas suas propriedades 
não t6xicas, nem irritantes. De cheiro agradabilíssimo, torna 
os banhos verdadeiras delícias. 

LYSOFORM 
ANTISSÉPTICO E DESODORIZANTE 

LABOllATÓRIOS LYSOFO RM S.A. - São Paulo: Rua Taquarí, 1338 *Rio de Janeiro: Rua Lavradio, 70-A 

PANAM - Casa de Amigos 

tanto a causa desse tremendo dra- E o poeta rolou, de degráu em 

degráu, pelos despenhadeiros da 

miséria, sem ânimo e sem força 

para encarar a luta gigantesca. 

cabra apaixonada, pondo termo à 
existência, mas, os amigos não 0 
desampararam e, procurando so­
corrê-lo às escondidas, para não 
ferir, não melindrar aquela alma 
sensível e martirizada evitaram o 

ma permaneceu sempre envolto 
num impenetravel mistério ... 

Desde então, profundamente 
abalado e com o cérebro ardendo 
no crepitar de uma fogueira da n­
tesca, Batista Cepêlos fugiu, alu­
cinadamente, para o Rio de Janei­
ro, persegu.ido pelo quadro tene­
broso daquela tragedia inexplica­
vel que se lhe arraigara na men­
te abatida e sofredora e lhe tor­
nava a vida intolerável, transfor­
mada num pavoroso e torturante 
inferno! 

Evitou o convívio dos amigos e 

conhecidos, e bebendo e notiva­

gando, errava pelos pontos afas­

tados da cidade, para ocultar sua 

miseria e sua dor cruciante. Co-

fracasso. ' 

Foi, certamente, numa dessas 
peregrinações tormentosas pelos 
bars e reca.ntos desertos da cida­
de que seu cérebro escaldante 
imaginou e escreveu estes versos 
candentes, vibrantes, cheios dt" 
angustia e de revolta: 

58 

mo um verdadeiro amante da 

Morte, que era, tentára, certa vez, 

unir-se, para sempre, à sua ma-

O B~BEDO 

Derradeiro degráu do aviltamento, 
Bebedo! Sem razão, náu sem agulha, 
No pavoroso cáos do pensamento 
Não te lampeja a mínima fagulha! 

Bebe mais! Bebe mais! E como um porco, 
A grunhir, babujento como um sapo, 
Irás rolando até cair de borco 
E jazer insensível como um trapo! 

Envolve-te uma noite êrma e comprida 
E o vício é como um rei que te avassala ... 
Ah! melhor fôra desertar da vida 
Pelo furo sangrento de uma bala! 

Como que a chapinhar sobre um tejuco, 
Bambamente, a desordem nos cabelos, 
Lá vai, circunvagando o olhar maluco, 
Perseguido de estranhos pesadelos ... 

Qu.eres beber ainda, encher o abismo! 
Voltas à tasca e afundas na demencia, 
Ergu ndo o copo num jovial cinismo, 
Para aliafar os surtos da consciência! 

Homem assim, não és: simples miragem, 
om bra falaz, cuja. aparencia engana, 

Que o homem forte nunca tem coragem 
f'ontra os ditames da razão humana! 

Mas. enfim, ninguem sabe o que procuras 
~Ta bebida, bebendo desse geito ... 
Ah! ninguem sabe quantas amarguras 
Te fazem doer o coração no peito! 

Tua linda mulher, sem nenhum pejo, 
Renega o teu amor; e, cega e louca 
Leva a boca, ainda quente do teu b~i. 
A O b .. . . l JO 

eiJo crimmoso de outra boca! 

Trabalhas, mas, em vão: é teu destino 
Ver a ~iseria, como um cão à porta ... 
E_ um dia, ao longo soluçar de um sino, 
Fitas o berço da filhinha morta ... 

Desespero cruel! Mordes o punho, 
Blasfemas como um doido e cáis em prece 
Enquanto lá por fóra o sol de junho 
Incomparavelmente resplandece! 

Como um leão mal ferido, vais de rôjo 
Pedir co~~ôlo a um afeto antigo, 
Mas, verificas, com tristeza e nojo 
Que já não tens um derradeiro a~igo! 

Mandas ao céu distante a tua queixa 
O teu proflufldO, doloroso grito; ' 
Porém o céu ao teu clamor se fecha, 
Qual uma dura porta de granito! 

Então para esquecer a vida amarga, 
Entras a uma taverna, sem receio, 
E lutando com a dor que te não larga, 
Ergues, como um punhal, o copo cheio! 

Fazes bem. Se, roubado de carinho, 
Não há consolo que à tua alma desça, 
~1istura as tuas lagrimas ao vinho 
E enche de vinho essa infeliz cabeça! ... 
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Sem coragem para nada, como, 
um condenado, um vencido sen1 
rumo e sem destino, um farrapo 
l1umano, acudindo ao chamado 
irresistivel da Morte, sua aterra­
dora amante, na noite de S de 
maio de 1915 despencou-se pela~ 
anfratuosidades de um despenha­
deiro, vindo espatifar-se no s.:>pé 
ua montanha. 

Assim, de um modo violento e 
chocante acabou os seus dias uma 
das cerebrações poeticas mais ro­
bustas de S. Paulo e, talvez, do 
Brasil. 

Casando-se com a 1\forte, o tor­
turado Cepêlos pôs, na sua tem­
pestuosa existencia, um ponto fi-
1,al dolorosissimo e trã.gico. 

1 POETAS E PR~SADORES 1 
CONCLUSAO 

dins e, diariamente, fazia ligação te­
lefônica para o Rio e chamava um 

a um os seus filhos para conversá-lo 
e brincar com êles. 

O seu estílo reflete-lhe as qualida­
cies morais: - é simples. sem arti­
fício, e claro como a água corrente. 
E• mesmo parecido com a água cor­
rente das matas. a qual, sem baru­
lho mas límpidamente vai corren­
dc com poesia. Ao lê-lo, a gente se 
deixa prender pela sua palavra e, ao 
cnbo. não sabe quais as razões do seu 
eucanto. ::\ias o certo é que se vai até 
ao fim da obra, agradavelmente. Há 
~m iom diferente. há uma poesia di­
l e>rente em sua maneira de escrever. 

Astclfo Serra é poeta, orador, mo­
nografista, historiador. Vai publicar 
breve uma obra sõbre o movimento 
couhecicio em nossa história pela <le­
nominação de balaiada. Os originais 
já estão no prelo. Jorge Azevedo leu 
o livro e acha-o notável. Deve ser 
de fato. ~ste escrit.Qr é honesto moral 
e mentalmente. füe não mente não é 
falsa na palavra e escreve co~o fala. 

O dom natural é o seu modo, e isto, 
afinal de co.ntas,, é 0 que mais pren­
de nos prosadores. 

Membro da Acedemia de Letras 
do Maranhão, político em sua terra, 
é lá estimado e admirado pelos ho­
mens de bem e de bom gôsto. Faze­
~nos_-lhe nesta coluna, um pouco de 
JU~hc;a. ao chamar a atenção dos mi­
neiros para uma crjatura boa e ilus­
tre, que e-concie a bondade e a ilus­
tração na simplicidade da vida cris­
tã. 

* 
UM HOMEM DECIDIDO 

Um homem sem meias medidas nem 
I,anos quentes foi Apolonides, gover­
nador de Argos, nomeado para êsse 

no ano :!15 antes de Cristo. 

Em uma expedição que fêz pela Ar· 
, ádia apoderou-se de Stinfale, mas, 
mformado oe que em Argos trama­
vam uma conspiração contra êle re­
gre sou à cidade, reuniu nume;osos 

artidários incondicionais e ordenou­
Jhes que incendiaS'Sem o Senado" ond 
se encontravam reunidos quinhentos 
de seus adversários, os quais mor­
reram queimados. 
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AMORES 
R 0.:\-IANCE de amor ori-

gínaL o de George Sand 
e Alfred de Mu-sset 1 De­
fine o temperamento da 
romancista franeêsa êste 
expressívo trecl:io á'e carta 
dirigida a Saint-Beuve: 
"Depois de "refletir". re­
solvo não querer que me 
traga :Musset. E' muito 
"dandy ", não gostaremos 
um do outro à primeira 
Tista e eu teria mais cUrio­
sidaa.e que interêsse em 
vê-lo. Creio ser impruden­
te satisfazer tôdas as curio­
sidades, melhor obedecer 
às simpat1ias. Em vez de 
Musset, roga-lhe me apre­
sente a Duma'S, na arte do 
qual encontro alma, abs­
tração feita talento". 

Não se uniu, entretanto, 
a Dumas. nem Jufroy, a 
quem aceitou receber oa 
mão de Saint-Beuve mas 
C111redou-se numa aven1Jura . 
sentimental com Merimée, 
que a não pôde compre­
ender. 

Conheceu, enfim, numa 
tarde lírica, a convite de 
Buloz.. o suave Musset, que 

HISTÓRICOS 

GEORGE SANO 

a encarttou. Falaram sôbre o romance "Inpiaina", cuja leitura foi amá­
vel pretêsto para Musset escrever-lhe em julho de 1833, mandando-lhe 
versos de "Rolla" e rogando: "êste capricho não o compartilhe cotn nin­
gluém". Recebe de George Sand as provas de "Lélia". 

Passeiam juntos e Sand demonstra desejo de subir às tõrres de 
Notre Dame. Musset,, galante, responde: "Se tem realmente idéia é.'e su­
bir às torres de Notre Dame, será a 'Senhora a melhor mulher do mun­
do permitindo-me que a acompanhe". 

Nêsse mesmo mês, George Sand foi visitar o poeta em sua própria 
casa. Musset retribuiu-lhe a visita e começou a fi:iequentar assiduamen­
te a sua casa, no cais ::\-!ialaquais. Era uni interior modesto, que a pr.e­
sença de Gustave Planche e Boncoiran, an(tigo camarada dela, .não de­
via alegrar muito. Musset levou-lhe a ardência de seu verbo jovem, do 
seu espírito romântico e, também, o .amor que já o enleiava. Não se de­
clarou, mas escreveu-lhe: "... a senhora me conhece bem para ter a 
certeza de que j.am.ais a frase ridícula "quer ou niã.o?" sairá dos meus lá­
bios, tratando-se de nj():s dois. Entre a senhora e eu exi'Ste, a respeito 
dêste particular, grall\de abismo. A senhora não me pode dar mais que 
um amor moral, e eu não posso entregá-lo a ninguém, ma•s posso ser, 
se a senhorn me julga digno disso. não iseu am.igo - isso ainda é c.·e­
masiado moral para mim - mas uma espécie de companheiro sem con­
sequências e sem direitos, sem ciumes e exaltações, capaz de flosofar 
com a senhora sôbre os castanheiros <ia Eunopa. Se me admite a titu­
lo de tal. quando nào tenha nada que fazer pode dispor dêste que, gos­
tosamente. a acompanhará e para quem, no fluturo, George Sand não 
será mais que um .. homem" de gênio". 

A amizade sem consequências, não se prolongou 1nuHo. • uma car­
t.a Mus et ei-;creveu-lhe: "Querido George. Vou dizer-lhe uma coisa ridí­
cula e boba. Escrevo-a, tolamente~ cm vez de lha haver dito durante 
o nosso passeio de hoje. Esta noite vou passá-la desolado. Vai rir-se, 
por certo, tomando-me por '1ulgar fazedor de frases. ~Ias, na realidade, 
estOfu enamorado da senhora desde o primeiro dia em que a vi. Jul­
iruei que me curaria, considerando-a como simples amigo. O seu cara­
ter entesoura qualidades que me poderiam curar. Fiz quanto pude para 
a per::;uadir mas pago muito caro os momentos que passei em sua com­
panhia. Prefiro dizer-lho. e faço bem, porque safrerei menos para me 
curar. se a senhora n1e fechar a porta" . 

• 'ão lha fechou. Tampouco lha abriu imediatamente. Mussct retor­
nou: "Quige1·a que me conhecesse melhor, sentisse não haver na minha 
conduta para coni a senhora má intenção nem orgulho afetado, e que 
a senhora não me faz maior nem menor do que sou. Tenho me en­
tregue, sem refletir, ao prazer de a ver e amar. Amo-a, senhora, não 
quando a tenho perto, mas daqui, desta minha morada. onde n1c en­
contro só. Daqui lhe digo o que jamais disse a ninguem. Há de se 
lembrar que me disse ter-lhe pergunta.do alguém ·se eu era Otávio o•u 
Célio e que a senhora respondeu: creio que é os dois. A minha loucu­
ra, George, consistiu cm não mostrar-lhe mais que um ... " 

Numa doce manhã de julho, George S'and escreveu longa e linda 
carta, aceitando o amor dum poeta imortal ... 
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SER... NÃO SER ... 

Eu deix:o aqui meu derradeiro ad.eus. 

:Minh'alma não se engana. 
São horas de levar às mãos de· Deus 

sua miséria humana. 

Creio inda mesmo na finalidade 
do que parece vão. 
C~da inquietude nova me p.ersuade 
da perfe.ição como da imperfeição. 

Fechada a última réstea do destino, 

nesta vida presente, 
que será do meu ser tão pequ.enino 
que nem pode exprimir a dor que sente? 

Ninguém sabe ao que veio nesta vida. 

Um dia, bem ou mal, 
nascemos de uma dor incompr.eendida 
para morrermos ó:e uma dor igual ... 

A. J. PEREIBA DA SILVA 

LENDO B\LAC 

Eu não me entendo. Sofro, como o 
(oceano, 

A minha dor contraditariam.ente: 
Ora rugindo, num furor vesano, 
-c>ra queixoso, múrmuro, dormente •.. 

Tenho, à.s vêzes, a fúria da serpente, 
os crõtalos tinindo ao sol insano; 
E ora me banho em preces, corno um (crente, 

Ora como Tolstoi, sou nobre, humano. 

E, assim, vou demandando cordilheiras, 
Buscando a luz, as plagas altan.eiras 
Em que a verdade, límpida, ressõa, 

Para, depois, baixar, vencido, à lama, 
Como um réptil, que todo o mundo 

[infama, 

Como um simples, que esquece e que 
[perdôa. 

BAHIA DE VASCO:SCELOS 

A VIDA NÃO E' 
NEM E' MA' BOA, ... 

A Vida -nao é boa 
Se às vêzes ' nem é má 

nos tort 
Alegria também l ura com Tristeza 

e a nos dá. ' 

A Vida não é fe· 
E' M ia nem bon·t 

ulher: atr I a .•• 
Insólita, volú.v aente, original, 

el, esquisita ... 

Não é curta - p . , nem longa 
o1s se há Sáb" - eis a verdade 

morr ios somente . 
em . po.etas em na velhice 

plena mo . cidade ... 

Ela f rica em 
- Homens há 

contraste e sutileza· 
que se abaixam . na Ale-

[gria ... 
E há poetas que se elevam na Tris-

[teza ... 

LUÍS OTAVIO 
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Sabonete DORLY 
PREÇO POR PREÇO É O MELHOR! 

À VENDA EM TODO O BRASIL 
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AGUA MINERAL NA~ BICAS) 
RUAS ASJ=AL T ADAS [ 
RESTAURANTE. GRATUITO 
~ARA NOSSA VILA --
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O CAN!}/VATO= ''COMO VAI ESSA BIZARRIA 

AMIGO VEL 1-10 /'' 
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COMO SE APRENDE A ESCREVER 
QUALQUER vocação para que nasce o homem de-
. lineia-se logo nos primeiros anos da adolescên­

cia, às vêzes mesmo na infância. E se o jovem não 
tem para guiá-lo um mestre inteligente, é certo que 
o principiante se debaterá na angústia aas incerte­
,._as, na aflição das dúvidas e aos tateias, desconten­
te consigo mesmo, tonto verdadeiramente com a 
ignorância de não saber conduzir-se. Esta perple­
xidade é o fator quase sempre de um desânimo mui­
to difícil de remover-se. 

Em tudo na vida, um bo:qt comêço é o segrêdo 
de triunfos posteriores, acontecendo ainda que evi­
ta muito esfôrço inútil, poupa muito trabalho vão. 
Mas o pior é que nem todo moço tem junto de si um 
conselheiro avisado, um professor criterioso para 
orientá-lo. Êle tem então que ser autodidata, de­
vendo recorrer às obras que tratam da matéria ae 
sua preferência. E estas, por mal dos pecados, são 
algumas vêzes raras, principalmente em relação à 
técnica de escrever sôbre qualquer assunto. Regra 
geral, começa-se a escrever, escrevendo-se à matro­
ca, se1n regras, sem esquema, sem nenhuma norma 
preestabelecida. 

Entre os livros que versam êste assunto com 
critério prático, destaca-se o de Paulo Jagot - "A 
Educação do estilo'' , que deve ser lido por todo jo­
vem seduzido pelo amor das letras. O autor dá con­
t:=elhos úteis, quase todos de ordem positiva e que es­
timulam e valorizam os dons do principiante. In­
cute-lhe, além do mais, desenvoltura e confiança no 
ato de escrever. 

Vamos divulgar aqui, para uso dos pequeno~ 
escritores novatos, algumas notas, necessárias à ex­
ploração de qualquer tema por escrito. 

Para começar, diz o escritor, é preciso pensar 
que o trabalho a ser feito não está acima de no sas 
fôrças. Depois, é conveniente dividir o assunto em 
um certo número de secções. Apanhamos, em se­
guida, algumas pequenas fôlhas de papel destacadas 
em formato de ficha. Cada idéia ou cada observa~ 
ção que nos saltear o espírito durante o estudo do 
assunto deverá ser fixada em uma daquelas fôlhas 
de papel, tendo-se o cuidado de pôr uma idéia só em 
cada fô1ha. Inscreva-se no alto de cada fôlha. o seu 
número, isto é, o número da secção a que p~rtença. 
Quai:ª.º tivermos fixado _tôdas as observações, nós as 
class1f1caremos por secçao, segundo 0 número delas. 
Pa.ra :ada sec?ão, faremos uma ordenação igual à. 
primeira. Assim, as observações tomadas ficarão 
na sua ordem natural de exposição. 

No ato de escrever, teremos somente que seguir 
a ordem das idéias tomadas de secção em secção. 
Escreveremos de uim só jato, para depois, então, 
sob uma leitura atenta, verificarmos os erros pos­
síveis cometidos. 

Este processo não só facilita o ato de escrever 
como o torna agradável e fácil. E transmite 1:>obre­
tudo unidade, lógica e clareza a tudo 0 que se es­
creve, seja conto, crônica, ou ensaio, seja 0 que fôr. 
fôr. 

ajudando, desta forma, 0 seu. 
desenvolvimento. 

A criança pesa, um mês de­
pois do seu nascimento, quatro 
quilos e cem gramas. 

:[. 

Para que as crianças não 
percam o apetite é necessário 
dar-lhes as refeições em horas 
certas, suprimindo-lhes as ba­
las e outras guloseimas, que, 
além de não alimentarem, ti­
ram o apetite. 

meiro. Escove-o diàriamente 
depois das refeições e, quando 
aparecer cáries ou manchas, 
procure logo um bom dentista. 
A primeira dentição influe, 
consideravelmente, sôbre a se­
gunda. 

O quarto do bebê deve ser 
espaçoso, claro e arejado. Nada_ 

de tapetes, cortinas e repos­
teiros, que só servem como re­
positórios de poeira. 

:[. 

A mãe deve ensinar o filho,, 
desde os quatro meses, a usar 
o vaso para as suas necessida­
des. Isso, além do assêio, tem 
a vantagem do hábito da dis­
ciplina que a criança insensi­
velmente vai adquirindo. 

:[. 

Cuide dos dentes de seu filho 
desde o aparecimento do pri-
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:[. 

Dê, diàriamente, ao seu fi­
lho, alguns copos de suco de 
limão, laranja, abacaxí, cenou­
ra e tomate, porque contêm 
grande quantidade de vitaminas, 
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A SONAMBULA 1 CONCLUSÃO i 

nhora pela criada! Deixar todo o dinheiro que 
ii.erdará da senhorHa :VIillicent! 

- Eu amo sua filha, senhor Churnbley -
falou H .. rnk com dignidade. .E não me C:lsarei 
com nenhuma outra mulher. N'unca olharei 
para outra en>. minha vida; se não me casar com 
ela -- Hsseguro-lhe. 

Chun1Llcy, visivelmente, emocionado, enxu­
gou suas mão~ no avental que tinha perto. 

-- B2m. . . Volte em outubro, jovem. En­
tão terú pe11-;ado muito, e Liz terá completado 
dezessete anos. Casei-me com a sua mãe, quan­
do tinha exatamente esta idade. Se minha fi­
lha o deseja. n:fo farei objeção alguma. 

- Parto esta mesma manhã - respondeu 
Hank. Poderei despedir-me de Liz? 

Chumbh:·y não se opôs. 
. Hank encontrou a jovem na cozinha, tra­
jando um ave11tal, com as mangas arregacadas 
até os cotrn êlos. Liz estava fazendo uma lÍnclís -­
sima sobremesa. O rapaz tomou-a nos braços e 
beijou-a. 

- Voltarás em outubro ? - perguntou ela, 
emocionada. Então, o castelo estará vazio. O 
aluguel de :\Ir. Grogan termina em setembro. 
Estaremos tranquilo<;. 

-- Em outubr0 aquí estarei, minha amada, 
--falL u H::i.nk. Em seguida, voltou ao seu quar-
to, deixou urna moeda sôbre a mesa da luz, jun­
to com uma noia de agndecirnento à senhora 
Grogan, e partit~ a tempo de tomar o trem da 
noite. 

Xa manhã sPguinte encaminhou-se parn o 
escritório, onde Virgi nia trabalhava, mas não 
·encontrou a moça Decidiu esperú-la_. sentan­
do-se e pondo-se a folhe ar um velho periódico 
ilustrado. De repente deu um pulo do assento. 
No periódico estava estampada a fotografia do 
castelo .:\IalcYcr. A epígrafe rezava: "í::ste é um 
dos poucos castelos normandos autênticos". E, 
mais adiante, uma nota acrescentava: "O atual 
banfo Malever é viuvo, como muitos outros pos­
suidores de terra, tem experimentado grandes 
dificuldades financeiras, devido aos pesados im­
postos que deve pagar sua enorme propriedade. 
Atualmente vive só, em companhia de sua filha 
Izabel Sabrina". 

- Se houvesse tido um rpouco de perspid­
da teri:i descoberto !-exclamou Hank batendo 
na tPstn. -· E não nôde deixar de sentir um 
crescente afeto " lc·gítimo orgulho por seu fu­
turo sôgro, o qnnl, agora podia ver com clare­
za, h·wia-sr- arrenrlado junto com o castelo, nR 
qualidade de mordomo, para poder, ocasional­
mente. provar um traguinho da sua própria ade­
ga. 

A chegada de Virgínia tirou Hank daquêle 
transe: 

-- O lá, que tal foi? - perguntou-lhe. Era 
cômoJo o castelo? 

-- Bastante cômodo - respondeu plàcida­
mente o jovem. 

-- E o fantasma? Encontrou-o? 
Hank, voltando-se para contempJá-la com 

os olhos cheio de entusiasmo respondeu: 
- Sim, encontrei o fantasma mais doce e 

angelical do mundo! E no próximo mês casar­
me-ei com êle ! 

ALTEROS.\ * Jl'LHO DE 1945 

A mulher elegante revela arte 
na escolha de sua lingerie. Prefira 

somente a lingerie Valisere, 
tecido indesmalhá vel e corte 

individual rigoroso. 

LINGERIE 

CONTACTO QUE t UMA CARICIA 
E> <\N AM - Ca.;a de Amig02 
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O TALCO ROSS, possue a maciez ideal, que só 
existe no que é imensamente fino e infinitamente 
puro. O TALCO ROSS é o ptedile.to da mai:nãe 
para si e o seu bebé, porque proporciona uma ine­
fável sensação de frescor e bem-estar. 

/~ ROSS 
BORATADO - ANTISSÉPTICO· CONFORT~NTE 

:f. 

CARTAS DOS ESTADOS UNIDOS 
l Conclusão .l 

nos estão fazendo nas frentes militares de toddos 
d globo e dezenas e os continentes e m:-tres o ' . . orno 

milhões estão fazendo aquí, na frente c1v1l, c 
estou vendo todos os dias. 

. í quí em quatro sé-Como f m que se ormou a , . , . 
culos e meio essa ideologia humamtana, co_smo-

' . ,. biente de idea-polita, i;.1ternac10nal? - esse am . 
lismo de justiça, honestidade e retitude moral_? 

' t · · ca verdade1-- essa compreensão sensa a e um 
ra dos dois problemas máximos que atormentam 
os governos de todos os países do ~undo: o ca­
pitalismo e o comunismo? E' sabido que ~ c~­
pitalismo extremo advoga a tese da posse zndz­
vidizal com fanção individual, ao passo que o co­
mumsmu extremo defende a doutrina da posse 
social com fllnção social. Pràticamente, nem 

· · 1 lançar esta nem aquela teoria é exequive sem 
a humanidade num caos. A única ati~ude s~n­
sata é a da posse individual com fzz~çao soczal. 
O individuo tem o direito de possmr o que l~­
gitimamente adquiriu (primeiro ponto do. capi­
talismo) - mas tem de dar à su~ prop:1edade 
ao menos em boa parte, uma funçao social (se­
gundo ponto do comunismo). Eliminando, as­
sim, dois erros, um do capitalismo e outro do 
comunismo, e conservando as duas grandes ver-
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dades que cada um dêles professa, obtemos a 
maravilhosa síntese da função social da pro­
priedade individual - única tese sensata e sus­
tentável em face da lógica, da ética e do bom 
senso, e única também para garantir uma sóli­
da e durável harmonia internacional. 

Os Estados Unidos estão realizando pràti­
camentc essa tese, fazendo reverter em benefí­
cio material e espiritual da humanidade grande 
parte dos bens de fortuna com que são favore­
cidos. Tão espirituais são êsses "matetrialis.J 
tas" ... 

E esta tese é, em última análise, uma 
tese genuinamente cristã. O cristianismo est.tá 
no meio dos dois estremos, equidistante do ca­
pitalismo e do comunismo - o Socialis­
mo Cristão. Os melhores elementos do povo 
americano, os elementos líderes da nação, se 
imbuíram, através dos séculos, do espírito do 
Evangelho de Cristo, pois aqui o conhecimento 
do Evangelho de Cristo é uma realidade nacio­
nal e forma o substrato espiritual da atividade 
particular e pública. As sessões do Congresso 
são abertas invàriavelmente com uma prece ou 
leitura de um tópico dos Hvros sagrados. O ju­
ramento é feito sôbre a Bíblia ou o Evangelho. 
Os homens eultos daqui, tão bem como o simples 
operário, vão à igreja do seu credo, sem hostili­
zar outros credos, e não conhecem a estranha 
ideolog[a de qne religião seja apenas algo para 
mulheres e crianças, frades e freiras. Para o 
homem pensante daqui, religião é algo acima de 
qualquer igreja ou credo particular; é o elemen­
to divino, eterno, infinito dentro desta vida 
finita. Deus fala ao homem p'or meio da voz 
da consciência. A missão das igrejas é a de aju­
dar o homem a desenvolver dentro de si a cons­
ciência da Divindade e do seu dever para com 
ela. 

Só uma compenetração profunda e íntima 
do espírito do Evangelho de Cristo é que pode 
criar na mentalidade nacional 'de um povo essa 
compreensão panorâmica da sociedade humana 
e êsse espírito c!e fraternidade e cooperação in­
ternacional. O que Abraham Lincoln disse de­
pois da definitiva unificação dêste país; o que 
Wendell Wilkie escreveu em seu livro "One 
World" (Um mundo só); o que Franklin Dela­
no Roosevelt frisou tantas vêzes nas suas men­
sagens; o que o atual Presidente Harry Trurnan 
disse ainda há pouco na sua tomada de posse 
do govêrno, pode sintetizar-se nas seguintes pa­
lavras: a verdadeira harmonia e fraternidade 
entre os povos só é p'ossível pela formação de 
uma consciência internacional; mas essa consci­
ência não se pode construir senão baseada nos 
supremos princípios do Evangelho de Cristo. 

.... 'ova Iorque, maio de 1945. 
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ÉS para mim que o céu se u1n anJO de ternura é~ a jóia' mil. que eu mere<>. me tem da®; 
pode ofertar-m cara que a ventura e num momento azado. 

~s a causa d t ' d que mora, na e . o a esta alegria 
és o raio de m1rha alma . incmnprecndida. 
a rnumlnar- 'º que o ocu envia • me a estrada desta viria. 

És o tema d t d minha glor· e u 0 quanto escrevo, 
és minha i.~sa ~ eterna inspiração. 
maravilha vi ª• es meu maior enlêvo, 

que versos não dirão! 

O teu amor é . eu sink• 0 ~eu de minha vida, 
És t d que a minha alma te bendiz l 
rec~ o que, sorrindo, agradecida, 

do senhor pra ser feliz! ... 

ALBERTINO 
CASTRO BORGES 

" FRATERNIDADE 

VAL 
Faz an D J N J 

E eu ,~'· hoje e E 
- U.rna e dei ~J a lllinha 
Cheia d grande u helís . Valdin. . e graça bonec s11uo pr ice! 
E1-Ja e chei a so.rr· esente· 
Como 'eº'u ela a de me/d~ te, . 
- E' u, d· : Ofue guice 

D u1 1r1a m 11 · 
e anjosn Jnün~s~ogo, c!·sim a v· 

\' end que lá doca,~] ! .rfa,~ente '. 'e 
º-a ceu . e u . 

Q;, SenJ1o:ss;,,, ,- azu] fu"'- par 
e e]a ni; sendo ao feliz """· contente 

Que o saiba'! Virtud~os céus . 
As venesta v· nunca,, o seu i.111p1or 
Da h n•uras •da de . como tesouro o' 

oneca <l que te ilusõe eu sei ' 
e louc::1ºs te1: tecida ' 

que e a Víd 
u 1I1e d~· 1. 

Eu ''º'º· de>Mo .em nüm, um• Jouca vontade 
})e ser irmão, iro-ião dO sol, da natureza, 
(!'º"ªº'º ;rn~ão d• 1uz, .,,,;go da beleza), 

"''"'.º' du •"'"º"• ;gu•I à !P>en,1da~el 
Colll o dco ou o pobre eu sentarei à mesa 

ALTEROSA * JUL 

pois são todos iguais. Essa fraternidade 
Que """ no meu ser, a no<'º de 1guaJdade, 
Faz-"'° ,,uanle dO mar, do verme e da g<"ndeza. 

E<'' amor '"'"'""'! que em tõd• parre existe 
Faz o cipó da mata ao tronco se .abraçar, 
-cnc à tarde radiosa o crepú~culo triste .•• 

i~az o Amigo }.laior. o supremo Juiz, 
A todoR conceder a -ventura de amar 
E o direito de ser desgra<:ado ou feliz ... 

HO DE 1945 

YALDIR 
JUBEIRO 
DO VAL 

E<> ta -se ' secçao de~t · a pubr - ;,; ma-
poemas d ic>a~•o de 

os 
novos . Co . poetas 
TEROSA :: isto, Al.;-
Iar sa esti os artistas . mll-
d e J.Iinas JOVCDS 

Estados ;!le outtros 
duÇ'ão q oda JH'o­

c>ritério :Ae, a nosso 
aco1hid~ or boa, terá 
na. nesta pági-
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Traclurão especial 

de JOAQUDI LARAXJEIBA 

DISTINÇÃO 

Quando ministro das Helações 
Exteriores da Frtinça, procu­
ra·,·a certo dia o conde de Va­
rennes convencer o embaixa­
dor inglês de alguma coisa para 
êste impossível. Afinal, como 
úl !imo argumento: 

- Podeis acreditar, senhor. 
A,gora não vos falo como diplo­
il;ata, mas unicamente na qua­
Iicade de cavalheiro. 

OHGULHO 

.\ mãe de Francisco l, Luiza 
de Saboia, percebendo, da ja­
nela do seu quarto, poucos dias 
antes de morrer, um comêta, 
disse, olhos rasos de pranto, às 
princczinhas suas netas: 

--· Pouco durarei, minhas fi­
lhas. Prenúncios ta is não fa­
lham . Deus só se digna fazer 
aparecer dêsscs astros por cau­
sa de nós, os grandes. 

MÃU NEGóCIO 

Ao marechal de Biron, que 
se prop'unha a pagar-lhe tanto 
dinheiro quanto quisesse, sob a 
condicão de não roubá-lo mais 
em stÍas contas, responde inge­
nuamente o mordomo: 

_ Mas. . . por êsse preço cu 
sairia perdendo, monsenhor'. 

PEQUENOS PRESE:t\"TES 

Querendo alguém persuadir 
a :\fontesquieu duma coisa di­
fícil de acreditar, terminou 
dc'\ta forma: 

_ Pois, se isto não f ôr exa­
to, dou-vos a minha cabeça! 

- E eu aceito-a; - tornou o 
r; 'ósofo - nada como os pe­
quenos presentes para entreter 
as grandes amizades. 

O DENTE DE VOLTAIRE 

V :írias reducões feitas pelo 
aé•ade de Terray, quando mi-
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nistro, ao tributo dos rendeiros, 
afetaram muito as rendas de 
Voltaire que, por isso, passou · 
a detestá-lo f erozrnente. Certa 
feita, madame de Paulze, neta 
do ministro e dona dumas ter­
ras vizinhas de Ferney, fêz 
anunciar sua visita ao filósofo. 
E êle, feroz: 

-- ~leu estado de miséria im­
pede-me receber a senhora de 
Paulze. Dizei-lhe que só me 
resta um dente, e êste cu o guar­
do contra seu avô. 

)1UITO PIOR 

Procurando consolá-lo em 
suas provações, disse um ami­
go ao cético D ufresnoy: 

- Afinal, meu caro, pobreza 
não é vício. 

- Ah! não! - responde êle, 
com vivacidade - E' muito 
pior! 

HU:MILDADE 

Trar.o marcante da piedade 
de ma'dame Palatine de Bavie­
ra, abadessa de ~1aubuisson, é 
a segninte resposta que ela deu 
quando outra abadessa de hu­
milde nascimento, desejosa de 
conhecr·-la, mandou perguntar­
lhe se lhe seria permitido êsse 
direito: 

_ Depois que sou abadessa, 
só sei distinguir o direito do es­
querdo quando faço o sinal da 
crnz. 

ZO:\IBARIA 

Para zombar de certo fidal­
gote da província, que a cada 
instante se referia ao "senhor 
meu pai", ou à "senhora mi­
nha mãe", o príncipe de Condé, 
interrompendo-o numa dessas 
ocasiões, fêz vir à sua presen­
ça um lacaio, a quem ordenou, 
irônico: 

Senhor meu criado, ide 
dizer ao senhor meu cocheiro 
para atrelar os senhores meus 
cavalos na senhora minha car­
ruagem ... 

BOATO FALSO 

Hecordava-se diante de :Mar_ 
tainvillc a famosa máxima: -
''quem dívidas paga em dia, en­
riquece de alegria" . 

- Bah ! - responde o boê­
mio - Isso não passa de ri­
dículo boato espalhado pelos 
credores em seu próprio pro­
' eito ... 

PERFfDIA 

A um péssimo poeta que lhe 
apresentava um epitáfio feito 
para ::\Ioliére, sabendo-o desa­
feto do príncipe, respondeu ês­
te, num suspiro, depois de lido 
o epigrama: 

. - E contudo, antes fôsse 
.:\Iüliére que me estivesse, de 
verdade, apresentando o teu 
epitáfio ... 

GALAXTERIA 

• 'um jantar em casa do du­
que de Richmond, o fiátuo se­
nhor de la Boine, embaixador 
na Inglaterra, ao afirmar que 
esta, do tamanho da Guiana, 
não passava de um pequeno 
país, foi contestado p'elo barão 
de :\lontesquieu. Sabedora do 
caso, a rainha dirigiu-se ao es­
critor: 

- Agradeço-lhe sua . defesa 
contra uma assertiva do senhor 
(l0 la Boine, embora reconhe­
ca a desvalia da Inglaterra, 
país pequeno ... 

-·- Perdão, minha senhora! 
- atalhou .:\lontesquieu. - Um 
país que tem a honra de ser go­
vernado por V . .:\Iagestade, não 
pode ser pequeno. 
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REI S.BI CORôA 

Quando se lavrava a eseri­
tnr:l matrimonial de sua filha, 
Zamet, famoso argentário do 
século XVIII, assim respondeu 
ao notário que lhe pedia a enu­
meracão de seus títulos, para 
consignar no instrumento: 

- Escreva apenas: "sobera­
no de dois milhões de escudos, 
ouro". 

L 'UTILIDADE 

Acusado de haver tentado 
urna conspiração para raptar o 
rl'i Jorge III, transportando-o 
c-m seguida a Filadélfia, eis co­
mo se defendeu. perante os 
juízes, um banqueiro de espí­
rito: 

- Eu sei muito bem o que 
pode um rei fazer de um ban­
queiro, mas ignoro por com­
pleto o que um banqm:ir'o possa 
fazer de um rei ... 

BOATO 

Dizia alguém a . 'inon de 
Lenclos, conhecida pela agu­
deza de sua inteligência e pron­
ti<lão de respostas: 

- Ora! Hoje em dia o que 
não falta é gente de espírito; 
an d::l sôlta em cada rua e em 
cada esquina ... 

- ~ada, senhor! inter-
rompe ~inon - Isto é boato do., 
tolos! 

HAmtü~ 'IA 

Estando para morrer o cé­
lebre compo. itor Rameau, foi 
chamado um padre para minis­
trar-lhe os últimos sacramentos. 
Quando êste terminou, numa 
voz muito desafinada, de can­
tar a prece dos moribundos, o 
m úsico olhou-o, pesaroso, e fa­
lou, cerrando os olhos para sem­
pre : 

Sua voz é muito sem har­
monia, padre ... 

SABEDORIA 

Resposta de Fontenelle a al­
guém que perguntava seu segrê­
do de fazer tantos amigos e nem 
um só inimigo : 

- E' simples. Emprego sem­
pre dois axiomas: tudo é possí­
vel, e todo mundo tem razão. 

* 
''ATLANTIDA" 

RN·ebem os o primeiro número 
de .(\sn revista, pzzblicada por flm­
c ionários da R .M .V., e relati­
va ao mês de maio zíltimo. 

Agradecemos. 
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AOS FAZENDEIROS 
Veja bem essa vaquinha 

:B"'eia, doente, magrinha, 

Qm\ nem sequer fita o sol; 

Vive sem fôrças, cansada, 

l\if.a8 já. estaria curada 

Se tomasF=e "Ben zocreol"'! 

CULTOS E INTC::llGENTES 
Efetivamente "Benw­

c rool" é o verd adeiro a m igo 
e fiel colaborador do F a­
zendeiro. S u a fórmula 
abençoada, com os seus 
efeitos Jlliiraculosos, irrad ia 
saúde para todos os ani­
mais. 

- borosos ... 
Pudera\ 1 ao sa~ do de a\i­

, o segre 
E aqui ~sto apefüosos e 

de\ic\osos, 
mentes - . 

( , ·\ digestoo · de TOCI 

MAlZEHA 
DURYEAA 

A M-:,;~-;-u7v;;--49--4-;l 
1 Caixa Postal, 6 -B - São Paulo 1 
1 Peço enviar-me, GRA TIS, o livro · 1 
1 " Receitas com Maizeno Duryea'~ 1 
1 NOME 1 

< 1 RUA 1 
~,~:~,.,.... I.;:=E . ESTADO - 1 

:...... ____________ .... 



UM DESTINO 

Direção de CONSUELO SAN MARTIN 

- Tôda co:~~~P?ndênci:-para esta secção ~11 
ve ser d1rig1da a Consuelo San :\Iartiu 
"Caixa de Segredos". Redação de ALTE- Ili 
ROSA - Caixa Postal, 27!) - Belo Hririzon~ 

------

E UM CONSELHO 

Meu jovem amigo: Felicidade: 

Hoje é a você quem me dirifo, moçio romântico e diemasía­
do sonhador. 

Ainda estou a ver o seu olhar perturbado e a sua contra­
riedade ao ver ... se sacudido pe"la minha. observa,çãlo a respeito dos 
casamento!::> realizados à base exclusiva do am,or. 

Quando pretendi trd.zê-lo à realidade, lembrando-VJie a ne­
cessidade de compreender melhor os problemas da vida para vi­
vê-la, depois, mais belamente, 'Você ficou exaltado e, não qwí,s ou­
vir-me. Resolvi então falar-lhe, aqui nessa c'oluna, o que não me 
permitiu dizer-lhe pessoalmente. Eu q1..teria aP'enas provar-lhe, 
com um pouquinho mais dJe experiência, que só o amor não basta 
a uma felicidade duradoura. Com pesar, 'verrifiquei, meu amigo, 
que você desvirtuoY, ·o sentido da minha observação, iulgando que 
,eu o aconselhava a fazer wrn. casamento apenas de interêsse, des­
prezando o amor que, 1w seu modo lírico de pernsar, deve pairar 
acima de tudo . 

Não, eu niio queria dar-lhe um c'onselho l~riano. Deseiava 
apenas contribuir para tornar mais garantida a sua felicidade, 
{PO'l'que apoiada em base real. E pretend.í dJ.emonfÍ:trar-lhe como 
têrn sido, na maioria dos casos, levianos e sem -prreparo' soci,al 
para o casamento os nossos jovens de ambos os sexos. Fiz-lhe ·ver 
a necessidade imperiosa da estabilidade económica de, pelo menos, 
'J.t.m dos cóniuges, para 'o equilíbrio harmonioso dei um lar. N e.ssa 
Jvora, 'Você, meu m.oço romântico, afirmou~me que o amor sózi"nh'o 
resolvia tudo . 

Longe de mim a idéia de vê-lo unido a uma pessoa a quem, 
nã:o ame. Mais longe, ainda, a de vê-lo sofrerr junto da criatrura 
amada. Aconselhei-o, então, a não se precipitar. E lembrei-lhe 
que Napoleão dizia qw.e a grande ciência do homem consiste em 
saber contemJporizar. Por qite, pois, não aguardar dias mais pro­
missores para a realização de um s'onho total? 
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DESESPERADA AMOROSA -
Capital - Pode tratar-me como 
deseja. Leio e releio a sua carta. 
Embora não o aparente, é o seu 
caso be m complexo. Analisando-o 
bem, verifico que você, minha 
amiguinha, teve um êrro inicia:l 
no seu namoro. Permitiu que o 
SP,U namorado tivesse a certeza 
de seu amor ·para com êle. Ho­
mem que não duvida, minha a.mi­
ga, é quase sempre homem per­
dido. Em todo caso, poderia você 
experimentá-lo. Finja-se indife­
rente a qualquer situação. Não se 
enfraqueça diante de lágrimas ou 
solicitações. Coloque-se no seu 
posto de mulher, com elegância e 
discreção. Quanto ao fato de não 
ser você apreciada pelos dêle, não 
se incomode; isso é muito comum. 
Nada de intimidades. Um namô­
ro leviano não traz nenhuma van­
tagem à mulher. A oposição que 
faz o seu namorado à sua forma­
tu1 a, é uma opinião pouco sensa­
ta. E você não me parece uma 
tnenina vulgar. Quem sabe a sua 
escolha não está muito acertada? 
Pense bem e volte ao meu con­
sultório onde atendê-la-ei com 
prazer. 

DEUSA DE BARRO - MAR 
DO ESQUECIMENTO - Como a 
Bernadete, eu lhe agradeço as 
boas palavras de ânimo e genero­
sidade. Noto a delicadeza de sua 
consciência, através da carta que 
lne envia. Diz-me que se encon­
tra em uma situação difícil e não 
sabe como agir, para uma solução 
mais sensata. · 

Analisemos tôda a questão. 
Primeiramente terá você que des­
·cobrir se a antiga namorada do 
.seu atual namorado ainda o ama. 
Nêsse caso, seria deselegante, de 
sua parte, trair, embora involun­
táriamente, a sua ex-amiga. Se, 
porém, você verificar que êsse 
amor não é mais recíproco, não 
a impedirá de continuar com êsse 
caso. A menos que isso não vá 
trazer aborrecimentos à sua deli­
cadeza e à sua sensibilidade. 
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BERNADETE Capital -
Minha amiga - Grata pelas pala­
vras animadoras e gentis da sua 
delicada missiva. Leio com aten­
ção tudo qua.nto me diz a respei­
to do seu caso e começo por fe­
licitá-la. Vejo, com prarer, que 
você soube escolher um compa­
nheiro sensato para a sua vida. 
Não percebo nenhum traço de in­
sinceridade no seu namorado. o 
que êle lhe diz é perfeitam-ente 
razoável. Um homem que termi­
na um curso qualquer, e vai ini­
ciar a sua vida, não pode, nem 
deve assumir um compromisso sé­
rio, antes de equilibrar-soe eco­
nomicamente. Agora, você pen­
sa que viverá só de amor, ao lado 
do homem a quem ama. No fim 
de algum tempo, porém, verifica­
rá, com an1argura, que "nen1 só 
de pão v1ve o hom-em "', mas, sim, 
mais de pão. Deixe, pois, que o 
seu namorado se organize mate­
rialmente. E' justo o que êle de­
seja. E não se preocupe. Se tiver 
de ser seu, às suas mãos virá. 

APOLO - Capital - Já disse 
mais de uma vez que esta secção 
não é privativa do sexo feminino. 
Dêsse modo não há que desculpá­
lo. 

Na realidade, tudo leva a crer 
que você não foi muito feliz na 
sua escolha. Uma diferença tão 
grande de idade, não raro, é obs­
táculo à felicidade. Contudo, fe­
lizmente, ainda é tempo de arre­
pender. Um compromisso, é cer­
to, deve ser cumprido, mesmo 
com sacrifício. Quando, porém, o 
sacrifício exigido vai refletir-se 
em terceiros, é mistér ter a sabe­
doria da renúncia . A família co­
mo você diz e pensa muito sen­
satamente, é fator que pesa bas­
tante no equilíbrio d·a harmonia 
conjugal. Acredito desnecessário 
aconselhá-lo. Percebo-o muito 
~apaz de resolver com in-
teligência o seu caso. Fa­
ça-o politicamente, sem 
magoar e nada lhe acon­
tecerá de desagradavel. 

;,l: 
o• 

1 • 1 l 
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MACHADO DE ASSIS AINDA NO CART AZ 
DONÍSIO 

TÃO MORRERAM de todo os ecos €In tõrno de :Nia­
.i.. 

chado ele Assis. De vez em quando, ainda se ou-
ve o estrondo longínquo das festividades. São girân­
dolas retardatárias. São os últimos foguetes de lá­
grimas que ainda não haviam sido queimados. 

De fato, Machado de Assis andou por muito t€m­
po esquecido. Ninguém dizia coisa alguma do sin­
gular romancista carioca. Uma voz ou outra, per­
dida no tempo e na barafunda dos dias que correm, 
vinha, às vêzes, muito discretamente, lembrar a ma­
neira e os livros de Machado de Assis. Mas, d€ sú­
bito, surge un1 movimento a favor do mestre do 
romance brasileiro, o qual foi engrossando até a co­
memoração do seu centenário. Literatos, críticos, 
jornalistas, public.:stas, apareceram dizendo conh€­
cer muito Machado de Assis. Os prelos se movimen­
taram, as penas deslizaram no papel com velocida­
de, e l\Iachado de Assis foi arrancado do seu silên­
cio, revirado, sacudido, desmanchado e €xposto à 
admiração pública. Estudaram a obra e a persona­
lidade do autor de :Memórias P óstumas de B raz 
Cubas em todos os tons, porque afinal o mestre es­
tava servindo de bonde literário, como tantos outros. 
mortos e vivos, carr€gando os pingentes da litera­
tura indígena. Alguns escritores, mesmo, não têm 
feito outra coisa senão esperar um bonde qualquer, 
e seguir como pingente. E' de algum modo um jeito 
de se tornar conh€cido. 

Machado de Assis, em última análise, teve o 
destino de ser espostejado, comido, roído, como tan­
tos outros que, depois de entrados nas sombrias re-
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GARCIA 

giões da morte, arranjam um bando d€ amigos in­
condicionais sempre prontos para louvar-lhes a obra 
e o talento. Eça de Queiroz, êsse também, numero­
síssimas vêzes tem sido agarrado, roído e chu,pado. 
com gula extremamente voraz. Quando o público 
supõ€ que o pobre romancista lusitano não tem mais 
osso,· eis que surge um literato faminto que, meti­
do na pele de admirador e entusiasta, descobre um 
miserável ossinho, e entra não só a roê-lo com gran­
de gana, mas também os ossos daquel€s que falaram 
do escritor. 

Geralmente, êsses estudos não passam de sim­
ples compilações apressadas, com abundância de ci­
tações e decalques, em que há mais do biografado. 
do qu€ do biógrafo. Tais livros conseguem, entre­
tanto, os aplausos, porque hoje em dia qualquer li­
vro pode ser elogiado, basta que o autor goze das 
amizades dos literatos que escrevem em jornais . . 
Um escritor c~mo o magníf:co prosador da ilustre 
Casa d?s Ramires garant€ sempre as simpatias pa­
ra os livros que se escrevem acêrca da sua obra ou 
da sua personalidade. 

Mas alguns literatos nossos patrícios não des­
cansarão enquanto não acabarem de vez com os 
restos de Eça de Queiroz. Depois d€ liquidar com 
todos os ossos do notável romancista, irão procurar 
outro defunto em boas condições. Machado de 
Assis parece que vai ter o mesmo destino nas mãos 
de outros, servindo de popularidad€ aos escritores 
mendigos de assunto. 

Já não é assim Lúcia Miguel Pereira. Depo s 
de publicar o seu M.achado d e Assis, sem roê-lo d; 
todo, foi logo procurar outro defunto, outro mesd­
ço, outra figura de cartaz: Gonçalves Dias. Antes. 
porém, de Lúcia Miguel Pereira, Alfredo Pujo! ha­
via estudado a obra e a individualidade do mestre 
do romance brasileiro. O livro de A'.lfredo Pujo! é 
um estudo em profundidade, inicial, hon€sto, úni­
co, básico, onde todos os biógrafos de Machado ue 
Assis se vão abastecer. Não há aqui oportunidade 
para uma ligeira análise do livro de Lúcia Miguel 
Pereira, que tanto interêsse d€spertou, a ponto de 
se dizer, com exagêro, que era obra superior a tô­
das as biografias de Machado de Assis. o livro de 
Lúcia Miguel Pereira, lamentàv€lmente, na 2.ª edi­
ção da Brasiliana, que possuo, é de péssima apre­
sentação gráfica. O estilo da autora é descuidado 
pretensa.mente correntio, aproximando-se muito d~ 
linguagem de jornal, razão por que se torna por vê­
zes monótono e desinteressante, a despeito do assun­
to lhe ser favorável. Os erros imperdoáveis de or­
tografia, a falta de uniformidade, o desl€ixo mate­
rial, tornam o livro de Lúcia Miguel Pereira uma 
o~ra vulgar . São erros constantes, que se espalham 
por tôdas as páginas desde o prefácio, inaceitãveis 
em qualquer sistema ortográfico. Não -e trata sõ 
de acentuação ortográfica - que para muitos d<:>ve 
ser ilnais ou 1nenos - mas também dos vocábulos 
grafados errôneamente, numa perfeita. mistifica ão 
ortcgráfica, como aliás vem acontecendo com rr:ui­
tas ediçõ€s, trazendo confusão ao espírito público, 
sem que o Instituto do Livro tome qualquer provi­
dência. 

E' digno de nota também que Lúcia Miguel Pe­
reira, não obstante a ceifa. de dados e a colaboração 
do J.\.'.Iinistro Alfr_edo Valadão, do sr. Carlos Susse­
kind de Mendonça, do Prof . Smith de V~sconc€los, 
e talvez do escritor Otávio Tarquínio de Sousa, pou~ 
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~a referencia ü nha feito ao m agistr a l e b e l o dis­
curso de Rui I:!arbosa, obra prima q u e saíu d a mão 
do extrao1·dinário vernaculista, escrito em m-enos de 
duas horas, para ser pronunciado pelo grande ora­
dor à beü·a do jazigo do ilustre romancista. 

Não há página mais penetrante, nem mais exata 
na apreciac;ão da figura modelar do autor de D. 
Casmurro. Rui Barbosa pôs cm relêvo as altas qua­
lidades c1o artista morto, retratando-o num instan­
tâneo, em frases lapidares. Não se referiu, apenas, 
ao "clássico da língua'', ao "n1estre da frase", ao 
"árbitro das letl·as··, ao "filósofo do ron1ance", ao 
"mãgieo do conto"', ao "joalheiro do verso", ao 
•·exemplar, sem 1·ival entre os contemporâneos, da 
el<tgância e ela graça, do aticism.o e da singeleza no 
conceh 'r (' no dizer", Rui tratou tambén1, em linhas 
impere íveis, da entidade moral dêssc predestinado 
ao desLno elas letras, cuja alma era "un.1 vaso de 
.:u.1enidade e m e·lancolia". 

Creio que numa próxima edição do livro de Lú .. 
eia MiguC'l Pereira, que certamente não deixará de 
vir, a f ' m ele corrigir tantas e tantas falhas inadmi::;­
síveis n ,1 E::-itado atual de nossa literatura e de nu:::­
sas indfü.;+ f'ias gráficas, - hão de se estamparem 
referênc."'s justas à página inconfundível de nwstJ e 
Rui B a r bosa. 

* 
PE SAMEMTOS E CO CEITOS 

O sofisma é a hinoerisia elas COD.'-'Ciências 1n·c­
guirosas. 

Ju ·ti<:a é a pcr1JCn dicu lar baixada. do cérebro 
sôbre o e<>rarão. 

Pelicicladc é a sinfonia dos sen timentos na 
a cúst:l(_·a elo. espírito . 

Pratcnlicladc é a equ idistâ n cia de cad a alma em 
t•cJa1::'í.o à:s ouu·as alm as . 

P erse ver a n ça é a en e rg ia r esultante da confian­
ça na , -on tadc. 

Creio que no homem terreno haja o animal e o 
espiritual; i sto, porém, nã-0 é m otiYo para que o ani• 
mal <'ª'·algue o e spÍI"lto. 

C ma sóJida fortuna é aquela que se constroi 
consultando a cada instante o fio de prumo da cons­
ci.ência . 

Vh er inten samente é deter, ein proveito de nos­
-so progresso espiritual, a inaior so1na de horas úteis. 

ANITA CARVA LHO 

* 
"SCOTT ENO'~ JORNAL 

R ECEBEl\IOS um exemplar do 2. 0 número do pe-
r iódico "Scott Eno Jornal'', contendo inte­

ressante matéria fotográfica sôhrc as recentes co­
mern oracões do 60.º aniversário da introducão da 
"Emulsao de Scott" n o Brasil. · 

O número em aprêço do periódico Jc rnajor 
circulacão . .. ent re os funcionários de Scott ­
Eno, traz ainda um interessante suplemento hu­
morístico "O Tagarela", no qual se encontram 
revelações curiosas da vida nos bastidores da 
grande organização, vazado cm estilo leve e agra­
dáve1 . 

O "Scott Eno Jornal" é, sem dúvida, mais 
uma demonstração do admirável espírito de ca­
maradagem interna e boa organização dos ser­
viços que predominam na grande família de tra­
balhadores oríentada no Brasil pelo sr. T. J. 
O' Shea. 
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S N R S. FAZENDE IR OS 

PAODUZ 
ELETRICIDADE 

Afroveilando a. forq::i do vent o , ~ue é lro nsforma da em 
e ne r<io elé Írico p oderá V S. ilu minar 's ua casa de 
e a m p o, F a z e n d a. e li á e a r a ou s ; I ; o • 

' Modelos 9ue,com balerias e seec ioes, p_erm ilem ; n s lafcsr 
d~ sde 6 afé 4 5 /âm f ada s J uncionar rád io, b o m .ba 
d 09ua. v eo n I i /adores, re f r i ~ e rado r e s el e. 

SOC. ELETRO IMPORTAil ORAMINE IHALTDA. 
Rua CuríÍ iba 63/ Belo Horizon/e End. Te/eqr:''SE f Mt 
Telefone 2-7560 M. Gerais Brasil Caixa P6slof. 5 80 

• • • • • • • • • • • • o • • • • • • 
A ún ica porta que conduz a uma Yir,a f eliz está aberta pela 
yir tudc. Ju uen al 

EXCELENTE ~ TONICO DOS PULMÕES 
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* 
* 
* 
* manancial 
* sugestões ongmais 

envolvente fascínio para 

novo enca,nto da toalete 
feminina ... 

* 

Tons moderníssimos: 
VINTAGE • SCARLET 

lNCARNAT • CEREJA 
CEREJA NEGRA 
PRAIA • GIG 

* * * * * * * 

!.._/, 

I 

* * * * * * * 
]~ E N D Ê N C 1 i\ S DA 

* 
J. W. T. 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

* * * 
MODA 

Entre as côres mais em voga, predomina o roxo, que gozará da 
preferência das elegantes em todo o inverno. Esta côr assenta mais 
nas morenas. 

* * * 
Os baba.dos franzidos constituem a última moa.a nestes últimos 

tempos. 

* * * 
Estão tendo grande aceitação os bordados de ponto de cruz, quer 

nos vestidos caseiros como nos de passeio. 

* * * 
os grandes decotes não só estão sendo u.sados para os vestidos 

'· toilettes" como também para os esportivos. 

* * * 
As lãs azul-marinho, roxo e "bordeau ", com originais desenhos 

brancos, estão sendo usadas como nunca. Os vestidos, feitos destas 
lãs e enfeitados com golas e punhos brancos, ficam encantadores. 

* * * 
Não só os ramos de flores são indicados para completar o ves­

t '. do de noiva. Usa-se também o livro de reza ou o têrço. 

* * * 
Entre as últimas novidades apresentadas em matéria de teci­

dos, encontramos graciosos cinturões de estilo tirolês, bordados com 
flores coloridas. 

* * * 
Estão tendo grande aceitação os vistosos chales de tricô ou cro­

chê, em côres e desenhos coloridos, para acompanhar vestidos es­
portivos, "toilettes" ou mesmo p.ara a intimidade do lar. 
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A NN MILLER, a graciosa estrêla da Colúmbia. veste luxuoso vestido de cetim rosado, 
com saia rodada, mangas bordadas, de cote amplo e corpete justo. Como comple­

mento, luva do mesmo cetim e com igual bordado das mangas e da aba da saia .. 
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VESTIDOS PRATlCOS 

1 - Vestido de lã com recorte e cinturão 
dE. camurça. 2 - Flexas de lã verde, 
adornam êste vestido marron. 3 - Ves­
tido de corte simples, enfeitado com bo~ 
tões. 4 -- Vestido com a frente inteira­
mente abotoada. 5 - Original v1estlido de 
lã, ~om gola branca. 6 - Vestido pre~ 
gueado, e enfeitado com pespontos. 

1 

! 
i .. 

< l 



, 

E FACEIS DE FAZER 

7 - Tira~ de setim, adornam êste ves­
tido de lã, com mangas três quartos. 
8 - Vestido de lã, com gola e mangas 
de tricot. 9 - Combinação de lã xa­
dre.,_rda e lisa. O - Original estido 
de la. e~cnra, com enfeite de lã clai a. 
11 - Costume com recortes enfeitado 
com botões de metal. 12 - Original 
vesti d') com recorte · e pespontos. 
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1 - Vestido.de lã, enfei­
tado com babados . 2 -
Original vestido de lã 
.azul. 3 - Gracioso vestido 
em lã escura, inteiramente 
obotoado do lado, com apli­
cações de lã clara. 4 -
Vestido simples, de lã cla­
-ra, com aplicações de lã 
escura. 5 - Vestido de lã 
quadriculado, enfeitado 
com a mesma fazenda, em 
viez. 

O PASSEIO 
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6 -- Duas peças executadas em lã beije e 
rosa. 7 - Pinças e pespont'os realçam ês­
te modêlo de lã. 8 - Gracio.so modêlo 
em lã verde claro. 9 - Vestido de lã en­
feitado com nervuras. 10 - Vestido em 
lã escura, com pala e bolsos de lã clan: . 
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6 - l\fodêlo de angorá preta, bolero em 
tom daro, prêso ao vestido por meio 
de missa ngas. 7 - Vestido próprio 
para o chá, com pala de camurça doi­
rada. 8 - Vestido em lã rnarron, com 
ap-icações de lã clara. 9 - Vestido de 
lã escura com aplicações de cetim cla­
ro. 10 - Vestido de lã azul forte, pala 

clara e bordada. 



ltnperte.do da p..rnéri.cll do 
Norte - Fe\to d.e ~are.nu"ª' 
o erno\iente super\or - 4 \\O-

das tone.\\dadeS: Vertne\\\O, 
p,rner',cano. ~édiO, E:.scutº e 
\J errne\hº p..rnazonas. perfu­
m e adorável e permanente• 

J. . ~ ~fe;nJJd;JeÚJ d~ f!Jefu.m . •• 

~~~~~ 
Um rosado lindo para 

seu rosto 
RougeCOLG Uma apl. A_TE Concentrado 
b icaçao . • 

asta para d muito leve 
. ar uma " 

e 1uvenil. N- cor sadia 
póros. Rou ao obstrói os 
toq ue final Je COLGATE é o 
ge m eleoa e uma maquilha-

. ~ nte. Du 5 
m.us porque é ra vêzes 

Concentrado. 
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um P~ dif~~e~ Rost_o COLGBTE 
<Omuns te, mais f Pó Para porque é micro-mo qu_e os pós 
a mínim~osto ,COLGA T~ulv~nzado. O 
nunca deixapamcula de arrô nao con_cém 
lhagem e nu~~!cJ'·j no rosto a;6s ~or iss<?, 

t a: a O> pÓros. Ad maqm-
oerfumad j;~nte e 
Rosto e o't º l'ara 
conserva aGAT_E 
macia e cut1s 
durante aveludada 
PÓ muitas horas. 

e 
PA RA ROSTO 

OLGATE 

* Mantenha o brilho seus cabelos natural dos 
Brilhantina Col ' , 
que contém K ?ate e a unica 
descoberta cie:C't st e r o/, a 
se assemelha co i ica~ue mais ""' . ,j 
turbais do cabe~ osDÓ eos na- i ~ôt.~' ~ 
ca elos mac1 . e1xa os ,, i 

num penteados e brilhantes , 
Colgate tem ~perfeito,atrae~te B "lh m perfume de rar. n ,:intina 

Você , as essenc1as. 
e quem brilha 

B R 1 ••• com 
LH A NTIN 

COLGATÊ 



JUVEN S 
6 - Linào vestido de lã preta, com apli~ 
cação de lã xadrezada. 7 - El€gante ves­
tido de lã azul, enfeitado com babados 
brancos. 8 - Modêlo muito prático em 
lã verde, enfeitado com pespontos. 9 -
Original modêlo de lã, enfeitado com fran­
jas. 10 - Gracioso modêlo de lã, enfeita­
do eorn setas. 

~ 'º 
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pezar da enorme procura, .. ~ a produção 

das Meias LOBO não pode atualmente ser aumentada. Is to 

porque os seus fabricantes continuam dedicando todos os 

tarefa de produzir as melhores 

meias que é possível obter no momento. 

Portanto, quando adquirir Meias LOBO, limite-se a comprar 

" .. - ~ 
~~ · ,,, somente o necessário, para que .maior número de ~

' 'll/~fl • 

consumidores possa ser servido. 

Meias 

ALTEROSA * JULHO DE 1945 

UM PRODUTO DA 

FÁBRICA LUPO 

Standard Propagando 
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ALGUNS EMPREGADOS POSAM PARA A NOSSA OBJETIVA ANTES DO BANHO DE :!MAR 

UMA INICIATIVA DIGNA DOS MAIORES ELOGIOS 
Operários da Fábrica de Meias Lupo realizaram suas férias coletivas de 1945 

i\ XTECIPA~ -DO-SE às mai!:i adiantada· leg-":;;lações 

trabalhistas, a Fábrica de J.\Ieias L 1 1po. de Ara­

raquai·a, Estado de São Paulo, resolve1 .. atisfatoria­

mente um problema de grande relevância: as férias 

e hospedagem. Até as famílias dos operários que 

mais se destacam em suas funções, vão gozar 
0 

des­

canso. E quando recomeça o trabalho há mais ale­

g;ria e mais vigor, todos cientes de que :r;iovas férias 

coletivas !:lerão realizadas e sempre 
melhores. 

AS FÉRIAS DE 1945 

Ainda agora, os 2 5 O empregados 

da F'ábrica de Meias Lupo estive­

ram em Santos, no gôzo de suas fé­

rias coletivas de 1945, confortà.vel­

mente hoEtpedados no Palace Hotel, 

na Praia. do José Menino. 

Todos os detalhes foram cuidado-

DURANTE UM DOS ANIMADOS ALMOÇOS NO PALACE HOTEL sarnente estudados, para que a ca­

ra\·ana Lupo tivesse seus dias de re­

pouso num ambiente de satisfação e 
coletivas para os operários. Com êsse propósito, os 

diretores da progress:sta jndí.:stt·:a bra. ·Ueira estabe­

leceram, desde :93S, um magnífico sistema, para 

propC'rcionar aos seus operários uma temporada 

anual nas praias de Santos, inteiramente gratis. Dig­

na dos maiores elogios a iniciativa da Fábrica de 

Meias Lupo, porque proporciona aos ,eus r: '''llha­

dores a oportunidade que êles, com seus recu1·sos 

próprio::;, dificilmente poderiam obter. 

FECHADA TEMPORARl_UIEXTE A F_-iBlUCA 

DE ~IEI S LUPO 

Chegada a época das férias coletiva~. a fábr:ca 

de meias de Araraquara, paraliza completamente, 

durante 15 dias, tôdas as suas atividades e conduz 

todo o seu pessoal para Santos. onde gozam as delí­

cias das férias passadas à beira-mar, revigorando as 

energias gastas no trabalho anual. E . ó não vai 

quem não quer, pois a firma facilita tudo: viajem 

84 

camarada ç:;em. V:irios passeios e diversos jogos fo­

ram organizados, sempre em meio da maior alegria. 

MOTIYO DE JlJSTO ORGULHO 

Iniciativas como a da Fábrica de Meias Lupo 

merecem os aplausos de 
todos os brasileiros e 

são motivo de jus-
to orgulho, por­

que assina­
lam a trans­
formação 

por que pas­
sa o Brasil, 
sempre ru­
mo à.s maio­
res conquis­
tas da civi­
lização. 

DUAS SIMPÃTJÇAS 
EMPREGADAS DA LUFO 
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MODELOS 

INFANTIS 

8 - Lindo conjunto de ve.stido 
e paletó, com bolsos de veludo. 
9 - Vestido de lã, com a gola 
e a aba da saia bordadas. 10 -
Modélo com saia marron e ca­
saco amarelo. Bolsos ·em forma 
de vasos, com flores aplicadas. 
11 - Palet:ó de lã verde garra­
fa com mangas raglán. 12 -
Fitas de veludo, arrematada" 
por laços, adornam ~ste modê­
lo de lã. 13 - Gracioso modê­
lo em lã beije com pregas no 
sentido horizontal, na blusa e 
na saia. 
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Por que usar "Toalhas Higiênicas" 
se há Modess? · 

NÃO SACRIFIQUE, mensalmente, dias 
preciosos de sua juventude, escravi­
zando-se aoc; métodos improvisados. 
Porque já existe algo que faz esquecer 
as atribulações dos dias críticos -
Modess! 

Modess não é uma "toalha higiênica"; 
é um absorvente cientificamente estu-

Veiâ;·Çpôrq~e. MOPESS 'é· .. difer~nte ! 
_, • 1 ,' ; ~ • ... ~ • 

~
,~~~-~ 

s.-

-~. 

1. A polpa especial, de que é 
feito, é 'pufoerzzada até ficar 
uma massa impalpável - mazs 
absorvente que ~ algod4o .' 

3. Seu enchunento é envolto em 
duas carr:adas de papel absor­
'1.lente e uma tela, maoos, qu<' 
evztam que o fluido se e sp.ilhe ! 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

1 

g 

l 

2. Três camadaj de papei im­
permeá7JeL protegem por fora o 
enchimento t: evttam,porcor"ple· 
to, o perigo de nódoas na roupa! 

4. Dotado de envoltório de 
gaze cirúrgica, que Jaczlzta a 
absorção e mantém mano o 
absorvente! 

dado para proporcionar à mulher, in­
tegral confôrto e proteção. Modess é " 
baseado na necessidade expressa por 
milhares de mulheres. 

E lembre~se: Modess é feito pela 
Johnson & Johnson, conhecida em todo 
o mundo pela excelência de seus pro­
dutos. Ao pedir, diga apenas: Modess! 

EXPERIMENTE O NOVO 
MOOESS I 

Mais higiênico. Cada absorvente é utili­
~Jdo ~peoas. uma vez - elimina o perigo de 
mfecçoe,s oriundas de uso repetido da mesma 
to1lh.i 

Mo is cômodo. Novo tamanho. rnais estreito, 
mais prático, mais confortável 

• 
Mais macio, graças aos novos envolt6rios 
internos de papel especial, eittremamcnte macio 

• 
Nova disposiçao. Extremidades de tama· 
nhos diferentes. facilitando <' '1juste • 

• 
Mais discr~to . Pode ser absorvido pelo W.C., 
conforme ~s instruções comidas na embalagem . 

• 
Nov~ embalag em. Moderna e atraente, 
em caixas de 12 unidades - a média que a 
maioria das rnulhere~ iulga necessária para 
cada período. • 

6. Por seu desenho cientí-
S. Acolchoado, nos lados, por fico, ajusta-se perfeita-
chumaços de algodão, que as- 1 mente ao corpo, ficando 

Modess 
seguram maior rnnf ôrto e e'Vi· iº in'Visível mesmo sob os 
tam irritaçõe.1 ! vestidos mais justos! 

------------~-J------------~ 
Amostra Grátis -
Env.e-no::; Cr. 1,00 J>ara receber uma ca.ixa contendo 2 amos­
tras ·e o livrinho "O Que A :Mulher Moderna Deve Saber" 
CAIXA 152, BELO HORIZO • .,.TE. 4 - ZZZZ 

•• O:'.\IE __ .. ______________________________________________________ . 

Rl' A __________________________________________________________ _ 

CIDADE.- ______________________ ESTADO _____________________ ---· 
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* PRODu'ro DA 

JOHNSON & JOHNSON 

j. W. T. 
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~:~~;d~ANTAS * ACALANTO PARA A 
PARTE o primeiro bonde, fruzendo estou-

rar a quietude da cidade imersa no si­
lêncio da madrugada. O ruido do bonde vai 
diminuindo, se perdendo na distância e no 
frio. Estou insone e penso em você, meni­
na que trabalha. Meu coração se enternece 
na certeza do nosso encontro nas primeiras 
horas dêste dia, que não tardará a des­
pontar. 

O primeiro bonde que parte na madru­
gada já é um hino ao trabalho. E' o primei­
ro acorde da sinfonia proletária que den­
tro da manhã explodirá, no coração da cida­
de. descendo dos edifícios em construção, 
partindo das casas que se abrem e culmi­
nando no rumor confuso de milhões de pas­
sos, passos que invadém as ruas, os beco'3, 
passos perdidos na urbana confusão diá­
ria. E em meic ~ essa humana sinfonia, 
você, menina humilde, comporá a nota de 
alegria e ternura, a nota de breve comoção. 

No bonde qne partiu agora, vão pelo 
menos três pessoas que conheço. O guarda 
noturno que regressa ao lar, o operário que 
é chefe de turma e o moço boêmio, cujo 
errante coraçfio se recusa a ser :::alvo pela 
pureza da exclush"idade do seu amor, me­
nina que sonha ser espôsa e ILJ.ãe. 

Quando o sol despontar, vencendo as· 
bruma desta manhã de inve ·no, estareC no 
abrigo à sua espera, menina cujo coração 
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puro é a minha única salvação. Sei que 
você mora distante do centro da cidade e 
que está sujeita aos atrasos do bonde. Eu 
a eGperarei contudo, mesmo a despeito da 
negUgência da Companhia. E enquanto vo­
cê não vem, vou tecendo considerações sô­
bre os atrasos dos bondes, as filas dos ôni­
bus, os abusos da Companhia Telefônica, as 
explorações cinematográficas, as greves já 
vindas e ainàa as não vindas. Mas êsses 
pensamentos são coletivos e porisso resolvo 
inundar meu coração com pensamentos par­
ticulares. Penso no seu destino e fico como­
vido dessa como<;ão natural que se chama 
compreensão. Uma súbita e estranha ter­
nura me impele até sua casa. invade ~1tia 
sala de visita e me detem no seu quarto. 

Aí a v~j o, ~r:ntada diante do espêlho dando 
os refoques finais na pintura. Sua~ olhei­
ras estão mimosas e um dia aparecerá al­
guém que amará profundamente essas 
olheiras! 

Vamos, menhw., deixe de quebrantos 
diante do espêlho e olhe que o bonde já fêz 
a virada do fim da linha e dentro em pouco 
chegará ao seu ponto. Vamos. menina se 
você perder êste ~onde, chegará atra;ada 
ao serviço, porque su daqui a sefü minutos 
passará outro nesta linha. 

Deixe o eapêlho, menina, que a Fôrça 
e Lnz, não tem consideração por ninguém. 
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MOÇA QUE TRABALHA * 
Ilustração de 

RODOLFO 

Na Praça Sete cresce o movimento da 
manhã. Os bondes fazem a chave quase 
atropelando as velhas que regressam da 
missa e no meio dessa confusão tôda, ainda 
há anjos. Sim, anjos~meninos de asinhas 
brancas que são os encantos das mães que 
foram à missa e que se comoveram com os 
filhinhos feitos anjos no altlar ! No mês de 
maío em Belo Horizonte, a gente não pode 
facilitar, porque sinão toma até bonde com 
anjos ... 

Suas colegas já passaram, menina. Re-· 
ceio que você tenha perdido o bonde, ó mal­
dito espêlho, ó maldita Companhia! 

* 
Passo por um trecho comercial da ci­

dade e observo como você se repete, estan­
do em cada lugar para onde dirijo meu 
olhar. Vejo-a, feita "vendeuse" deliciosa~ 
mente compondo o interior de um balcão, 
entre risos, pomada e perfumes. Na casa 
segu]nte já a encontro vendendo artigos 
masculinos ou bolsas de inverno. Numa far~ 
mácia, y·ocê atrás da caixa, registra o ca­
pital cJo patrão. Numa confeitaria, vejo as 
ondas dos seus cabelos, avultando por entre 
os bojo~ carregados de bonbons. Numa casa 
de moctas, você reumda a suas colegas, em 
meio de manequius e vestidos caros, sugere 
um quadro de Paris, daquele Paris antes 
de Hitler, delicjoso Paris que ditava a mo-

.t\ll1'EROS.l. :-:~ ,J{ I,HO DE 194.5 

da e que Gábor Von Vaszary fêz viver as 
cenas do pobre amor de Monpti por Anne 
Claire, numa despreocupada ternura dentro 
do sol e da noite da cidade luz. No funda. 
de um escritório, encont1ro-a debruçada sô­
bre uma máquina de escrever, extraindo f a­
turas e expedindo memorandos . 

E assim você vai se repetindo, heróica 
menina, ora vestida de preto, ora de verde, 
ora de a'zul . 

Entro numa leiteria, e encontro~a lan­
chando, média pão com manteiga, e nos bons 
dias, sanduíches e guaraná. Mil destin<;>s 
humildes, mil destinos de vendeus'es, garço,., 
netes, datilógrafas, coE!tureiras e comerciá­
rias1 enchem a cidade diária, tomam o bon .... 
de, trabalham, suam, namoram e se abor­
recem. A ddade ignora seus sonho~', suas 
t-speranças e sem~ pequenos desalentos. A 
cidade é egoist!a e não liga para dramas 
particulares . 

Segundo um certo cronü:ta, essas me­
ninas que trabalham são técnicas em espe­
rancas. Eu acrescentarei simplesmente: 
técr{}cas em esperanças matrimoniais. E 
adotando 1essa técnica, minha menina, você 
está coberta de razões. O casamento além 
de uma finalidade é também uma experiên 
eia obrigatória, é uma libertação, é um c-§u, 
é um inferno. 

Você pensa muito bem em querer ar.­
- Conclúe na página 95 
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Exibida e utilizada 
• com imenso orgulho 

-a 

t GARANTIA VITAl.{CIA - O Losango Az11l ''P~rlw'', estampado 
no segurador, repre~nla um contr4Jo fttto pelos fabricantes com o compra­
dor da canet.::, válido por tôda a 'Ilida Jêsu, e q~ garamt o rtparo de 
qualquer desarranJO, não intm<:'wtJa/, dt$de qHt a camca NJa dt"Óolvida 
completa. Para a embalagem. porte t seguro, cobrar-st·á apenas a zm­
portânoa de CrS 10,00 

''51 '' 
• E tida como a caneta "mais deseiad 
em todo o mundo! 
Desde a ponta afilada. até à sua rica e br 
lhante capa, a Parker "51" é a melhor cr 
dencíal do seu bom gôsto. Eis um instr 
mento de precisão que 1 nenhum apressad 
mérodo de produção em massa pode fabrica 
E quando usada - parece ávida, quase a 
siosa por escrever ! Sua macia ponta de osm 
rídio desliza ràpidamente sôbre o papel. 
nesse caso - se está abastecida com a tint 
de secagem rápida, a Parker "51" - prepar 
se para uma surprêsa ! Pois, com êsse fluid 
mágico, as palavras secam à proporção e 
que são escrita~ ! 
Naturalmente, a Parker "51" é escassa ... peç 
pois, a seu fornecedor para reservar-lhe um 

• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Parker31' 
Preços: Cr$ 375,00 e450.00 em 
rodas as boas casas do ramo. 

Represenranres c.Jtda~1.,.os para todo o Brasil e Posto Centnl ck Comertos: COSTA, PORTELA & CIA, Rua 1.0 de Março, 9 - 1." - Rio de Jane 
9003-P 1· w. 

9 
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S MOCINH S E S SENHO-
RAS N IDADE CRITICA 

Duas fases dife~entes mas importan­

tes na vida das mulheres 

. 'ão deve e não pode 1rn...:sm dl saper­

cebida aos bons pais a fase compreendi­

da entre os 13 e os lG anos por que 

passam suas filhas quando s tornam ycr­

dadeiramente mulheres. . êsse período 

- quando o fluxo mensal começa a apa­

recer - são comuns as perturbações que 

trazem para as jovens uma série de gran­

d('S sofrimentos físicos e morajs. Essas 

perturbações resultam do dr<;equilí'.brio 

orgânico próprio da idade e se manifestam 

pela falta, diminuição ou atraso das regras. 

Administrar-lhes sem perda de tempo, o 

Regulador Xavier n º 2 é dever de todos 

os pais que amam de !fato" ·suas filhas l' 

que não querem vê-las doentias, tristes, e 

o que é pior: atacadas por moléstias que 

por terem sido descuidadas, se tornam 

crônicas e incuráveis~ 

1 ão menores, nem menos perigosos 

são os males que geralmente afligem a mu­

lher na idade crítica - aos 45 anos mais 

ou menos e que, mal tratados ou tratados 

por remédios ineficazes, lhe acarretam 

sofrimentos tão torturantes que essa idade 

crítica se transforma numa verdaddra 

idade dolorosa. 

Entretanto, tais males, que em geral se 

manifestam pela abundância ou repetição 

das regras e pelas hemorragias, encontram 

remédio f {tcil e de absoluta eficácia no 

REGULADOR XAVIER i -r. 1 . 

O REGULiADOR XA/VTER úsado em 

número adequado - dá às mocinhas e às 

senhora\! na idade crítica, o bem estar e 

a saúde indispensáH:is para as labutas e as 

alegrias da vida. 

SUGESTÕES PARA 
IVETE 

DESCANSO PARA O CORPO 
I<Jm qualquer mo­

m e n t o do dia. 
<1uando hú poss -
bilidade dP uma. 
interrupção de Reu 
tl'abalho, é bom 
stirar o corpo em 

poRição horizontal 
e manter-se com 
os i1és colocados 
mais alto que a 
cabeça. 

Cinco minuto8 
riesta posição, con1 
os n1úi-:;eulos rela­
xadoH, são 111a.is 
benéficos que duas 
hora::-; de descan­
ço imperfeito. 

Também é bom 
aproximar-se d e 
d e :1 ma janela 
aherta, trêH vezes 
au d ia Q respirn.1· 

profundaJnente pOl' alauns minuto::-;. 

* O banho figul'a entre os melhores recursos pa-
1·a proporcionar descanso ao corpo e aos músculos 
cansados. Sempre que se vai a uma festa ou reunião 
noturna, depois de terminado o trabalho diurno, é 
imprescindível um banho reparador, para qu,e 0 

cansaço que tanto enfeia o rosto, desapareça comple­
tamente e você se torne bela. Os banhos mais acon­
selháveis são os mornos, porque não influem sõbre 
o Ristema nervoso. 

* O trabalho. a preocupação, parte integrante da 
vida cotidiana, deixam seu traço no fí::-;ico, princi­
palmente no físico da mulher. 

A dona de casa. a funcionária. a vendedora, a 
studante, tôdas as mulheres que têm uma tarefa 

a cumprir, dev€m dedicar alguns minutos do dia, 
a o descanso dos nervos e dos músculos do corpo. 
A tensão <'Onstante e o cansaço consomem a vitali­
dade P. acabam com a juventude. O descanço e 

0 
re­

la.·amento dos nervos e músculos prolongam a vida. 
Uma maHHagem na. nuca, C€nt1·0 importante de 

n rvoR, dá ao corpo bem estar e bôa rliHposição. 

* Dedique alguma parte rle Séu dia para vestir-
~e. divertir-se e para cuidal' dos detalhes pessoais. 

Escovar o cabelo e friccionar o couro cabelu­
do além de conservar a heleza, constitui "tl'atamen­
to calmante ... 

:{. :{. 

Biblioteca Ambrosiana 
Ü CARDEAL Frederico Bon-omeu, arcebispo de . filão, 

fundou esta biblioteca no ano 1603. Para dotá-la ele 
obras <'m abundância e preciosas, mandou pessoas <'rudi­
tas percorrer os principais pai.ses da Europa e eia Asia. 

Entre as obras mais n:otáveis dessa biblioteca figura 
rum manuscrito de Virgílio, em pergaminho. 

Em 1796, os franceses !evaram para o museu nacional 
de Paris um grande número de livros da biblioteca Am­
brosiana, muito dos quais foram rrstituidos mais tarde . 
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A SUA BELEZA 
MARIOH 

A ROSA COMO FATOR DE BELEZA 
Pan1 o caso de 

uma i1ele oleosa, 
a água C'.e rosas 
dará 0ti~10S rPSUl­
tad os, quando é 
adicionada a ela 
algumas gotas de 
álcool cariforado. 
O número de go­
tas é aumentado 
segundo a 0leosi­
dade da pele. 

Para o trata­
.menta de seios 
caidos, é muito 
aconselhavel o uso 
de cataplasma de 
p étalas de rosas 
frescas, fervidas 
em água. 

Também dará resultados para endurecer o bus­
to o emprêgo desta loção: óleo de amêndoas, 30 gra­
mas, e água distilada de rosas, 300 gramas. 

Fazer aplicações com um chumaço ~e algodão. 

:{. 

Um bom rouge líquido é aquele que se cons€­
gue deixando em repouso, durante três dias, dez gra.­
mas de carmim e vinte gran1as de amoníaco. Acres­
centar depois dêsse tempo, dois terços de litro de 
água de rosas e vinte gramas de essência tríplice 
de rosas. Usá-lo ao cabo de uma semana. 

Com as pétalas de rosas frescas pode-se fazer 
uma água de rosas, indicad~ para lavar os olhos. 
Para isto, deita-s€ as pétalas em água fervida e dei­
xa-se uns minutos, empregando o líquido obtido 
com o copo apropriado. 

A água. de rosas também figura em uma recei­
ta inglêsa, divulgada com o célebre nome de "Leite 
Virginal'', e é composta do seguinte: tintura de ben­
joim. quatro gramas; € água de rosas, quinhentas 
gramas. 

Xão o aplicando com fr<cquência, porque res­
seca a pele, podemos ter em nosso arsenal de 
b leza o esmalte fle ro5as, que, usado em algu­
ma ocasião especial, dará à sua cutis um brilho en­
cantador, cobrindo manchas e todo qualquer defei­
to que porventura nela exista. 

Aqt1ele que quer governar sua nação deve começar por 
pôr en1 orden1 em sua casa e. para ter sua casa e1n ordem, 
é indispensável ser senhor de sua alma. - Confúcio. 
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• • acariciar 
s.eus 

cabelos! 

Porque êle usa o ÓLEO P ALMOLIVE, feito 
com óleos minerais super-refinados, importa­
dos da América. O óleo P ALMOLIVE não 
é gorduroso, não empasta os cabêlos, tornan­
do-os sedosos, macios e perfumados. O ó LE O 
P ALMOLIVE não mancha. Conserva a saúde e 

o vigor dos cabêlos, atraindo para êles 
as carícias femininas l Comece a usá-lo 
hoje mesmo. 

Amacio e Perfuma os cabêlos 

PROTEGE A PELE DAS CRIANÇAS ••• E DE GENTE GRANDE TAMBÉM ! 
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SER bela é o sonho de tõda mulher, e êsse incontido ,desejo surge na ado-
lescência, quando a vida é doce enleio e embaladora esperança. Sob a 

auréola dêsse sonho quase sempre se desenha a apolínea figu·ra de um 
princi1le encan'tiado, como símbolo da felicidade qu_e a beleza desejada rea­
lizará. Sucedem-se, então, as leituras das secções de assuntos femininos, as 
visitas aos consultórios de beleza e intensificam-se as aplicações dos cosmé­
ticos. E quantas vêzes êsse sonho ardente não se realiza somente porque 
ao cuidado externo não se aliou o necessário contrõle duma alimentação 
adequada? A alimentação, sadia e equilibrada, realiza, quase sempre, o mi­
lagre da beleza feminina. 

Lembremo-nos, a propósito, dessa fruta deliciosa e nutritiva que é a 
banana., alimentação conside.rada comum e, no entanto, tão rica em Cét'~"­
rias e vitaminas. Fõsse mais difícil e cara sua aquisição, talvez suas pro­
priedades alimentícias gozassem de maior prestígio para 

0 
bene;fício de nos­

sa saúde e beleza. 

Mas, como fácil se torna, adquiri-la, tanto no inverno como no ve­
rão, embora nesta estação seja mais abu.ndante e melhor, deixâmo-la quase 
i:;empre abandonada na fruteira, sem considerar que é elemento necessário 
à nossa perfeita alimentação. Fruta insistentemente aconselhada pelos médl­
cos aos convalescentes e crianças que ainda não completaram um ano, de­
vemos convencer-nos de que ela é; realmente, benéfica para a saúde e, es­
pec!almente, para. nossa beleza. 

Convém lembrarmos que a banana é a. fruta que contém mais calorias, 
cndo por isso mesmo, denominada a fruta conoentrada. Contém as vir­~uosa~ vitaminas A, B e C, tã?. indispe,nsáv.eis à formação do organismo, 

estimulando 0 crescimento, equilibrando o sistema nervoso e, alén
1 

disso, 
reservando-nos de infinita série de moléstias. 

P Entre os mais aconselhados regimens desintoxicantes do organismo e 
rificadores da epiderme, figura, como ideal, o da banana. e leite. Um re­~~men dessa natureza pode ser realizado do seguinte modo: 

Ás 10 horas: quatro bananas 
Ás 12 horas: meio litro de leite 
Ás 15 horas: quatro bananas 
Ás 17,30 hs.:114 de litro de leite 
Ás 19 horas: quatro bananas. 

Este regímen, obedecido pontualmente, sõbre ser realmente desinto­
xicante, amacia e aveluda a cutis, ~elhorando-a sensivelmente. A's pes­
soas magras aconselhamos d uso continuo de várias bananas por dia. 

Entre os elementos que diminuem a secreção sem pre desagradável du­
ma pele oleosa, figura ainda a milagrosa banana que, ingerida, diàriamente, 
com urna maçã bem madura, que contém tanino, dá esplêndido resultado. 
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A preciosa fruta, bem misturada com ãlcool e em infusão durante uma 
semana, sendo depois cuidadosamente filtrada, constitui ótima ãgua de be­
leza. 

As mãscaras de banana possuem propriedades verdadei­
ramente benéficas para a beleza da pele, sendo aconselhãvel 
o seu emprêgo periódico como elemento de alto valor na ma­
quilagem feminina. 

Para aplicação dessas máscaras torna-se necessãria per­
feita limpeza da pele com banho a vapor. Em seguida, apli­
ca-se ~õbre a cútis um pedaço de gêlo e, depois, colocam-se 
as fatias de banana sôbre o rosto. 

Fazendo-se, periódica-
mente, o regime de bana­
na aqui aconselhado e, com 
o mãximo cuidado e limp e­
za, as aplicações no rosto, 
consegue-se uma pele côr 
de mate, fresca, rejuvenes­
cida e saudável. 
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COMERCIO E INDUSTRIA 
''IRMÃOS DAVID'' L TOA. 

BICAS MINAS 

Escola Superior de Agricultura 
Séde : VIÇOSA, Estado de Minas Gerais, L. Railway 
RECO~HECIDA CO .. IO (JFICIAL PELO GOYER~O 
D.\ HEPúBLICA, CO'.\I PHEHHOGATIYA E DIREI­
TOS CO. 'FERIDOS POR LEI AOS EST.\BELECi 
::'III~: "TOS DE E. 'SI~O SlJ PERIOH FEDERAIS. 

I) - . O E ·tabelecimento é in­
teiramente dedicado à Agricul­
tura. 

II) - Curso Elementar, :\Ifdio 
e Superior de Agricultura. 

III) - H.ef:".me de Intern:üt.. 
"" mi-internato e Exten1at.:i. 

IV) - Para matrícula 1:0 •...:ul'­
so Superior exige-se que o < an­
didato tenha o Curso :::>ecundário 
completo (1.º e 2.o ciclo:-) e satis 
faça às exigências, a respeito, bai­
xadas pelo l\lin'.·stério da Educa­
ção. 

Y) - Para matrícula ~.cs Cur­
:-;os Elementar e J\.fédio exh~2-:;e 

que tenha o candidato 18 ano;:: 
de :dade, no mínimo. . , 

VI) - O Ensino é ohrigatoria­
mente teórico-prático e é exigida 
frequência às aulas. 

VII) - A Escola fornece p1·0-
d utos selecionados aos agricul-
tores. 

VIII) - Outras informações 
deverão ser pedidas à 

Escola Superior de Agricultura - Viçosa· Minas Gems 

ACALANTO PARA A MOÇA 
a u E T R A e A L H A CONCLUSÃO 

ranjar um namorado posit~vlo, firme emba­
lador de ternuras presentes e garantido 
aquecedor de caminhos futuros. Apenas 
acho que no momento há muitas coisas con­
tra seus desejos. Há os tempos dificeis, os 
ordenados racionados, os deslânimos senti: 
mentais, as influências modernas, os fascis­
tas e os .políticos duvidosos. 

Agora chego ao capítulo noturno e me 
vejo feito vagabundo lírico a andar pelas 
ruas. sem Deus e sem amada. Levo comigo 
amarguras pequenas e firmes propósitos de 
solidão. Ao anoitecer tomei o bonde ao 'seu 
lado, r.1enina, e saltei num ponto em que 
você não viu. Ando pela sua rua e fico 
triste vendo você, nervosa, no portão, espe­
rando o namorado que demora. "O anel que 
tu me deste era falso e se quebrou; o amor 
que tu me tinhas era pouco e se acabou" -
assim cantam as meninas da minha terra, 
brincando de rodas ao luar. O' como é bom 
voltar à infância, infância que foi e que 
não volta mais, infância sem trabalhos e 
sem amores! 

Menina, você não deve se desesperar. 
Se êste namorado não vier, amanhã outro 
virá. A vida vai e volta, se repete todos· os 
dias, vi<iinha boa e mansa, banho frio de 
manhã, bonde, almôço e jantar, cinema, na­
moros, res,ponsabilidade. 

Amanhã quero encontirar você no abri­
go, na Praça Sete, na farmácia ou na con­
feitaria, na casa de moda ou no escritório. 
Menina. você não pode desaparecer você 
constitui uma parcela no progress'o d~ cida­
de e já se tornou uma necessidade no en­
eanto da paisagem local. 

MAIS UMA SUPERSTIÇÃO · 
NU:'.\fA de suas novel,as, Theod'~re Dreiser fala de um~ 

superstição cujo portador era um dos heróis da his­
tória, chamado Eugene 'Vitla, _que considerava de mau 
agouro o fato de encontrar-se com uma mulher estrábica. 

~a qualidade de uni aos inúmeros leitores do ronian-. 
ce,, não duvidei cm acrciscentar à minha própria coleção 
predileta, mais esta superstição de Eugenc \\'itla. E tôdas 
as vêzes em que me achava diante de uma pessoa nas con­
dições acima indicadas, eu ficava certo de que teria um 
dia infeliz. Depois, ocorreu-me que podia frtustrar essa 
má sorte se pudesse descobrir um estrábico. 

Desta forma, uuas superstições tomavam Yida onde 
nenhuma tinha florescido aQtes. 

Sucedeu, porém , que um dia eu perguntasse a Dreiser, 
que é de algum modo supersticioso0 onde êle adq/uirira a 
superstição da mulher estrábica. "Eu a construí'', respon­
deu êle. 

\ 



lograr maior êxito, através das pequ€nas mas tão 
significativas atenções, delicadezas e presentes que 
constituam agradáveis surprêsas - d·etalhes que 
darão sempre a encantadora impressão de qu-e o 
noivado .não terminou ... 

A espôsa poderia conseguir que seu espôso fôs­
se menos descuidado, estando ·sempr·e lhe s-eguin­
do os passos. Não vale a pena, porém. Talvez o 
enfadasse. Evitará dores de cabeça deixando que 
êle conserY-e seus velhos hábitos. 

Urna jovem e linda s<::nhora expl'.cou, certa vez, 
porque se sent'a e fazia o espôso feliz: 

- Sou sempre co~·tez com os parentes d-e meu 
espôso. 

Dou-lhe liberdade para que saia de quan­
do em quando com seus amigos. 

- Consulto seus gostos para escolher minhas 
roupas. 

Não contraio compromisso sem consultá-lo 
antes. 

Estou sempre dispo::>ta a acompanhá-lo a 
t.ôda. parte. 

- Com refe1·ência ao assunto financeiro, achei 
melhor Lxar dêsdc o princípio uma, soma para os 
gastos gerais e uma mesada para as '"minhas" des­
pesas. Evito, assim, cansá-lo com pequenos pedi­
dos. 

Lar, doce lar ... 

SOCIAIS 

Realizou-se, em maio último, em São Paulo 0 enla­
ce matrim01iial da Sta. Jeanete Scaff, filha do 'casal sr. 
Nagib Scaff-d. \\'adia Scaff. com o sr. Alfredo :\Iichet 
Farah, do alto comércio uesla Capital. Inúmeras pessoas 
compareceram ao ato , que se revestiu de grande brilhv 

ocial. Serviram de testemunhas no ato civil, por part<. 
da noi "ª• sr. ~icolau Scaff e d. Mari Scaff Aun; por par­
te do noivo, sr. e sra. -Tufi ::\Iichel Farah. 4 To ato religio­
so, celebrado por m-0ns. Francisco Bastos, por parte da 
noiva. serviram de padrinhos o sr. e sra. José Scaff e do 
noivo sr. e sra. )lichel Jeha. 

ALTEROS . .\ ::~ JlJLHO DE 1945 

A FORÇA DO PESSIMISMO 
James MANGAN 

Q PESSIMISTA é capaz de destruir o que foi edi-
ficado por milhares de pessoas. A pessoa pes­

simista não necessita ser portadora de qualquer es­
pécie de habilitação, com exceção da habilidade pre­
c:sa para impregnar a descrença, impedir o progres­
so e destruir a fé humana. Os pessimistas acredi­
tam que nada é possível, que tôda atividade, tôda 
iniciativa terá fim desastroso, que o empreendimen­
to de coisa::; boas e úteis não corresponde a nenhu­
ma das funções do homem. Uma tonelada de since­
ridade pode, para êle, ser eliminada po1· uma onça 
de pessirni::;mo. 

O pessimista é o demônio disfarçado. Êle se es­
pecialh:a em desanimar as criaturas. Gosta de colo­
car-se no lado negativo. Êle diz: ··A depressão re­
sultante desta guerra se1·ã. a pior coisa que o mundo 
já conheceu!·· Êle afirma: "Maus tempos virão" -
.. não confie no homem - êle é mau .. , 

E seu pessimismo é podernso ! Suas prediçõe.: 
agourentas são cem. vêzes mais fáceis de se acreditar 
do que os melhores prognósticos e as afirma.ções da­
queles trabalhadores capazes que procuram fazer a 
111aiores e as melhores colsas e1n benefício da na­
ção e da humanidade. Porque o pessimista goza 
de tremenda va,ntagem sôbre o otimista. O otimis­
ta tem que pensar e ag.il' de várias maneiras. Êle 
quer solucionar o problema, e além disso, tem que 
vencer a resistência humana que o pessimista lan­
ça com. o intuito de tornar o problema quase insu­
perável. 'Tudo que o pessimista tem a. fazer é dizer: 
··.Não presta. Não pode ser feito ... 

E' tanto mais difícil ser otimista do que pessi­
mista - porém, de algum modo, pode-se sê-lo. Ava­
La-se a energia extra que isso requer para pensar 
muito. agir nobremente, ver coisas elevadas nas pes­
soas e nas próprias• coisas. Elimine-se o pessimista. 
Ignore-se a sua presença e a sua existência, esma­
gando-o com o rôlo compressor do entusiasmo e da 
boa fé. 

A América é otimista, construida po1· otimis­
tas, desbravada por otimistas e vitoriosa por ca.usa 
de seus otimistas. Nosso futuro individual e· coleti­
YO está nas mãos dos otimistas. Sejamos todos oti­
mistas e assim asseguraremos a nós mesmos e a to­
do o nosso povo um futuro melhor. 

* 
QUE GRAÇA I . :. 

Honoré de Balzac, o tão apreciado romancista francê • 
vh•eu numa época em que estavam e1n moda os duélos. 
C('rla ocasião, disctutia com êle um rapaz, melindrado 
com as palavras com que o filósofo o advertira. Ofendi­
do, o rapaz desafiou-o para um duelo. Balzac no entanto!' 
aborrecido, retrucou: 

- Que ingênuo! Bater-me em duelo?! Tem graça .. . 
. \caso Napoleão batia-se em duelo? ... 

* 
PRECAUÇÃO 

O mécâco: 
- Diga a na mulher que não se preocupe com a sur­

dez que sente. E' apenas devido ao avanço da idade ... 
O marido, em voz timida: 
_ .Mas ... se o doutor não se importasse de lho dizer 

diretamente era preferível ... 
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.·1wcto ri. ado na i-NddPncia do s1·. 'lannci C:o<'ll10 q1uando 
os 1111lJ1•aft>s cort:n·:nn o holo 11upc1al. Os noivos. quando d!'ixaYam a llUY<' da I1-1n•ja São .José, 

após a cerimônia rC'ligiosa. 

neofi:o11-se em nossa C11pi/ 11/ no 
<lia 7 de junlzo o pnlílce 11111/ri111011iul 

<la Senhorita .Uaria .-tu:end11 f,opes 

Coelho com o Snr. Aminlor \'ilelll 

"Vergarll. 

A noiva. fino ornwnenlo <lu nossa 
me lho!' sociedade, é filha do Snr · 
Mr nol'l Coelho, do a/lo comfrcin de 

Belo llori:onte. e de s11a espf/sa Snra · 
D. Iscmra <la Sillla Lopes Corllw. 

{) noi110. Bacharelando ai: Direito. 

clescend1• do tronco fluslre dos rer-

gara e é filho (/o Snr. /Jr. J>cdro l'u­

gara, Procurador da Replibli<'a. escri­

tor e advogado dos mais il11slres nos 
r·1ulitórios do Rio <{e .Ja11cfro. ,, dl' 

sua espósa S111•a. }) . Siluia l'ile/11 
rergara. 

O alo cillil teue lugar no palw·cte 
dos pais da noi/la, à rua (;uu,iajarrr~· 
n." 1155, paraninfando por f)Ur/e <la 

noiva o Snr. Antônio <!"° So11su 4nw­
ra[ e a Snra. 11i1í11a JJr .• trl11r José 
And.rade Pinto, e pelo noivo 

0 
Snr. 

uoi a apó~ n cas:--mcnlo. :ihrnc· ~ su·t pro~e­
nitora, sla. d. 1:-:aura LopP~ Clll'lho. 

fJr. />e<lro l'eryara e senhora. 
,1 cerimô11i<1 religiosa 1•ec1/i:o11-se na 

.lia triz <le Slio Jo::;é, às 17 horas, Sl'l'­

uin<lo <le /)(l</rinl1os, /!OI' parle da 11oi­

ua, se11 il'11uio Snr .111/ônio <la Sil­

ua J,opes Coelho e ~1111 es/H)sa, Snra. 
IJ. loloncl11 rer11<11'a <:oelho. e por par­

te do noi110 o Snr. /Jr. nenjmnin d11 
L11: l'ieira ,_. senllora. 

A igrej11 achava-se riramrnle orna­

mentada de flores nol11rms e prof11-

smnente 1i11minada. em1H·est~ndo ao 



Fotografia apanhada na cc·rimônia r<'ligiosa. <ruando a lloi 'a entraya na Igreja ao lado é.'e seu pai, sr. ~Ianoel Coelho 

amhienti> e8/Jlenclor <le rara bele::a o 

<Jll<' ::;e hannonizava com o lindíssi­

mo vestido O'<t noiva. to<lo em finís­
sima renrla branca arrastando lon!}a 

e graciosa cml(la, talhado sob o mai" 

· requinfado e fino gosto da técnico 

lu.nwsa de alta cosl11ra, 0 (/lle fa::iu 

olnessctir 1nais aind(l a encantadora 

formosura da noiva. r<msando geral 

a<lmira{'i'io a lorlos os presentes a 
1•iqueza do traje qllando, ao som da 

".l!arr/w X11prial", deu entrada nu 

igreja ]!Cio braço de se 11 i/11slre pai 

'Ili e a condu:!iu <to Altar Mór. 

Durante o ofício religioso. que foi 
celebrurlo r•om acom11a11/-.•.1ne11to de 

harmonioso f'Óro e músiNts alllSivas 

(to ato. batermn-se rli11ersas chapo::; 
<la,<; qzwi<; est11m11r1111ú.· uq11i alomns 
flaorantes. 

Pin<la a cerimc!nia os 1wipus <1iri­

!Jil'w11-se ti sacristia onde recel1eram 
08 cll1l!Jlrimentos <los pri>~entes. 

E" digno de noffl a~ "toilletes" d((s 

«'llnhol'as presentes. entre as <11wis 

destacamos as seu11i11:es: u Sn1·0. /o­

/ando \"eruara Coell!,1 crpresen/011-se 

1111111 elt'uunle 11estido a rigor, ver­

melho-rosa rom bordados em re111l 

<lourada, l11P11s e clwpé11 de fino ren­

<lrío " Chan ti lllí" . 

. 1 elq1anfíssima S111·a. lsa11r11 <la 

Si111a l.<mes Coel/Jf), tra.ia11a di~crefo 

mas ri< 0 e elegante 11estido compri­

do em w:::11l-Alo1·r, ,·om bordados em 

renda prateada 1111m dos ombros c na 

<~n1po fixado após o ato rC'ligioso. 
Yt'llClo-st• o noivo em companhia de 
. ·<·us pais, sr. dr. l'rdro Yt•rgara e• 
(•.·nw. sra. 

l'i11l11ra. harmo11t:ando - :::;e ac1.m:r<iut'l­

mulfe com o fino chapéu em a:ul­

nwrinho, en/eilaclo originalmente u7w 
"wgreffes" em az11l de dois tons. 

A Snra. Pedro Vergara vestia /ino 

vestido de jersei az11l-po11ií.o com Li ­
geiro <lrapeado na saia, rcnw!crndo na 

rinta com 11m /!elo "/Jo1u111et" de r11 -

sas, /auas de cam111'ça rosa-11alirl11 e 

original chapéu em tule acomp1111Jw11-

do o uestido. 

A sin.,-uitiN1 Snra Jiaria A11g11sta 

Andrade Pinto, trajava vestido ll ri­

gor uercle-pá.li<lo ,·om <lis<Tetos enfei­

tes nos bolsos e f'hape.c 11rr:: 2 com 

"aigrcttes". 

.4 Snra. 1:e1:.famtn i'ie1ru en11era1111r1 

sâbr1o e "chie" vestido preto com pe-

1111enos bordados do11rado:::; na bl11sa. 

luuas e chapéu prelo. 

A' noite, na residência dos p.ais dti 

noiua foi servido lauto serviço de 

fi1dssinw confeitaria. Ao champugnc. 

falaram divel'sos oradores, todos una­

nilnes em e.rallar <tS q1Lalidad~·s 

n,01 ais do Jovem por ·recém- casado. 

tntre os q11ais se féz ouvir com gc-

1·r:/ agrado o padrinho do noivo, Dr. 
/Jenj11min da L11r. 1'ieira. 

,\"a "cor/Jeille" da noi11a. viam - se ri­

!Jllíssimos }Jrcsentes e llm se111 núme­
ro de lelegranws vindos de todos os 

ponto-; do :J(tí.~ t· azn<h lindíssimas 

r·1·sfas de ;'rn,·es. (,,\ noi11os parfirt1111 

J!''l"<t o !fio de Janeiro, onde fi.:«tr<io 
1 •s:tlt'nl'Ía. 



LIVROS NOVOS 1 (CONCLUSÃO) 1 
Universidade de São Paulo, é,, 
sem favor, um dos mais eminen­
ks filólogos q!ue possuímos. 

RIO BRANCO (1845-1912) 
Biografia - 2 vols. - Ál­
,·aro Lins - Livraria Jo­
sé Olímpio Editôra. 

B arão do Rio B ranco 

Reafil'rn.ando sua invulga1· 
reputação de crítico literário, 
Álvaro Lins revela-se mestre 
na arte biográfica com a im­
po.rtante biografia do insígne 
vulto brasile:ro Barão do Ri<;> 
Branco, obra em dois belos vo­
lumes que a grande Livraria 
José Olímpio Editôra acaba de 
oferecer ao grande público do 
Bra il. Essa obra notável foi 
escrita a convite do :\Tinistério 
das R e lações Exteriores. para. 
as comemorações do ce ntená­
rio do g-rande brasileiro, fi­
cando o autor, no entanto, com 
absoluta autonomia de pensa­
mento, de modo a não possuir 
a obra cunho oficial. São 2 vo­
lumes artísticos. copiosamente 
ilustrados, apresentando-nos 
retrato vivo do maior dos nos­

Interpretação e crítica - eis 
os elementos principais dessa 
obra clássica sôbre a tão atra­
tiva quão complexa persona­
lidade do Barão elo Rio Bran­

co. 

* 
" ... E i-:LE TE DO:\lINARA" 

Romance - Ondina Ferreira 
- Cia. Edil ora ~acional. 

Há leitlll as iguais a certas me­
lodias que ficam ecoando em nos­
sos ouvil..os mluito tempo após as 
notas terem' se dissolvido no ar. 
També1n as personagens de " ... E 
,~ Jc te dominará". não se despedem 
da gente quando fechamos o li,110 

::ôbre a púgina final. "E' um r'1-
mnn.cc que faz pcn&11· e nisto es­
tá o i>eu maior dogio", opinou um 
11·1>omado crítico que o leu. To­
dos os tipos que movimentam o 
•>nrêdo são profundamente huma­
Jt< s. As Lgu1as femininas desta­
cam-:;e, porém, com maiaor relê­
vo. E' un1 pedaço da vida, ainda 
quente, ainda palpitante. que se 
deslolra em (~ltadros cqloridos 
sôbre (luas centenas de paginas. 

JA. "JÃO - Literatura para crian­
ças - Inês Jlogan - Edições 
'.\telhoramentos. 

Em belíssima encadernação a 
côres e com admiravel trabalho de 
ilustraçôes, tradrn;ão de ~1ário Do­
nato acaba de ser distribuído às 
livrarias da Capital mais essa ex­
celente contribuição das Edições 
'.\lelhoramento:::i para a petizada 
brasileira. 

PORTL'Gt.:f:S PHATICO - Ciclo 
colegial - 1.ª, 2.ª e :3.ª séries 
- José ]/arques da Cruz 
Edições :\Ielhoramentos. 

PERDEU-SE Ul\I CADA VER - R. 
f,. Stevenson - Romance po­
licial - Editora Vecchi -
Rio. 

Nêssc romance, tão intrigante 
quão divertido e original, ·se c'.e­
lineia e resolve um caso curio­
síssimo e invulgar . Inierêsse apai­
xonante e humorismo britânico 
saturam essas belas páginas, que 
farão, por certo. a delicia dos lei­
tores de roman ces policiais. Tra­
dução de Enéias Marzano. 

Tfll~S AMORES - A.. J. Cronin 
- Romance - Livraria José 
Olímpio Editôra - Rio. 

Es!'>e admirável romance do gran­
de i~omancisla inglês revela-roos 
mais uma vez invulgar fôrça cria­
c'lora e argúcia psicológica através 
da figura heróica de Lucy Mo:ire, 
infeliz e fracassada nas suas dra­
mática'S tentativas de adapta~ão 
sentimental. Essa 2. edição vem 
provar a grane.e aceitação das 
obras de Cronin, no Brasil. 

YIOLA Ql:EBRADA - Camilo de 
Jesus 1,ima - Poemas regio­
nais - Editora Combate 
Bahia. 

Acrescenta o autor nrnis uma 
obra poética à sua bagagem 1 ilc­
rária, aliás bem expressiva. Apre­
senta-nos poemas regionais cm que 
o linguajar sertanejo imprime 
uma nota de real originalidade e 
emoção própria. Xo gênero . obra 
admirável. 

os MAIS BELOS CO"NTOS no-
:'.\iA~TICOS Antologia 
Editora Vecchi - Rio . 

Essa antologia de contos rom:in­
ticos dos mais famosos aulot'<'s 
nos faz evocar a época en1 quP o!'> 
honwns faziam da paixão muoro­
sa primordial escôpo da vida. Ilú, 
nrla. contos •de Stendhal, Chamis­
so, Alexandre Dumas, Gerard de 
. · erYal Lrmaitre. Anatole e mui­
tos t•scritore:::i cé!Pbres. Capa a c.­
mirúvrl, de Jan Zach. 

__ ____..__.___..-..__~~-...._..-----.~_.--.....---.__-------..__...,......--._--'-~---...---......-----.---._..-.._______.____...____.~-----...~~~L--,--.__.-, _ _.-,_._..,_.."_.'_..--...S 

sos diplomata.·. 

Em ótima encadernação, vêm C.c 
ser di:::ilrihuido:::i às livrarias do Es­
tndo, 111ais essa substan1Ciosa con­
tribuição das Edições :\1clhoramen­
tos aos nossos colegiais. Seu au­
tor, professor da "Faculdade de 
Filosofia" Ciência'-' e Letras" da 
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COISA ALGUMA - Sim. Todos sabem que o senhor é extraor­
dinário. 

Entre comerciantes: ? ! ... 
- Entrei na vida só com a minha inteligência. - Começou a vida sem coisa alguma. 

LOUÇílS Sílíl lT rlRIBS ílRTIGOS pçnrn ílGUíl Em GERíll 

FERREIRA GONÇALVES K CIA. LTDA. 
Louça nacional e inglesa; chapas e canos galvanizados; fogõt•s "<;E­
RAL" ".JOFE<<O" e "CO~'.\lOPOLITA"; tribas; tubog e caixas "Brasi­
lit"; '1adrilhos "Sacoman"; ferro, etc. 
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LÊ ... E. MEDITA .. , 
Lê. . . e medita no ul.eu verso triste/ 
M.edit.a com unção, com fé, com cabn.a; 
e sentirás que m~sta tiro.a existe 
tôda a €Sperança e crença de m.inlia alma f 

Yel'ás >Jninha existência, que consiste 
C'm ~ouhar êste sonho que me ensalima/ 
Sonho que tn concentiras e pet'Siste 
atraYés desta dor que não se ac.a.lma ! 

Dor de u~tar junto a ti, ina.s, sem.pre ausente.\ 
eou~. multidões e peias de pe1·meio, 
l'.OlllO eu vho a sofrer neste prei,;ente/ 

Quando tudo o que en quero, se i·csu1u.? 

cm queclar docemente no teu seio, 
Jibando o teu carinho e teu 1>c.Mumc/ 

A . GUTERRES CA SSES 

Tem novo gerente a Cia. Cervejaria Brahma 
CO:SSTITt;JT.; uma nota de destaca-

do re lêYo -ios meios económico!:> 
da cidade, a possP. do noYo g<.'renfr 
da Cia. Cerv<.'Jaria Drahma, sr. Ro­
dolpho Valls, q u e substituiu o ~rnti­

go gerente Vi r gilio Batis~a, transferi­
do para a filial da grruide emprêFa 
nacional em Porto Alegre_ 

' Cavalheiro d<.' fin o t rato e po. sui ­
dor de ampla visão administrativa v 
sr. Rodolpho Yalls que para aqui 
veio transferido da alta atiministra~ 

ção da Cia . Cervej{'ria Ilrahma uo 

Rio,, foi rec<.'bido com as m ais ine­
quívocas demonstrações de simpatia 
pela sociedaâe local, in iciando a sua 
gestão à frente da importante emprê -
sa, ent:re nós, com a dedicação e com­
petência que seria de se <.'Sperar, 
nfin1 de manter e elevar o r<.'non1e 
dos produt os , da Brahma em nos&:> 
Estado. 

Sr . Rodolfo Valls 
:[. 

RESPOSTA AO PÉ DA LETRA 
O 1naridu, ba tante presumido: 
- Não vale a pena discutü, Ermelinda; não pode, negar o fato 

de que eras uma mu:lher absolutamente igno1·ante t1tiando casa:ste 
comigo! 

A mulher, desolada : 

- Sim, Armando, e até p1 O\ àvc•!mentc foi e~ta a ro.2ão do met~ 
casan1ento. 

FIXA, TONIFICA E DA' NOVO BRILHO AO CABELO 

Dc:;;eja receber prospcctos e 
amostra gratis? Então escre~a­
nos mandando o seu enoereço 
exato: 

N ome _____________ ·----· --------------------------

R ua e n º -- ------- ---------------------·------

Cidade .. 
Es t ado ___ _____________________________________ ___ _ 

Laboratorio e Farmacia " ODIN" 5 A. 
· Caix!i Postal. 36 

BLUMENAU - Santa C a t a ri 'l a 

A busca da f elicidad 
Que i· todo o esforço da vida hum~ 

na senão u ma permanente busca 
felicidade? Por qiue se agitam home1 
e mulhere"' em todas as idades, s 
não para conseguir os ele~<.'n_tos q 
os fazem felizes? )las a primeira co1 
c..ição da ventura ~ndividual é o ~e 
estar físico result:inte da boa saud1 
Não ha felic idudP :Jossivel quando 
sist e1na nervoso n'\o funciona norma 
mente e ninguem ignora que é pel 
nervos que o hom<.'m goza ou sofr 
A alegria e a tristeza estão intimamc 
t e vinculadas aos nervos. Manlê-1( 
sólidos,, preservando-os dos ch oqu 
e abalos da agitação moderna, é, po 
o esforço lógico para alcançar a fel 
c idade_ A ciência possue um gr an 
1ec.1urso para isso. O Benal, fórmu 
do prof. A.11stregési lo. assegura o f u 
cionamento normal do sistema nerv 
:;;o. garante o sono reparador,. dá 
1~omínio do indivíduo sobre ~I m~ 
mo. E• uma barreira às inqu,.1eta~·o 
que p<.'rturbam a vida e tiram ao h 
mem o mais precioso dos bens,, CJl 
é 0 sossego do <.'spírito. Renal enc.01 
,ra-se em todas Drogarias e farmacia 

Rep.: H EUO PIMENTE L & Ct 

AV. OLEGÁRIO MACIEL 8 
BELO HORIZONTE 

O MAIS PERFEITO FIXADOR DO CABELO 
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Banco do Brasil S. A. 
o maior estabeleeimen11 de crédito do Pais 

Matriz ao RIO DE IANEIRO 
Agêacias cm todas as cap!tais e cidade• 
mais importantes do Brasil e corrcspon· 
dentes cm todos os países do mundo. 

DEPOSITOS C0)-1 JL'ROS 
(sem limite) a. a. . . . . 2 % 
Depósito inicial mínimo, 
Cr 1.000.00. Retiradas li-
vres. Não rendem juros 
os saldos inferiores àque-
la quantia, nem as contas 
liquidadas antes de de­
corridos 60 dias a contar 
da data da abertura. 

DEPófilTOS POPULARES 
(Limite de Cr $10.000,00) 
a. a ......... · · · · 

DEPQSITOS Lll\IITADOS 
(Limite O.e Gr 50.000,00) 

D.;-Póªs1iós: · Ã · J?R.Aio· · é1~ 
XO: 
Por G meses a. a .... . 
Por 12 meses a. a .... . 

DEPóSITO COl'li RETIRA­
DA MENSAL DA REN­
DA. POR :\:EIO DE CHE­
QUES: 
Por 6 meses a. a . 
Por 12 meses a. a. 

DEPóSITO DE A VISO PRE­
VIO: 
Para retirada nwdiante 
.aviso prévio: 
De 30 dias a. a . 
De 60 dias a. a . . . 
De 90 dias a. a. 

Depósito mínimo inicial 
Cr. 1. 000,00. 

LETRAS A PREMIO: 
Selo proporcional. Condi­
ções identicas às do De­
pósito a Prazo Fixo. 

4 % 

3 % 

4 % 
5 % 

3.lf2% 
4%% 

3 1h% 
4 % 
41h% 

O Ban.:o do Brasil faz todas ~s 
operações bancárias. Desconta, ~s 
melhores taxas do mercado, dup_ll­
catas letras de câmbio e promis­
i::ória~. Realiza empréstimos em 
conta corrente garantida. J?fe~ua 
cobr anças. Promove transfer~nc~as 
de fundos. de. e presta ass1sten­
cia financeira direta à agricultlur~ 

pecuária e às indústrias,. P?r inte~­
médio da Carteira de Credito A~1-
cola e Industrial. -:om os segmn-
~s fins: . 
a) _ custeio de entre-sa_fra; aqm-

sição c_e semen~es '. "ri 
b) _ aquisiç;;.0 de maqumas ª". -

colas e animais de. serviço 
para trabalhos rurais; 

e) _ custeio de criação; 
d) - aquisição de reproduto~es - e 

de gado destinado à criaçao 
e melhora de rebanho; 

e) - aquisição de matérias pri-

f) - ~;~~a ou aper~eiçoa_mento 
de maquinaria oas indus­
trias de transformação; 

g) _ reforma, aperfeiçoamento ou 
aquisição de maquinaria pa­
ra outras indlustrias que po~­
sam ser com,ideradas genu~­
namente nacionais pela uti­
lização de mat<'rias primas 
do País e aproYeitamento de 
seus recur~os naturais, ou 
que intereso:am à defesa _n~ 
clonai. . 

Os interessados obterão na Ag~n­
cia de Belo Horizonte. com maior 
presteza, todos os informes. de_ que 
possrun carecer com referencia a 
tais operações. 

Alêneia em Bel1 Hor1zo11e . RUA [SPIBHO SANTO 
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TA. BUS 
HUBERTO ROHDEN 

LIBERTA-TE, ú homem, ele to­
dos os tabús ! 

Não feches os olhos a luz al­
guma, não negues à inteligência 
verdad€ alguma. 

Crê no passado, e crê ainda 
mais no futuro . 

Sê tradicionalista, e mais ain­
da evolucionista. 

' Aceita tudo o que ele verdadei­
r<1 e belo nos legaren1 os 1naiores, 
e procura · rasgar a teus filho.::i ho­
rizontes mais vastos ainda ... 

Abrange, do Oriente ao Ociden­
te, o panorama da vida, e aJivi­
nha nos arrebóis vespertinos au­
roras matinais ... 

O que foi pode vir a ser. e com 
maior plenitude ... 

Sucedem-se os fenôme1:os da 
vida, em eterna evolução ... 

Estagnar é retrogradar Po1 
isso, se vive~ de remi!1isçências 
vive também de espera:1~as ... 

Não creias em lacrimosos sau­
dosismos de passadistas que ben­
dizem o pretérito e maldiz.em o 
presente ... 

Se o ontem teve rosas - teve 

também muitos espinhos ... Se o 
hoje tem espinhos - por que não 
teria rosas? ... 

A vida é uma grande rosefra -
cheia de rosas e espinhos. . . Se 
<le longe a contemplas só enxe1" 
gas urn mar de rosas, e nenhu1n 
espinho. 

Foi a distância, e não a reali­
dade, que os espinhos eliminou ... 

Crê, pois, no passado, e não 
descreias do presente e do futu­
ro ... 

Não te fossilizes em nenhum 
tabú rotineiro .. . 

Não te petrifiques em nenhum 
preconc€ito social ... 

Não te mumifiques em nenhum 
dogma humano... . 

Conserva a elasticidade do es­
pírito e assimila. novos elemen­
tos ... 

Sê um organismo vivo elimi­
nando substâncias gastas e assi­
milando substâncias sadias ... 

Não permita, porém, que ele­
m€ntos estranhos ·desvirtuem o 
teu Eu - obriga-os a edificã-lo 
segundo o plano que traçaste. 

Se a po1·ta fechares a novos 
elementos vitais, acabarás em 
atrofia espiritual. Se não fôres 
fiel ao próprio Eu, acabarão os 
elementos €stranhos por adulte­
rar-te o caráter. E' necessário 
que saib~s homogeneizar tôdas as 
substâncias heterogêneas. Tran­
substanciá-las no próprio ser. In­
corporá-las à personalidade to­
tal. Personalizar tôdas as coisas 
impessoais. Vitalizar com a vida 
do próprio Eu todos os átomos 
que o mundo t€ dá. 

Liberta-te, pois, de todos os ta­
bús ! 

Não sacrifiques os valores do 
passado pelos tesouros do presen­
te e futuro! Conserva abertas pa­
ra todos os quadrantes do uni­
verso as portas da alma . Para 
receber € despedir, para assimilar 
e E'liminar ... 

E será perene a juventude do 
teu espírito ... 

*** 
ACOMPANHAMENTO 

t •. 
Um músico ambulante vai pel·a rua, tocando violino. De repen­

é interrompido por um guarda, que lhe pergunta: 
O senhor• tem licença? 

- Não. senhor. 
_ Então acompanhe-me! 
Responde o músico, simpJõrio: 

_ •Com muito gôsto ! Que é que o senhor deseja cantar? 

ALTEROSA ~:~ Jt:"LHO DE 1945 



O ESPELHO 

QUANDO Narciso morreu , o la­
go do seu prazer mudou-se de 

taça de agua doce em taça de 
lágrimas salgadas. 

E as Orcadas chegararn cho­
rando através dos bosques, para 
recitar canções ao lago e conso­
lá-lo. 

E quando elas viram que o la­
go se transformara, ele uma taça 
de água doce em uma taça de lá- 1 
grimas salgadas, desfizeram as 
tranças verdes de suas cabeleiras. 
e clamaram para o lago, d'zendo: 

- Não nos surpreende que tu 
chores, insistiram as O readas. 
Por perto de nós, êle passava. sem 
parar, sequer. Mas, a ti, Narci­
so. . . Era tão belo! . . . 

- Narciso era belo? replicou 
o lago. 

- Quem pode sabê-lo melhor 
que tu? Procurava-te. A· tua mar­
gem Re estendia, baixava para. ti 
os olhos, e no espêlho das tuas 
ondas admirava a sua formosura. 

E o lago respondeu: 
- l\Ias eu amava Narci o, por­

que quando se estendia à minha 
margem, e baixava os olhos para 
mim, no espêlho de seus olhos eu 
via o reflexo de minha formosura. 

* 
A VIDA 

A vida é falada por louos. O que 
não se encontra é o entusiasmo de 
viver. 

Gllsiauo Mal'tinez Zuuiriz 
A Yida <; um diamante que se lapi­

da vivendo. Porém o esplendor de 
suas faces é obra de um artífice: a 

inteligência. 
Dr. Gastão Paguien 

Saber sofrer sem queixar-se, ~is aí 
n profunda ciência, a grande lição 
que devemos aprender, a solução do 
problema c\'a vida. 

Irving Stone 
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Irresi,'fivel 

será a sua cutis, se a sra. 

usar VAN ESS porque esses pós 

e "rouges" - atomizados - dão à 

pele uma suavidade de pétalas, frescor 

de orvalho, fragrancia de floreP ... 

VAN ESS embP."lezrz ... convida ... enfeitira ... 

* Use lambem o baton VAN ESS, em diversas tonalidades da moda e à base 
do " creme veludo", que suaviza, prote2e e embeíeza os labíos. 

ESTADOS UNIDOS 
COMPANHIA DE SEGUROS 

1 

Incêndio - Trarn;porte - Acidentes Pessoai:::; - F:delidade 

J"t('sponsabilidarle civil - Renda Imobiliária. 

SL'Cl.'RSAL E:\l :\ll~AS 

A \'EXIDA AFONSO PENA. X.o 1.158 - 3. 0 !lav. - FONE, 2-6281 

, 

9 



Ü LAR constitui a fonte de energia espir itual pa-
ra a luta cotidiana e na felicidade conjugal re­

side a ver<lade~ ra alegria de viver, sentimento sa­
lutai· que se co1nunica, pela SU'l. pureza, à allna dos 
filhos, tornando-os, também, alegres e felizes. 

::.Ja doçura do lar é o que o homem encontra, após 
canseiras e preocupações a:uturnas, o refrigério pa­
ra o espírito, o consôlo para as decepções, o estí­
mulo para nova.:; tentati\·as. Porque o lar possui 
uma alma diC 0 rente da que anima as ruas - alma 
lír~ca. a do lar. que une. na sua vibração imper­
ceptível, os espíritos ainda rescendendo ao perfume 
dos !"Onhos do prelúdio emotivo do noivado ... 

A realidade dr matrimônio sucede, porém, ao 
. onho lírico, antepõe aos olhos inexperientes dos so­
nhadores novas perspectivas. E tôda uma série de 
problemas surge desaCando a argúcia dos espíritos, 
perturbando a serenidade delicio-..:a da iniciação, pro­
vocando, as::::im. pequenas cr'.ses diárias que pode­
rão ser evitadas se ambos os conjuges compreen­
derem a necessidade da mútua condescendência. 

Certo é que os homens. sem exceção, são gratos 
às espôsas que lhes proporcionam, no lar, paz e har­
monia. A bôa espôsa não o aguarda com que·xas à 
flor aos lábios, nem o cansa com futilidades. Por 
exemplo: a cozinheira foi embora! Pois, bem me­
lhor: terá assim oportunidade para pôr à prova seu 
amor e o desejo ardente de bem serví-lo, preparan­
do o jantar que, nêsse dia, então, d<:>ve <>er ainda 
melhor ... Que pode interessar ao homem, já cheio 
de preocupunões e responsabil:dade. a conduta d"l 
copeira ou o aborreci_mento havido com a Javarleira '? 
Êle chega cansado. Na faina diária, seu cérebro se 
fatiga e os squs nervos se e .·gotam. Falar-lhe, pois, 
de coisas alegres e saudá\'eis, e·s o corn;elho para 
as espôsas, que desejam agTadar C exerncr. natu­
ralmente, sôbre os maridos perene sedu~Ct0. E não 
.:erá obra d-e- nenhum '-'.Ortilt-g-:o a realiz:1cão dêsse 
de. ejo. Cumpre apenas f'C~uir à risca êste:> conse­
lhos oferecidos por uma. espõ:-;a fei~ci~"ima. que nos 
conta como procede: 

- Refrescar o rosto e pentear os cabelos Jogo 

ao levantar. 
- Trazer os sapatos ~empre em bom estado e 

não nproveitar jamais meias com o fio corrido. 
- Não aplicar no rof'to nenhum creme nem 

-encrespar o cabelo, enquanto o esp-so e. tiv€r em 
casa. 

-- TE:r sempre muitas toalhas limpas e sabone­
tes para 0 banho dêle. 
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doce 
- Ter sempre à. hora o almoço rara não retar­

dar o espôso. 
- Ter sempre na geladeira proYisões para a1~­

tes de dormir, qu,ando retornarem tarde à ca<ia. 

- Não negligenciar a tarefa. doméstica para 
assistir a um chá. 

- Apresentar-se sempre o mais bonita possíveI 
à sua chegada. 

E o espôso sentir-se-á feliz? Afigura-se-nos que 
::-;im. Sentindo a espôsa feliz, tudo fará para não 
perturbar-lhe a felicidade, correspondendo, com ele­
gância, à sua conduta louváv.41. E seguirá êstes con-
selhos dum espôso feliz, psicólogo 8Utll, que assim 
nos falou: 

- Jamais me apresentei ao almoço sen1 estar~ 
barbeado. 

- Nunca estabelecí paralelo entre as prendas 
domést:cn.s de minha espôsa e as de minha mã~. 

- Sempre tive o cuidado de não criticar as 
iguarias de minha espôsa, especialmente quando es­
tá preparando alguma novidade para agradar-me. 

- Não deixei, jamais, o banheiro em desordem: 
toalha molhada no chão, torneira aberta e o tub{) 
da pasta dentifrícia destampado. 

- Nunca espero que minha espôsa venha atrás 
de mim para recolher a roupa, pondo tudo em or­
dem . 

- Não trago nunca convidados para c€iar em 
casa sem avisã-la préviamente. 

- Evito sempre causar-lhe preocupações, avi­
sando-a quando vou regressar tarde à casa. 

- Tenho o cu' dado especial d e não jogar as 
cinzas do cigarro sôbre o tapete, invé8 de usar o 
cinzeiro. 

- Sempre rtive a delica,deza de não pôr nas pa­
lavras laivos de ironia, quando minha espôsa incor­
re em êrro. 

- Não esqueço nunca as pequenas datas de 
nossa história conjugal, nem deixo de agrad[t-la com 
um pre8ente de quando em quando . 

- Jama·s fiz-lhe críticas diante de pessôas e,·­
tranhas ou permití que houvesse di8cussões na pre­
sença de terce:ros. 

- Jamais armPi cenas ridículas de ciume, im­
pedindo-a que dançasse com outros. 

- Lembro-me sempre de felicitá-la pelos sen!-õ 
dotes de dona de casa e pelo bom gôsto que revelá 
na arrumação das coisas. 

- Nunca tentei mudar-lhe o ternperan1ento, 
mas procurei, si1n, amoldarmo-nos 1nutuamente. e 
e~tamos sempre de acôrdo. 

AMBOS ESTÃO DE ACôRDO 

Desnecessár·o será dizer que a um casal edu­
cado desagradam os termos grosseiros e as d·.·­
cussões por ninha rias, e está certo. Crê, ademais, 
que a espôsa que passa a noite falando sôbre seus 
problemas domésticos procede tão erradamente co­
mo o espôso que comenta sempre seus casos co­
merci:lis .... renhum dos dois deve crer que a con­
quista haja. terminado, mas esmerar-se semiH"e para 
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Obras seletas 
e úteis 

apresentadas 
por 

-w. M. Jackson lnc. 
PRATICA CO.i::lERCIAL ~ ORTE-iL"-IERICA. TA 

1~ volumes - 3. 400 pãginas. Acaba de sair 
em portuguêl:; - Um tratado completo sô­
bre organização comercial, industrial, fi­
nanceira, etc. 

:\lr XDO P I TORESCO 

9 volumes - 2. 332 pági,nas - Profusamen­
te ilustrada. Uma viagem ao redor do mun­
do sem sair de sua casa. 

TESOrRo DA JUVENTUDE 

18 volumes - 5.019 páginas - G.000 gra­
Yuras. Organizada especialmente par a crian­
ças e jovens. 

EXCICLOPÉDIA E DICIONARIO 
IXTERNACION AL 

20 vol um es - 1 2 . 0 00 p á ginas - 20 0 a rti­
gos. Contêm to d os os con hecim Pntos huma­
n os em ordem a lfabética. 

OBRAS COMPLETAS DE MAOHADO 
DE A SSIS 

31 volumes - 12. 0 00 páginas. T oda a obra 
d o maior escritor brasileir o . 

OBRAS COMPLETA...4 DE HUMBERTO 
DE CAMPOS 

2 9 volumes - 9. 30Ô páginas. Toda a obra 
d o escritor modern o m ais lido no Brmiil. 

COLEÇ.iO DE OBRAS LITERÁRIAS DE 
AFRÂ .. 10 PEIXOTO 

25 volumes - 8. 700 páginas - H.omance~ 

r~ríticas - Viagens e Ensaios. 

A CORTE DE D . JOÃO NO RIO DE JANEIRO 
d e Luís Edmundo 
3 volumes - 900 p áginas - 420 ilustrações 
- Fiel e comple t o panoram a d a v ida do 
Brasil , de 1808 e 1 82 1. 

IDSTóRIA DO BRASIL 
de R ocha Poonbo 
5 volu m es - 2 • 2 O O páginas. B elas ilustra­
ções. A melhor e a m a is completa . 

GRA .. VDE DICIONÁRIO 
de Càndido de Fig"lleired.o 
2 volumes - 2 . 500 pág inas - 200. 000 v o­
cãbulos. o m a is autorizado d icioná r io na 
grafia m o d erna . Com indice. d e d edo - 6." 
e diçã o. 

IDSTóRIA DA AMÉRICA 
14 v olumes - 5. 988 pág inas - Inúmeras 
ilustrações . A história completa d e t odos os 
países da América, desd e a sua orígem a t é 
nosso dias . 

E .. TCICLOP:ÉDIA DE LA MUSICA 
3 volumes - 1.100 p áginas - Ilustrada -
Uma história completa d a música, seus com­
positores e ex ecutores. 

TRATADO C'OM.PLETO DE OLINICA 
MODERNA 
" Klemperer" 
9 volumes - 9. 000 páginas - Ilustra da 
Valiosa obra p a r a médicos e estudantes . 

WEBSTER'S NEW INTERNACIONAL 
DIOTIONARY 
O m e lhor d icionário da ling ua inglesa 
65 5. 0 00 V erb et es - Com índice de d edo. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

W. M. JACKSON INC. EDITORES 

RIO DE JANEIRO 

RUA DO OUUIDOR 140 
(Loja) 

Fone. 42-0671 
Caixa Postal 360 

SÃO PAULO PORTO ALEGRE 

ROA SÃO BEHIO, 250 HllA DOS AHDRADOS, 991 
(Loja) (Lojs) 

Fone 2-2348 Fone 5736 
Caixa Postal 2913 Caixa Poatal 475 

W. M. JACKSON, INC. 
CAIXA POSTAL, 360 - lHO DR JANEIRO 

Queiram enviar-me "!!:rati&" e •~m compromisso algum, 
~ informações sôbre os LIVROS CITADOS 

;. Nome: .................. .............................. ...... ......... ...... .... ... ... . 

~ Profissão: ........... .. .... ... .... ......... .... .... ................. ............... .. . 
..:i 
~ Enderêço: .. .................... ... ....... ....... ..................................... . 

Localidade: ······················ ········ ··················· ··· ····· ··· ···- .. . . 
Estado. 



Desperte a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto .Pª~ª tudo 
Seu fígado deve p:oduzi.r. dm~1amen.~e 

um litro de bilis. 81 a b1l~s Dé!-O C<?r·~ 
livremente, os alimentos nao ~ao d1ge 
ridos e apodrecem. Os gases rncham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Vocé se sente abatido e como qu~ ené 
venenado. Tudo é amargo e a vida 
um martírio. . . â 

Uma simples evacuação não ehmmar 
a causa. Neste caso, as Píl~las . Carters 
para o Fígado são extraordmaname~~e 
eficazes. Fazem correr êsse litro de b1~1!.' 
e você se sente disposto para tud.o. ~ao 
suaves e, contudo, especialme?te rnd1ca­
das para fazer a bílis correr hvrP~ente. 
Peça as Pílulas Carters para o f1gado. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00 

* 

DOENÇAS DO GADO 
E REMÉDIOS 

DEPARTAflENTO • DE OIVULGACÃO 

"'~"' NVIE DOIS CRUZEIROS EM SÊLOS 
PARA O PORTE POSTAL -

SINAS QUI MICAS 
RASILEIRAS LTDA. 

JABOTICABAL 
Estado de São Paulo 

LEIAM 
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DOSFANS l 
~ 

icoLUNA 
~ 

As opiniõe que nos ejau1 en· 
Yiadas sôbre 1>rog1·amas e as. un­
toR radiofônico · e1u geral, serão· 
1mblicadas ne:-;ta, coluna, desde quo 
sejam beiu intencionadas, constru. 
tivas e sintctllzada:,. 

SH. GILSOK IUBEIH.Ii\HO 
CAPITAL - A sua reclamação 
tem sido a de muita gente. Por 
várias veze:-; jâ foi veiculada por 
esta secção, em inúmeras ocasiões. 
Todavia, não nos parece prová­
vel o retôrno ela mencionada can­
tora ao nos::;o rá<'lio. E sabe por 
quê? Porque no ·•lJroadcasting"' 
rn.ine;ro, infelizmente, ainda pr -
domina o ··veneno". Assim senrlo. 
para e\·itar consequências mais 
desastrosas, colhemos da referida 
artista a afirmativa de que ja­
mais reingressará em nosso am­
b ente radiofônico. E nós lhe da­
mos razão. De mais a mais, a 
mencionada cantora acaba de fi­
car noiva. 

SRTA. ELZA. DüH.ÃES - PA­
RA' DE MINAS - De sua aten­
ciosa carta retiramos o seguinte 
trecho, que nos parece mais jus­
to: - "Tôdas as atenções dos ou­
vint€s da Rádio Inconfidência es­
tavam voltadas para a cantora 
Beatriz Novais, porque a "estrêla" 
de PRI-3. em cujo microfone se 
apresentava sempre com geral 
agrado, vinha conquistando mui­
tos "fans '' com os seus progra­
mas, graças à beleza de sua voz 
e correção na interpretação de 
foxes e valsas-canções. De um 
momento para outro, porém, a 

prontissora, esperança do no.·so 
rádio desapareceu corno po~· e.:1.~ 
canto. Qufl lhe terá a.Pontec1do. 

dftTA. l\:LARLENE - ANAPO­
LL~ - OOfÃ:;; - Ret;i~~t ramos aquí, 
prazeiroimnwn e. ::;u a opinião: -
··A música folclórica é o vcrda.­
d.i!iro poema da terra. 8ua beleza 
.·ing0la brotou das selva·, do.· va­
]Ps, das praias, dos soluços dos 
neg1·os nas senzalas. Suas m c lo­
días, ricas de colorido, falam das 
mais lindas e emotivas recorda­
ções do passado. O encanto das 
Iáras, a bravura dos Pagés, o la­
mento dolorido dos escravos, a 
história dos pescadores, dos pam­
pas, a beleza das serras, dos va­
leri;, do luar e dos grandes rios, 
são temas que enriquecem o acêr-
·o mm;ical do nosso folclore. jus­

to orgulho de nossas tradições -
mas tão fü~sprezado no "broadcas­
ting ·' brasileiro, onde existem tão 
poucos elementos para divulgã-lo! 
B em l\Iinas há algum? NunC'a nu­
ví." 

SRTA. ZUA.1..,.I SILYA - ::.\ION­
TES CLAROS - MI .,.AS - <'om 
prazer, noticiamos aqu,i sua su­
gestão: - ''O sr. não acha que 
os responsáveis pelo rádio minei­
ro deveriam preocupar-se mais 
com a divulgação de trechos es­
f'olhidos de famosas sinfonias. pa­
lestras de fundo cultural, conse­
lhos às donas de casa, l°l'C'E'itas, 

seleções de música de câmera, ou, 
quando muito, depois de severa­
mente expurgados, trechos do nos­
so folclore ou das nossas produ­
ções indíg nas?·•. 

:{. :{. :{. 

CONFISSÃO P O' S TUM A 
Por ocasião 1..1.<1 :ma morte, a Condrssa de Noailles tinha exprimido 

0 
de­

sejo de qlue. o seu coração repousasse às margens do lago Leman ... A ceri ­
mônia desejada p<.'la autora do Coeur innombrable realizou-se discretamente. 
rma urua0 contendo o cora~·ão C:a poetisa, foi depositada no cemitério de Pu­

blier, um simples jazigo com uma simples inscrição: "Anne de Baancovan, 
condessa de Noialles, 1876-1!)33. E' que aqui úOrme o meu coração. vasto tes­
temunho do mundo ... " Um dos peregrinos fez esta obserf'\'ação: 

_ Uma mulher pode confessar a idade ... quando tem a da imorta lidade. 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T l'STICOS 

- CARTAZES 
- GRAºf/COS 
- R o· r u i_o s 
- ILUSTRAÇOES 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO. 621- ESQ AVENIOA-ED.CRISTAL 
f!AND. SALA -4 - FONE 2·6707- BELO HORIZONTE 

* 
NÃO ERA O MESMO ... 
- Pois minh a mulher é muito com­

placente comigo: todos os dias lus­
tra o meu sapato. 

- De maneira que, todas as noite· . , 
quando voltas <i'o clube ... 

- Não, quando estou de· saída 
que ela corre a lustrá-los. 
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OS ACO. TTECDIENTOS politicos 
)Jodem ser acompanhados, em todos 
os seus detalhes, diariamente, através 
da PRA-9, no 'Seu magnífico Panora­
lna Político. síntese radiofônica de to­
-d.os os principais fatos políticos na­
cionais" divulgados na palavra de Cé­
sar Laó.'eira. 

:{. 

REGRESSOL' 'C1os E:;tados Unidos a 
\·iolinista patrícia Olga Praguer Coe­
lho, que vai iniciar outra excursão 
artística. de três mr-ses, pelas princi­
miiq cir'!ades da América do Sul. A 
conhecida cantora que se encontrava 
em Nova Iorque, empenhada numa 
sérir de contratos para concertos cm 
estaçõN:; de rádio, realizou váriaf' 
transcrições de músicas ibero-ameri­
canas para os programas irradiaõ.os, 
de I~ondres pela BBC. 

:{. 

POUCAS novelas têm ronseguido o 
êxito alcani;-ac"o por "O Rosário" lll1l 

'"script" de Elias Oecílio
0 

baseado 
num dos famosos romances de Bar­
clay. Apresrntada às terças, quinitas 
e sábados, às 14 horas, "O Rosário" 
tem em seu desempenho grande e bri­
lhante elenco especializado. 

:{. 

A RADIO GUARANI volUOfu a apre­
"Sentar ao seu microfone o interessan­
te prog1·ama educativo criado pelo 
Prof. Halle:r Alves Bessa - ALMA 
JUVEXIL - agora sob a direção de 
Rubrm Amado. Estr programa tem. 
cimo antes, o concurso dos alunos 
'{''>s nossos diversos estabelecimentos 
d.e rnsino secml(lário e normal. Está 
no ar às quintas-feiras, de 16 30 às 
17 horas. 

:{. 

PROSSEGUE~r cada vrz mais vito­
riosas as audições do baixo "colo­
rcd" Edison Lopes ao microfone da 
Rádio Nacional. O excelente cantor 
mineiro vem merecendo o aplauso 
unânime de tôda a crítica especializa­
oda da Capital da República. 

:{. 

DURIA~I&.'-'TE,, às 12,30 horas, a 
Mineira apresenta "l.inrlàn.<i.ia", inte­
ressante programa de assuntos cine­
mato~ráficos, com notícias e comen­
tários sôbre artistas e filmes. 

:{. 

PROGRA~IA que se distingue entre 
os que habitualmente são apre$enta­
dos através das ondas cariocas é o 
"Our;;o de Cultuea Musical". ciue a 
direção do Rádio Clube do Brasil 
confiou ao maestro José Siqueira. 
'l'ôdas as sextas-feirai<, er.1tre 22,:10 e 
~;! horaf', ef'tá na onda,, este interes­
sante "broadca'St", ponto alto da ra­
diofonia carioca. 

* 
UMA NOITE TRA NQUILA 

"Seu·• Tnrquato procfura o vizinho, 
"seu" Pafuncio, a qurm pede: 

- ~r·r,i.a possível ao senhor empr<>s­
tar-m" o seu rátiio para esta noite? 

Su1 pr ·Pndido. o outro pergunta: 
'.·ai ouvir algum programa? 

no. Descjamoó' passar hoje• 
uma noite tranrruila ... 

ALTEROSA * JrLllO DE 1945 

CONTRAS~ 
O'ARTAGNAN ~ 

Q MAESTRO TôRRES, diretor da orquestra de danças das emis o­

ras associadas de Minas, vem realizando bonitos arranjos das 

müsicas que constam do repertório daquele conjunto, as quais .adqui­

rem, assim, novo e mais agradável sabor. 

* 
COM os principais cantores de seu "cast ", a Guaraní bem pode­

ria apresentar, ao invés de Rimples quartos de hora, quadros espe­

ciais de várias modalidades, com o devido cunho literário, dando à 

programa.ção aspecto mais moderno ... 

* 
OS prog-ramas literários que, inegàvelmente, são os únicns 

atrativos atuais da Rádio Inconfidência, estão sendo apresentados na 

parte da manhã. Até agora não conseguimos compreender por que 

razão foram êles transferidos para hora tão imprópria ... 

* 
VILMA LEAL ARNAUT, José Lino e MJacrerevski formam a •·trin­

ca" encarregada da execução e divulgação do magnífico programa 
musical da PRH-6 - "Mensagens do México". 

* 
NÃO há dúvida de que tôda e qualquer in'ciativa do Rádio, 

visando beneficiar o povo, há de ser, sem'pre, muito bem recebida por 

todos. Ressaltamos, pois, prazeirosamente, a iniciativa da S. B. C. 

I. que está apresentando mensalmente, a.o microfone da Inconf'id&n­
cia, interessantes programas radiatrais, escritos pelo jornalista l\lil­
ton Amado. Parabéns. 

A L AOR 
ALAOR BRASI~ é, sem düvida., 

um dos maiores valores do nosso 
rádio, como intérprete de müsicas 
argentinas. Venceu no rádio, logo 
nos primeiros contactos com o mi­
crofone. Isto já há alguns anos, e, 
desde então, sua popularidade ja­
mais diminuiu. Os radiouvintes 
m:neiros aprecia1n a sua voz e o 
modo personalíssimo com que in­
terpreta as mais dolentes melodias 
portenhas do seu selecionado re­
pertório. 

Sempre em ·priineiro plano no 
ról dos cantores de maior expres­
são em nosso broadcasting·, Alaor 
Brasil, tem obtido os mais con­
sagradores aplausos, como mere­
cido prêmio pelas suas a.tuações, 
de perfeito intérprete da músiea 
popular argentina. 

Continüa de parabéns a Iládio 
Guaraní, a cujo ·' cast., Alaor Bra­
sil pertence, com exclusividade, 
para gaudio de numerosos ou­
vintes. 

BRAS I L 

Alaor Brasil 
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O RADIO-TEATRO NO BRASIL 

l'láci<lo e Cordélia Ferreira 

A evolução do rádio-teatro, no 
Brasil, constitui fato inegável, 

contra cuja luminosa evidência o 
espírito mais negativista se sen­
te para.lizado. E' que a fôrça do 
progresso que impulsiona e aper-

* 

C..al"lo · Brasil, o conhecido redator da 
:Mairinqlue Veiga, do Rio de Janeiro 

10 

feiçôa: êsse admirável gênero ra­
diofônico, nasce de elementos 
idealistas que, incansáveis e imu­
nes ao desânimo, prosseguem no 
mesmo rítmo de esfôrço e perse­
verança do período inicial em que 
as perspectivas eram apenas pro­
missoras. 

Entre os grandes elementos que 
realizaram o milagre do rádio­
tea tro numa época em qu~ ra­
ros acreditavam no seu êxito, me­
recem destaque especial ·essas 
duas figuras queridas do público 
brasileiro, Plácido e Cordélia Fer­
reira, integrantes do esplêndido 
"cast" rárlio-teatral da Mairinque 
Veiga, conjunto artístico que é, 
sem favor, um dos mais comple­
tos do rádio brasileiro. 

Plácido Ferreira, além de bri­
lhar como rádio-ator, em desem­
penhos que lhe aumentam dia a 
dia o prestígio artístico. ainda. 
traduz e adapta, admiravelmente, 
peças teatrais, cujas apresenta­
ções constituem sempre verdadei­
ros successos radiofônicos. Plá­
cido é, ainda, diretor artístico do 
conjunto. 

Cordélia Feneira. é, também, 
inconfundível artista rádio-tea­
tral, apresentando, sempre, ao 
grande público que a admira, em­
polgantes criações artísticas em 
t1ue evidencia sua a.rte admirável. 

Eis distinto casal que se har­
moniza, maravilhosamente, na vi­
da ::-eal e na grande arte, que re­
presenta para ambos o sagra.do 
ideal das suas vidas. 

* 
Teresa Costa realiza o milagre 

da realidade da vida dentro do 
artificialismo da arte. Suas inter-

* 

Teresa Costa 

pretações são sentidas e vividas e 
constituem instantes psicológicos 
ine8quecíveis. A sua naturalidade 
é o segrêdo conhecido de sua arte 
de criar tipos sem adulterar-lhes, 
com o exagêro de intonações for­
çadas, o conteúdo humano. E' 
artista que se preza e respeita 0 
~úblic?, que lhe está ligado pela 
intensidade emocional equilibra-
1la, característica de suas inter­
pretações. 

À glória de ser artista notável 
Teresa Costa alia a ventura ele se; 
progenitora de Gilca Machado e 
a~ó de Eros Volúsia _ bendita 
trindade que enaltece a arte bra­
sil~ira através de três de sua~. 
mais grandiosas manifestações. 

O OUTRO BURRO 

CoJJtam qu<' uma vez, o general G'uzman Blanco visitou uma aldeia de 

\'en<'zuela e, seguindo um an1tigo costume, o município uesignou um dos seus 

habitante!'\ para que0 em nome da aldêia, desse as bôas-vindas ao ilustre vi­

sitante. Chegou o momento solene, e o encarregado de dirigir-se ao visitante 

esta"ª no ponto mais interessante do seu discurso quando mn burro começou 
a zurrar alí perto. Ao ouvir a voz do animal, que não cessava, 0 gener11 . não 
se pôde conter e berrou: 

- Façam calar esse burro! 

Orador, com humildade ente~Iliecedora. perguntou, entre assombrado e 

receioso: 

Eu, senhor?,! 

);ão. o outro! responC.:eu Guzman Blanco com tôda a naturalidade. 
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PEDRO RAIMUNDO 

PEDRO RAIMUNDO 

Pedro Raimundo veio das lon­
ginquas plagas gaúchas trazendo 
na harmonia languorosa do 
"acordeon" tôda a malícia conta­
giosa dos pagos. Seus versos, 
através das toadas gostosas que 
fazem o encanto dos ouvintes e 
-embalam o auditório, trazem a 
graça das cantigas regionais can­
tadas ao pé das fogueiras, en­
quanto se saboreia o chimarrão ... 

Pedro Raimundo é o poeta po­
pular das terras gaúchas e traz 
no poncho esvoaçante a evocação 
da boêmia noturna dos seresteiros 
que cantam desafios ao luar ... 

Veio da Farroupilha contrata­
do pela Rád io Nacional, onde está 
se apresentando em pro\jramas 
noturnos e aos domingos durante 
o dia, obtendo r u idoso sucesso. 

Consta que, brevemente, Pedro 
Raimundo virá atuar na Rádio 
Inconfidência, numa temporada 
que será, sem dúvida, um dos 
maiores a contecimentos do ano 
radiofônico mineiro. 

* 
SHERLOCK ... DE RA'DIO 
Aparrrcu0 numa estrada, o cadáver 

de um homem cortado cm pedaços. 
Na parle que remeteu ao jluiz, es­

creveu o administrac.or: 

"Enquanto V. Excia. não chega, 
indagarei se se trata de um assassina ­
to ou de um suicídio". 
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BANCO 
RIBEIRO JUNQUEIRA 

S. A. 
Capital Reali­

zado 6. 000. 000,00 

Subscrito e em 
realização 19 · 000 · 000,00 

25. 000. 000,00 

Devósitos em C/C: 
298. 824. 038,50 

A MELHORES TAXAS 

Filial do Rio: 
Rua da Quitanda, 72 
Caixa Postal, 1. 200 

FONES: 
Diretoria 24-4113 
Presidência 43-7250 
Sub-Gerência 4 3-7 :í 6 3 

AGE.'CIAS 
Em ~finas <ierais: 

Belo Horizonte 
Rua Tupinambás, 318-20 
Porto • ·ovo - Fone, 9 
Recreio - Fone, 19 
Silvestre Fer-raz 

Estado do Rio: 
- Barra ~lansa FOlH\ 208 

Itapeúuna - Fone, 9 
)Iiracema - Fone, 19 
Petrópolis 
.\v. 15 , ·ovembro, t&G 
Fone,, 2461 
Porciúncula 
Rezende _ Fone, 64 
s. Fidclis - Fone, 9 
Pádua 
Campos 

Espírito Santo: 
~Iuquí 
~Iimoso do Sul 

.São Paulo: 
· · Presidente Bernardes 
ESUUTóRIOS: . 
Em :\Iinas Gerais: 

Francisco Sales 
Palma 
Pirapctinga 
São Lourenço 
s. João .·epomuceno 

);o E<> tudo c.:.o Rio: 
Purc·za 
Sapucaia 
Carmo 
Camhucí 
Cardoso )loreira 
Yolta Redonda 

• ·o Estado ele S. Pnulo: 
Yalparaíba. 

* CORRESPO. ·nE. 'TES E~I DIYER-
SAS LOC.\J.IIJADES, PRL ·clPAL­

~lE. ·TE • ·A ZO. 'A D.\ )fATA 
DE )IL'AS 

* CorrP~ponde com t?do'-' os 
Bancos do pais· 

* .fATRIZ: 
Leopoldina 

Praça General Osório - Fone, 9 
. finas Gerais 
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A LTEROS.i inicia, nesta edi­
ção, oportuna "enquete" 1·a­
diofónica, que se constitui 
duma série de dez pel'guntas 

que serão feitas, mensalmente, a um 
astro ou estl'élll <le renome no "bl'oad­
casting" nacional. 

Numa ép<Jca que se carllcteriza por 
sensível transição social e políttca. 
que imprimirá ao mundo rumos mais 
claros, a radiofonia constitui fator 
dos mciis decisivos para formaçüo es­
piritual e cultural das novas gerações 
responsáveis pelos destinos huma­
nos. Porque o rádio, penetrando nos 
lares, realiza o milagre educativo da 
palavra impressiva que. informando, 
divertindo ou instruindo, a,nula as 
clistàncias, revela q grw1deza do pais, 
unifica os espíritos, presos pelos 
elos sonoros de sua fascinante su­
gestão. E auscultar o pensamento dos 
elemenJ.os que militam e trabalham 
para o cresc'cnte progresso da radio­
fonia, se nos afigura oportuno e ~n­
teressante, pelas curiosas revelaçoes 
que naturalmente. conterão seus co­
mentários sóbre o ambiente em que 
vivem e pelos conceitos que emitirão 
sôbr8 o valor artístico das figuras 
que -considerarem como ~en<f.o. as re­
presentativas da arte. radwronzca, nas 
suas múltiplas mamfestaçoes. 

Responde, nesta ediçcio, às per­
guntas da nossa "enquefe", a aplau­
dida cantora Lúcia Veado, elemento 
de real valor rla Rádio Mineira. 

Respon<lercio, a seguir, à nossa 
"enquete". as fig11l'as mais expres­
sivas da ra<liof onia nacional, entre as 
111wis figurm-cio Saint -Clair Lopes, 
Almirante, César Ladeira, Amaral 
Gurgel, Teófilo Pires, Paulo Lessa, 
Rosita <le Sousel. Paulo Gracind'o, 
Flávio Alencar, .llanoel Barcelos e 
muitos outros nomes consagrados 
pela opinicio pública. 

* - QUA~DO E cmrn INICIOU A 
Sl:A CARREIRA R . .\.DIOFôNICA? 

_ ",'ão posso dizer ~ue o meu 
início tenha sido propria_rnente de 
t'.arreira radiofônica". )l:ns ~certa: 
<lamente c•u diria: q~an?-o enfrente~ 
0 microfone pela pnmeira vez, foi 
no dia 12 de março de 1937. ~om 
apenas 11 anos <le idade. DeseJa~a 
fazer uma surprêsa à mamãe, .cuJO 
anivr·rsúrio se passa nessa e.ata. 

edi então à Titia Dorotéia, na épo­
ca diretora' do programa infantil da 
)Iincira, que me deixas:::;e cantar . . T'!­
do isso, con1 a maior sem-c.enmo­
nia... Foi 1um sucesso. To~avi.a, de­
vido aos estudos, não continuei can­
tando." 

_ Ql'E E)lOÇõES )!ARCARA)! A 
S'U.\ L ·1cIAÇÃO ART1STICA? 

_ "A minha primeira emoção, de: 
la eu me lembro perfeitamente. Foi 
quando contaYa ap~nas 6 anos de 
idade. Cantd e dancei _numa festa.or­
ganizada por 0 . Zulmira de Queiroz 
Breiner. diretora da Esco~a ~o~al 
de Curvelo,, festa essa cuJo~ artis­
tas" não ultrapassavam a idade de 
10 anos. Tive medo de enfre~tar o 
público mas havia alguma coJSa que 
me im~cdia de sair c?rrend~ do pal,~ 
co. Era, talvez 0 receio do fiasco .. · 

- co. 'TE-. ·os ALGO L .TERES­
SA. 'TE DE St' A HI~'TóRIA RADIO­
Fo-·rcA. 

_ "Pareecrú mentira e eu con­
tar que comecc•i a cantar, no ~eu 
"enero atual, devido a (um desafio. 
Sim a um desafio. Conto- lhe como 
foi:• - )leus irmãos e s~us c_o~e~as,, 
to<.OS naquela época unrversitan?s, 
organizaram um conjunto humoris­
tico que se chamav~ "Bai:da da Pa­
ta Choca". ~leu innao mais velho era 
0 "Juca Fogueteiro'' e chefe da "Ban-

da"; o outro, era o "Bichara", o tar­
co do conjunto. Os demais con:po­
nentes são todos formados, atlualn-< n­
te. Pois bem: todos êles, vendo co­
mo eu gostava de música, queriam a 
tôda fôrça que eu cantasse "dt~a­
fios" e imitasse caipira. Eu, é ló­
gico, não apreciava muito a "sobi·r­
ba" proposta, tanto que nunca lo­
mci parte nas irradiações da "B:m­
da da Pata Choca". Um dos nwm­
bros ao conjunto, ":Mané Barrig•li­
nh.a ", atualmente conhecido ad'l:oga­
clo c>m São João del-Rei, que tocava 
flauhi, daquelas de fôlha de Flan­
<lre~ certo dia, após dar uns trina­
dos no seu pequeno instrumento. 
disse-me que eu não era capaz de fa­
zer o mesmo. Aceitei o repto. 1\lan­
dei (fue êle tocasse de novo e repeti 
tôdas as notas com a voz. Todos 
acharam interessante e riram-se a 
valer na derrota do ")fané Barri­
guinha ", que ficou um tanto confu­
so. Dai comecei a tomar gôsto pe­
los "trinados" e nassci a ou'vir com 
grande interêsse tudo que dizia res­
peito à música lírica, sonhando en­
tão com os estudos de canto. Tanto. 
pensei. e tanto falei sôbre isso, que, 
um dia. o nosso "Corn~elho de Fa­
mília" - papai mamãe e meus ir­
mãos - numa assembléia puramente 
democrática, como é de nosso húbito 
- se reuniu para resolver se eu es­
tudaria ou não o ambicionado can­
to. No fim do conclave, ficou deli­
berado que eu faria tão logo termi­
nasse os estudos de ginásio. Enquan­
to isso, fui aproveitando e apresen­
tando várias músicas em festivais 
artísticos, mas tudo de ouvido in­
clusive as "clássicas". ~leu pal era 
o mentor e. assim cheguei a saber 
todo o "Q!uem sabe?", de Carlos 
Gomes. por êle ensinado pacientemen­
te. )la is tare.e, sempre de ouvido, aos 
13 anos, aprendi com a professora 
d. Isabel Vieira, a quem muito devo 
o 11 Bacio, Caro Nome, e> Fna Voce J>o~ 
ro Fa.. Um dos meus i1·mãos se cnc:11·­
regava de me ensinar a pronúncia do 
italiano r do espanhol. Como vê 

0 meu início foi verdadeira "colcha' de 
retalhos": plena cooperação fora a 
crítica terrível por pal'te de meus ir­
mãos e meus pais, a qual muita, 
vezes, me fêz chorar de desânimo ... " 

- QUAL O SEC Gí): •• EHO DE . fú­
SICA PREFERIDO? 

- "Aprecio em alto grau o lírico,, 
que é .º que procurarei cantar, quan­
do estiver mais adiantada em meus 
~Rf/udos de canto. Também gost<> 
imensamente uas músicas espanholas 
porque são vibrantes, muitas vêze~ 
<'stuantes de patriotismo, e refletem 
~ rer~eição, a cálida alma latina, 
irnqmeta e amiga <las aventuras. O 
seu ritmo vivo, compassado com as 
batidas sêcas das castanholas alegra 
dando animação ao corpo r ~o espí~ 
rito. Contudo o fato de preferir ao 
outros êsscs dois gêneros, não impe­
de que ouça, com prazer, tudo aqui­
lo que agrada ao ouvido e aos sen­
timentos." 

- Ql:AIS SÃO, ATRAYf,;S DOS 
~I. LTIPLOS Gf:. "EROS ART:lSTICOS 
AS FIGURAS REPRESE1'TATIVAS 
l)E RADIAGTORES RADIATORES, 
CA. 'TORES, Hl.i\IORISTAS E LO­
CUTORES DE • ·osso RADIO? 

-"Eis aí uma pergunta dificil de ser 
rel!pondida. Para lhe ser franca, 
não aprecio muito o rúdio-teatro. 
Quanto aos humoristas, coloco <'m 
primeiro plano Lauro Borges e Zé 
Fidelis. Locutores, temos em , linas 
nas três emissoi-aR: JJuís Carlos, H<'r­
minio Machado, Teófilo Pires Paulo 
Lessa, José Osvaldo Santiago .. ·o Rio, 
Saint-Clair Lopes. 
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RADIOFONICO 
A OPORTUNA "ENOUETE" OUE ''ALTEROSA'' INICIA NESTA EDIÇÃO 
RESPONDE LU'CIA VEADO, A ADMIRA'VEL CANTORA DA RA'DIO MINEIRA 

.\linha prcfen:ncia, entrt'lanlo. nãn 
~·i,!r ifica que eu considere menos í," 
dl'rnais locutores. No que diz rc-s­
P< í to aos cantores, admiro o tc>rwr 
José .\Irneus Filho, e o barítono 
Yorcaro. Quanto às cantoras, a~- ir­
mãs Pedroso, sem favor, digna~ ele 
nossos aplnusos pela maneira hri­
lhantc com que interpretam as mú­
sicas de seu gênero. Yilma L<·al Ar­
naut, José Lino, Geni )forais, Abílio 
Lessa e minha colega Deodata Gon-
7'lga dentro de st>us g1"nc·1·1i" J'P<.pec­
tivos. não s:io mrnores Y:tlore;> do 
nosso radio. " 

- E O ~IELIIOR PRO(;Jl.Df:\ DE 
CALOUROS SOB os ASPr:cro:-; ,\R­
TíS"}'ICO, RECREATIVO E .\IORAL? 

-"De início. <~ preciso Jcornbrar que 
rm Belo Horizonte, mau grado a mnr ­
('ba ascensional do nosl"o níclio não 
hú programa de calouros que p~ssua 
aspectos artístico rN-rPativo e moral. 
Aliús, creio que' mesm11 no Rio não 
existe tal. Uns são nwlhores do quP 
os outros quanto à mant>ira po1· que 
tratam os calouros, isto é irn.•u ti11do­
lhes ânimo e des<'.io de 'vitória; o;; 
d.en~ai~ prodm·am t:io somente por f"Jll 

rid1culo o;.: neófitos, inculcando-lhe. 
um complexo de inferioridade que 
custarão a perder, falvez. Ao invi>s 
d<• :,trair valores, <' assim r<•novar o 
ambienlp artístico. provocam a ;;ua 
l'Ppulsa e a sua fuga oo mierofon<·. 
~)1·:t, isto não é construir que é o ob­
.1Pt1vo precípuo do rúdio i·m nos!'a " 
em todas as t('rras . . . " 

- E O .'.\IAIS CO:\Il'LETO .\.. 'L\L\­
DOR DE PROGR.\ 'L\S DF •(ll)!Tú-RIO? J .-.. 

- "Existe, sim .. 'ão hú nn fli ·a­
sil C(tH'lll S<' iguale a Almirante . Em, 
lklo Horizonk. temos Orlando !'ache-' 
eo, alegre, vivo e, principalmente (':t­

tív:111tC' in'spír:mdo confiança a qu1·m 
enfrenía o microfone pela primeira 
Yez". 

·- QCE L 'OY,\Ç.~O SL'GERE PAR:\. 
o . ·osso RADIO? 

- "Creio que cm ''eZ de inovação. 
poderiamoi-: dizn renovação. O rádio 
mineiro anda eh< io de imperfrições qu< 
precisarn i-<·r sanadas. Ora somos nós 
os artistas,. que falhamos; orn são os 
prognH1ws que não possuem vida t• 
aninrn<·ão suficientes para atrair o~ 
ouvi11tes; ora são o [>11úndos rt>digi­
dos tk tal forma que muito deixam 
a deseJar. Depois de feitas as r<•­
llOYtH;ões, podr·ríamos passar às ino­
Yaeõ<'s. 

I>recisamo!'i fazer proµ:ramas in tru­
th os para as eriant;as .. · :ío Last:.t le­
Yanta1·-Jhe · r• in('entivar-lhes a ,-oca-
1;:io artística. E' preciso t>ducá-la ., 
dar-llws ('Ultura, nâ<J ."Ó humanü;ticu. 
mas sohrdudo mor:d e relii!iosa, pa~ 
ra qu<' possam se• transforniar, corn 
o;; anos em homens dt> caráter reto 
com as· idéias voltadas mais para 
Deus do que para as coisas d0 mlun­
do, afim de 11ue devem ê. te Brasil 
mais e mais, no conceito dos povos. 
E o nos~··J B1·asil precisa tanto de ho­
ll1C'ns <!<• carútPr e de coração .... , 

- QLAIS SEH.rn SlJAS FUTURA~ 
HE.\LIZ.\ÇõES'! 

- "I"s0, só Deus é quem sabe. 
Contudo, so.t o pon.to de vista artis-
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tico. é n1t't1 intuito atingir um me­
lhor- ~ritu c.vmo cantora, no que se1n­
JJ!"C me C'~for~·o pelo estuC.o constan­
!e. í':ss, ânimo de que me acho pos­
suída,, digo-o como um agradecimen­
to de eoração. em parte devo a meus 
pais e rncius irmãos, e, principalmen­
te, :is minhas professoras d. Hono­
rina Prates Campos, cujo entusiasmo 
pelo canto trm me conta.minado até 
o mais profundo íntimo '-" d. Anita 
Andrade que, há longos anos. vem 
me ensinando co1n uma paciência sem 
limites, desde os meus primeiros tem­
JJos, quando só me preocupava111 as 
cantigas dC' roda. A ambas, muito c.e­
VD do que S<'i e se não aprendi mais, 
foi pon1uc a cliseipula não é tão bôa 
quan1o as mei-tras." 

- Ql'AL E' A SL'A DIPRESSÃG 
SóBHE O RADTO COMO FATOR DE 
HRCHEAÇÃO, EffCCAÇÃO E CüL­
TCfl.\ '! 

--"O râuio deve ter, como finali­
dade pdncipal. a educação do povo. 
• ·o entanto. <1 le não vc111 cumprindo 
ex:-:. tamente l-s~e desideratum. Há 1uma 
fortf' divffgência no sentido do in­
terêsse puramente comercial. Refi­
ro-me ao rúdio mineiro, é claro, que 
é n ohif'fivo u·e nossa palestra. Co-

ml• disse na resposta a nma das pe 
;.>;untas anteriores, tenho para mi 
que o rádio deve procurar, princi 
palmente, elevar o nível artístic 
cultural e moral do povo. 

Na minha opindãó, creio <1ue ness 
nspecto da-se justamf'nte o contrári 
.\fas, quando digo "educar", penE 
sobretudo nas cHanças. E' prec' 
c"itar que a criru1ça tome parte en 
programas, nos qtuais eanrte samba~ 
H!archas e canções que encerrem con 
ce1tos que firam sua sensibilidade, a 
dfixando um traço indelével que 
liJarcará por tôda vida. Aberra oo 
nos•sos sentimentos cristãos o deix 
u infância tão abandonada no qu 
rcs1. eita à sua formação in:telectual 
E' preciso que nossas emissoras or 
gauizem programas instrutivos, no 
qu<ti~ ensinem à infância a Hi•stóri· 
Patria. a nossa língua, a história do 
outros povos, as ciências. etc. 

:!\-las tudo isso de modo atraente, 
n:'."10 para espantar ... A criança pre 
cisa crescer, denrtro do dinamism 
ritual num ambiente sadio, de fra 
ít rnidade, aJnor e temor de Deus,, pa 
ra que o mundo a ·e a1nanhã não so 
fr:1, con10 agora sofre, as n1isérias d 
novn gverra ... " 

LÚCIA VEADO 
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Direção de FEBO ----

MAGINAÇÃO, ENTUSIASMO, EXTRAGANCIA 
E ORIGINALIDADE 

Todos sabemos que é, a .imaginação que colore a inteligência. 
Um ciérebro priva.do da divina faculdade de criar é como uma planta 
que se desenvolveu longe do sol. 

Também é a imaginação a melhor defesa da alma contra as in­
vasões do materialismo. E' por ela que nos conservamos eternamen­
te jovens para amar, esperar e sentir. Os sinais gráficos da imagina­
ção aparecem comumente no exagêro das hastes superiores, em con­
traposição com a pequenez das hastes inferiores. Todos os grandes 
traços inúteis são excessivos, bem como os finais prolongados em 
curvas ascendentes. 

Quando êsses sinais são múltiplos e intensos, a imaginação fica 
próxima da exaltação . 

Se êsses sinais são extravagantes podemos sentir a presença de 
alguma desordem mental. 

Se e~ma extra vagância atinge tôdas as letras, a desordem mental 
pode conduzir à loucura. 

A escrita imaginativa, com as letras separadas, leva à utopia e 
à religiosidade, se os finais se elevam em curvas puras. Se, ao con­
trãrio, a escrita imaginativa tem as letras ligadas o senso prãtico vem 
corrigir os excessos da imaginação, que continua espiritualista, sem 
contudo cair no devaneio. 

A escrita exaltada e frequentemente intuitiva, quer dizer: forma­
da de letras juxtapostas. 

A letra do entusiasta é sempre dedu.tiva, porque o entusiasta é 
realizador. Como em tôda pesquisa grafológica, o aspectQ geral do 
grafismo, pode modificar os resultados obtidos por um determinado 
n1ímero de sinais, apenas. 

/\ 

CO RRESPONDENCIA 
PAULA YIRGiNIA - CapiUll -

lmaginação, religiosidade, "Senso esté­
tico, fineza no trat~ timié'ez e pouca 
confia•nça nos seus próprios méritos. 
Impressionabilidade, sensibilidade, 
sentimentalismo, bondade, natural.. 
muito coração. Sentimento do dever. 
Devotamento. Capacidade afetiva. 

TESOURINHA - S. Pmxlo - Capi­
tal - O seu estudo grafológico já 
fo; respondido, creit\, em número an­
terior, sob outro pseudônimo. Contu­
do, iião custa repetir o que já ficou 
dito. Predomínio dos .sentiCos. Tin<> 
comercial, oapacidade de trabalho. 
Vontade pouco desenvolvida. ÀS vêzes 
desencorajamento e tristeza. Idealis­
mo, bondade natural, prodigalidade, 
expansivida<i'e. 

PITUCHINHA - Itaúna. - Minas -
Letra muito caligráfica,, revelando fal­
ta de personalidade, hesitação e fan­
tasia. Espírito rotineiro e prêso aos 
precon.ceitos. Nervosismo, vaidade e 
- nada mais se pode apreciar. 
SEH.TA~EJA - Tiros - Minas -

Vontade. desconfiança, positivismo. 
Espírito ainda em formação. Saúde 
equilibrada. dissimulação, reserva e 
éisrn ·:io . Algumns vaidades, cxccs-

sivo amor próprio. Traços de egoís­
mo. Bondade natural e alegria de vi­
ver. 

.MAEYE - Uberlândia - Minas -
Letra fum tanto artificiosa,, mostrando 
alguma afetação, exagêro, vaidade e 
admiração de si mesma. Crises de 
df'~ftnimo e melancolia. Egoísmo, ma­
terialismo, expansividade com os es­
tranhos e reserva com os íntimos. 
Gostos artísticos, elegância e clare­
za. Saúde delicada. Idealismo, às vê­
zrs. 

ALMA TRISTE - Sto. Antônio ri.'o 
Monte - Minas - Autoritarismo des­
pótico, vontade exagerada,, conduzin­
do à obstinação. Mêdo de viver, des­
encorajamento, fadiga mental. Pres­
::::a, impaciência" nervosismo e inquie­
tação . Pouco contrôle emocional, ex­
pansividade e, às vêzes,, indiscreção. 
Desatenções, motivadas por cansaço 
mental. 

HOBART - Juiz de Fora - Luti: 
contra o natural e a aparência. Em­
bora de temperamento sentimental, 
gosta de parecer aos outros enérgico 
e pouco seusiYel. caráter, às vêzes, 
irritável e desigual. Amor da contra­
nição. Inteligência superior, cultura 

intelecllual apreciável, capacic.'ade ar­
tística e senso crítico. Independência 
de caráter, originalidade nas idéias, 
gostos poéticoSi, finura no trato. Ló­
gica, inquietação, nervosismo e agita -
ção. Cérebro e coração equilibrados. 
Encoleriza-se facilmente, mas pro­
cura controlar~se porque a vontade é 

regular. Não admite que se lhe co~­
trarie. E' um vi'sual, com marcada 
cultura artística. 

ACIHEMA - Capital - Rog0-lhe a 
fineza de enviar-me um pseudônimc., 
para resposta da grafia enviada. Re­
vela a sua letra muito sensibilidade, 
sentimentalismo e abundância de 
coração. Tipo de grafismo ded•utivo , 
mostrando raciocínio, lógica e preci­
são. A vontade não é poderosa. Dei­
xa, muitas vezes, ide obter o que de­
seja porque hesita muito, antes de 
tomar qualquer deliberação. Inteli­
gência boa. Capacidade afetiva. 

ROBIN - Rio - Entusia·smo, ale­
gria de viver, saúde, mocidade. A li­
nha ascendente mostra vontaõ:e, ca·p~. 

cidade de trabalho, gôsto do estudo, 
boa inteligência,, bondade natural. 
Traços de teimosia, independência de 
caráter, impenetrabilidade c algum 
egoísmo. 

PIEDADE - Rio - Espírito capri­
choso, fantasista e voluntarioso. Gra­
ça, elegância, boa educação, finur:. 
e «savoir-faire". Não gosta de ser 
contrariada. Discute facilmente mas 
sabe fazê-lo com inteligência e lógioa. 
Ama os bons poetas,, a boa música e 
as coisas belas. Pouca capacià:ade de 
sofrimento. 

C0:\1ET A - Cidade Maravilhosa. 
Dissimulação, desconfiança, egoísmo, 
orgulho, amor próprio. Imaginação, 
positivismo, lógica e dedução. Fanta­
sia, vontade desigual, ordem e anseio 
de ~erfeição. Boa inteligência. 

DARDANIA - Capital - Letra mais 
ou menos caligráfica, das pessoas que 
não conseguiram ainda formar uma 
personalidade marcada. Boa educ·a­
ção , gôsto artistico, alguma teimosia, 
desconfiança e dissimulação. Vontac.'e 
igual, sem ser rígicia. Inteligência 
normal, espírito de ordem,, capacida­
de de direção. Discreção, preconceito e 
rotina. 

APAIXONADA - Itaúna - TraçO'S 
de pressa, impaciência e distração. 
Finais prolongados, reveladores de 
desconfiança, dissimulação e discre­
ção. Vontade caprichosa, hesitação e 
al~ma timidez. Lógica, às vêzes,, tei­
mosia e parcimônia nos gastos. Gos­
tos comuns. 

VOZ DE ALMADA - Paracatú -
Espírito em formação, sujeito a inú­
meras modificações. Tendência a de­
formar a verci'ade, pouco espírito dt 
ordem e método, gostos vulgares, pre­
domínio é.:o instinto. Capacidade afe­
tiva, positivismo, impaciência e pou­
ca vontade. Espírito mordaz. Tempe­
ramento instável. 
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LITICE - Paracatú - Minas - -
Tipo de letra de pessoa dotada de 
boa inteligência,, imaginação e capa­
cidade de esconder os próprios senti­
mentos. Desconfiança, agressividaC..'e 
e autoritarismo. Pouco contrôle emo­
cional, senso crítico e amor das letra . 
embora a cultura não passe além 
da média. 

ROXAN A - Formiga - Minas -
.Boa inteligência, gôsto apurado. gra­
ça, bondade natural, expansividade :'! 

algum romantismo. Vaidade pessoal. 
vontade desigual, crises de tristeza e 
desànimo. Pressa impaciência, amor 
do passado. Saúde equilibraó.'a, lógi­
ca e dedução. 

SERRANA - São João Batista da 
Glória - Minas - Escrita lenta de 
pessoa mais ou menos calma, que to-
ma lentamente as coisas e age ido 
mesmo modo. Falta de hábito das 
coisas intelectuais, idéias um tanto 
retrógradas, decisão e raciocínio len­
tos. Traços de agressividade, vontade 
frágil e capricho. Às vêzes é violenta 
e pouco ponó.erada. 

DIDICA - Porto Alegre - Rio 
Grande do Sul - Vivacidade, graça, 
movimento e um certo "lai·sser-aller". 
Vontade tenaz e obstinada. Imagina­
ção entusiasmo e idealismo. Tempe­

ramento sentimental normal, alguma 
vaidade pessoal, expansividade e ale­
gria de viver. Alguma desconfiança, 
emotividade e bonc..ade natural. Cora­
ção generoso. 

:;\IISTl~GUETT - Sete Lagoas - Mi­
nas - Infeliz.mente não posso aten­
dê-Ia, nmn estudo minlucioso, como 
deseja, por não dispormos de espaço 
suficiente para tanto. A análise da 
sua grafia mostra instin~os pródigos. 
gostos finos, iniciativa, coragem e ti­
no administratYo. A assinatura mos­
tra exclusivismo de pensamento e 
modo de agir. A vontade é bem ori­
entada, ativa e mesmo combativa. 
De coração é bem dotada. Também de 
cérebro. 

SONHO AMBL'LANTE Capital 
- Queira reuovar a consulta, esc1·e 
vendo cm papel sem pauta. 

ROBERTA - Itaúna - Embora bem 
calig1 áfica a sua grafia possúe um 
ou :ro traço característico. Há sinais 
de vaiciade pronunciada, orgulho e 
amor próprio. Espírito preso às coi­
sas do passado. Predomínio dos sen­
timentos poéticos. \•ontade igual, sem 
ser rígida. 

DOQ'CL ' HA - Campo Grande -
:'\lato Grosso - Sentimento da beleza, 
gôsto fino e poético, doçura, sensibi­
lidade afetuosidade e bonnade. . Io­
déstia: simplicidacic,, discreção, predo­
minôneia do cérebro s'ôbre o coração. 
Constância, perseverança e imutabili­
dade de caráter. Vontade refletida, 
.atenção e prudência. Espírito de or­
dem e método, nítido e categórico. 

A YELAR DE TRIAGEM - Rio 
Todos o!-l profissionais da arte e da 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGAN'!'A 
PROF. HILTON ROCHA 

DR . PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 8 

Edificio Cine Brasil - 7.o andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-:H7J 

DR. OSCAR MA TOS 
Moléstia3 internas - Tuberculose 

Corntultório: Jtv. Afonno Pena, 952, 

Edifício Guimarães, 3.<> andar. Sa­

la. 317 - Fone 2-1065 - Residên­

cia: Rua Outono. 267 - Fone 2-5639 

Dr. Ra imundo Candido 

ADVOGADO 

Escritório: Afonso Pena, 759 -

Sala 8 Das 15 às 17 horas, 

exceto aos sábados. Residência: 

Curitiba, 430 - Fone: 2-2936. 

Dra. Henriqueta Macedo Bica!ho 
CLINICA DE SENHORAS 

Das 13 às 17 - Ed. Capichaba 

- Rua Rio de Janeiro, 430 -

Sala 121 - 12. 0 andar - Tel. 

( res. ) 2-2544 - B. Horizonte 

A HOMEOPATIA 
E M 

BELO HORIZONTE 
:[. 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
RtA, JOSE' DO V ALE FERREIRA, 

RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-
NOEL FRANÇA CAMPOS 

Escritório: Rua Carijós, 166 
Ed. do Bancu de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8. 0 andar - F o­
ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALMEIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tratamento das mo­
Iestias do estomago, intestinos. fi­
gac' . .'o. pancreas P vesícula biliar. 
C:on'>ultorio: Ed. Cruzeiro - Av. 
Afonso Pena, 774 - 5. 0 andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3.30 
Residencta: R11i1 Guarani, 268 -

Fone: 2-6067. 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco­
dentárias e maxilo-faciais. Tumo­
res, quistos, granulomas . necroses 
dos maxilares, estomatites, sinusi­
tes e fistfulas crônicas e recentes 
de origem dentária, extrações, etc. 

Fisioterupia. 
Consultais de 8 ~s 12 e de 4 às 6 
horas - Ed. Rex - Salas 607 e 
608 - Hora Marcada: Tel. 2-7976 

Rua Carijós. 436 - 6. 0 anciar. 

DR. CY-RO CANAAN 
Cirurgião da Casa de Saúde e 

l\Iaternidade Sã.o José 
OPEnAÇõES - ' VIAS URINARIAS 

S1FILIS 
Cons. : Ed. Caetés - R. Caetés,, 386 
- 2. 0 and.ar - Salas 205-207 - Fo­
ne 2-4388 - Res. : R. Caetés. ·460 -

2. 0 andar - Fone 2-0788. 
Belo Horizonte 

DR. WILSON ATAB 
Medico especialista - Cursos de 
.Menicina Alopatica e Medicina 
Homeopatica, pela Universidade 
do Rio de Janci· o - Do Serv. 
Clin. do Prof. Galhardo, do Rio 

- Membr o do lnst. Hnh nem 
d o Brasil. 

Consultorio e res idencia: AV. AFONSO PENA, 398 - 5.o andar 
ATENÇÃO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA. pessoalmente ou pelo 

telefone: 2-3212 

literatura, além de usarem os caracté­
res tipográficos, misturam comumen­
te as maiúsculas com as minúsculas. 
Revela também êsse último traço, en­
tlusiasmo febril e alegria de viver. Si­

nais de prodigalidade e vaidade pes­
soal. Capacidade criadora. Inteligên­
cia superior. senso artístico. Gôsto 
da forma. Expansividade, facilidade 
de elocução. independência de cará­
ter. 

CORAÇÃO SOFREDOR - Itaúna -

Minas - Espírito em formação, su­

jeito a mociificações. Alguma descon­

fiança, amor próprio dissimulação, 

reserva e discreção. Rei igiosidade, ti -

midez, pouca confiança nos próprios 

méritos. Um pouquinho de orgulho e 

vaidade. 

us 
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CARDÁPIO úTIL E AGRADÁVEL 
MARIA TERESA 

Q cardápio deve ser organizado 
atendendo-se ao paladar da 

pessoa ao qual é servido. Não r, 
preciso que seja complioo.do e es­
palhafatoso como pensa mu:ta 

Pnte. Deve, pelo contrário, ser 
simples, agradável e variado. Não 
~ ét. quantidade que o valoriza, 
mas sim a qualida.de, sôhre o 
ponto de vista nutritivo, na con­
fecção dos pratos apresentados. 

Entre comer e saber comer, vai 
um3 diferença muito gra:1de. 
Para se comer bem, é necessário 
ievar em consideração o valor ali­
mentício de cad::i, acepipe. Um 
prato muito enfeitado, mas sem 
calorias necessárias ao organis­
rr::o, não tem nenhum \•alor, e de­
ve ser substituido do cardáp:o. 
Além da parte estética, relativa 
ao arranjo e ornamentação, as re­
f2;ções devem conter muitas vi­
taminas, cálcio e outros elemen­
te~ tão indispensáveis à espéciP 
humana. 

O f'ardápio deve portanto re­
unir o útil ao agn1dável, afim ele' 

manter a saúde do corpo. 
Damos a seguir a ordem dos 

pratos a ser observada no cardá­
pio. Não vamos determinar pra­
tos. Isto fica à escolha de cada 
dona de casa, que, segundo as 
' uas predileções, com binari'io fl 

vontade as mais val'iadas receitas. 

Aper:tivo 
~opa 

Cal'clápio 

Acepipes de copa, ' • 
(Melão ou figo com presuntos) 
Acepipes de cozinha 
Peixes ' 
Entradas frias 
Rorvetes ou ponche il romana 
Assados em geral 
Salada 
Salgados em geral 
Doces 
Queijos, frutas 
l 'aft>, Charutos, Cigarros 
Licores. 

Cardá p io 
CARNE DE PORCO DE FORNO 

Toma-se um bom pedaço de carne de porco 
ne 2 quilos e parte-se em dois; arruma-se 
numa travessa sobre uma boa camada de ce­
bolas cortadas em fatias finas e rodeia-se a 
carne com batatas cortadas também cm fa­
tias. Tempera-se com sal e uns grãos de pi­
menta do reino, colocam-se sobre as batatas 
pedaços de manteiga e molha-se com meio 
copo de caldo de carne. Pôr no forno uma 
hora e meia pouco mais ou menos, regando 
de: vrz em quando. S'erve-se na mesma tra­
vrssa. 

PEIXE Al' GRA'J'IX 
Tomam-se peixes JH'qurnos ou 1iostas de 

peixe e põe-se numa panela untada com man­
teiga; molha-se com vi"ho branco, tempera­
se e deixa-se cozinhar. Retiram-se os peixes 
e colocam-l':e numa travessa que possa ir ao 
forno; despeja-se o mõlho numa frigiC.eira; 
deixa-se reduzir, coa-se, engrossa-se com 
maisena e liga-se com fuma gema de ovo e 
manteiga. Cozinha-se à parte alguns cama­
rões. Enfeitam-se os peixes com camarões, 
cohre-~e com o môlho e passa-sr no forno 
um instante. 
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SOUFFLE' DE ESPINAFRES 
COM PRESUNTO 

Pôr para ferventar 125 grs. de espinafres, 
escorrer água e pôr para cozinhar em água fer­
vendo temperada com sal. Escorrer bem a água, 
bater e deixar secar um pouco numa panela sô­
bre o fogo. juntar ~m pouco de manteiga até fi­
car na cornsistência de massa espêssa. Neste pon­
to juntar sal, pimentn, noz moscada, 60 grs. de 
presunto picado, 40 grs. de queijo ralado (facul­
tativo). Ligar com 3 gemas e depois juntar 5 cla­
n1s mfuito bem batinas. Despejar num prato ou 
fôrma bem untada com manteiga e pôr no forno 
moderado. 

OMELETA DE RIM DE VITELA 

Lava-se, limpa-se e põe-~e de môlho 60 grs. 
de rim de vitela. Corta-se em pedacinhos e 
põe-1se para refogar ma manteiga; juntar em se­
guida vinho branco e caldo de carne, meio co­
po; batem-se seis claras juntando em seguida 
as seis gemas; tempera-se com sal; pôr na fri­
gideira 30 grs. de manteiga e despejar os ovos 
batidos; assim que · endurecer despejar no cen­
tro o picaà.o de rim, espera-se mais um minu­
to e enrola-se a omeleta. Pôr um pouco mais 
de manteiga na frigideira,, para a omeleta es­
corregar facilmente para a travessa. 

Pode-se acompanhar com môlho de tomates 
ou môlho holandês. 

Môllw de tomates - Pôr numa panela 30 
grs. de manteiga e uma cebola picada, seis to­
mates, um pedacinho dum dente de alho esma­
gado, 1u1n "bouquet" de cheiros. Tampa-se a 
panela, deixa-se cozinhar em fogo brando, me­
xendo de vez em quanoo, passar depois por 
uma peneira. Pôr numa paI\ela 30 grs. de man­
teiga e 30 grs: de farinha de trigo. desfazer 
com o caldo dos tomates juntando um pouco 
de c;aldo ou de agua se fôr necessário. 

Môlho holandês - Pôr uma panela em ba­
nho-maria com 125 grs. de manteiga, sal,, e de­
pois bater com o batedor incorporando pouco 
a pOfuco gemas de ovos, três ou quatro, e por ul­
timo uma colherinha o.e vinagre. 

COUVE-FLOR COM MôLHO AMARELO 

Pôr para cozinhar uma cOfL1ve-flôr; depois 
d.e muito bem lavada, juntar um pouco de fa­
rmha de trigo à água para clarear a couve­
flôr · Depois de bem cozida escorrer bem a 
agua e servir com o seguinte môlho. Pôr numa 
pail!ela meia colher de manteiga, juntar 1 chí­
cara e meia de leite e meia colher de maize­
na, por ultimo uma gema de ovo. Temperar 
com sal. 
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Sobremesas 

BOLO DE NOZES 

Bate-se meia xícara de 
manteiga. Batem-se três ge­
·mas de ovos com uma xí­
cara de açúcar, junta-se a 

manteiga, C:'epois as três 
claras, muito bem batidas, 
1 xícara de nozes passadas na múquina 
meia xícara de leite e uma xícara t! 

meia de farinha df' trigo com a qual se 
peneirou uma colherinha de fermente 
inglês, duas colheres de chocolate ra­
lado. 

Pôr para assar numa fôrma tuntada 

com manteiga. Depois retirar. da fôrma. 

cobrir com clara batida com açúcar, en­

feitar com meias nozes e pôr um instan­

te no forno para secar. 

COMiPOTA DE MAÇÃS 

Cortam-se em quatro pedaços seis ma­
çãs grandes, descascadas, e tiradas a1 

partes duras e semen-tes ; pór na água 
fria com umas gotas de caldo de limão 
para não escurecer. 

Pôr numa panela esmaltada 800 grs. 
C:..e açúcar com água para fazer uma cal-
1a em ponto de fio. Enxugam-se os pe­
daços de maçãs antes de pô-los na cal­
da; deixar cozinhar, mas não demais, 
para não se desfazerem. São retirados 
co1n uma escum.adeira e arrumados nu­
ma compoteira ou prato coberto. Deixa­
se a calda tomar ponto mais alto e des­
peja-se sôbre as maçãs. 

Pode-se juntar à calda urus cravos da 

India ou meia fava C:e baunilha. 

PALITOS FRANC~SES 

Bater 6 gemas com um quarto de qui­

lo de açúcar, juntar em seguida as 6 cla­

ras muito bem batidas, em seguida jun­

tar 400 grs. de farinha de trigo penei­

rada com 1 colherinha de amônia em pó. 

Formam-se os biscoitos compridos sôbre 

taboleiro bem untado com manteiga. Pe­

neirar por cima açúcar e colocar o ta­

boleiro no forno para assar. 
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"o PERSONA~GEM PERSEGU.E 

É COMUM âizer -qtte os.· escrito-
res de estilo simétrico não cul­

tivam as idéias . Pelo menos, re­
legam-nas para segundo plano. 
Escrevem como se pintasem um 
quadro: jogando com as .. águas­
fortes" dos adjetivos, ·com as som­
bras das conjunções, com as to­
nalidades dos advérbios. Mas em 
literatura, como na ciência, não 
há leis absolutas. Encontramos 
comumente escritores de estilo 
perfeito e que trazem uma con­
siderável contribuição para o de­
bate das idéias. Entre êsses, po­
demos situar o sr. lVfário Matos. 
Eis aí um estilista notável que 
nunca se afasta do contacto com 
a substância dos temas. 

Não se perde arranjando o ins­
trumental específico da ·lingua­
gem. Antes, aprendeu a dar ao 
estilo a sua verdadeira Lnalida­
de, ·isto é, êle se aproveita da boa 
linguagem para impôr o seu pen­
samento, para divulga·r as suas 
idéias. N:a série de ensaios que o 
sr. Mário Matos reuniu em volu­
me que a editôra "O Cruzeiro" 
lançou, retomamos contacto mais 
demorado com êsse claro espíri­
to de Minas contemporânea. O 
autor de "O último bandeirante" 
incursiona aqui pelos mais varia­
dos caminhos do pensamento mo­
derno, emitindo a sua opinião, su­
blinhando com o seu comentário 
sutil os fatos.. correntes que agl1 

tam a inteligência nesta fase d~ 

transição. 
Os assuntos expostos em "O 

personagem persegue o autor". 
não obedecem uma sistematiza­
ção. São recolhidos ao acaso, 
mas de cada um dêles o sr. Má­
rio M·atos extrai os elementos ca­
racterizadores da nossa época. 
Esta é a sua linha de continuida­
de. Com aquela sua fina perce­
pção das coisas e aquele seu sa­
boroso ''sense of humour", o ilus­
tre escritor desfila impressões sô­
bre figuras e fatos dos nossos 

G. TEIXEIRA DA ·COSTA 

dias. Literatura, arte, política, 
i· ligião, filosofia, tudo isso se 
contém nas páginas vivas e inte­
res:3antes de ''O personagem per­
segue o autor". Em cada uma de-· 
las, que a gente lê com prazer, 
temos um pouco dos dias agita­
dos e confusos do nosso calen­
dário. O livro do sr. Mário Ma­
tos é feito com o tecido da época. 
FJ só mesmo um espírito sério e 
equilibrado, como o do brilhante 
Pnsaista, voderia navegar em 
águas tão turbulentas sem perder 
o rumo. De fato, a segurança com 
que aborda e comenta os assun­
tos positiva a visão universal que 
êle tem da vida. E isto o possi­
bilita manter-se equidistante das 
agitações epidérmicas que pro­
curam envolver as zonas firmes 
do eterno. 

MÁRIO MATOS 

Numa hora como esta em que 
os bons escritores des~parecem 

das estantes, dominada. que está 
a literatura pelas improvisações 

o AUTOR'' 

falhas e medíocres, a presença de 
um espírito como o sr. Mário Ma­
tos fortalece a convicção de que 
nem tudo se perderá na confusão. 
Convenientemente esclarecido sô­
bre os problemas da existência, 
vivendo a sua época dentro dela e 
sentindo de perto as pulsações do 
tempo, êle sabe, como poucos, 
distinguir o que é definitivo e ri­
g-' do do que é fluido e movediço. 
Imbuído da verdadeiras idéias 
revolucionárias do século, delas 
se tornou um doutrinador e um 
divulgador honesto, mas nunca 
um demagogo. Nem se influiu de 
vãs sofreguidões. Em seu livro 
de ensa:os, encontramos os temas 
ma ·s recentes expostos com lógi­
ca e bom senso, serena, e profun­
damente, sem aquele estardalha­
ço inútil e jactanc:oso dos dema­
gogos e dos "snobs". A leitura 
dêsse trabalho nos deixa informa­
dos de coisas nucleares, bem es­
truturadas, não só nos planos de­
sinteressados da a.rte e da litera­
tq.ra, como também em outras 
questões da cultura que surgiram 
das desarticulações provocadas 
pela guerra. E' uma obra que re­
flete, precisamente na diversida­
de dos assuntos tratados, a vida 
contemporânea com tôdas as fôr­
ças desagregadoras em ação, ge­
rando aflições e ansiedades, mas 
ainda mantendo o seu poder de 
recriar, sôbre destroços e ruínas 
melhores fórmulas de convivên~ 
eia humana. Em "O personagem 
persegue o autor" a gente perce­
be o clima dêsse novo humanis­
mo, alimentando com as suas 
fontes humildes e distantes a ve­
lha chama da sabedoria. 

Prosa e poesia, realidade e fic­
ção se harmonizam nêsse conjun­
to de crônicas e ensaios, narrati­
va e crítica, em que o admirável 
espírito do sr. Már10 Matos nos 
dá. a medida de sua capacidade de 
sentir e compreender as coisas do 
mundo. 

A BRASILEIRA De João Semi ão 
• Iáquina de beneficiar arroz - Afamaclas ag'Uar<lentes VERGONHA e FERROAD A 

G1·ande depósito de ma<Jriras para construç-Oes, caibros, ripas, fôrro, soalho e com:­
pensado - Cereais, .aguardente e álcool em larga escala - Coinpr ad or de 

cere~is. açúcar e café. 

Rua Benedito Valadares , 19 - PONTE NOVA Est. de Minas 
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SE O PUD SSEM fOTOGRAf AR .•• 

- Eis a razão pela qual "Seu" Kilowatt, o criado 

elétrico, pode estar em toda a pa1te i,; ara servir a 

todos: sua velocidade é igual á da luz • 300.000 
quilômetros por segundo! 

- Claro é quz não existe máquina fotográfica 

capaz de lhe f .xar o perfil ao atender aos chama­

dos... Se existisse, porem, seu "instantaneo" seria 

assim .•. 

1\ 

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
Telefone 2 · 1200 

ltS AI,11l·ffiOS ,\ * •ll' LHO DE HHi> 



Lcila :'.\faria, filha do 
casal Yicrnte E. Tropia 
e Linda Naquim Tropia, 
residentes em Ouro Pre­
to. 

Hoctolfo Carlos, rr1ho do casal 
Dmcdito Rfis Nogueira e Ed­
méia Pinelli Nogueira, desta 
({oiús. 

Grraldo, o inte­
ligente menino, 
filho <io distin­
to casal Aníbal 
Marques da Sil­
va Maia - D. 
Maria José Ou­
ruvil Maia, de 
nossa sociedade. 

(Foto Constantin 

l\rariza Rodrigues, de .Jatai -
Goiaz. 

Sônb. l\faria, filha do casal Mae. 
tro Fr!lncisco Dorce, que ah 
com grande êxito nas Rádios Tt 
pi e Difusora, de São P.a~lo. e I_ 
Maria Bagone D orce. Soma Man 
completou seu primeiro anivers · 
rio no dia 14 de maio último. 



ALCASA N 
SÍMBOLO DE MAJESTOSAS CONSTRlJÇÕES 

Vista geral das Termas de ,\raxú, na qual . a f!rma "Alca san" realizotu graradiosos servi~·os dr conrrrto armado, pavi­
mentações,. drenagrns terrapknag1•ns, urlx1111zaçao e ouh·os yarlados srrvi('os. 

DESDE muito que o púhlico mineiro vem se ha-
bituando a notar a marca ALCASAN sobres­

saindo em meio a gigantescos montes de cimento, 
vigas de aço, tijolos e outros materiais cuja pre­
sença indica o local escolhido para uma gra.nde 
obra moderna. E essa marca, que todos jâ apren­
deram a conhecer como abreviatura de Alfredo 
C. Santiago & Cia. Ltda., uma das mais an­
tigas e concei'tuadas emprêsas construtoras do nos­
so Estado, jâ se tornou famosa. não apenas em nos­
sa Capital, onde a sua atividade assinala presente­
mente um extraordinário ·urto de expansão, como 
ainda em Araxâ, no Rio de Janeiro e outras im.: 
portantes cidades do país, para onde a pujante or­
g-anização mineira tem sido chamada a prestar o 
seu valioso concurso à obra de progresso do 
Brasil. 

Integrada pelos competentes engenheiros Alfre­
do Carneiro Santiago e Roberto de Magalhães Pe­
na, profundos conhecedores de sua profissão e do­
tados ambos de dinâmico espírito realizador, a fir­
ma Alfredo C. Santiago & Cia. Ltda. (Alcasan) 
estende, assim, o seu campo de atividade, abran­
gendo obras cada vez mais vultosas e arrojadas, al­
gumas das quais já conhecidas em todo o Brasil 

/ 
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como acontece com a Fábrica de Aviões de Lagoa 
Santa e. o Hotel de Araxã. 

Há 22 anos que essa perfeita organização cons­
trutora v~m colaborando eficientemente no en­
grandecimento do nosso Estado, sendo responsável 
por um sem número de constru,ções jâ concluídas e 
por concluir. Entre estas últimas podemos alinhar, 
como as mais importantes, as que se seguem: EM 
BELO HORIZONTE: Aeroporto da Pampulha, 
Edifício do I. A. P. C. ; Escola T~cn:ca do Minis­
tério da Educação e Saúde; Edifício Indaiá (con­
domínio); Nova. Estação da Cia Telefônica Brasi­
leira; e Hospital-Escola da Cruz Vermelha. EM 
SABARA': Escola do Senai. EM UBERABA: Edi­
fício Delta (condomínio). EM ARAXA': Servlç:os 
de pavimentação, urbanização e construção nas Ter~ 
mas de Araxâ. NO RIO: Conjunto residencial de 
Olaria. 

ALCASAN tem sua sede social em Belo Horizon­
te, à rua da Bahia n.o 570, 5. 0 andar, fone 2-1239 
e à, Avenida dos Andradas, 1199, fone 2-6597, co~ 
enderêço telegrâfico "Alcasan". 

Seus escritórios no Rio estãô localizados à. Av. 
Erasmo Braga, 12, sala 21, com telefone 42-0974. 

: LTI·:nos.\ ::: ·' {'f,TTO T>E 19 t:> 



Tem um tipo especialmente indicado 
para cada peça ou agasalho para 
crianças, senhoras, rapazes, homens ... 

. . . e a mais variada coleção de côres 
para beleza dos seus trabalhos de tricô. 

'i ~i~~~~~~tl~~l~t 
.. smt:B. . ·:·:· .. 

ALASKA:mA"· ... 
$º1fr1í~~º " . .. . ·:· .: .. 

::;. ~~~'!Ô ' .. . ..... ·::· ·:.: 
-:f .R05t1ii~ · ·<":" ."::.: . 
. ·:·::/~.iil\l~Cl~~ · : . ·:-

·.· pC)"~.FE1A . . . .. 
·:. . .VLA'rlNJ\. . 

·.·.·pi.oMA·.·.·.·. ·.·.·-:::::::::::::::-: ... ·.·.·. 

i,1flll~~I \:.: ----
.... 
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A USINA HIDRO-ELETRICA DE PFTI 
FATOR VITAL PARA O PROGRESSO DE BELO HORIZONTE 
DET.A.LHES DO NOT A'VEL EMPREENDIMENTO A 

DE 

VISITA 

MINAS DOS DIRETORES DA ASSOCIAÇ,~O COMERCIAL 

O VERTIGL. ?OSO progre::;~o dl? Relo Horizonte. 
que e::>tende sua~ ruas numa feli-:·e de edif.• a­

ções. ultrapassou· tôdas as e~wectat1va.s, exii:~<ndu a 
reforma e a ampliação de todos os sen·iços de in­
terê~se coletivo. 

Cidade moderna e <linâmica. 0.·i!::e. para segu­
rança de seu futuro nerfeito s(·rvic:u de energ:a 
elétrica. elemento bú'-'Íro vara o f!orei:;cimentu da::­
iniciati\·as tle tôda ordem. E a~sim o compreendi' 
a emprêsa concessionária <los serviço::; de energia 
elétrica do maior centn1 .jrradiador de riqueza 
cultura de nosso Estado. que é Belo Horizonte. 

Vencendo múltiplas dificuldade::::: oriundas fü, 
g·uerra. iniciou a construção duma obra por todos 
os títulos g-randiosa: a gTand•' usina hidro-elétrica 
de Peti, no município df' ::-::ant:i Bá1'hara . 

Obtendo, em meiad()s <le l f> 4:! a HJH'oYaçfw elas 
autoridades federai<: du respecti\ o projeto, a C'ia. 
Fô1·ça e Luz de ::\.!mas <~t'1·ai.· inil iou a construc;ão 
na qual .'t> empregam os nw 's Pfi<'i ntes proces,·os 
t~cnico,.; afim ele CIUt· sua L'OJ1( 111--ii.n se verifiqu.:- no 
mPnor prazG ~Jossível. J•ispera-si> que. em princí­
pios de l!l4fi, estPja fun<·ionan,clo u11u das quatl'o 
unidadt s que Pstão sc>nclo mont.1clas. J>Hl'<t u que a 

) •) .. 

Cia. está en\-'.dando os maio1· s esfor ;os afim de 
superar as incalculáYf'is rlificul<lnde,..; m.lteriais. 

* A usina hidro-elétrica ele Petí -- que será a usi-
na d0 maio1· potência. do Estado - constitui. r <11-

111ente, u1na obra nolí1 vel, que hen 1 expresRa o es­
pírito de trabalho e realização elos elementos qnE> 
intNn-am a Cia. Fôn~a e Luz de 1-linas Gerais. en­
trt· os quais fc. ~e Justiça destacar a figu1·a dinâ­
mica do dr. 1Iário \\"erneck. ilustre engenheiro e 
seu diretor-ge:·ente. cuja capacidade técnica ,·en1 
se reafirmando dia a dia at1·avés dessa monumen­
tal realização cuja finalidade é de \"ital mterêsse 
para o p1·ogre!;1SO belo-horizontino. 

Os dados referentes à g-~·andiosa obra irnpres ·io­
nam. Calcula-se, po1· e.·emplc1, que. na barragem, 
1·f'·:estimento do tún0!, funda~t.o elas máquinas. ca­
sn de fôrça e outras parteR do pnJjl'to, Heriin em­
pregado.· 17 mil met1·oi-; cúh!eo1:; de concreto e ~·as­
tos ~nai::; de 120 mi'. .·aeus llp cimento. Após a c·on­
clusao, somente o 1~a<:iço dp concreto da h:11·1·:u .. ~·em 
pesa1·á cêrca de 20 mil tonelafl:ts. 

O consu.mo ue verga1hõps de ac;o atingirá 400 to­
nEladas; ele dinamite, 47 toneladas. >ia hanag-ern 

será em setembro próximo. 

Ilf'EIROSA * JULHO DE 19-l-



O grnndt' túnel de 1.400 metros de comprime11to aberto 
na rodrn, e que funcionará como eonduto forçac.o dn 
grande massa líquida que acionará as turbinas dl' Peti. 

rocha. 3. 820 m3:. ten~ 2. 4'10m3. Xo túnel: rocha. 
l 7. 500ni3. Na casa d fôrça: rocha. 2. 400m3: te1·-
1·a, 30. 900m3. 

Peti será a usina de ma:or potf>nc•ia do Estado. 
convém repetir, e custará a som;1 de 70 milhões d~· 

cruzei1·os. A sua barragem 2>ara bacia de acumula­
ção terá 40 metros de altu1·a, não se contando os 
J 2 de fundação. Um túnel de 1. 400 metros de ex­
tensão, perfu.rado em plena rocha, funcion:Há co­
mo conduto forçado da gTande massa líquida qué 
acionará as turbinas de Peti. 

A u::-;ina, foi projetada. iniciall11entP. para uma 
potência total de 12. 500 quilowates, dividida em 
três unidades, sendo a primeira, de 4. ;)OO quilowa­
tes, e as outras de 4.000 qu:lo\\·ates c·ada uma, e nest:-i 
base foi apresentado o projeto às autol'idades com­
petente:-;· Posteriormente, ai)ós estuflos acurac1os. 
chegaram os técnicos à conclusão da necessidade dr> 
uma quarta unidade, também de 4. 000 quilnwate::-. 
perfazendo. assim. um total de 16. 500 ollilowates ou. 
melhor, 2:3 · 000 HP a sen·w definitiv:~mente insta­
lados pai ,1 o ap1·oveitamento tot:~! da qued::... de Petí. 

Em maio último, urna ~~aravana e-,mposta de di­
retol'es da Associação Comercial d'- :'.\Iinas. repre­
sentantes da imprensa e iiguras i·epr"~;entati\·a,.; da 
~ociedadP e meios ~ndustriais de Santa I">árbara. vi­
sitou a grandiosa realiz.a~üo da C11l. Fôrça e Luil 
de MinaR em Peti. 

ALTEROSA * JrLHO DE 194:> 

Outro grandioso aspecto da barragem, que eonstilfui <. 
maior maci~·o de concreto simples do Brasil. 

Durant0 a visita, que se prolongou vo1· vária 
horas, o dr. 1VIá1<0 v\Terneck forneceu as mab de 
talhadas informações sôbre a obra ao$ visitante. 
que, magnificamente impressionados pelo vulto 
significação do empreendimento, exteriorizaram. nc 
aln1oço da .. Casa da Administração... atravé,.; ã, 
palav1«l do dr. Newton de Paiva Ferreira, suas ex 
pressões dE· verdadeira satisfação que sentiram ac 
l"itmo do trabalho que impulsiona tão empolgante 
realização. 

AgTadet'endo, falou o dr. Mário \Vernecl(, qm 
aludiu à.,.; dificuldades iniciais e que a.inda e.·istem 
e ao novo projeto da Cia. que já tem em vista um 
noYo aproveitamento hidroelétrico para suprir ai 
futurns nec8ssidades de Belo Horizonte. Assim l 

que - disse o dirE·tor-gerente - terminada a obr. 
de Peti, a Cia. c'uidará. de utilizar urna queda exL 
tente na confluência do Rio das Velhas com o rü 
Itabil'ito, a jusante '1a atual Usina de Rio das Pe 
c1ras, co1~:ande-se co:n o arrll3.Zenan1ento d 'águ~ 
atua1mente ..:r:adc.. ;.>ela IJa:Tag·em da referida usi 
na. 

* 
A obra de Peti recomenda uma organiza~ã.o 

constitui luminosa perspectiva para a cidade. qut 
cresce dia a dia, numa promessa esplêndida de fu 
tura grande metrópole do Brasil. 



OEMAS DA GRE'CIA IMAGINA'RIA 
AUSTEN AMARO + 

ILUSTRAtÃo DE STELLA HANRIOT 

NOTURNO INTERIOR 

Quando a Ot<.'i. o lual· de ::sua ahna 
ilumiuon-IJw. ele súhito, 

ª"" no .... tá Iµ;ka:-; !>tl!>ilas. 
1 1 

E a noite. <l' antes ohs<·m·a cio su hjeti ,·o 
inundo 

ti ansfig;nl'Oll-S(' !)ela sll)!;Cstào cio luar 
que. atr~n·és uaqnclc-.; olhos, 
iluminaYa-me o sonho, como se cm ~ua }u.:J.; 

o pá!'i!'~u·o mann ilho.·o do J)Cnsamento 
"'<' lihcrta,..sc d<" -.;cu êxtase. 
11ara a infinita plcnitncle de s<"u ,-ôo! 

VÊNUS DE MILO 

-.1>1. 1nuilos sé<'ulo .... , 1-!"lHll'dOn a terra. en1 seu 
f('('UlldO \ '('lltl'e. 

emente da P<'J'fri<:ão 
o t<•n eol'pO mutilado 1·essu. dtou. lLJn dia, 
para a luz. 

1 1 
... ta". o t<•us lwaço .... an"'cntes 
animam-. e ainda, no Olin1po. de ha.rrnonioso 

en<·anto. 
onde a alada g1·a<."'l de tua,, u1ão:-. afaga 
a imaginária fronte dos d uses. 

A POESIA DO SOM 
A mús~.::a foi ~<'m 

dúvida0 uma das pri­
lll'irns manifestações 

rlc artr-. Ela hc1n 
tr·aduz o sentimento 

d_um povo ou a agi­
ta~'ào duma época. 

E' o idioma univ<'r­
snlnH•ntP compre<•n­
clido, i- o fator pre-
ponderante para a 

apro inwt:ão dos po­
vos . 

. ·a (1rfria Antiga, 

l><'r<:o da dviliza<;ão, 
loi onde outrora 
mais se culth·aram 
as ri<~nrias e a8 ar­
trs. Euterpe c Terp­
sicore eram dcusaf' 

BEETHOVEN 

ins< pa r úvl'b <' s<·mp <' pr<'sl'11t<•s a lôda8 as sol<•11iua(.t's 
A lira d<' .\polo <' ll nauta dr Pan foram 08 primeiros 

instrumentos musicais ((li<' a história r<'gistra. Ap«>"ar dl' 

sun primitiYa rudrza. JH'rmitiram ao hom<•n1 mitológko 
t1a11smitir as <.ÍYPrsas fas<>s de seuH íntimos sentinH'ulos. 

Ilandd <' Bach foram gt~nios JJ1usicais, cujas obras 
grandiosas s<• im01 talizara111 com o drcurso dr 1n's s(·culos. 
B<'<'lhovrn, "o maiot· músico de todos os trmpos" foi atin­
;:.(ido pela maior desgra<;a que pod<' acontecer a um músi­
t·o: a surd<"z. Contillu< u, no entanto, a con1por obrus ma­
ntYill!osas1, 11~1s quais li<'m S<' percebe o scu espírito sev<'ro 
<-, por n~z<'s, r<"voltaclo contra a fatalidade do destino. 

\\'.agner caraclt•riza o cspírit" marcial. rígido, ela ra­
~·n saxlinica. \s s11:." é>pC'ras, l,ojo consagn1das, marca­
ram 0 início t.e nova era no n1undo musical. Chopin, o 
i>oeta do piano, quando soube a sua pátria in ,-ac.ida. 
compcis o · estudo ''Heroico", no <!ual transparece todo 0 

d<'::-:espêro qu<' !IH' ía 11alma pela impossibilida<le ele re­
unir-~e aos seus em dl'frsa do solo pú~rio. • unrn noi1t• 
chuvosa. en<1uanto aguardava (;.corge Sand, compu8 o pn·­
lúdio da "Gota dágua", que tão brm expressa o mudo 
e e~espt'ro e o amor clum cora<:ão. carlos <:omes, o geni~1l 

patrício, qur desde a infância ansiava a glória, cclebroll 

0 nosso indígena <' l'rgueu o ~ovo '.\fundo. o nosso Brasi J 

quc tanto o evoca atravi\s <ll' carinhoso culto. 

A música moderna, na cxtravagância de seus ritmos, 
expressa a <°'JJOca de incerteza artística e a procura de 
dir<'lrizes mentais para a evoluc:ão da trcnica musical. 

Sob a influencia da música o rspírito se deYa das 
conlingenrias materiais para um mundo superior, por­
qur seus ritmos o eonvidan1 à medita~·ão, ao amor e à 
vida, nas suas múltiplas manifestac:õrs, conforme a na­
tun·za dos sentimentos que inspiraram o autor na coin­
posi~ão cuma melodia, duma marcha guerreira_ dum ro­
mance ou dum hino <lc glória. 

As manifcstações e divulgações da arte não respei­
tam o preconceito de ra~·as e desconhecem as fronteira. 
t< rrestr<'s . 

. \. poesia do som é universal <' irresistível. • 'a :mu 
maravilhosa sugestão, mostra-nos a grandeza espiritual 
que conli'm a divina mensagem da música às humílimas 
e frágeis criaturas humanas. 

* 
DESCULPA INFELIZ 

. ·o rC'staurantc: 

Rapaz. <•sta sopa está fria. 
Ora esta, cu achei-a a ferver! 

O' patif<' ! Pois tu a provaste?! 

~ão, senhor. . feti-lhc só um dedo dentro ... 



... Êles vieram da Broadway precedidos de admirável car­
taz internacional. Quando chegaram ao Rio, os brasileiros vi­
ram que o seu valor superava muito o cartaz que os antecedera 
e o público os consagrou com verdadeiras tempestades de 
aplausos. 

E assim começou e se desenvolveu a temporada de DARO 
AND CORDA nos mais elegantes centros de diversões do Rio. 
O público se apressava em vê-los bailar, apreciar sua arte ori­
ginalíssima, aplaudí-los cpm um entusiasmo que poucos artis­
tas estrangeiros têm conseguido até então . 

Agora, DARO AND CORDA anunciam sua vinda a Belo 
Horizonte. Estrearão na Pampulha por êsses dois dias e o seu 
sucesso certamente marcará época na crônica artística e social 
da cidade. Os belorizontinos conhecerão os famosos e ccnsa­
grados caricaturistas da dança mod~rna, cujas c:;:iações os ce­
lebrizaram nos grandes teatros da Broadway. 

• • .... • .. • ·;,/' .. 1 1:1"t'• 



Viajando no avião da carreira da Pa11air0 chcgou l'm .1u11no último n c.:sta Capital, 0 sr .• \rnaldo Barbosa Caci­
quinho. alt~1 funcionúrio do Institl.ulo '\lrdieamenta .Fonlouu.1 _s . . \ . ._~e São Paulo, e figura de grande JH'OjPçào li•> . 
nicios industriais l\O paí::<. O objc•tivo da viagem do 1Iuslrl' ,1,.,1tantc· 101 a collH'll<;ào de gPrentes das filiais <'m ~fina-, 
Gerais daciuel<' importantp estall<'lreinl<'1 to, à qual yresidiu. Fizeram-~c rr[Jrcsc•ntar as filiais ele .Juiz dr Fora, t'hêraha. 
Januaria. Teófilo Otoni. Clll'rlún<lia <' desta C:1p1tal. 

A fotografia focaliza a chrgada do ~lustre visitante: lnrl<'ado pda::; pessoas que foram r<•c<•ht~-lo JJO At•roporto d 1 
Pampulha: sr. Tihiric:á Chagas <;ou vêa, Inspetor do Inst1 luto \led1camenta Fontoura S. A. ; sr. ca°i·Ios Barbosa <:a~ 
ciquinho <ierl'nte da Filial desta Capital; sr. Tl'lcsforo , ·ogueira Chagas, g<•rrntc e.a Filial de Juiz de Fóra. sr \.u­
<lúlio G. Lisbóa, gerente da filial de Januária; sr .. José Serpa .·,rt~, ge1ente. da Filial de 1.;berlàndia; sr. Abllio ·n~et:i 
• ·cves, gerente da filial de Teófilo Otoni; sr. José caetano de l· rc1tas" pracista da Capital; ::ir. João Frrreira Melo pro­
pagandista da Capital; sr. Iraní Fortes, viajante d~ zona 10<'str.; SI_'- ::\Ioacir P~na S'alN\ viajante da zona .'ortd· sr . 
• loacir Figuriredo. viajante da zona d<' Teófilo Otom; srt~ · '.'la ria Chag_as,. uachlógrafa correspondente da Filial ~IC'sta 
Capital; sr. lbirajara ,'opl<'ira Chagas, do nosso alto comcrc10; 'l' .• JoHe A1upr" do nosso alto conH'rcio; sra. d. Otília 
)lc>irelcs Cadquin!ho, progenitora do sr. Caciquinho. 

Fc:.tcJaIH..lo o auhersano natalício de !-ieu filho Jorgp Lc•o, .. 1uu o clr. Anto1110 .Jo1gc úC 1•ari<t aU\ogauo <· tazcnticiro 
ne ta Capital, e ..:ua exma. cHpôsa d. Yirginia dos Santo l'a1·ia. of<'rl'cl'ntm c•m sua rcsidc'ncia' hrilhante recepc;fio aos 
numcro::;os ami~llinhos do anivcr.:arianrtc•. Foi luma f!'st.1 cncm1taclora, IH'la cdstin!'ào <' ak"ria d 
do reunic10 não só grandp número li<' petLi:es, como }H'!-isôas <le rell-,«> c·m nos~a sociedade. " cm que ccorret!, lcn-



A Con..;reg;.~·ito das Heligiosas Filhas de J csus co11H'111orou. cm .i unho u ltm10, o cenicnário de na::scimen lo da ::ma f un­

dadorn, ~ladre Càndida . laria de Jc:=:us, realizando cxprcssiYas sol<'nidades no Colégio Imaculaá.'a Cont:eição. A fot o ­

grafia .icima constitui s ignificatiYo flagrante de uma das so lenidades, que se rcve>"tiu do maior b rilhantismo e q ue 

contou c1>m seleta assíslencia con.stitruida de figuras do maior l'elevo na nossa sodcdade . 

" 

O MES EM REVISTA 

Healizo11-!"P t•m .it nho último, na Livra!'Ía cultura Bra<;ileir.1 l,td.1." t1 l'~.po~i~·<io do li\'ro chileno prO!üi)\ida pela J~di ­

ôra Zig- Znp;. tPnclo compal'ecido à solenidacll' <ll' inutn1wra ,.~o dh < r-.os intelectu:u:; da cic1a<le. P:irn :1 organi;;: ; 1 ~r 0 dt s­
e cxpre:<~ivo tmpreendimento editorial es tevc t'JÜrc 11ós o r. <'al'lo l·rrln l.0Yarr11hin repre,:cnt:mtc ela editôra ch i­
lena, 11ue na fotografia :ipnrPcc• no lado do eonht•eido Jhrcilt>-edito1· HobPrlo (o"t· . 

\J,'l'El O'\ ::: ,Jl.LHO DE Hlt:J 1 ,..,. -· 



* .VISITAS 

Belo Horizonte recebeu em junho 
último a visita do sr. ""illiam .1. 
\Villiamson Junior, dinâmico geren­
te de propagandu e JffOmo<:ão de ve11-

c.as da Ci;i. Jolmson & Johnson do Bra­
»il, que aqui esteve, em 01npanhia do 
·r F. Teixeira Orlandi, alto funcio­

nário da .1. \Valter Thompson Com­
pany do Brasil, afim de promover 

a campanha de lançamento do novo 

":\Iodess", o famoso abson·ente dr 

fabricação daquela importante firma 
rnunG;aJ. lJ sr. \\'illiamson rsteYt' 

cm d:::ita ü administra<:ão " ofieinas 
desta r<'\·ista, durante a qual foi fei­

to o flagrante ao lado11 no momento 

f'm que o ilustre industrial palestra­
,.ª com o diretor-gerente dr ALTE­
ROSA. 

12. 

O 20.º ANIVERSARIO DO 
BANCO DA LAVOURA 

FESTEJANDO o seu 20.o aniver-
sário de proveitosa existência 

ao serviço da economia do Estado 
e do país, o Banco da Lavoura de 
:.\Iinas Gerais fêz realizar festivas 
~olenidades em junho último, às 
quais se associaram os elementos 
de maior projeção em nossos 
meios econômicos. O flagrante 
()ue estampamos ao lado, fixa um 
instantâneo do discurso com que 
o presidente do tradicional esta­
belecimento de crédito, dr. Cle­
mente Faria, em nome da direto­
ria do Banco, saudou os funcio­
nários, na solenirlade promovida 
em sua honra. 

"ALTEROSA" * 

Visitanc..o a nossa Capital, onde se 
d 0 moraram vârios dias, proporciona­
ran1-nos o pU17.f'r ele sua visita os 
srs. Quinzio Ferrin~, • 'clson de cas­
tro Salt>s e Humlwrto Ferrini. 

O sr. Quínzio Ferrini, figura de 
grande projeção nos meios industriais 

1· sociais do Rio dt' .Janeiro, é o di­
retor geral do mais importante es­

tabelecimento de faLncaçiio de arma­
ções de guarda-ch1uYas da América do 
Sul11 o Estabelecimento Ferrini Ltda., 
localizaC:'<> na vila Soledade de Rodeio, 
e do qual é Superinf<•ndenil:e o sr . 
• • elson de Castr11 Sal<·s, figlura de i"<'al 

prestígio social no sul-fluminense. 

A fotografia ao lado focaliza o sr. 
Quínzio Ferrini, ladeado pelos srs . 
. "elson de Castro Sales t• Humberto 
Fcrrini, palestrando rom o secretário 
de ALTEROSA. 

ALTEROSA :!: JUl1HO OF, 1tl:5 



' SUL AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES 

S~DE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 29/27 - RIO DE JANEIRO 

A MAIOR (QMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA· DO ·SUL 

RESUMO DO 30.º EXERCICIO - ANO 1943 

Receita Geral do Exercício . . . . . . 
Reservas Técnicas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Capital e Reservas Subsidiárias . . . . . . 
Indenizações pagas até 31 de dez. de 1943 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

81 .874.959,60 
27. I 56. 641,80 
14. 577. 950,30 

209. 098. 698,80 

SOLIDEZ E GARANTIA 

ORGANIZAÇÃO NO ESTADO 

Sucursal de BELO HORIZONTE 
Avenida Alnuonas, esquina da rua São Paulo Edifício Lutetia -

124 - Telefones: 2 - 0785 e 2 - 6812 
UBERLANDIA' - Praça Benedito Valadares. 20 
ITAJUBA' - Rua Francisc·o Pereira, 311 -
JUIZ DE FORA - Rua Halfeld, 704 - sala 107 

ALTERO A * JULHO DE 19-t:> 

I 

. . 
1. • andar - Calxa P<MJtal, 

t.• andar 
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00 (100~0 ~OI €01~Me/ 
e Direção de POLIDORO e 

TO'RNEIO DE JULHO 
Léxicos adotados: Silva Bastos; Simões da Fonseca, edição anti­

a; Brasileiro, 2.ª e 4.ª edições; Fonseca & Roquete, os dois; Chom­
pré; Seguier; Mbnossilábico, de Japiassú, Breviário e Prnvérbios de 

amenza. 

NGULARES SILABICAS N. 0 1 a 3 

RISO 

Muito riso existente pelo mundo, 
quer num rosto de mestre ou dei sandeu, 
quando rasga dois lábios mostra o fundo 
enlutado de uma alma que descre1.lj ... 

Muito riso encobrindo o que há profu.ndo, 
em "coração" que já se entristeceu ... 
Quantas plantas nascendo em lodo imundo ... 
Quantas flores olhando para o céu ... 

Mas, aquele que pensa e que analisa, 
um conjunto antagônico divisa, 
um contraste de inferno e paraiso ... 

E pensando pergunta ao pensamento 
se se pode ocu.ltar o sentimento 
rasgando o véu dos lábios num sorriso. 

(Ao Raul Silva, com um abraço) 

Com beijos amiudados, 
Diz o rapaz à namorada: 
E' só pelos teus cuidados 
Que sou "Hoinem"' de virada. 

VICO - Inimutaba 

(Ao Vico, agradecendo) 

Que tem um.a idéia fixa 
de certo "peixe" pescar 
convida logo um soldado 
para a rêde arremessar. 

RAUL SILVA - Pará de Minas 

ENIGI\-IAS N. • 4 a 7 

(Para "se11" Artur) 

Foi "atraído" com "mulher'' e 
[filhos 

Para o maldito jôgo, o falso gôzo, 
O meu amigo Barnabé castilhos, 
Que outrora fôra honesto e ca-

[ridoso. 

PA1"AÇA Presidente Vargas 
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JOTA - B. S. - CAPITAL 

(Aos Senhores de "Engenho") 

O "homem" co'a "letra" parece 
MANURA que ninguém conhece. 

JAIRO - B. S. - Capital 

Bem dentro do coração 
A "mulher" do Manecão, 
Uma '·letrinha" encantada, 
Traçou com certo ferrão 
De alguma formiga alada. 

JAM - B. S. - Capital 

A '·letra" que o "traço" tem, 
Não é desprezível, meu bem . 

JUSTO - B. S. - Capital 

CASAIS N.o 8 a 10 

(Ao Sabidão, para que não mais 
arengue comigo) 

Resumo em rima bem pobre 
O alto conceito em que vos tenho: 
Sois dotado de alma nada nobre 
Pouco talento e menos engenho. 

[- 2. 

FELIZ! TETtIA - Alhures 

Na '·fila'' de meus amigos 
Está na ponta "seu" GAUDtRIO. 
Tem p' ra mim grande valia 
Por ser homem de critério . - 3 . 

JUSTO - B. S. - Capital 

(Ao caríssimo Raul Silva) 

Precisa-se de criada grave, 
Pagando-se bom ordenado, 
Exigindo-se unicamente, 
Que bem entenda do riscado - 4. 

JECA (Ex-Sertanejo II) - B. S. 

- Capital 
SIXCOPADA N. 0 11 

3-2 - A hipocrisia de Judas ca­
racterizou-se pelo beijo dado em 
Jesus. 

JECA - B. S. - Capital 

l\lESOCLiTICA N.o 12 

2-2 - E' em "vaso de pedra" que 
a "n1ulher" cuidadosa planta a 
pa.rietária. 

JOSE' SôLHA IGLtSIAS -
Brumadinho 

ECUPTICA N. 0 13 

2-2-(3) - O simplório, de modo 
geral, pertence à ela se de gente 
inexperiente. 

JOSE' SôLHA IGLtSIAS -
Brumadinho 

CHARADAS N.o 14 a 18 

Quem, talvez, teve inimigo 
Já viu que, em grave perigo, 
O velho rancor se vai 
E êle se torna num bom pai. l-1. 

MAGUS - Capital 
2- l - Durante uma festa irri­

tei-me com a prolongada espera 
do lanche. 

ZIGOMAR - B.B. - Capital 

. 1-1 - Quanto ao dique, veja 
s1 o faz sem o auxilio de indiví­
duo importante .. 

VALtRIO V ASCO _ 
Pará de Minas 

3-4 - Existe um "peixe do Bra­
sil" cuja carne é de máu gôsto 
para o intrigante. 

3-2 - A anomalia que aquele 
"homem" tem no nariz torna-o 
verdadeiramente e::rtravagante. 

JECA B. S. - Capital 

ALTEROSA * JULHO DE 1945 



SIMBóLICO N.0 19 

JOTA - B. S. - Capital 

BLOCO DA SAUDADE 

O Bloco da Saudade, agremia­
-ção de charadistas da Capital, 
conta, desde o mês passado, com 
niais um elemento valioso. Tra­
ta-se de Sertanejo II, agora cris­
tnado em JECA, porque todos do 
Bloco devem usar pseu.dônimo co-
meçado pela letra "J". Tanto ao 
Bloco, pela brilhante aquisiç:ão 

·que acaba de fazer, como ao Jeca, 
por ter ingressado num conjunto 
de charadistas inteligentes e de­
-cididos, apresentamos aqui os \}OS­

sos parabéns. 

"BRASIL ENIGl\flSTA" 

Cartos, Paranâ, Edo Beve, Ro­
nega, Mardel, Ueniri e Euban Ka­
rio, conhecidos enigmistas da Ca­
pital da República, acabam de 
lançar à publicida.de o "Brasil 
Enigmista", com o propósito de 
pugnar pelo engrandecimento da 
Ediposofia brasileira. A' fé dos 
padrinhos, está assegurada, des­
de logo, grande aceitação para o 
órgão charadista. O end'erêço do 
"Brasil Enigmista" é êste: Rua 
Machado de Assis, 1 7 - Apar­
tamento 205 - Rio de Janeiro. 
ALTEROSA formula sinceros vo­
tos pela prosperidade do nóvel 
órgão de imprensa especializada. 

PR~MIOS 

O prêmio de uma assinatura 
anual de ALTEROSA, alusivo ao 
torneio de fevereiro dêste ano, 
coube ao nosso estimado confra­
de Jota, da Capital, visto ter ter­
minado em 29 o primeiro prêmio 
da loteria federal extraída em 19 
de maio. 

Ao prêmio de março último, 
uma obra literária, oferta de AL­
TEROSA, concorrem: Jam (1 a 
6); Jairo (7 a 12); Jamil (13 a 
18); Jota (19 a 24); Justo (25 a 
30); Dângelo (31 a 36); Dr. Jo­
mond (37 a 42); De Morais (43 
a 48); Sertanejo II (49 a 54); Vi­
co (55 a 60); Zigomar (61 a 66); 
Raul Silva (67 a 72); José Sôlha 
(73 a 78); Valério Vasco (79 a 
84); Moema (85 a 90); Jásbar 
(91 a 96) e Filistéia (97 a 00). 
Desempate pela federal, extração 
de 14 dêste mês, Lo prêmio. 

Sol~ções de nuu.<1~,o: 1 - Come­
ter; 2 - bichano; 3 - facataz; 
4 - unhaca; 5 - sargentear; 6 
- maguado; 7 - quartaludo; 8 
- cuja.ra; 9 - despedido; 10 -
Anchieta; 11 - cicata, caboré, 
tareco; 12 - Lilita, libata, tatala; 
13 - Coarací; 14 - Sapo que 
salta, água não falta. 

ALTEROSA no Rio e São Paulo 
Esta revista pode ser encontrada à venda no Rio de Ja­

neiro. a partir do dia 5 de cada mês, nas seguintes bancas: 
Galeria Cruzeiro (lado esquerdo e lado direito); Livraria 
Freitas Bastos, Avenida Rio Branco, esquina Ouvidor; Esta­
ção D. Pedro II e Estação da Leopoldina. 

Em São Paulo, nas principais bancas do centro da ci­
dade e com os distribuidores gerais Agência Siciliano. 

ALTEROSA * JULHO DE 1945 

CORRESPOND:tNCIA 

Listas de junho, completa.5: De 
Jam, Jairo, Justo, Jota, Jeca, Fi­
listéia, Jamil e Moema. 

Listas de maio: Sertanejo II, 
José Sôlha, Raul Silva, Valério 
Vasco, Vico, Jam, Jairo, Jamil, 
Justo, Jota e Filistéia. 

Lista de abril: Vico, Filistéia, 
Moema e De morais. 

Trabalhos receb-idos: De Jairo, 
Jam, P.anaça, Jeca, Alvaro de As­
sis Pinto, Vico, Filistéia, Justo e 
M1agus. 

~ Palavras Cruzadas 
~ 

MOEMA - Boturob! 

Horizontais: l - prover; 3 -
descasca; 8 - aferrado; 9 - irri­
ta; 10 - flecha; 11 - elefante 
sem dentes; 12 - nota; 13 - du­
plo; 14 Gigante da lenda me­
dieval; 15 - Cidade das Filipi­
nas. 

Verticais: 1 - escolhe; 2 
doença; 3 - enciclopédico; 4 
Mulher de Polimnestor; 5 - di­
minuídos; 6 - intemperança; 7 
- úlcera (tempo de verbo); 14 
- medida japonêsa; 16 - mon-
tanha de Mato Grosso. 

NOTA - O problema de pala­
vras cruzadas publicado em ju­
nho último é de autoria de d. 
Hilce M. Alcântara, espôsa do 
conhecido humorista Xerém. D. 
Hilce é assídua leitora de ALTE­
ROSA e reside no Rio de Janei­
ro. 
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Realizou-i:;r0 na noite ue 23 dr junho último, na Escola de 
Carlos Chagas, iuteressan!l:e festa joanina, que transcorreu nmn ambiente de 
contagiante alegria e cordialidade. A' festa compareceu grande número de 
pessoas da nossa sociedade. rnluitas em trajes característicos. 

A fotografia acima focaliza vivo aspecto da numerosa assistência que en­
cheu o luminoso pátio do internato da Escola Carlos Chagas. notando-se, à 
frente, o animado g1tupo das encantadoras alunas do curso <ie enfermagem. 

SO CI AIS 

* Sta. ).laria Aparecida \\'andrnkolk , da 
sociedade de Araguarí, 11estc Estado. 

MALDADE FEMININA 

Palestram duas amigas e uma delas pergunta: 
- Dona Ester, qual - a sua manicure'? 
- Espere um pouquinho que lhe dou o enderêço por escrito e 

.até o nome dela. 
- Oh, muito obrigada! A senhora me vai fazer um grande favor ... 

- Sim?! ... 
- E' verdade, pois assim não correrei risco de entregar-lhe mi-

nhas unhas ... 

1 32 

* 

1 NEUTRALIZA o ex­
cesso de a e i d e z no 
estômago. 
2 LIMPA suavemente 
os intestinos. 
3 REGULARIZA o apa­
rêlho digestivo. 

Sta. :\eide Edméa. da socirrlaclr f1e 
Itabirito. neste Estado 

ALTEROSA. ~:' J CLH O DE 1945 
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1~10 BRANCO 
1 

t em nova administração 

püR ato do Exmo. Sr. Gover-
nador do Estado, foi nomea­

do para o .cargo de prefeito mu­
nicipal de Visconde do Rio Bran­
co. o Exmo. Sr. Antônio de Gou­
vêa Lima, prestigioso chefe po­
lítico daquele importante muni­
cípio e um dos líderes da pecuá­
ria da Zona da Mata. 

Em palestra com a Srta. Zu­
le:xa C. Couto, nossa repórter, 
Sua Senhoria prestou-nos valio­
::;as informações sôbre o movi­
mento financeiro e administrati­
vo de seu progressista municíp o. 

O p1·efeito Gouvêa Lima, e::;tá 
vivamente interessado na recons­
trução das estradas e pontes dos 
distritos e na renovação do cal­
çamento da cidade, problemas de 
inadiável necessidade. 

Também faz parte de seu 
programa cuidar com carinho da 
higiene e da instrução. pois con­
sidera ainda êsses prol>lemas ro 
mo dos mai::; importantes para o 
maio1· engrandecimenw de seu 
município. EntrPtanto. encontrou 
a situação financeira de sua Pre­
feitura em estado precário, por­
quanto a antiga, administração já 
havia arrecadado grande parte do 
orçamento, deixando obrigações 
que absorvem o saldo encontra­
do. 

Apesar disto, o prefeito Gou­
vêa Lin1a, contando con1 o au­
xílio do benemérito govêrno do 
Estado e com a boa vontade de 
seui:; co-munícipes, vem i·ealizan­
do com entusiasmo o seu inten­
to, fazendo jus ao ~põio que lhe 
em presta tôda a população de 
Rio B1·anco. 

"Lever é o 
meu sabonete!" 
D esvendar-se-á o segrêdo de beleza 

das estrêlas, quando a deliciosa 

espuma de Lever acariciar sua 

pele. Você sentirá a delicada 

fragrância do seu perfume e 

fará seu, para sempre, o 

sobonete preferido por 9 

entre 1 O estrêlas de 

Hollywood! 

sabonete das 

LINT AS LTS 82-0179 A 

CLEMENCEAU DESABUSADO 
O Tigre, como era conhecido Clemenceau, tinha o húbito ele convidar Pa­

dere" ski a jantar <'111 restaurante onde entretinham animadas pa lestrai-;. Era 
comum ver o granlde pian:sta e ex-presidente da República em companhia de 
Clemenceau na Tour d' AI'gent, Cheval Pie ou no Coclion <le lail, rlási:;ieos res­
taurantes parisienses, 1nuito conhecidos c_e quem te n o hábito de comc1· lwm. 

Ccrta Yez. Clemenceau, scmpre dcsal.iusado dc linguagcm, indagou a Pa­
dcrewski: 

Po1· que, Padere'' ski, hú o hábito cm Paris ele se dizer saô11l 1•0111111e 

un p·olones:> (bêbedo como um polonl\s). 

- Pela mesma raz~i.o, ret'orquiu Paderewski. que hú o húhito por toda a 
~>artc de sr dizer: polido como um francês. 

VER ovRA f,f/llTO 
LE ft · fedo 

porque or 
especialmente para 

rodfJtir espum~ 
p ·dez -porrsso 

com rap1 

~ GASTA MENOS-

·~~ 

~~(h-- "'''~ ~;.~~J ~ ·"'~ ~- . '(/ 
J '~ .-~.J~, ~'e.. 

' ~~ ~ 

ORA, EÇA! 
Eça dc Queiroz, na sua viagem 

Egito, perguntou ao guia, certa oc· 
sbio em que contemplava o rio !i!il 

- S:i.o muito f<•rozes os crocodil 
do alto , 'i lo? 

Oh não rrspondC1u o guit 
com simplicicu1de - Apenas, não .· 
podP chegar mui to perto dê leR por q u 
comem a gente ... 
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AEROPORTO DA PAMPULHA 

e ONSIDERANDO a já grandiosa influência turística e comercial de 
Belo Horizonte, o Ministério da Aeronáutica resolveu dar-lhe um ae­

roporto condigno. Para isto, pôs em concorrência pública as obras de 
construção das pistas de concreto ar ma do, à qual compareceram várias t 

importantes firmas, tendo saído vencedora a firma ALFREDO C. SAN­
TIAGO & CIA. LTDA., de nossa Capital, poderosa organização indus­
trial dirigida pelos doutores Alfredo Car~eiro Santiago e Roberto Maga­
lhães Penna, que se cercaram de uma eqmpe de técnicos dedicados e com­
petentes. Nas obras serão. emJ?regadas máquinas de grande capacidade, 
importadas dos EE. UU . espec1alme nte para êsse fim. 

* 
A vista que estampamos é a de uma "Pavimentadora Koehring", to 

ma da ainda sobre o vagão, no dia da sua chega d~. 

ALTEROSA * ,Jl' J;HO DE 1945-

) 



Zélia .'.\Iaria e Geralda l\Iaria, filhas 
do sr. Álvaro de Assis Pinto e de sua 
espõsa d. Zita de .'.\Iacedo Pinto, am­
bos colaboradores de nossa secção ce 
charadas. 

* 
O ANIVERSA'RIO 

FE3Tl:<~J OU o seu ani versál'io 
natalício, em 23 de junho 

último, o sr. T. J. O'Shea, o di­
nâmico e estimado diretor da 
Scott & Bowne, Inc. no Brasil. 

l<'igur[~ de larga. projeção nos 
me;os soeiah; da Capital do país, 
de onc1E:' a sua personalidade se 
irradia. atravf's de um largo cír­
culo de i·elações de amizade em 
todo o Brasil, o sr. T. J. O'Shea, 
<:omo :,;eria de se esperar, recebeu 
por essa ocas:ão maü; uma vigo-
1·osa demonstração do alto aprê>­
ço em que é tido em nossa socie­
dade, expressado em numerosas 
manifestaçõe · de e::;tima po1· par­
te de ::-;eus amigos e aclmi1·ud 0>,·es. 

E::;tampando a fotc1gTafia 110 
ilustre aniversariante. inconte~.:. 
tàvelmente um cios mai01·es ami­
gos que contmn0s na grande co­
lônia ameriC'ann no B1·asil, ren­
demos jip:;ta homenagem ao me­
rito' d0 un,a elas figuras mab 
simpáticas c1u::< nwic1s <: eonômic-os 
E' soc-i:is c1 o 11aís. 

ALTER OSA ~:: JULHO DE 1945 

TINTUI\~ FLEUR\' 
DA .JUVENTUDE 
AO SEU CABELO 

Em poucos minuto» a côr natural vol~rar:. 
aos seus cabt-los. Escolha entre lb 1 a 
tonalidades diferentes <la Tintura rl<'ury 

t) a:~c~a--q~~ -~a~s- ~l~c-:~:~a~·~ ----
A PLIC AÇ ÁO F ACll,IMA : 

l'eça ao nosso srrviço tecn1co todas as infornrn­
çc'>es e solicite o interessante folheto "A .frtc de 
f'wtur Cu/Jclos ", que distribuimos gralis. 

COHSUL TAS, l'LICAÇÕES l VEHDÃS: Rw1 1 lt Setembro, 40 · ~111. Rio 

;~;e.. . . . . ..... ... .... . . ~ 

___ c_1~·d_ª_"~e.__~.--...._---~-..__,,~F,-st_n~d-o_. _·_..._.....,__,..__,.._.._~_._L~ 

* 
DE T. J. o· SHEA PELAS DÚVIDAS ... 

T. J.O' SHEA 

R IO DE J ANEIRO 

Certa vez, pediram ao famoso com­
pos~tor italiano Pietiro :Mascagni que 
contasse a história de seu primeiro 
amor, para ser transmitida pela ra­
diotelefonia. 

Mascagni respondeu: 

- Acederia com prazer ao peG.'ido, 
narrando nlcu prin1eiro a1nor, mas 
miHha espôsa, como quase tôdas as 
senhoras, é admiradora da radiote­
lefonia. Por isso façam o favor de 
dizer pelo rúdio~ de forma a não 
deixar a Jnínim.a dúvida, que meu 
primeiro e único amor é minha es­
pôsa. 

* 

Os Germés 
da Coceira 
Combatidos em 7 Minutos 

A sua pele tem cêrca de 50 milhões 
de rriim.isculos sulcos e poros, onde 
s~ escondem os germes causado­
res da terrível coceira, "rachando", 
erupções, "descascando", ardência, 
acne. impigens, psoriasis, cravos, es­
pinhas, frieiras, coceira dos pés e ou· 
tros males. Os tratamentos comuns 
só fornecem um alívio temporário, 
porque não combatem o germe cau­
sador. A nova descoberta, Nixoderm, 
faz parar a coceira em 7 minutos e 
oferece a garantia de dar-lhe uma 
pele lisa, limpa, atraente e macia 
- em uma -semana. Peça hoje mes­
mo ao seu farmacêutico Nixoderm 
e elimine as verdadeiras causas 
das afecções cutâneas. A nossa ga-

NÍX Od erm ~~~ti~:io~ 
Para as Afetções Cutaneas proteção. 

Distr. S 1. P Calla Postal 3786 - lio 

135 



Outro sorteio das Consolidadas Mineira!. 
Premiada com Cr $ 500.000,00 a apólice n. 2.913.999 

no sorteio de 31 de maio último 

Outros prêmios 

REALIZOU-SE, no e.ia 31 de maio 
último no auditório da Escola 

. ormal, desta Capital mais um sor­
t<•io das apólic<'s da Série "C" do Em-
11rél"limo .Mineiro de Consolidação. 

O ato foi presidido pelo sr. Frau­
dsco :\1artins. superintendente do DE>­
p~irtnmcnto da Despesa Variável, da 
°<;!'cretaria das Finanças. tendo ao 
mrsmo comparecido o sr. Edison Al­
vares <.:.a Silva, Secr(•tário das Finan­
··as, auxiliares d<' seu gabinete re­
P resentantes das classes produtoras, 
de estabelecimentos bancários, da im­
prensa e do rádio, e inúmeras pes.... 
soas de rclêvo cm nossa sociedade. 

Aspecto da assh;tência, vendo-se o Dr. Edi~on Tavares da SilYa. Sl'eretário 
das Finarn:a>< de :\Iinns ('rerais. 

Abertos os trabalhos, procedeu-se 
:Jo sorteio, cujos resultados vão abai­
xo. Ao enccrrament-> dos tranalhos, 
foi assinada a ata p~loJ mi:m.tros di­
rigcutes, pelos fiscais e pelos repre­
sentantes t::.as diversas associações de 
elasse presentes. 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

500. 000,00 

100. 000,00 

50.000,00 

50. 000,00 

20.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

PHÊ~UOS DE CRS 10. 000,00 

2.913.999 

2.302.357 

2. 46r. 7ro 
2.464.071 

2. !06.835 

2.345.940 

2.503.112 

2.069.172 ~ 2 .075.074 ~ 2.162.942 ~ 2 . 769.977 

PRÊMIOS DE CR$ 5. 000,00 

I . 

2.106.678 ~ 2.191.306 ~ 2.383 . 110 ~ 2.350.902 ~ 2.373.985 
2 560.489 ~ 2.907.537 ~ 2.937.442 ~ 2.952.544 

2.448.527 -

PRÊ)íIO DE CR 2 .000,00 
2.072.163 2.140.937 2. 355 .170 2.525.642 2.713.700 
2.080.281 2 .165.468 2.390.821 2 .541.406 2.715.599 
2.127.185 2.225.201 2.444.56() 2.584.242 2.732.272 
2.131.399 2.333.995 2.45:>.039 2.677.132 2.739.930 
2.133.644 2.345 . 671 2 .468. 716 2.680.220 2.937.97:) 

P&:e:MIOS DE CR.S t. 000,00 

2.017.28:> 2.176.761 2.369.507 2. 571.099 2.798.726 
2.040.101 ~ .182. 829 2.379.08:> 2.571.637 2.840.058 
2 043.908 2 .191.011 2.38:>.624 2.593.977 2.847.022 
2.044.949 2.195.831 2 .410 .434 2.601.172 2.850.645 
2.054.111 2.212.632 2.412.187 2.603 .105 2 .874.421 
2 059.296 2. 216.414 2 .418. 525 2.624.482 2 .891.057 
2.064.862 2.225.228 2.426 . 923 2. 641.094 2.903.012 
2.079.006 2.252.626 2.429.077 2.663.1;)9 2.931.139 
2.080.743 2 . 271.375 2.4:>0.798 2.674.13;) 2. 931. 7:!-t 
2.105.934 2.304.860 2.456.590 2.678.13!1 2.935.034 
2.110.527 2.314.62G 2 .462. 6:~0 2.689.376 2.944:400 
2 .111. 364 2.316.069 2 .464 .004 2.707.638 2.94~.32:> 

2.122.769 2.330.308 2 .470 .170 2.724.248 2.952.332 
' 2.143. 704 2. :~32. 822 2 .470 .600 2.725.832 2.962.304 
2.145.347 2.346.545 2.476.414 2.727.426 2.972.788 
2.151.151 2 . 351. 889 2.519.987 2.732.195 2.978.768 
2.152.083 2.353.352 2.531.224 2.740.766 2 . 984.050 
2.152.567 2.360.229 2. 551.438 2.744.672 2.990 .398 
2.172. 719 :! . 364.229 2.555.548 2.753 1721 2.993.140 
2.175.655 2. 365 .420 2 . 566 . 444 2.780.036 2.997.164 
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A ELOQUENCIA DAS CIFRAS 
atesta a crescente confiança pública no mais 
antigo estabelecimento de crédito do Estado 

DEPÓSITOS 
1936 - 1944 - Saldos de fim de ano 

Em milhões de cruzeiros 

1.100 ... -----------------.. 1.100 

1.000 

900 

800 

100 

600 

1936 7937 1938 7939 19'/0 7911 19'/2 7913 . 791'/ 

Mais de ·meio século ao serviço da eco­
nomia e do progresso do· Brasil! 

Banco de Crédito Real de Minas Gerais s~ A. 



I 

s/ ;/NENHUM OUTRO RELOGIO LHE 
, DARÁ TANTA SATIS FACÃO , 

I N GR AT I DÃO 
l\;l UlTü se fula dos nl.éàicos .. Diz.em .que mandam os seus clientes para o "Óu­
... tro mundo" e que lhes esfolam a pele, arrancando-lhes os últimos vin­
tens que possuem. Os pobres clínicos sofrem, enfim, as maiores acusações. 

Justa ou injustamente?' Cada um que pense lá por si. - Tós não lhes faze­
mos as mcsrnas acusações. Reconhecemos o serviço que prestam à humani­
tlade. Ainda há pouco, uma revista americana 11arrou o seguinte fato, con­
siderado verdadeiro. Eram três horas da madrugada. Um indivíduo chega 
à casa do facultal.ivo e pede-lhe qlue atenua um doente no povoado vizinho. 
Bondoso, o médico resolve acompanhar o desconhecido. E no automóvel 

do médico, seguem. 

Ao chegar à povoação vizinha. o in<livíd).J.o salta e pergunta ao médico o 

preço da visita. 
- Cinquenlta mil reis, isto é, d1H1uenta cruzeiros para . ermos modernos ... 

gracejou o médico. 
)luito Lem. Aqui estão êle . - declara o sujeito. 

~· irônico, ajunta: 
- Inwgine o ~el!hor que os cliauffeurs me pediram d1·.izt'nto~ cruzeiros ... 

Lucrei, Ui"l!'ini., cento e cinquen1la. 

FARELO de MILHO (puro) 

DALTONISMO 
Q PIU:\IE.IRO homem de ciência 

que estudou a a 11ormalidade 
ótica denominada daltonismo chama­
va-se DaltonJ. Eis aí a origem e.a pa­
lavra. Dalton era inglês e sofria da. 
doen~·a que êle próprio <'studou. Vi­
veu de 1796 a 184-1. 

t.:m dia, um médico perguntou-lhe 
de que côr era um objeto que levava 
consigo. Dalton respondeu que não 
via diferença alguma entre a côr 
das árvores e a do objeto em <1ues­
tão. E era enear~ado! 

As cerejas maduras pareciam-lhe­
da mesma côr que as fõlhas. Uma 
barra encarnada de lacre confunJdia­
!'e a seus olhos com a relva, não po­
dené."o encontrú-la na verde alcutifa 
de um prado. 

Começando a estuda.r o . cu caso, 
não tardou a Pncontr:.1· cinquenta 
exPmplos <la mesma anomalia. 

O professor Pedro l'n·,·o~:t, de Ge­
nebra, foi quem deu a <'f'f'a anomalia 
o nome de daltonismo. 

Fm estabelec imen/o <·omercial 
que faz pl'opaganda. compl'ova 0 
seu desejo de bem ser11ir ao pú­
blico. Prefira, para suas compras, 
as casas que n{io se receiam de 
convidá-la, ntilizando, par" isso a 
imprensa. 

FARELO MISTO e/TORTA de COCO e de LINHAÇA 

FORRAGEM BALANCEADA 

AVES e GADO EM GERAL 

USINAS PRODUTOS "CAIÇARA" 
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* Fubá de todos os tipos e · Creme de Milho * 

Rua Cons.º Rocha, 561 - Belo Horizonte - Fone 2-2868 

Compradores em grande escala de 

MILHO E ARROZ EM CASCA 

ALTEROSA * JULHO DE 1945 



Não te assustes leitor ... 

CADA yez que o relógio tic-taqueia 

essa mínima unidade de tempo, 

- o segundo, - o sol perde quatro 

milhões de toneladas de sau pêso . 

:.\Ias, segunC..o declara sir Olh,er 

l .odge, autor desta descoberta, não há 

razão para alarma, ou para que pen-

1'\'mos que vamos ficar sem o sol , tão 

necessário nêsses dias de inverno. 

"O sol - disse Lodge - pode con­

tinuar perdendo êi::ses quatro milhôe~ 

de toneladas durante mil milhões dt· 

anos,. seni, "que se lhe note". 

ENLACE VELOSO - GERBSON 

Apesar disso - acrescentou o i,;ú -

1.i io - essa perda de pêso não pode 

l'ontinuar por todo o sempre. O sis­

tema solar, como tôdas as coisas, te­

ve un1 princípio e tem, forçosamen­

te, que ter um fim." 

:\ notícia, como se compreencler:"t . 

não nos deve alormar. 

Realizou-se, em junho último, o casamento da Sen horita Haidêe de Oli 
veira Yeloso, filha do Sr. Joaquim Moss Veloso e sua exma. espôsa, D. ~fa 
ria Luiza de Oliveira Veloso, com o Sr. Felix Gerbson, técnico-industrial. 

E' bastante difícil que algum de 

nós ehe~ue a viver milhões de anos 

e, se isto ocorresse., t-ssc mortal esta­

ria já em condições de não sentir fal­

ta do sol. .. 

Foram testemunhas,, no civil, por parte da noiva, o Dr. Alvaro A. Capfe 
e ex1na. senhora; e por parte do noivo, o Sr. José Abramo e a senhorita ).fari 
Luiza Veloso. No religioso, foram padrinhos, da noiva, o Sr. Sila Moss Velo 
"º e exma. senhora e do noivo, Sr. Artur Contag'.exn ViJaça e exma. senho 
ra. 

A fotografia acima focaliza a cerimônia religiosa efetuad.a por Monsenho 
.Toão Rodrigues de Oliveira, 'l)la igreja de São Sebastião de Barro Preto, nes 
Capital . 

Sociedade Açucareira de Rio Branco, S. A. 
SOCIÉTÉ SUCRIÉRE DE RIO BRANCO 

PROPRIETÃRIA DA 

USINA DE RIO BRANCO 

SITUADA NA CIDADE D E VISCONDE DO RIO BRANCO 

E N DEREÇO TELEGR ÁFICO : " COBRACO" 

* 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

TELEFONE 64 

Capacídade de p rodução de oçucar - 1,000 sacos diários 

Capacidade de produção do a lcoo l - 10.000 litros diári.,s 

F abricante do afamado açúcar cristal de primeira, extra brarico. marca 
"RIO BRANCO". Instalações para álcool anidro de 99°,9 a 99°, s·: Alcool 
potavel de 97°, ext ra-fino. Alcool-mo tor anidro, marca URB, o mais anti­
go, o melhor, o mais procurado e o mais econômico carburante do Esta­
do de Mi.nas. 

AL'l'ER OSA * ,Jl'f;HO DE 194;} 1 
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o uvnros falai~. há tempos, que existe em nossa munici-
palidade um departamento cuja dupla finalidade é 

controlar o horário dos veículos empregados nio serviço de 
transporte coletivo e fiscalizar o desenvolvime'nto e efi­
ciência dêsse serviço proporcionado ao público pelas em­
prêsas arrendatárias ri.as diversas linhas da Capital. Até 
aí, tudo muito lógico, pois, ninguém poderia admitir, nu­
ma cidade civilizada como a nossa, a ausência de um ór­
gão de contrôle e fiscalização para serviço de tamanha im­
portá !leia. 

:\Ias o fato t; que o referido órgão controlador - se é 
c/ue ainda existe... - parece constituir um dos pontos 
fracos de nossa administração municipal. E não seria 
exagero se, na ignorância de sua existência, estivéssemos 
agora a clamar por um órgão dessa natureza,, é.'entro de 
nossos scrviç.os públicos, para por côbro ao descalabro 
rciniante nos horários dos ônibus que servem aos diferen ­
tes bairros da cidade. Porque, na realidade, é alarmante 
a situação a que chegamos no que concerne aos horários 
nas linhas C.e ônibus. A espera de meia hora. três quar­
tos de hora e, mesmo, de uma boia, já se tornou comum,, 
até mesmo nos bairros mais bem servidos do centro da 
cidade. Calcula-se, agora, o que está suceé..'endo nas Hnhas 
quP se dirigem aos bairros mais afastados do centro e cuja 
deficiência é mais acentuada que nas zonas aristocráticas 
da Capital! 

E a questão apresenta outro aspecto, não menos con­
tristador para os nossos foros de cidade nova e higiênica: 
o lastimável estado dos veículos, sujos, rasgados, trafegan­
do em péssimas condições de assêio. 

Atente-se, também, para a hipotética segurança qu" 
esses veículos oferecem ao público que, confiante G.êlcs 
se utiliza, diàriamente, arriscando a ,·ida 1w perigo de car­
ros mal calçados e,, geralmente, s"m freios. 

E, enquanto não chega a tardia providencia, cuja u1·­
gência todos sentem, tenhamos paciência na longa fila dos 
ónibus boêmios e irresponsáveis, pois, como diz o ditado 
a esperança é a última que morre. . . ' 

* 
OS Ó CULOS 

DESCO~HECIDOS dos aurtigos Romanos, qur cntrctautu 
não deviam ignorar .a. influencia dos vidros curvos 

sôbre a vista, foram os óculos pela primeira vez fabrica­
dos na Itália, no século XIV. Tiveram a princípio um ('S­

tranho .acolhimento. As classes ricas julgaram dever dPs­
preza-los talvez porque eram instrumentos uteis aos ratos 
das bibliotécas como chamavam os humildes estudantes, 
ciuja profissão de estudo e ciência era tida cm conta de 
inferioridat:.:e. 

Como se sabe iletrado e nobre eram dois termos que 
andavam de par. 

:\ão impediu êsse fato que o preço dos óculos subisse 
a um tal ponto que os fabricantes italianos pensaram em 
levar essa nova mercadoria aos mercados do Extremo 
Oriente chinês, onde não faltavam ricos fidalgos e, o que 
era mais importante, nem estudiosos que lhe dessem 0 de­
vido aprêço. 

E foi justamente na China que um mandarim não he­
sitou em trocar por um par de ódulos um cavalo, como 
lhe ofereceu um negociante veneziano. 

Foram provàvelmente os Venezianos os primeiros ex­
portadores de óculos para a China e tiveram o monopólio 
dêsse comércio bastante tempo,, mesmo quando os Arabcs 
conseguindo tambem fabricar os preciosos instrumentos, 
tentarrun a concorrencia em prejuízo dos Venezianos. Ten­
tativa baldada; foram os óculos italianos sempre tidos em 
grande estima pelos antigos e doutos habitantes do Celeste 
Império. 

Banco da Lavoura de Minas Gerais S. A. 
F UNDADO E M 1925 CART A PAT ENTE N ° 1220 

SEDE: RELO HORIZONTE - AYenida Afonso Pena , 726 - Oaixa Postal , 144 
F I LIAIS: RIO DE J ANEffiO - R ua da Candelária, 4 - Caixa Postal , 1. 679 . S. PAULO - R ua Boa 

Vista, 57 / 61 - Caixa Postal, 5. 766 

Balancete da Matriz e Filiais em 30 de maio de 1945 

ACIO~ISTAS . . . . . ...... . 
AÇÕES CAUCIONADAS 
E)IPMSTIMOS: 

Hipotecários 
Em Contas Correntes 
Títulos Descontados 

I M ó VEIS 
T ITULOS DE RENDA . 
CORRESPONDENTES: 

1. 630. 491,20 
258.913. 735,10 
393. 340. 593,1 o 

Saldos à nossa disPQsição 
FILIAI E AGENCIAS 
TITlJLOS EM COBRA. 'ÇA: 

Da praça e do interior 
VALORES CAUCIO. ADOS 
VALORES DEPOSITADOS 
V,\LORES HIPOTECADOS 
DIYERSAS CONTAS 
CAIXA: 

Em mocaa corrente 
disponível em Bancos 
Em outras espécies 

136. 476. 332,10 
185.931,30 

3. 899. 280.00 
80. 000,00 

65~. 88 L 819,40 

28. 933. 826,10 
5. 094. 526,80 

6. 570 . 560,30 
328.301.657,60 

260.329.927,10 
389. 440. 685,3'0 

70. 910 .185,30 
3.222.696,00 

20.909.068 50 

136. 662. 263,.10 

Cr$ 1. 908. 239. 505,80 

CAPITAL 
FGNDO DE RESERVA 8.680.000,00 
F NDO DE RESERVA 

ESPECIAL 14. 120. 000,00 

CAUÇÃO DA DIRETORIA 
DE.Pó SITOS: 

A• vista . 
De aviso 
Sem juros 
A prazo fixo 

CORRESPONDENTES: 

102·. 042 . 940,50 
345. 406. 987,10 

8.511.847,90 
266. 634 .160,40 

Saldos à sua disposição 
FILIAIS E AGENCIAS 
COBRANÇAS DE CONTA ALHEIA 
GARANTIAS DIVERSAS . . . . . . . 
TfTULOS E VALORES EM CUSTóDlA . 
GARANTIAS HIPOTECÁRIAS 
EFEITOS A PAGAR 
DIVERSAS CONTAS 
DIVIDENDOS 

60. 000. 000,00 

22. 800. 000 00 

80. 000,00 

723. 595. 935,90 

8 .947.090,00 
339. 879 . 266,:lO 
260. 329. 937~10 
389 . 440. 685,30 

70 .910. 185,30 
3. 222. 696,00 
5. 432·. 009 ,40 

23.484.52G,90 
116.174,70 

Cr$ 1. 908. 239. 505,80 

(a. l CLE:\IENTh DE FARIA, Presidente - (a.) AMY.T1 HAS JACQUES DEMORAIS, Diretor - (a.) MIGUEL MAU­
R1CIO DA ROCHA, Diretor - (a.) • TELSON SOARES DE FARIA, Diretor - (a.) ESTANISLAU PEDRO BOARD­
. L\X. contador registra.do sob n.0 34. 566. 



EVITE O TRABALHO DE 
·CONTAR E CONFERIR · 
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A Bicicleta de Luís Carlos 
J. M. de Andrade Sobrinho 

A b:cicleta é o grande ideal ua 
•meninada! 

Os garotos ficam doidos, quan-
do pensam 
i-;uas peças 

nas má.quinas, com 
niqueladas a brilha-

rem; com. suas rodas macias a 
rodarem silenciosamente. Quan­
do se im~ginam encarapitados 
sôbre o selim de mola.s, a desli­
za! em gostoi;;amente sôbre o as­
falto, sôbre a areia da praia ou 
sôbre o paralelepípedo mesmo, 
apesar uos solavancos, que não 
sentem. 

Quem não desejou uma bicicle­
ta? 

l\Ieu cunhado Carlos passou 
tôda a sua meninice querendo 
uma bicit:leta. . . sem conseguir 
realizar o seu ideal. 

Por isso mesmo cresceu com 
enorme recalque. 

Quando seu filho atingiu os 1 O 
anos, deu-lhe uma bicicleta! 

E ao vê-lo, feliz e risonho, 
montar na mllquina nova, novi­
nha em fôlha e sair pedalando, 
em ziguezague, pela calçada da 
rua, em risco de atropelar todo 
mundo, só então conseguiu ··de­
sabafar··. 

Chorou! Chorou ~opiosamente, 
como uma criança. Chorou de 
alegria! 

Chorou por todo o tempo que 
não cons~guira possuir uma bici­
cleta novu, novinha, como aquela 
que ali estava, na posse real e 
efetiva, do seu filho querido. 

Mas nãu ficou aí. E, como o 
caminhe'.ro errante que, para ma­
tar a recalcada sêde, não lhe bas­
ta um copo d'âgua, foi além, mui­
to além. Comprou mais uma. 
duas, mais três máquinas, para 
tôda a sua família. 

E era um gôsto vê-los aos do­
mingos, na praia de Santos, pe­
d~.tlando na frente do grupo, como 
l-, uia e como chefe, a comandar 
u seu pelotüo de ciclistas. 

:\-Ias as l!rianças 1oram crescen­
do, cre~c<·ndo. . . E a menor, a 
m1::norzinlw elas máquinas, ficou 
au1·ada a um canto, abandonada, 
enferrujando as peças, no fundo 
da garage. 

Foi quando apareci em sua ca­
sa, em vi.·ita. O assunto veio no­
Yn mente à ba,la. quando vimos, 
ali, abandonada e s6, a b:c:cleta 
do Luís Carlos. 

'untou-me então o seu desaba­
fo, com a, voz a demonstrar ain­
da indisfarçâ.vel emoção. 

Ao finafizar a conversa, per-

guntou-me em tom amigo e ge­
neroso: 

- O teu filho já tem bicicle­
ta? 

Como lhe respondesse negativa­
mente, alegando qu.e ainda era 
muito pequenino, não esperou 
mais nada. 

- Vou mandar despachá-la, 
hoje mesmo, para o teu Ricardo. 
Mandarás consertá-la e êle a usa­
rá, logo que possa. 

* Recebi-a em casa, de presen-
te, sen;t ter tido sequer o traba­
lho de a despachar. 

Quando a mostrei ao meu filho, 
os seus olhos brilharam com aquê­
le mesmo brilho dos olhos de Car­
los. 

Compreendi, então, a delicade­
za do gesto do meu amigo e tam­
bém me recordei do meu passado. 

* A minha primeira máquina, 
me foi dada por meu pai, amoro­
so e cheio de cuidados com o seu 
caçula. 

Um pouquinho grande para 
mim, que precisava esticar bem 
as pernas para pedala.r. 

Tôda pintada de preto, em es­
malte luzidio, com suas peças ni­
queladas reluzindo ao sol, e a 
atração dos reluzentes raios das 
suas rodas. 

Tinha paralamas, lanterna, 

bomba de encher as rodas, freio. 
ue mão e até bolsinha de couro 
eom ferramentas de emergência. 

Recebi-a sob severas recomen­
dações de a não usar sem a ne­
cessária autorização. 

Foi a minha namorada de mui­
tos dias, antes de entrar na pos­
se definitiva. 

Enquanto isso, passava os d ·as 
a contemplá-la, risonho e feliz. 
lia esperança do dia que afinal 
chegou. 

Quando me pus a andar, com­
preendi que não era tão fácil. 
Foi um custo para equilibrar! 

O jardineiro de casa foi o meu 
primeiro instrutor. Suando e­
bufando, correu atrás de mim por 
vários dias a me a.mparar as que­
das e trambulhões. 

Quando aprendi a andar so::i­
nho, desanaei a realizar proezas 
arriscadas, e o resultado não se 
fêz esperar. 

Acertei em tôda.s as árvores 
do quintal, subi em todos os meio­
fios, atravessei todos os regos e 
valas, desmontei-a várias vêzes E" 

. acabei com a máquina. 
Comecei, então a sonhar eom 

nova bicicleta. 
A minha não valia mais nada. 

Além do mais, era "pedal fixo•· 0 
que me obrigava a pedalar c~n­
tinuamente, sem poder descan­
sar. 

E assim ficou desmoralizada e 
esquecida a minha primeira bici­
cleta. 

* Certo dia, estava eu no porão 
de casa, esperando o regresso de 
meu pai, quando passa um bon~ 
de "caradura" com uma linda bi­
cicleta vermelha, bem maior qu 
a minha, , acompanhada por um 
mensageiro. 

Como eu morava. junto ao fim 
da linha dos bondes, meus olhos 
reluziram mais, pois jâ ficava sa­
bendo que o seu feliz proprietá­
rio, havia de residir bem perto. 

Jurei logo descobrir, no dia se­
guinte, quem era o "dono" da 
máquina. Tudo isso num i-;egun­
do, enquanto o ·'caradura ·· passa-
·a por meu portão. 

A campainha deu o sinal de 
para.da. Salta o carregador coni 
a bicicleta e dirige'...se para o meu 
bdo. 

Meu, coração pulsa mais for­
te: "o dono·• moraria bem perto. 
Quem seria o felizardo? 

- Aqui é a casa do Dr. An­
drade? 

Sim, senhor - respondi 



o 
BANCO NACIONAL DE MINAS GERAIS, S. A. 

tem o prazer de participar a inauguração, a I º de julho, de sua 
nova agência em 

SANTA RI TA DO SAPUCAí 

colocando-a às ordens de seus prezados clientes. 
' 

meio confuso, na incompreensão 
ào que se estava passando. 

Só depois de plenamente con­
firmado o nome do destinatârio, é 
que caí na realidade. 

Era eu, o felizardo! 
'·Pedal livre" e , contra-peda­

lagem ! 
F.inalmente a libertação do "pe­

tlal fixo., da minha velha e jã 
inexpressiva máquina! 

Quase não dormi nessa noite. 
A' s cinco da manhã, pulei da 

ca1na e, mesmo de camisola, sen1 
desembrulhar totalmente a bi­
cicleta, lã fui eu para o jardim, 

. en~aiar o.· meus novos sucessos. 

* Ai,;sim foi o passado, assim é o 

presente. 
Estou com 40 anos; meu fil h o 

com 10. 
A bicicleta do Luís Carlos es-

·'t reparadinha: tôda, niquelada 
de novo, pintadinha de azul-ce­
leste com frisos amarelo-canário, 
a brilhar e a lu zir como tôdas. 

O meu Ricardo já aprendeu a 
andar, já faz curvas, jã salta. an­
dando, já monta sem precisar de 
auxílio. 

Passa os dias no seu ~avalinho 
mecânico, a rodar, a rodar, nu­
ma eterna felicidade . 

Quando não está no quintal. 
rodando, rodando, está dentro de 
casa, girando, girando, entre a 
cozinha e sala de visH:as, por en-

tre móveis e cad-eiras, sem um 
esbarro e no mais delicioso si­
lêncio. 

Parece uma sombra a lada, a 
vagar pela casa g irando, gi ra n do, 
rodando, r odando . 

E eu me fico docemente sen­
tado na minha poltrona, a con­
tem plar sua radia nte felicidade. 
com m inha filha men or, sentada 
ao colo, a sonhar tam bf:>m com ··a 
sua bicicleta}' . 

Vem-me, então, à lembran ça , o 
meu amigo Carlos, a f igura que­
rida de meu pai, de minha. m ã e , 
de minha casa a n tiga, e das m i­
nhas 2 bicicletas: a de pedal fixo 
e a de pe<lal livre e contrapeda­
lagem . . . 

O Brasil precisa de cimento 
COMPANHIA FLUMINENSE -DE CIMENTO PORTLAND 

• 

Devidamente autorizada a funcionar pelo Conselho Nacional de 
Minas e Metalurgia (Diário Oficial - 7-12-44) a COMPANHIA FLU­
MINENSE DE CIMENTO PORTLAND, comunica que em 31 de julho 
próximo, encerrará definitivamente a colocação das ações referentes a for­
mação de seu capital . Aos interessé. dos em adquirir as ultimas ações, pro­
curem a sede da Cia . Rua do Rosário, r 04, 4. º - Rio, ou nos Estados os 
seus representantes autorizados : à Rua dos Carijós, 218, sala 36, 3.º, em 
Belo Horizonte . 

O INCORPORADOR 

. 
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* CRIANÇAS * 

Luciana, filha do casal Carlos-Maria Nidia Martins, residente em Santa 
Bárbara - ::\Iárcia. filha do casal Aloisio-Maisa Almeida Paiva, residente cm \'ar-

ginha. - Lincoln Almir, filho do casal Adolfo-Maria Elisa Amarante Ribeiro, 
residente n.a Capital. 

* 

Arminda, Hfram (' 
Beatriz, interessa 11-

tes filhinhos do ca­
sal sr. Francisco 
Gontijo de Azevedo­
D. Anisia Ferreira 
da Silva, de Divinó­
polis, neste Estado. 

* BANCOMINAS E. CLUBE 

* 
NA-O HAVIA P 

O mendigo: 

' 

O valoroso "tean1" 
do Banco minas E. 
Clube. que se sagrou 
vice-líder cio certa­
'men bancário. nesta 
Capital. 

RESSA ... 

- Dê-me algluma coisinha para um bocado de pão, senhor, que há três dias 
não como. 

O ricaço, avarento : 

- Segundo as últimas descobertas científicas, um homem pode estar sem 
comer nove dias. Volte.. portanto, daqui a 'Seis ... 



Não é tão fácil fazer 
batatas fritas! ... POR QUE? 

Porque para que sejam bem feitas, 
verdadeiramente, precisam reunir 
êstes predicados. não devem estar 
sêcas, nem encharcadas; douradi­
nhas por fora e bem cozidas por 

1 - Ponha bastante óleo líÍ 
na frigideira . ,f l• u ,,,/ 
Poderá usa~ o mesmo ~/)! ,,.lltúl 
repetidas vezes . -\1=-''~ 
Nunca tape a frigideira ~\~ 
em que se fritam as · 
batatas. 

dentro. O óleo ·'A Patrôa" é super-. 
refinado, proporc10nando as condi­
ções indispensáveis a que as batatas 
se tornem não apenas saborosas, 
mas leve~, macias e digenveis. 

2 - Enxugue as batatas­
para -não esfriar 
o óleo e ponha 
pequenas quantida-~ \\ 11 f / 
desde cada vez. ~~ 
Mantenha s mpre - --
o oleo bem quente. 

• 
OLEO 

I 
3 - N.ão salgue as 
batatas antes 
de frita-Las. 
E; muito melhor ~ ~~ / 
polvilhar o \ '\~/"" 
sal depois ~~ 
de fritas. ~ 

PRODUTO DA Swift do Brasil 



~ 
SOMOS TODOS 

Americanos 

, , 

Somes todos americanos. Tradiciona~mente 
solidários, procuramos sempre tirar ensina­
mentos da iniciativa de quantos pisam o chão 
pacífico deste continente. Em qualquer esfera 
do conhecimento humano, na América, essas 
conquistas vão sendo colhidas e incorporadas 
indiscriminadamente por todos os cidadãos ame­
ricanos] Foi esse princípio que inspirou a Guana­
bara a lançar no seu setor de atividade --- a con­
fecção de vestimentas masculinas - a roupa ameri­
cana, moderna e prática, tal como o é a América. 

Poyares 

___. 
--== 
--
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